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4) GRANDE PORTO 


Movimento cívico organiza-se 
contra o metro na Boavista 


Ideia lançada por 

Macedo Pinto após 
tertúlia na sexta-feira. 
Desde então “têm 
chovido e-mails” Há um 
abaixo-assinado na forja 


| Ana Cristina Gomes 


epois de uma “chuva de e- 
mails” durante o fim-de- 
semana, parecem estar 


lançadas as bases de um movi 
mento cívico, que se quer “apoli- 
tico e apartidário”, contra a linha 
de metro da Boavista, Macedo 
Pinto, promotor da iniciativa 
mostra-se surpreendido com o 
número de respostas obtidas em 
apenas três dias: até ao fim da tar- 
de de ontem, 36 pessoas tinham 
confirmado a intenção de sub 
crever um futuro abaixo-ass 
do. E explica que a ideia é “levar 
ao conhecimento das entidad: 
competentes que todas estas pe 
soas não concordam co) a 
da Boavista e que há soluções 
mais favoráveis para a reabilita- 
ção da Avenida”. A par disto, no 
blogue “A Baixa do Porto”, multi- 
plicam-se as mensagens contra o 
projecto. 

A ideia já andava a germinar 
há algum tempo, mas foi a reac- 
ção da maioria das pessoas no fim 
da tertúlia sobre o metro da Boa- 
vista que levou o médico Macedo 
Pinto a levá-la avante. “Mesmo 
depois da apresentação e discus- 
são do projecto, vi uma igualdade 
de posições de toda a gente. A 
consonância era tão grande, que 
pedi à minha filha para mandar 
mensagens de correio electrónico 
a um grupo de amigos... Estes 
mandaram a outros e, hoje [on- 
tem] de manhã, fico a saber que 
tinha chovido uma quantidade 


Macedo Pinto é o promotor do movimento cívico contra o metro na Boavista /PEDRO GRANADEIRO 


enorme de e-mails”, esclarece Ma- 
cedo Pinto, em declarações ao 
COMÉRCIO. 

Nesta sondagem prévia para 
avaliar a viabilidade de a! 
com um abaixo-assinado já ma- 
nifestaram a sua ordância da 
linha da Boavista várias professo- 
res universitários e professores ca- 
tedráticos, engenheiros, arquitec- 
tos, e até um juiz-conselheiro do 
Supremo Tribunal de Justiça. Tu- 
do pessoas “muito bem informa- 
das sobre o assunto”, explica a fi- 
lha de Macedo Pinto, que tem 


Nomes das comunidades universitárias, arquitectos 
e engenheiros entre os maiores contestatários 


ajudado o pai na recolha dos e- 
mails. 


Impacto negativo 
numa via emblemática 
Vincando que nada tem con- 
tra o metro do Porto, Macedo 
Pinto observa que o projecto para 
a linha da Boavista, sendo à su- 
perficie, “terá um impacto negati- 
vo numa via emblemática da ci- 
dade”, para além de que irá “ras- 
gar bairros sociais e desviar o 
trânsito por ruas estreitíssimas” 
Os argumentos contra a linha 


aos direitos de propriedade dos terrenos (Câmara vs. Imoloc) (...) A linha de metro demora 


laranja do metro do Porto são vá- 
rios. Basta ver o aceso debate do 
blogue “A baixa do Porto” 
(www.porto.taf.net). 

No mail que serve de origem 
ao movimento cívico explica-se 
que “o objectivo é impedir a colo- 
cação do metro de superfície na 
Avenida da Boavista, por motivos 
relacionados com o impacto am- 
biental negativo e com as graves 
consequências no transito não só 
na avenida como em toda a zona 
envolvente”. Lembra-se, ainda, 
que “os custos serão enormes e ao 
que parece, existem alternativas 
bem mais baratas e igualmente 
apelativas do ponto de vista am- 
biental”, de que são exemplo os 
eléctricos. 

Esclarece-se, também, que se 
pretende “contactar pessoas que 


ALGUNS ARGUMENTOS CONTRA A LINHA - BLOGUE “A BAIXA DO PORTO” 


Y ALEXANDRE BURMESTER, ARQUITECTO 


ci 
Promover 


a cidadania 


Macedo Pinto faz questão de 
vincar que, ao lançar este 
movimento, não tem por ob- 
jectivo promover-se publica- 
mente. “Acho é que, em de- 
mocracia, as pessoas não sa- 
bem, muitas vezes, onde se 
dirigir. Mas eu, quando não 
concordo, acho que não me 
devo calar”, ressalva, expli- 
cando que a participação nes- 
te movimento é uma forma 
de cidadania. 


As novas 
tertúlias, 
ou a “política 
open source” 


Eno blogue da Baixa do Porto 
que se têm gerado os mais 
acessos debates sobre o urba- 
nismo da cidade. O promotor 
do blogue, Tiago Azevedo Fer- 
nandes defende que se deve 
fomentar um estilo de política 
análogo “ao software open 
source”. Traduzindo, uma for- 
ma de fazer politica onde a 
gestão de dinheiros públicos 
implique "dar a conhecer os 
objectivos, tornar públicos os 
estudos, recolher sugestões e 
comentários sobre os projec- 
tos, avaliar e divulgar os resul- 
tados". Considerando que os 
blogs complementam as tertú- 
lias ao vivo, Fernandes subli- 
nha que a política “open sour- 
ce” é um direito dos cidadãos. 


estejam dispostas a subscrever 
um abaixo-assinado, manifestan- 
do a sua discordância, e exigindo 
que sejam ponderadas criteriosa- 
mente todas as alternativas para a 
Avenida, antes de se avançar para 
uma solução radical como parece 
ser a implementação do Metro”. 
As mensagens devem ser enviadas 
para isabelmplimaQsapo.pt. 


“A solução do metro da Boavista tem soluções consensuais e fáceis, Se a ideia é fazer me- 
tro, e incluir uma linha ferroviária na malha urbana, enterre-se e construa-se a via ende- 
reçada, Se, em alternati pretende à superficie, faça-se com que conviva com a cida- 
de (..) Esta última solução já não proibe as viragens à esquerda, permite conviver com pes- 
soas e automóveis, não destrói as áreas residenciais, e acima de tudo usará as 
infraestruturas existentes das linhas recentemente construídas e pagas no Castelo'do 
Queijo, e a actual viaduto. Custará quanto menos? Dois terços?” 


Y TIAGO FERNANDES, ENGENHEIRO, PROMOTOR DO BLOGUE DA BAIXA 


“Os recursos não são ilimitados. Se se destinam 90 milhões de euros à linha de metro da 
Boavista é porque há 90 milhões de euros que deixam de ser aplicados noutro lado qual- 
quer. É consensual que o investimento na zona ocidental do Porto não é prioritário (..) O 
problema estrito de transporte de passageiros pode ser resolvido adequadamente por ou- 
tros meios. Sendo necessário um novo viaduto que atravesse o Parque da Cidade, novos 
problemas sérios se colocam: 0 impacto no próprio Parque e os actuais conflitos quanto 


cerca de dois anos a construir. (..) Dois anos de caos na zona. Nestas condições, a melhor 
solução será criar imediatamente uma via exclusiva para um serviço de autocarros” 


Y CRISTINA SANTOS 


“Proponho que, ao invés de abaixo-assinados contra o metro, façamos um convite à con- 
tribuição dos portuenses para a execução de uma linha enterrada, uma vez que os nossos, 
representantes não conseguem, junto do Governo, mobilizar verbas para o efeito. Caro 
portuense, apelando à v. caridade e orgulho cívico: Contribua, ajude a enterrar o metro na 
avenida, o seu donativo fará a diferença” 


Y FRANCISCO ROCHA ANTUNES, PROMOTOR IMOBILIÁRIO 


“A grande questão é a de se saber se, por falta de formas alternativas de financiamento da 
fundamental requalificação da Avenida da Boavista, não se está a arranjar uma solução 
que, a prazo, se pode revelar tão inconsistente como a que foi tomada quando se decidiu 
levar o metro até à Póvoa e até à Trofa”. 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 18 de Janeiro de 2005 


ia O Andante 


Partido 
prevenido 


Manuel Serrão 


O arejamento das salas de aula no Grande Porto não é dos melhores, segundo estudo do Instituto Ricardo Jorge /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


Estudo revela falta de qualidade 
do ar nas salas de aula 


Investigadas oito escolas do primeiro ciclo 
e seis secundárias do Porto, Gaia e Matosinhos 


I Jennifer Mota 


estudo pioneiro à quali- 
Oia do ar em algumas 

escolas do Porto, a cargo 
do Centro de Saúde Ambiental e 
Ocupacional do Instituto Ricar- 
do Jorge, detectou algumas fa- 
lhas na qualidade do ar dentro 
das salas de aula, que, na genera- 
lidade, se devem ao deficiente 
arejamento das mesmas. O tra- 
balho realizou-se em oito esco- 
las do primeiro ciclo do Porto e 
em seis secundárias do Porto, 
Matosinhos e Maia. 

As primeiras conclusões não 
são alarmantes, mas podem ter 
consequências ao nível do apa- 
relho respiratório dos alunos e 
também no processo de apren- 
dizagem. “Em nenhum dos ca- 
sos, atingimos valores de noci- 
vidade, mas estão fora dos va- 
lores de conforto”, explicou a 
responsável pelo estudo, Olga 
Mayan. No caso do dióxido de 
carbono, um dos parâmetros 
analisados, se os valores forem 
elevados causam uma certa fa- 
diga. Mas há outros sintomas 
associados, que variam confor- 
me os níveis e de pessoa para 
pessoa. 

Os resultados finais só serão 
conhecidos em 2007 e, incluirá 
também a análise a algumas es- 
colas do distrito de Vila Real. 
Além de ser apresentado um re- 
latório específico de cada escola, 
sairá também uma lista de pro- 
blemas e respectivas soluções 


que permitam a cada instituição 
avaliar se estão reunidas as con- 
dições necessárias. No fundo, o 
estudo pretende catalogar os ca- 
sos mais comuns e corrigir erros 
e as más práticas. 

Questionada sobre a possibi- 
lidade do primeiro estudo do 
género ser realizado em outros 
distritos, a responsável explicou 
que a mais-valia é servir de mo- 
delo, até porque os custos avul- 
tados (cerca de 100 mil euros) 
não permitem que seja repetido 
em todos os estabelecimentos 
de ensino. 

Em várias escolas do Porto, 
foram detectados valores acima 
dos considerados “confortáveis”. 
De acordo com Olga Mayan, al- 
gumas escolas já receberam um 
relatório preliminar para corri- 
girem as falhas detectadas. “Es- 
ses valores têm como causa 
principal o deficiente arejamen- 
to das salas de aula”, adiantou a 
responsável. 

Um protocolo do Instituto 
Ricardo Jorge e a Câmara do 
Porto prevê que, se o estudo re- 
velar que são necessárias altera- 
ções às infra-estruturas para 
melhorar a qualidade do ar, a 


Valores encontrados pelo estudo não são nocivos, 
mas provocam incómodo e fadiga aos alunos 


autarquia compromete-se a rea- 
lizar a tais trabalhos. Mas para a 
responsável, as falhas encontra- 
das até este momento são resol- 
vidas com a colocação de um 
exaustor nas janelas que permi- 
taa movimentação do ar. Em al- 
guns casos, adiantou, até se re- 
solve com a abertura das janelas 
ou da porta da sala de aula, pelo 
menos, durante o intervalo. 
“Acredito que não seja agradável 
ter as janelas abertas, no Inver- 
no, mas basta abrir a porta e as 
janelas quando os alunos vão 
para o recreio”, sugeriu Olga 
Mayan. 


Inquérito para conhecer 

saúde dos alunos 

O estudo desenvolveu-se em 
zonas com diferentes tipos de 
clima para ter um leque com- 
pleto de possibilidades. Para 
perceber quais as influências 
que o clima externo pode ter no 
interior das salas de aula são 
igualmente recolhidas amostras 
no exterior. 

Devido ao atraso no arran- 
que do ano lectivo, a avaliação 
da qualidade do ar nas escolas 
do distrito de Vila Real, igual- 


EE DADOS DE INTERESSE 


HA análise ao ar dá conta de alguns valores “desconfortáveis” para os 


alunos 


EE necessário mudar algumas práticas nas salas de aula 
E Abrir a janela das salas de aula é suficiente para minimizar os valo- 


res até agora encontrados 


mente abrangidas, encontra-se 
mais atrasado, Por isso, neste 
momento, as conclusões exis- 
tentes dizem apenas respeito às 
escolas do Porto. 

O estudo divide-se em duas 
partes e em dois momentos dis- 
tintos. A par com a medição de 
várias componentes existentes 
no ar, a equipa realiza, em si- 
multâneo, um questionário de 
sintomatologia aos alunos das 
escolas visadas. O objectivo é 
perceber se as crianças apresen- 
tam problemas ao nível respira- 
tório para depois tentar relacio- 
nar o estado de saúde respirató- 
ria com a qualidade do ar das 
salas de aula, porque como lem- 
brou Olga Mayan: “Hoje, as 
crianças passam muito tempo 
na escola”. 

O inquérito aos cerca de 
4000 alunos permite igualmente 
identificar se há outros factores 
que possam influenciar os pos- 
síveis problemas respiratórios 
dos educandos. 

A medição incide em quatro 
parâmetros: partículas respirá- 
veis, compostos orgânicos volá- 
teis, dióxido de carbono e am- 
biente térmico (temperatura, 
humidade e velocidade do ar). 

O estudo, que arrancou em 
2003, é um trabalho de colabo- 
ração do Centro Regional de 
Saúde Pública do Norte e da Fa- 
culdade de Medicina da Univer- 
sidade do Porto. É financido pe- 
lo Programa Operacional de 
Saúde XXI. 


m partido pre- 
venido vale por 
dois. 


A entrevista do meu 
amigo José Pedro 
Aguiar Branco ao Ex- 
presso deste fim-de-se- 
mana, foi um excelente 
retrato do actual estado 
de coisas no maior par- 
tido de Direita portu- 
guesa. Infelizmente, 
não é famoso. 

O dilema é terrível e 
só não é "trilema", por- 
que já se percebeu que 
nas hostes da actual 
maioria, ninguém pre- 
vé o cenário de vitória. 
Falando de derrota, a 
dúvida é saber se o PS 
chegará ou não à maio- 
ria absoluta. 

No primeiro caso, a 
debacle será total e a 
cabeça de Santana Lo- 
pes rolará como rolou a 
de Sampaio na noite da 
segunda maioria abso- 
luta de Cavaco. (Ai, Ai, 
que saudades...). Mar- 
ques Mendes é o pri- 
meiro candidato a fazer 
de Guterres. Mas não 
ficará sozinho. 

No segundo caso, a 
extensão da derrota po- 
derá não ser suficiente 
para afastar Santana 
Lopes, que pode querer 
continuar, convencido 
que nas autárquicas e 
presidenciais terá opor- 
tunidade para inverter 
a tendência. 

Embora não deixe de 
ser estranho que o ca- 
beça de lista pelo Porto 
e actual ministro de 
Santana, dê uma entre- 
vista nesta altura como 
quem quer preparar as 
solenes exéquias do seu 
chefe, fica o registo que 
voltamos a ter um por- 
tuense empenhado em 
discutir a liderança do 
PSD, o que já tardava, 

Longe de mim atre- 
ver-me a dar conselhos 
a gente tão importante, 
mas, quase em surdina 
gostaria de lembrar ao 
José Pedro Aguiar 
Branco, que nestes ca- 
sos é normal arranjar 
um líder para queimar 
nos primeiros dois 
anos, pelo que se eu 
fosse a ele desconfiaria 
das facilidades como da 
própria sombra. 


O Cinema do Terço permanece fechado / PEDRO GRANADEIRO 


Terço procura financiadores 
para reactivar cinema e criar 
novas valências no espaço 


Instituto já tem esboço de projecto mas os vários contactos feitos 
na tentativa de captar investidores não tiveram, até agora, bons resultados 


I Patrícia Carvalho 


á existe um esboço de solu- 

ção para trazer o Cinema do 

Terço, no Porto, novamente 
ávida, mas continua-se à pro- 
cura de investidores. E, enquan- 
to eles não aparecerem, garante 
o provedor do Instituto Profis- 
sional do Terço (IPT), José For- 
mosinho, nada feito. O plano 
actual é transformar o antigo 
cinema num espaço onde cabe- 
rá habitação, comércio e uma 
sala de cinema mais pequena 
que aquela que encerrou, defi- 
nitivamente, a 29 de Abril de 
2003. Mas Formosinho está 
aberto a outras sugestões. 

O esboço foi feito pelos téc- 
nicos da Câmara do Porto que 
desenvolveram, também, os 
projectos para as duas fases de 
recuperação do IPT (sendo a 1º 
a casa-mãe e a 2º a do prédio 
contíguo onde vivem, actual- 
mente, 59 menores aos cuida- 
dos da instituição), e está à es- 
pera que alguém se interesse 
por ele para ser desenvolvido. 
“Como não tínhamos nenhu- 
ma ideia para ali, pedimos aos 
técnicos da câmara que nos aju- 
dassem, por isso, há um esboço 
para aquele lugar. É um projec- 
to bastante ousado que pressu- 
põe que haja uma parte para 
habitação, um cinema com 
uma sala mais pequena e algum 
comércio”, explica José Formo- 
sinho, acrescentando: “[Por is- 
so] requeria primeiro que hou- 
vesse uma empresa, uma enti- 
dade, interessada no projecto, 
que pudesse investir. E nós, é 
claro, estamos dispostos a dar 
algumas contrapartidas”. 

Depois do encerramento em 
2003, o cinema do Terço só tem 
ortas para receber al- 
de escolas e asso- 


ciações. Uma alternativa encon- 
trada pelo IPT para rentabilizar 
o edifício mas que não satisfaz 
José Formosinho. “O cinema 
dava-nos uma despesa de cerca 
de 900 contos mensais, e receita 
na ordem dos 80, 90 contos... 
se afundando em dívidas. 
Tivemos muita pena, mas foi 
preciso fechar, Depois, publici- 
no-lo junto de associações, 
sindicatos, escolas, para fazerem 
lá festas, mas cada vez o aluga- 
mos menbs. O cinema já não 
dá prejuízo mas, para todos os 
efeitos, é um espaço morto” ex- 
plica o provedor. 

Com o esboço de projecto 
na mão e a estimativa de que a 
sua concretização poderia che- 
gar a 1 milhão e 500 mil euros, 
José Formosinho já bateu à 
algumas empres 
aberto a alterações, 


mas sem sucesso: “Fomos a al- 
gumas empresas, tentamos ob- 
ter apoio, só que ficam de pen- 
sar e não nos respondem. As 
pessoas não estão a investir”. 


Metro avaliará danos 
Menos de 24 horas depois de 
uma visita ao Instituto do Ter- 
ço, Marco António Costa, se- 
cretário de Estado da Segurança 
Social, informou ontem aos 
responsáveis pela instituição de 
uma conversa mantida com a 
Matro do Porto (MP) relativa a 
alguns danos provocados no 
edificio pela obra. 

O governante, apurou o CO- 
MÉRCIO, conversou com Rui 
Rio, enquanto presidente da 
Administração da MP, que lhe 
garrantiu o envio de especialis- 
tas para avaliar danos e confir- 
mar responsabilidades. 


Última sessão a 29 de Abril de 2003 


O encerramento do cinema do 
Terço foi uma das primeiras 
decisões da equipa liderada 
por José Formosinho, e levan- 
tou descontentamento em 
vários quadrantes. Na noite da 
última exibição, a 29 de Abril 
de 2003, o público não en- 
cheu a sala de 840 lugares pa- 
ra ver "As Horas" (que deu o 
Óscar de melhor actriz a Nico- 
le Kidman), mas os que lá fo- 
ram e queriam manter o Terço 
aberto, não estavam dispostos 
a entregar o velho cinema 
sem luta. Terminado o filme, 
insistiram em falar com a di- 
recção do Instituto Profissio- 
nal do Terço (IPT), pedindo 
uma explicação para o encer- 
ramento do espaço que rece- 


beu, ao longo da sua vida, fil- 
mes, espectáculos musicias (o 
Festival Intercéltico teve ali 
várias sessões) e congressos. 
Mas a insistência não teve 
frutos, além da chegada da 
PSP, presume-se que chamada 
pelos responsáveis do IPT. 

No final, não houve danos de 
maior e as portas do Terço fe- 
charam-se mesmo. Dai até 
agora, só se têm aberto para 
receber algumas festas de es- 
colas e associações. “Já não dá 
prejuizo”, garante José Formo- 
sinho, mas um espaço tão 
grande preenchido com tão 
pouco, já não chega aos res- 
ponsáveis do Terço. Agora, 
procuram-se soluções. E di- 
nheiro para as implementar. 


O Comérciodo Porto 


Terçafeira, 18 de Janeiro de 2005 


Começam este mês as obras 
de recuperação no Aleixo 


Trabalhos têm por objectivo repór condições de 
segurança e reparar rede de abastecimento de água 


! Ana Cristina Gomes 


Câmara do Porto prepa- 
A: se para investir 300 

mil euros no bairro do 
Ale: O objectivo da inter- 
venção, que deve começar ain- 
da este mês, é garantir as condi- 
ções de segurança contra in- 
cêndios e recuperar a rede de 
abastecimento de água. Dos 
planos da autarquia faz parte a 
eliminação das construções 
realizadas pelos moradores nos 
pátios interiores dos blocos, de 
forma a dar seguimento ao pa- 
recer do Batalhão de Sapadores 
Bombeiros. - 

Para além da acção prevista, 
a autarquia planeia remover li- 
xos dos patamares e retirar as 
condutas de descargas de lixos, 
eliminando os respectivos locais 
de recolha. Por isso, a direcção 
municipal do Ambiente irá es- 
tudar a colocação de moloques 
no exterior dos edifícios, expli- 
ca-se na última revista da Cá- 
mara do Porto. A isto soma-se a 
colocação de extintores nos di- 
ferentes pisos do bairro. 

Desde finais de 2002 que se 
fala num parecer do Batalhão de 
Sapadores do Porto a alertar pa- 
ra os obstáculos que colocam 
em causa a segurança dos edifi- 
cios. Na altura, a Câmara deter- 
minou a demolição dos portões 
que serviam de divisória entre 
os vários patamares das torres, 
provocando forte contestação 
dos moradores. 

No que diz respeito à rede de 
abastecimento de água, a revista 
“Porto Sempre” esclarece que 
foi proposta a substituição por 
tubagem à vista e a colocação, 


nos patamares, de um “revesti 
mento cerâmico de fácil limpe- 
za”. Serão ainda colocadas gre- 
lhas junto dos elevadores. 


E 6 
Câmara nomeia 


representantes 
para Fundação 
da Zona Histórica 


Joaquim Branco, presidente da 
Comissão Executiva da Socie- 
dade de Reabilitação Urbana 
(SRU) do Porto, e António Ta- 
vares são os nomes apontados 
pela maioria PSD/PP para re- 
presentarem a Câmara na Fun- 
dação para o Desenvolvimento 
da Zona Histórica (FDZH). A 
nomeação não coloca proble- 
mas à CDU, pelo que deve ser 
aprovada sem problemas na 
reunião de hoje. Rui Sá, verea- 
dor comunista no executivo, 
vinca, aliás, que a nomeação 
de Joaquim Branco é garantia 
de uma melhor articulação en- 
tre a fundação e a SRU. Esta 
nomeação surge na sequência 
da reestruturação feita à insti- 
tuição, que passa a centrar-se 
na vertente social do centro 
histórico e deixa à SRU a com- 
ponente de reabilitação urba- 
na. Na reunião, Rui Sá aprovei- 
tará para “discutir as linhas ge- 
néricas da FDZH". É provável 
que o PS também o faça, mas 
até ao fecho desta edição ain- 
da não tinha sido consensuali- 
zada uma posição, explicou o 
vereador Manuel Diogo. 


Aspecto do interior de um dos prédios do Aleixo / HUMBERTO ALMENDRA 


O Comérciodo Porto 
e 


Fórum para a deficiência 
arranca de forma morna 


Encontro organizado pelo Provedor Municipal dos Cidadãos com 
Deficiência do Porto valeu pelo próprio começo, considera João Cottim 


Patrícia Carvalho 


oi morna a primeira 
Fo do Fórum organi- 
do pelo Provedor Mu- 
nicipal dos Cidadãos com Defi- 
ciência do Porto; João Cottim. 
Num primeiro encontro, que 
serviu para aprovar o regula- 
mento do fórum e apresentar 
algumas ideias gerais sobre os 
objectivos que os participantes 
vão procurar encontrar, não 
foram muitas as participações, 
mas Cottim estava,no final, sat- 
isfeito com os resultados. “Acho 
que correu bem. A ideia princi- 
pal é começar. É claro que as 
coisas vão ser diferentes na se- 
gunda sessão, em que vai haver 
matéria mais complicada para 
discutir” disse. 

A reunião não começou da 
melhor maneira, com os partic- 
ipantes, já instalados na sala de 
sessões da autarquia, a serem 
convidados a mudar de espaço, 
devido a um encontro que o 
presidente da Câmara, Rui Rio, 
precisaria de manter no local. 
Transferência feita, e já na sala 
de imprensa, onde acabou por 
decorrer o Fórum, os represen- 
tantes de associações ligadas à 
deficiência e de outros organis- 
mos (como a União das Institu- 
ições Particulares de Soli- 
dariedade Social, a Segurança 
Social ou o Centro Regional de 
Saúde Pública) lá expuseram 
algumas ideias para o futuro. 
Num ponto de discussão onde 
“se pode discutir tudo”, a ideia 
transversal'aos intervenientes 
foi comum: cidade tem que 
ser feita a pensar em todos 
porque, se assim for, a pessoa 
estará, à partida, incluida nesse 
grupo, e viverá melhor. 

Exemplos? Josefina Basenga, 
da APPACDM (Associação 
Portuguesa de Pais e Amigos do 
Cidadão Deficiente Mental), 


João Cottim 


deu o da Casa da Música. “Ain- 
da não foi inaugurada e é visível 
que os deficientes não vão 
poder entrara pela porta princi- 
pal, com aquela escadaria. A es- 
tética das coisas tem que ser 
pensada já com as rampas de 


acesso, para que o acesso seja 
para todos”. Gabriel Fortuna, da 
Associação dos Deficientes das 
Forças Armadas, ofereceu out- 
ro: “Se tivessem colocado ram- 
pas, na Avenida de França, se- 
gundo o que está previsto na lei, 
iria beneficiar a vida de todas as 
pessoas. Caso contrário, acaba 
por ficar um espaço bonito mas 
que não é acessível a todos 
cidadãos com deficiência”. 

A iniciativa vai designar-se 
Fórum Municipal para a Mo- 
bilidade e a Qualidade de Vida, 
particularmente para as pessoas 
com maior dificuldade. Os en- 
contros deverão repetir-se qua- 
tro vezes ao ano, enquanto du- 
rar o mandato de João Cottim 
(que termina em 2008) e a 
próxima reunião deverá ser já 
no final do Fevereiro, princípio 
de Março, com novos tópicos 
para debater, na esperança que, 
no final Cottim consiga “obri- 
gar a autarquia a ouvir” os 
problemas identificados. 


Atento às obras da SRU 


João Cottim, prometeu estar 
“atento” ao eventual desres- 
peito pelas leis sobre mobili- 
dade em projectos de recupe- 
ração de edifícios antigos a 
dinamizar pela Sociedade de 
Reabilitação Urbana (SRU) 
"Porto Vivo”. "Já fiz questão 
de lembrar que estarei aten- 
to”, disse o provedor, que la- 
mentou um "grande" desres- 
peito por uma lei de 1997 
que visa facilitar a mobilida- 
de de deficientes na via pú- 
blica e em edifícios públicos. 
João Cottim deu o exemplo 
do mobiliário urbano, "espa- 
lhado pelos passeios sem 
qualquer critério e dificultan- 


do a mobilidade das pessoas”, 
Ainda assim, o Provedor do 
Deficiente considerou que o 
Porto tem "experiências de 
sucesso" em intervenções ur- 
banisticas pensadas sobretu- 
do para facilitar a mobilida- 
de. O responsável citou o ca- 
so especifico da Rua de 
Cedofeita, onde, paralela- 
mente ao projecto-piloto da 
autarquia para melhorar a 
mobilidade dos deficientes na 
via pública, os próprios co- 
merciantes acederam a fazer 
obras nas respectivas lojas. "A 
minha esperança é que esta 
experiência seja alargada a 
outras ruas”, disse. 


DREN iniciou “fornecimento 
massivo” de leite a todas as escolas 


SE Lígia Candeias 

A Direcção-Regional de 
Educação do Norte (DREN) 
iniciou, ontem, “um forneci- 
mento massivo” de leite a todas 
as escolas do 1º ciclo e jardins 
de infância do Porto para acau- 
telar eventuais rupturas de 
stock enquanto não é adjudica- 
do o fornecimento de leite esco- 
lae para 2005. A medida surge 
na sequência das queixas da 
Junta de Freguesia de Santo Il- 
defonso, que veio a público cri- 
ticar a DREN pelos atrasos que 
deixaram cerca de 300 crianças 


sem a distribuição diária de lei- 
te. Para evitar outrso casos, a 
DREN vai fornecer leite em 
quantidade suficiente “para fa- 
zer face às necessidades dos me- 
ses de Janeiro e Fevereiro, en- 
quanto o processo de adjudica- 
ção não estiver concluído”. 

Em comunicado, o director 
regional, Lino Ferreira, confir- 
mou ainda a falta de leite em al- 
gumas escolas e jardins de in- 
fância de Santo Ildefonso mas 
refutou, em parte, responsabili- 
dades. “As escolas deverão re- 
quisitar o volume previsivel- 
mente necessário de pacotes de 


leite para que não se verifiquem 
rupturas de stock logo nos pri- 
meiros dias do mês seguinte”, 
esclarece a DREN, consideran- 
do “não haver qualquer justifi- 
cação” para o sucedido. Lino 
Ferreira, explica ainda que a 
empresa espanhola COVAP 
“apresentou reclamações em 
todas as fases do concurso con- 
tra a admissão da outra concor- 
rente, a LACTOGAL” Uma si- 
tuação que “a DREN acautelou 
desde o início”, afirma o direc- 
tor. “foi assegurado o forneci- 
mento a todas as escolas que co- 
municaram ruptura de stock. 
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Apreendidos mais de 600 dvd piratas 
à venda na Rua de Santa Catarina 


A PSP apreendeu, anteontem, 631 DVD pirata à venda na Rua de 
Santa Catarina, no Porto, por dois indivíduos, um vendedor ambu- 
lante natural do Bangladesh e um português, técnico de venti- 
lação. Os agentes, trajados à civil, aproveitaram para intervir numa 
altura em que um dos individuos se dirigiu a uma viatura, Kia 
Best, utilizada para renovação do “stock” de material que iam 
transaccionando. Aí, além dos DVD contrafeitos, foram apreendi- 
dos ainda 166 pares de óculos de sol de diversas e conceituadas 
marcas, 62 bolsas próprias para óculos de sol, a quantia de 502,90 
euros e a viatura. O vendedor ambulante foi constituído arguido. 
Quanto ao técnico de ventilação, a polícia apurou tratar-se ape- 
nas de um colaborador do primeiro, 


Y PORT 


Surpreendido com monitor roubado de uma clínica 


Um vendedor, de 30 anos, residente em Braga, foi apanhado em 
flagrante por agentes do Dispositivo de Investigação Criminal da 
PSP, quando saltava um portão de um edifício na Rua Dr. Carlos Cal 
Brandão, no Porto, transportando um monitor para computador 
que, confessou, tinha roubado de um Centro de Cirurgia situado na 
Avenida da Boavista. Conduzido à esquadra, O indivíduo contou ter 
entrado na clinica através de uma janela, depois de escalar o muro 
da residência onde, à saida, acabou por ser apanhado. O vendedor 
referiu ainda que, anteriormente e da mesma forma, já tinha rou- 
bado do mesmo local uma impressora. 


Y PORTO 


Condutor embriagado apanhado em contramão 


A PSP deteve, anteontem, pelas 3h15, na Rua Soares dos Reis, em 
Gaia, um homem de 25 anos, serralheiro mecânico, residente em 
Gaia, surpreendido a atirar uma pedra contra o vidro de uma par- 
agem de autocarro ali existente, por alegadamente, um motorista 
não ter parado, indiferente ao seu sinal de paragem. Ao aperceber- 
se da presença de agentes policiais em serviço de patrulhamento, o 
indivíduo ainda tentou fugir, mas acabou por ser detido. 


Y VALONGO 
Roubaram betoneira de um estaleiro 


Três indivíduos, um picheleiro, um empregado têxtil e um serral- 
heiro, de 35, 37 e 32 anos respectivamente, terão roubado uma be- 
toneira do interior de um estaleiro de obras, na Rua Alto da Costa, 
em Ermesinde, Valongo. Alertados por um segurança de 48 anos 
que terá presenciado o assalto, os agentes policiais deslocaram-se 
ao local, onde, numa bouça contígua à obra, viram os três indivi- 
duos junto de uma carrinha Ford Transit branca. Apercebendo-se 
da presença da polícia, puseram-se em fuga a bordo do veículo, in- 
diferentes ás ordens de paragem e aos tiros disparados para o ar. 
Após pedido de reforços, os agentes moveram perseguição aos in- 
divíduos, acabando por os interceptar na Rua Dr. Mário Cal 
Brandão, em Águas Santas, na Maia. No interior da viatura, foi en- 
contrada uma betoneira que terá sido roubada do estaleiro. Os in- 
dividuos foram identificados mas acabaram por não ser detidos, 
uma vez que não houve flagrante. 


Y PORTO 


Assaltado na paragem do autocarro 


Um homem de 29 anos, estudante e residente na maia, foi assalta- 
do, sob ameaça de arma branca, quando esperava por um autocar- 
ro, ontem, pelas 3h00 da madrugada, na Avenida dos Aliados, no 
Porto. O estudante encontrava-se numa paragem dos STCP quando 
foi abordado por dois individuos que, ameaçando-o com uma ar- 
ma branca, lhe roubaram um computador portátil no valor de 
2000 euros, um telemóvel, uma pasta, uma máquina de calcular e 
a quantia de cinco euros. 


Bernardo Almada-Lobo e Nuno Correla, os mentores do projecto “FOTOS JORGE MIGUEL GONÇALVES 


Faculdade de Engenharia do Porto 


está a concluir autocarro ecológico 


À carroçaria, em fibra 

de vidro, é mais leve. 
O veículo deverá ser 
posto a circular antes 
do fim do ano 


Ana Isabel Pereira 


Instituto de Engenharia 
Oss e Gestão Inds- 
trial (INEGI) da Univer- 


sidade do Porto, um dos “inter- 
faces” da Faculdade de Enge- 
nharia, espera colocar, até ao 
final de 2005, 0 protótipo de um 
mini-autocarro a circular no 
pólo universitário da Asprela, O 
Feup-Bus vai circular entre as 
várias faculdades e entre estas e 
a nova estação de metro, Para 
além de ter utilidade pública, o 
projecto servirá como “platafor- 
ma de demonstração e ensaio de 
várias tecnologias”, adiantou o 
engenheiro Bernardo Almada- 
Lobo. 

O veículo será leve, de forma 
a diminuir as emissões de gases 
poluentes. A carroçaria do 
Feup-Bus será “30 a 40 por cen- 
to mais leve que uma carroça- 
ria convencial”, explicou ao 
COMÉRCIO Almada-Lobo. A 
carroçaria é toda feita de mate- 
rial compósito o que a torna 
mais leve, conforme explicou o 
engenheiro Nuno Correia: “in- 
troduzimos, com engenharia 
portuguesa, materiais compó- 
sitos, como fibra de vidro, que 
serão invulgares para quem es- 
tá habituado aos metais mas 


tas 


wo 
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O Comércio do Porto 
eira, 18 de Janeiro de 2005 


As maquetas dos autocarros “inventados” nna FEUP 


com vantagens em termos de 
consumo de energia”. A técnica 
inovadora, “utilizada já em al- 
guns comboios” e que reduzirá 
também o tempo gasto na fase 
de produção, é o enrolamento 
filamentar. “O processo é auto- 
matizado, com um robot que 
faz a deposição da fibra, neste 
caso da fibra de vidro, numa 
matriz”, especificou o enge- 
nheiro. Este tipo de carroçaria, 
na prática, também tem menos 
componentes. 


Universidade é parceira do 
tecido empresarial 

O INEGI integra um consór- 
cio com a FEUP, outros institu- 
tos da UP (Instituto de Engenha- 
ria e Sistemas de Computadores 
e Instituto de Sistemas de Robó- 
tica) e as empresas Caetanobus, 
Efacec, Vidropol e Alma Design 
para desenvolver o protótipo do 
Feup-Bus. O enrolamento fila- 
mentar da carroçaria fica a cargo 
da Vidropol e a montagem do 
veículo da Caetanobus. “A Efacec 


vai ter uma participação mais 
concreta numa segunda fase”, re- 
velou Bernardo Almada-Lobo, e 
a Alma Design, “que costuma 
trabalhar com a Salvador Caeta- 
no, fez todo o design de graça pa- 
ra a FEUP”. 

Este é o primeiro projecto do 
Programa Mobilizador - Siste- 
mas Integrados de Mobilidade 
da FEUP e pretende-se “que 
constitua escola”, diz o professor 
António Torres Marques. Alma- 
da-Lobo acrescenta que “deveria 


E STCP e Câmara 
do Porto 
receptivas 


“Hã abertura, aliás, uma in- 
tenção clara por parte da So- 
ciedade dos Transportes Co- 
lectivos do Porto em solicitar 
a prova de fogo ao veículo", 
revelou ao COMERCIO Ber- 
nardo Almada-Lobo. "A partir 
da altura em que achamos 
que o projecto ia resultar, 
apresentâmo-lo junto de vá- 
rias instituições para que es- 
tas ajudassem ao financia- 
mento, o que levou a uma 
reunião com a STCP” nos últi- 
mos dias, explicou Torres 
Marques. "A Câmara Munici- 
pal do Porto é uma das insti- 
tuições com quem se falou”, 
continuou o professor que 
confessa que o que esperam 
da autarquia é "fundamen- 
talmente motivação pela po- 
sitiva”, Almada-Lobo garante 
que o “projecto foi muito 
bem recebido" e explica que 
“se houver algum apoio será 
ao mais ao programa que a 
este projecto”. 


ter sido o programa a mobilizar 
o projecto” mas que o processo 
“acaba por funcionar ao contrá- 
rio”, com o Feup-Bus a servir de 
“embrião”, O investimento ini- 
cial do projecto conta com o “co- 
luntariado” dos membros da 
equipa e com o financimento 
“em material” das empresas do 
consórcio. 

Depois de testar a máquina de 
enrolamento filamentar, segue- 
se a “integração da carroçaria 
com o ch O “fundo de ma- 
neio para adquirir o chassis” re- 
presentou um percalço para a 
equipa mas o financiamento foi 
negociado junto de algumas em- 
presas, “Poderemoshr para um 


O veículo está 
preparado para, de 
futuro, integrar novas 
tecnologias 


chassis convencional”, adiantou 
Almada-Lobo. Uma forma de 
ener, ológica”, que poderá 
passar por pilhas de combustível, 
poderá ser introduzida no pro- 
jecto numa segunda fase, em 
2006 ou 2007. Esta é, de resto, a 
outra forma de ter um veículo 
ecológico. “A mais fácil, ou a que 
podemos controlar melhor, é 
torná-lo mais leve”, explica Tor- 
res Marques. 

“O veículo está preparado pa- 
ra, um dia, mudarmos as suas 
tecnologias, para testarmos dife- 
rentes motorizações e acciona- 
mentos”, garante o professor. 

Da equipa que está a trabalhar 
no protótipo fazem parte docen- 
tes da FEUP, investigadores do 
INEGI e catorze alunos daquela 
faculdade. 


O Comércio do Porto 


rçafeira, 18 de Janeiro de 2005 


Matosinhos aprovou 
projecto de prédios 
construídos e à venda 


Vereador da CDU, Honório Novo, considera 
a situação ilegal. Foi o único voto contra 


I E Lígia Candeias 


O Executivo da Câmara de 

Matosinhos aprovou, ontem, 
com o voto contra da CDU, o 
emparcelamento de dois pré- 
dios, localizados na Rua Brito 
Capelo e Rua Conde S. Sal- 
vador, que já estão construí- 
dos... e à venda. Uma situação 
que o vereador comunista 
Honório Novo considera “ile- 
gal e demasiado grave do pon- 
to de vista da gestão urbanísti- 
ca” 
“Licenciar um prédio já 
construído e já à venda é ilegal 
e completamente inaceitável 
em qualquer ponto do país e 
do mundo. Só é possível em 
Matosinhos”, critica Honório 
Novo, sublinhando que “o ed- 
ifício pode até estar a cumprir 
todos os regulamentos, mas es- 
ta tardia operação de emparce- 
lamento “põe em causa o Dire- 
ito e os direitos, a transparên- 
cia e a justiça”. Indignado, o 
vereador agendou para hoje 
uma conferência de imprensa 
sobre o assunto. 

Posição diferente tem o so- 
cial-democrata Nélson Car- 
doso. “Não é, de facto, admis- 


sível que a Câmara seja chama- 
da a pronunciar-se depois do 
facto consumado, mas o 
munícipe não tem culpa nen- 
huma: quem comprasse não 
teria hipótese de obter li- 
cença..”. O voto do PSD foi, as- 
sim, favorável à aprovação do 
projecto, “desde que a Câmara 
accione a maior medida disci- 
plinar possível contra o arqui- 
tecto, que deverá passar, inclu- 
sive, por uma queixa à Ordem 
dos Arquitectos”. 

É que, explica, todo este 
processo teve origem num erro 
do projectista que não terá 
percebido tratar-se de duas de- 
scrições autónomas. Nélson 
Cardoso considera assim que 
“o que é relevante nesta 
questão é a incompetência do 
arquitecto e dos serviços mu- 
nicipais que deixaram que se 
construisse dois prédios no 
terreno de um”. 

A operação ontem aprova- 
da tem então como finalidade 
corrigir esse erro, emparce- 
lando as duas propriedades 
para constituição de um único 
lote, destinado a um edifício de 
quatro pisos para comércio e 
serviços. 


“Amigos do Mindelo” 
vence prémio da Católica 


Primeiro prémio do concurso “Pensar o 
Grande Porto” na vertente “Acção Local” 


Chama-se "Democracia 
participativa em acção — Agen- 
da 21 local de Mindelo" e é um 
projecto da associação ambi- 
entalista local que venceu o 1º 
prémio do concurso "Pensar o 
Grande Porto”, na vertente 
"Acção Local", inserido no 
programa "Futuro Sustentável 
— Plano Estratégico de Ambi- 
ente do Grande Porto". 

O concurso foi promovido 
pela Escola Superior de Biotec- 
nologia da Universidade 
Católica e pela Lipor que pre- 
tendia estimular uma abor- 
dagem integrada sobre o de- 
senvolvimento sustentável no 
Grande Porto e promover ini- 
ciativas locais que levassem a 
melhorar a qualidade do am- 
biente. Para Pedro Macedo, da 
Associação Amigos do Minde- 
lo, este prémio vem "recon- 
hecer o esforço da comu- 
nidade mindelense em prol da 
defesa do desenvolvimento 
sustentável da freguesia". 

Entretanto, decorreu mais 
uma reunião do grupo de 
acompanhamento da Agenda 


Márcia Vara 


21, um projecto que tem como 
objectivo envolver a comu- 
nidade na discussão de um 
caminho a seguir rumo à sus- 
tentabilidade em termos ambi- 
entais, económicos e sociais. 
Recorde-se que este modelo foi 
aprovado pelas Nações Unidas 
em 1992, na Conferência do 
Rio. Envolvidos estão a Câ- 
mara Municipal de Vila do 
Conde, Junta de Freguesia de 
Mindelo e representantes lo- 
cais dos vários partidos. 

No encontro foi discutido o 
plano de acção, elaborado pelo 
Instituto do Ambiente e De- 
senvolvimento da Universi- 
dade de Aveiro, com base nos 
contributos recolhidos nos 
primeiros fóruns de partici- 
pação e na reflexão gerada pelo 
diagnóstico realizado à sus- 
tentabilidade da freguesia. Pe- 
dro Macedo destacou as prin- 
cipais decisões: "Criação de um 
prémio para atribuir à família 
mais sustentável de Mindelo, a 
elaboração de projectos para 
resolver a poluição dos recur- 
sos hídricos, a promoção da 
agricultura biológica e a cri- 
ação de ciclovias na freguesia”. 


GRANDE PORTO 


Câmara de Gaia vai retomar 
obras na Casa do Presidente 


O edifício junto aos Paços do Concelho deverá estar concluído num ano. 
Aprovada a abertura do concurso público para a empreitada de remodelação 


| RS Marlene Silva 


ão ser retomadas as 
obras na casa do presi- 
dente da Câmara, como 


é conhecido o edifício nas ruas 
Pinto Mourão e Dr. Ferreira de 
Macedo, junto aos Paços do 
Concelho de Gaia, prevendo- 
se a sua conclusão dentro de 
um ano. A abertura do concur- 
so público para a segunda fase 
da empreitada de remodelação 
foi ontem aprovada, em reu- 
nião do executivo, pela maioria 
PSD/CDS-PP, mas os socialis- 
tas abstiveram-se por defende- 
rem a demolição do prédio. 
Uma posição que não foi aceite 
pela Câmara, uma vez que os 
exteriores estão praticamente 
prontos. 

A obra de reparação do edi- 
fício - uma antiga casa particu- 
lar muito degradada - foi adju- 
dicada à ECOP, em Outubro de 
2000, por mais de um milhão 
de euros, após ter sido lançado 
um primeiro concurso, anula- 
do um ano antes. A empreitada 
conheceria novo revés com as 
dificuldades financeiras da 
construtora, as quais culmina- 
ram com a tomada de posse ad- 
ministrativa por parte da Cá- 
mara de Gaia, três anos da ad- 
judicação da obra. 

O processo de falência arras- 
tou-se nos tribunais sem que a 
autarquia pudesse lançar novo 
concurso, como explicou Jorge 
Queiroz, presidente em exercí- 


cio da Câmara gaiense. Isto 
porque os débitos e créditos da 
ECOP estavam sob a protecção 
do tribunal e do administrador 
judicial. 

Só agora, com a sentença 
proferida, é que a autarquia po- 
de lançar novo concurso para a 
conclusão do edifício, para o 
qual será transferida a presi- 
dência da autarquia. 

Se tudo correr bem, a obra 
poderá ter início dentro de 
quatro meses e estar concluída 
daqui a um ano. Mas não com a 
aprovação do PS, que acusa a 
Câmara de continuar a “derre- 
ter” verbas inutilmente. 


Reparar era um erro 
“Sempre considerámos um 
grave erro proceder-se à repa- 
ração desse edifício, que, em 
nossa opinião, deveria ser de- 
molido e o espaço da sua ocu- 
pação englobado em domínio 
público do centro cívico de 
Gaia”, defendem os autarcas so- 
cialistas. “Passados seis longos e 
penosos anos, a Câmara conti- 
nua a derreter dinheiro [na sua 
remodelação] sem qualquer re- 
sultado prático e útil”. 

Daí que os vereadores do PS 
considerem “inadmissí os 
valores que a obra vai atingir, 
sendo que estão previstos para 
a segunda fase 748 m 
mais 35 mil para revi 
preços. Insinuando que a em- 
preitada tem uma derrapagem 
financeira significativa, o PS 


perguntou qual a verba gasta 
até agora. Queiroz aconselhou 
o socialista Barbosa Ribeiro a 
consultar o plano e orçamento 
e garantiu que a autarquia só 
pagou à ECOP a obra efectiva- 
mente realizada. “Não há pre- 
juízos a esse nível, só de pra- 
zos”, afiançou o autarca aos jor- 
nalistas no final da sessão 
pública. 

Mesmo assim, os vereadores 
do PS aconselharam a maioria 
a “repensar a construção do 
edifício e proceder à sua demo- 
lição, mesmo perdendo aquilo 
que já foi investido”, Uma pro- 
posta que a Câmara não vai 
acatar, porque “seria deitar fora 
todo o trabalho realizado”, jus- 
tificou o presidente em exercí- 
cio. 


Recuperação da Câmara 
dependente do edificio 
Transferido o gabinete do 
presidente, ficam vagos alguns 
espaços na Câmara, abrindo a 
porta à concretização de um 
projecto antigo de recuperação 
dos Paços do Concelho. 

A ideia é esvaziar algumas 
alas para proceder às obras. 
Enquanto isso não acontece, 
Queiroz adianta que vai tentar 
proceder à reabilitação da fa- 
chada antes da linha de metro 
na Avenida da República estar 
concluída, o que deverá acon- 
tecer em Agosto, conforme foi 
anunciado este fim-de-sema- 
na. 


A exemplo do que tem vin- 
do a suceder ano após ano, a 
Associação de Agentes Fune- 
rários de Portugal (AAFP) ce- 
lebrou no passado Sábado o 
seu jantar de convívio. 

Num evento marcado pela 
boa disposição e confraterni- 
zação entre Os presentes des- 
taca-se a prova inequívoca da 
coesão existente no seio da 
Associação, materializada em 
cerca de centena e meia de 


Associação de Agentes Funerários 
de Portugal celebra convívio anual 


presenças. 

Para além da grande 
maioria dos associados e di- 
recção da AAFP, fizeram 


possui acordos de cooperação. 


igualmente questão de marcar presença a direcção 
da ANEL, a congénere lisboeta da AAFP, a Câmara 
Municipal do Porto e as duas associações galegas 
de Ourense e Ponte Vedra, com as quais a AAFP 


Actualmente, a AAFP possui quase duas cente- 
nas de associados e, depois de no ano passado a 
direcção presidida por João Barbosa ter “escrito” 
uma importante página no historial da Associação 
através da inauguração de uma nova sede, a priori- 
dade centra-se, neste momento, na realização de 


Mesa da presidência com a direcção da ANEL e da AAFP ao centro 


bosa. 


cursos e acções de formação profissional destina- 
dos aos associados, uma estratégia que visa confe- 
rir mais profissionalismo e rigor à actividade. 

Nesse sentido, durante o jantar foram atribuídos 
diplomas aos associados que participaram nas últi- 
mas acções de formação ministradas na AAFP. 

O momento alto da noite coincidiu com a home- 
nagem prestada ao presidente da AAFP, João Bar- 
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AVEIRO - 


Greve parcial nos Transportes Urbanos 
regista grande adesão dos motoristas 


Sindicato fala em 80 

por cento, enquanto a 
Câmara aponta para 60 
por cento. Paralisação 
incide sobre as duas 
horas iniciais de trabalho 


|] Maria José Santana 


egundo dados do Sindicato 

Administração Local 
PAL) o primeiro dia de 
greve parcial dos motoristas dos 
Transportes Urbanos de Aveiro 
registou, ontem, uma adesão na 
ordem dos 80 por cento. Esta é já 
a segunda greve no espaço de 
apenas dois meses, estando pre- 
vista que se prolongue até dia 4 de 
Fevereiro. 

Desta vez, a paralisação incide 
apenas sobre as duas primeiras 
horas de cada jornada de trabalho 
— na greve re 
bro último, a par 
também sobre as horas extraordi- 


Os trabalhadores dos T' 
contestam a anuncia i 
uma empresa mun 
bilidade, que ir: 
serviços de transpor! 
Além de temerem perde; 
laborai 
para a empresa MoveAveiro, os 
funcionários dizem ainda que es- 


urbanos. 


= 


| 


O serviço dos autocarros dos TUA foi ontem afectado pela greve dos motoristas /ANTÓNIO MANUEL RODRIGUES. 


ta medida poderá ser o primeiro 
passo para uma eventual privati- 
zação dos transportes urbanos. 


SMA falam em adesão na 
ordem dos 60 por cento 

Os números recolhidos junto 
da administração dos Serviços 
Municipalizados de Aveiro 
(SMAS), relativos à adesão regis- 


tada neste primeiro dia de greve, 
são inferiores aos divulgados pelo 
sindicato. Segundo avançou ao 
COMÉRCIO Alberto Roque, ad- 
ministrador-delegado dos SMA 
(que ainda detém a gestão dos 
TUA), “às 9h00 registámos uma 
adesão de 63 por cento, e às 13h00 
uma adesão de 56 por cento”. 
Ainda relativamente aos nú- 


Polícia Judiciária detém homem 


suspeito de 


deitar fogo 


à casa do próprio pai em Cacia 


Um isqueiro e algumas peças de roupa terão servido para atear as chamas. 
Crime foi, alegadamente, motivado por desavenças familiares 


I Maria José Santana 


A Polícia Judiciária de Avei- 
ro anunciou ontem a detenção 
de um indivíduo com 44 anos 
de idade, indiciado pela auto- 
ria de um crime de incêndio 
doloso que deflagrou numa ca- 
sa de habitação situada em Ca- 
cia, concelho de Aveiro, na noi- 
te do passado dia 15. 

Segundo o COMÉRCIO 
conseguiu apurar, a casa per- 
tencia ao próprio pai do alega- 
do autor do incêndio, suspei- 


tando-se que o crime tenha si- 
do motivado por desavenças 
familiares. 

O detido já foi submetido a 
primeiro interrogatório judi- 
cial, tendo-lhe sido aplicada 
prisão preventiva como medi- 
da de coacção. 

De acordo com informa- 
ções recolhidas junto da PJ de 
Aveiro, O indivíduo terá recor- 
rido a um isqueiro e algumas 
peças de roupa para levar a 
efeito o seu intento. O incên- 
dio terá começado numa zona 


de arrumos, e terá destruído a 
parte frontal da casa, designa- 
damente uma cozinha, um 
quarto e uma sala. 

No combate às chamas esti- 
veram envolvidos cerca de 40 
homens e nove viaturas dos 
Bombeiros Novos e Velhos de 
Aveiro e dos Privativos da Por- 
tucel de Cacia. 

Segundo fonte dos bombei- 
ros, não se registaram feridos e 
os proprietários da casa não 
mostraram interesse em ser 
realojados. 


meros respeitantes aos primeiros 
períodos do dia, os únicos de que 
os SMA dispunham a meio da 
tarde ontem, “de um total de 32 
motoristas escalados para iniciar 
o serviço às 9h00, faltaram 20. E 
dos 18 motoristas escalados para 
as 13h00, faltaram 10”, especifi- 
cou Alberto Roque ao COMÉR- 
Cio. 


Câmara 
contratou 
privados 


Segundo referiu Antônio Pires, 
dirigente do STAL, os Serviços 
Municipalizados de Aveiro 
voltaram ontem a recorrer a 
empresas privadas de trans- 
porte, a fim de assegurar os 
serviços de transportes escola- 
res. O sindicato volta a classi- 
ficar a atitude como sendo 
uma “ilegalidade”, visto que 
“viola o direito à greve”, frisou 
António Pires, relativamente a 
uma medida que já havia sido 
tomada pelos Serviços Muni- 
cipalizados aquando da pri- 
meira greve. 

O administrador-delegado dos 
SMA confirmou a contratação 
de emprêsas privadas para as- 
segurar os transportes escola- 
res, que de acordo com Alber- 
to Roque “não estão assim a 
ser afectados com esta greve”. 
Os trabalhadores têm agenda- 
do para a próxima quinta-fei- 
ra um plenário geral onde, 
“para além de analisarmos es- 
ta segunda greve, deveremos 
definir também novas medi- 
das de actuação”, referiu o di- 
rigente do STAL 


Atendimento Permanente 
do Centro de Saúde 
com horário mais reduzido 


Serviço passa a encerrar duas horas mais cedo. 
Utentes não serão prejudicados, diz a administração 


| Maria José Santana 


Entrou ontem em vigor o no- 
vo horário de funcionamento do 
Serviço de Atendimento Perma- 
nente (SAP) do Centro de Saúde 
de Aveiro. A medida já havia sido 
anunciada no passado mês de 
Dezembro, e compreende uma 
redução de duas horas relativa- 
mente ao horário anteriormente 
em vigor. O SAP passa, assim, a 
encerrar todos os dias às 20h00, 
enquanto anteriormente fechava 
às 22h00, de segunda a sexta. 

Segundo as estimativas da di- 
recção do Centro de Saúde de 


Aveiro, apesar desta medida po- 
der parecer uma diminuição no 
atendimento ao público, ela é di- 
tada por um conjunto de melho- 
rias que a administração da uni- 
dade de saúde tem projectadas. 

Entre elas consta o reforço do 
quadro clínico nas horas e dias 
mais críticos, além de um alarga- 
mento dos horários das consultas 
de ambulatório. Prometidos estão 
também novos serviços, nomea- 
damente a implementação de um 
núcleo de saúde na mulher, con- 
sultas de desabituação tabágica e 
de alcoologia, serviço de pequena 
cirurgia e de radiologia. 
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m) VISEU 


PSP detém 
suspeito de 
assalto com arma 
de plástico 


I Lusa 


A PSP de Viseu deteve um 
homem suspeito de ter assal- 
tado com uma arma de plásti- 
co uma loja de artesanato no 
cento histórico de Viseu e de 
ter tentado roubar uma mu- 
lher num parque de estacio- 
namento. 

O comandante da PSP de 
Viseu, Simões de Almeida, 
disse ontem à Agência Lusa 
que o homem, de 30 anos, na- 
tural da Guarda, foi detido na 
sexta-feira à noite, com a aju- 
da de populares. "Houve duas 
senhoras que, tendo conheci- 
mento das características físi- 
cas do indivíduo, alertaram 
para a sua presença junto ao 
Pingo Doce. Rodeámos o lo- 
cal e detivemo-lo", contou. 

Segundo Simões de Almei- 
da, numa tentativa "de ir pa- 
rar ao hospital e se furtar à de- 
tenção", o homem ingeriu um 
de três frascos de éter que tra- 
zia consigo, cuja proveniência 
não explicou. "Passou toda a 
noite no hospital, de manhã 
teve alta e tinha à sua espera 
um mandado de detenção", 
contou, acrescentando que o 
suspeito ficou em prisão pre- 
ventiva. 


m) VISEU 


Criação de gado 
bovino da raça 
arouquesa recebe 
incentivos 


|] Lusa 


A Câmara de Resende 
anunciou ontem que vai in- 
centivar a criação de gado bo- 
vino da raça arouquesa, dan- 
do um subsídio anual aos 
produtores e isentando-os da 
taxa municipal de abate. 

Aquela autarquia do Norte 
do distrito de Viseu refere que 
aprovou as normas regulado- 
ras da atribuição de incenti- 
vos à criação daquela raça de 
gado tradicional. Estas pre- 
vêem um subsídio de 100 eu- 
ros por cabeça aos bovinos de 
raça arouquesa nascidos e 
abatidos no concelho, entre os 
seis e os 30 meses de idade. 

O incentivo será atribuído 
anualmente, na Feira Anual 
de S. Cristóvão, realizada na 
freguesia de Felgueiras, a 25 
de Julho. Por outro lado, "os 
produtores que utilizarem o 
matadouro municipal para 
poderão também contar com 
a isenção da respectiva taxa”. 


OLIVEIRA DE AZEMÉIS 


NORTE 


A tradicional procissão das velas vai voltar a marcar as festas de La Salette / LUME FÉLIX 


Mostra das Actividades 
Económicas pode ser 
reactivada ainda este ano 


Câmara Municipal apresentou ontem o programa cultural do concelho 
para este ano. Regresso da CIOL está em estudo e até já tem local 


|] Francisco Manuel 


regresso da grande Mos- 
O: das Actividades Eco- 

nómicas de Oliveira de 
Azeméis (CIOL) pode ser a 
maior novidade do programa 
cultural daquele concelho que 
ontem foi apresentado. Este ano 
o programa cultural de Oliveira 
de Azeméis vai ser descentraliza- 
do, passando algumas activida- 
des a serem apresentadas nas fre- 
guesias, numa rentabilização de 
recursos culturais e económicos. 

Segundo o presidente da Cà- 
mara, o "regresso" da CIOL está 
dependente de um estudo que 
está a ser feito por uma empresa 
da especialidade, que está a ava- 
liar a viabilização económica do 
certame no Mercado Municipal 
e nos espaços abertos do Jardim 
Municipal. Ápio Assunção ex- 
plica que foram os elevados 
custos com o aluguer da estru- 
tura coberta que era montada 
num espaço da Escola Secundá- 
ria Soares de Bastos que leva- 
ram à suspensão do certame. 
Por outro lado, sustenta que a 
realização da CIOL no Mercado 
pode ser um teste à infra-estru- 
tura para outros eventos. 

A banda de Cascais Delfins" 
abre com um concerto o "Ciclo 
Primavera" a 5 de Março, ini- 
ciando assim as várias iniciati- 
vas culturais que vão conjugar 
os espectáculos mais mediáti- 
cos com outros que estarão a 
cargo das associações culturais 
locais, segundo o vereador Albi- 
no Martins. 


O vereador destaca ainda as 
exposições de arte, que arranca- 
rão a partir da galeria Artem 
Cadeia e que percorrerão um 
número significativo de fregue- 
sias, Vão ser vários os nomes 
nacionais e internacionais que 
irão mostrar ao concelho de 
Oliveira de Azeméis obras no 
âmbito da pintura, escultura e 
fotografia. 

Da animação cultural faz 
também parte o Gabinete de 
Apoio ao Empresário local 
que irá promover um seminá- 
rio em parceria com o ICP 
(Instituto da Cooperação Por- 
tuguesa) e IAPMEI (Instituto 
de Apoio às Pequenas e Mé- 
dias Empresas) sobre o licen- 
ciamento industrial e os pro- 
gramas de incentivos aos em- 
presários, e um outro sobre a 
qualidade. 

A moda continuará a marcar 
presença entre as actividades, 
com um desfile, e a feira do ar- 
tesanato também vai ser uma 
das referências da agenda de 
Oliveira de Azeméis. 


Festas de La Salette 
alargadas 

No que toca ao Gabinete da 
Juventude e Tempos Livres, a 
organização da III Mostra de ac- 
tividades vai ser organizada pela 
Escola Secundária Ferreira dé 
Castro, para ir ao encontro dos 
jovens. É ainda para os mais no- 
vos o Festival da Juventude, que 
na temática das drogas vai ser 
alargado a seis escolas, em vez 
das duas que até aqui recebiam 


a iniciativa. Segundo a vereado- 
ra responsável, Any Onofre, o 
Festival da Juventude, em ter- 
mos de programa de animação, 
vai trazer algumas surpresas, 
que a seu tempo serão reveladas. 

No âmbito da acção social e 
literatura a Câmara destaca, 
ainda, a Feira do Livro e do 
Brinquedo e o Concurso Inter- 
nacional de Poesia Agostinho 
Gomes, além do Dia Mundial 
do Livro que vai ser assinalado 
lembrando os 75 anos do lança- 
mento do livro "A Selva” de Fer- 
reira de Castro. Para a vercado- 
ra Gracinda Leal a animação 
cultural na área da Acção Social 
vai ter uma forte participação 
das Instituições Particulares de 
Solidariedade Social (IPSS's) do 
concelho. 

Entre as novidades, destaca- 
se o alargamento, no tempo, das 
festas de La Salette, que se inicia- 
rão em Julho e se prolongarão 
por Agosto, numa aposta da 
promoção daquele espaço natu- 
ral que agora é gerido pela Fun- 
dação La Salette. Mantém-se a 
procissão das velas no primeiro 
sábado de Agosto e no dia se- 
guinte, domingo, a Procissão 
Triunfal que anualmente atrai 
milhares de forasteiros. Com o 
alargamento temporal das festi- 
vidades em honra da santa que 
dá o nome ao parque, alargado, 
a animação vai também alarga- 
da e diversificada. 

O programa que poderá ain- 
da sofrer alguns reajustes está 
orçado entre os 350 mil e os 400 
mil euros. 


m) TONDELA 


Comandante 
dos bombeiros 
suspenso por 
alegada agressão 


| Lusa 


O comandante dos Volun- 
tários de Tondela foi ontem 
suspenso do cargo até que seja 
concluído o processo discipli- 
nar de que é alvo por alegada 
agressão a um motorista da 
corporação, disse fonte do ser- 
viço de bombeiros. 

O coordenador do Centro 
Distrital de Operações de So- 
corro (CDOS) de Vi João 
Marques, explicou à Agência 
Lusa que decidiu instaurar o 
processo disciplinar depois de 
ter recebido "uma queixa bas- 
tante grave de uma suposta 
agressão do comandante e de 
um adjunto a um bombeiro". 

O incidente terá ocorrido a 
26 de Dezembro, mas a queixa 
chegou a João Marques “mais 
tarde”, através do presidente 
da direcção dos Bombeiros 
Voluntários de Tondela. 

"A matéria supostamente é 
grave e por isso instaurei o 
procedimento disciplinar. Para 
que não ocorram problemas 
dentro da corporação e o para 
que o processo de apuramento 
da verdade possa decorrer cal- 
mamente, decidi aplicar a me- 
dida de suspensão”, justificou. 

João Marques frisou que, 
com a medida, pretende "pre- 
servar a dignidade e até o bem- 
estar do comandante" Jorge 
Rolo, 

A lei prevê que o período de 
suspensão possa prolongar-se 
durante 90 dias, esperando 
João Marques que o processo 
fique concluído até lá. 

No que respeita ao adjunto 
do comando também acusado 
pelo motorista Paulo Teixeira 
de o ter agredido, João Mar- 
ques referiu que não tem com- 
petência para tomar decisões, 
mas "foi dada indicação ao se- 
gundo comandante para ins- 
taurar um processo disciplinar 
ao adjunto”. 

Paralelamente, o Serviço 
Nacional de Bombeiros e Pro- 
tecção Civil está a fazer uma 
inspecção aos Voluntários de 
Tondela, na sequência de um 
manifesto, subscrito em Ou- 
tubro passado por 37 dos cer- 
ca de 70 bombeiros da corpo- 
ração, onde é posto em causa 
o desempenho do comandan- 
te. 


"O comandante é acusado 
de uma série de irregularida- 
des”, referiu João Marques, 
contando que o próprio Jorge 
Rolo "manifestou vontade de 
que a inspecção se realizasse". 

Os subscritores do docu- 
mento apontam a saída de Jor- 
ge Rolo do comando como a 
única forma de a estabilidade 
regressar ao seio da corpora- 
ção. 

A Lusa tentou obter uma 
reacção de Jorge Rolo, mas este 
encontrava-se incontactável. 
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[m) OVAR 


Assaltantes disparam sobre viatura da GNR 
em Esmoriz e sobre populares na Feira 


F Francisco Manuel 


Uma patrulha da GNR de Es- 
moriz, Ovar, foi alvejada a tiro, 
ontem de madrugada quando 
surpreendeu um grupo de indiví- 
duos a tentar assaltar um café em 
Gondozende, junto ao Intermar- 


m) VIANA DO CASTELO 


ché. Os assaltantes, quatro ou cin- 
co, dispararam sobre o carro da 
patrulha imobilizando-o. 

De acordo com o comandante 
da GNR de Ovar, capitão Manuel 
Afonso, eram cerca das 4h00 
quando a patrulha surpreendeu 
os ladrões, que usavam um Hiun- 


day furtado em Santa Maria de 
Lamas, Feira. Imediatamente os 
assaltantes abriram fogo, com 
pistola e caçadeira, sobre o Toyota 
da patrulha, provocando avulta- 
dos danos materiais, deixando-a 
inoperacional e conseguindo, as- 
sim, à fuga. 


Cerca de uma hora mais tarde, 
pelas 5h00, os ladrões consuma- 
vam um assalto a um outro café 
em Mosteirô, no concelho da Fei- 
ra, levando uma máquina de ta- 
baco. Também aqui, os assaltantes 
não hesitaram em disparar, desta 
vez contra um popular que foi 


Falta de chuva está a ser desastrosa 
para a lampreia no Minho e Lima 


Ano parece ser para esquecer no que toca à safra 
deste apreciado pitéu. Pescadores pessimistas 


] Ivone Marques 


ano de 2005 perspecti- 
va-se como uma data 
para esquecer no que 


toca aos apreciadores de lam- 
preia. A safra deste cobiçado 
ciclóstomo começou no início 
do mês mas, devido ao longo 
período de seca que se tem fei- 
to sentir no alto Minho, tem 
escasseado a necessária abun- 
dância de água doce que per- 
mite que as lampreia m 
a subida dos rios Minho e Li- 
ma para a desova. Os pescado- 
res parecem não estar optimis 
tas sobre uma eventual melho- 
ria deste cenário. 

“As perspectivas são fracas”, 

fessa Venâncio Silva, da As- 


Minho, que diz que actual- 
mente se um pescador “apa- 
nhar uma ou duas lampreia já 
é uma grande sorte”. Venâncio 
Silva diz mesmo que “neste 
momento, está muito mal, 
porque está a cerca de 30 por 
cento da pesca nos outros 
anos”. 

O pescador sublinha que a 
grande culpada da escassez de 
lampreia registada este ano é 
da seca que vem assolando a 
região há cerca de quatro me- 
ses. “É precisamente uma das 
causas para haver pouca lam- 
preia ou quase nenhuma”, O 
pescador lembra que para 
existir lampreia é essencial que 
chova pelo menos em Novem- 
bro e Dezembro, o que este 
ano não aconteceu. 

A isto acrescenta que, mes- 
mo que a chuva chegue nos 
próximos dias, “pouca impor- 
tância tem, porque agora já 
não vai resolver nada”. Isto 
porque a falta de corrente en- 
cheu o rio de limo, um tipo de 
algas que impossibilita a pesca. 
“Provavelmente daqui a pouco 
tempo vai deixar de se pescar, 


Os dois rios minhotos estão “mortos” porque não 
há água doce suficiente para permitir a desova 


A pesca da lampreia atravessa dias difíceis nos rios Minho e Lima /PAULO JORGE MAGALHÃES 


A falta de corrente encheu o rio de limo, um tipo de 
algas que impossibilita a pesca 


porque com este limo e sarga- 
ço todo não se pode pescar”, 
sublinha Venâncio Silva. 

Mesmo assim os pecadores 
ainda vão mantendo algum 
optimismo, na esperança de 
que a situação possa ainda vir 
a melhorar até ao final da 
época. De qualquer forma a 
ez de lampreia faz-se já 
sentir nos preços, já que os 
pecadores estão a vender a 
lampreia pequena a 20 euros e 
a grande a 30 euros. “Este ano 
está mais caro porque no rio 
não há nada”, justifica Venân- 
cio Silva. 


No Lima tudo igual 

O cenário registado este ano 
no Rio Lima é idêntico ao do Mi- 
nho. De acordo com o presidente 
da Darpesca, a Associação de 
Pescadores do Rio Lima, a situa- 
ção está “basicamente como no 
ano passado”, uma data que foi 
das piores para a safra da lam- 
preia. 

José Ferreira lembra também 
que, não havendo chuva, a pesca 
da lampreia é sempre prejudica- 
da, porque “o rio precisa de água 
doce, e a única água doce que a 
gente recebe é a que a barragem 
[do Alto Lindoso] se digna dar- 


nos”. O rio Lima está, de acordo 
com os pecadores, “morto”, já 
que precisa de corrente “para 
chamar as lampreias”. 

De qualquer forma José Fer- 
reira espera que até Abril ainda 
apareçam “algumas lampreias”, 
até porque nesta altura tudo o 
que vier à rede é bem-vindo. 
“No ano passado foi um ano re- 
lativamente fraco, comparado 
com o que sucedeu há dois 
anos, que foi um ano excelente”, 
sublinha o presidente da Dar- 
pesca que agora vai ficar à espe- 
ra que “o frio se vá embora” e 
que chova um bocado para ver 
se a pesca melhora. 

A lampreia do rio Lima está, 
nesta altura, a sair um pouco 
mais cara do que a do Minho, 
visto que o preço das grandes, 
que são também as mais procu- 
radas, ronda os 35/40 euros. 


alertado pelo barulho. Prosse- 
guindo a saga de violência, os cri- 
minosos pararam ainda à porta 
de uma padaria, na mesma locali- 
dade, disparando sobre a proprie- 
tária quando esta abriu a persiana 
para ver o que se passava. Apesar 
dos vários disparos, os assaltantes 
não atingiram ninguém. 

O automóvel acabou por ser 
recuperado mais tarde, alguns 
quilómetros a Sul. Também a má- 
quina de tabaco já foi encontrada, 
mas sem tabaco, segundo o pro- 
prietário do café. O caso está a ser 
investigado pela Polícia Judiciária 
do Porto. 


E) OLIVEIRA DE AZEMÉIS 


Jovem detido 
pela GNR por 
suspeita de 
tráfico de haxixe 


| Francisco Manuel 


Um jovem de 19 anos foi 
detido no passado sábado à 
noite em Loureiro, Oliveira 
de Azeméis, na posse de 28 
gramas de haxixe, sendo in- 
diciado pelo crime de tráfico 
de droga. Na mesma altura 
foram identificados três ou- 
tros jovens com idades entre 
os 17 e os 24 anos que esta- 
vam com o alegado trafican- 
te no carro. 

Esta detenção aconteceu 
na sequência de uma opera- 
ção desencadeada pela GNR 
local para travar as corridas 
ilegais que se costumam rea- 
lizar numa recta junto ao 
campo de futebol, informou 
fonte policial. 


Detenção ocorreu 

na sequência de 
operação para travar 
corridas ilegais 


Os 12 agentes fardados e à 
paisana (Núcleo de Investiga- 
ção Criminal) não detectaram 
qualquer corrida, mas conse- 
guiram encontrar droga neste 
grupo de jovens que se con- 
centravam no local. Da opera- 
ção resultou ainda a detenção 
de uma mulher de 29 anos, 
gaspeadeira, por condução 
sem carta. 

No mesmo dia, um aciden- 
te entre duas motorizadas, sem 
vítimas, levou também à de- 
tenção dos dois condutores 
mas por razões diferentes. Um 
dos condutores, um reforma- 
do de 36 anos, apresentava 
uma taxa de alcoolemia supe- 
rior a 1,2 gr/l enquanto um 
serralheiro de 22 anos não ti- 
nha carta de condução. 


O Comércio do Porto 
Terçafeira, 18 de Janeiro de 2005 


m) VISEU 


Junta da Grande Área Metropolitana 
deverá aprovar bases gerais até Junho 


Álvaro Amaro tomou 

ontem posse como 
presidente da GAMVIS. 
Concentrar esforços na 
afectação de recursos é a 
palavra de ordem... 


I Lusa 


Junta Metropolitana da 
Airis Área Metropolita- 
a de Viseu (GAMVIS), 
presidida pelo autarca social-de- 
mocrata Álvaro Amaro, tomou 
ontem posse e deverá ter as bases 
gerais da sua agenda aprovadas 
até ao final de Junho. 

Durante uma cerimónia reali- 
zada ao final da tarde de ontem, a 
lista candidata à Junta Metropoli- 
tana foi eleita por 19 representan- 
tes das 21 autarquias que vão in- 
tegrar a GAMVIS, tomando pos- 
se de seguida. 

Houve ainda um voto em 
branco e registou-se a ausência de 


um representante da Câmara de 
Santa Comba Dão. 

A constituição da lista liderada 
por Álvaro Amaro, que terá como 
vice-presidentes Soares Marques 
(Mangualde/PSD) e Mário Fer- 
reira (Tarouca/PS), tinha sido de- 
cidida consensualmente numa 
reunião realizada em Novembro. 

Na mesma sessão, foi também 
votada a única lista candidata à 
Assembleia Metropolitana, com 
48 votos a favor e dois brancos 
(faltaram cinco deputados), cons- 
tituída por Almeida Henriques 
(Viseu/PSD), Joaquim Coimbra 
(Tondela/PSD) e António Borges 
(Nelas/PS), que também tomou 
posse. 

Álvaro Amaro, que foi secretá- 
rio de Estado num dos governos 
de Cavaco Silva, frisou a impor- 
tância de as bases gerais da agen- 
da metropolitana estarem apro- 
vadas até ao final do primeiro se- 
mestre de 2005. 

"É o momento que coincide 
com a elaboração do Orçamento 
de Estado para 2006, onde a 
GAMVIS deve rever-se em alguns 


PENAFIEL e 


Primeira Loja da Juventude 
do Vale do Sousa vai 
funcionar no Bar do Lago 


Espaço irá albergar serviços como Internet 
e biblioteca, além de zona de exposições 


K Armindo Mendes 


O secretário de Estado da Ju- 
ventude, Pedro Duarte, assinou 
ontem um protocolo para a ins- 
talação, em Penafiel, de uma Lo- 
ja da Juventude, a primeira do 
Vale do Sousa. Aquele equipa- 
mento vai funcionar no Bar do 
Lago, no Jardim do Sameiro. 

Também designadas por 
"Ponto JÁ", esta lojas contem- 
plam vários espaços, onde serão 
implementados serviços de 
atendimento geral e outras acti- 
vidades como Internet, bibliote- 
caebar. 

A loja terá também espaço 
para realizar exposições e uma 
zona de classificados, onde será 
possível promover anúncios e 
actividades realizadas por jo- 
vens. 

Na cerimónia, o governante 
afirmou que a tutela pretendia 
instalar, no primeiro semestre 
deste ano, 18 lojas, em todas as 
regiões do país. 

"Trata-se de uma plataforma 
de informação que vai revolu- 
cionar o contacto entre o Estado 
e as populações", sublinhou Pe- 


dro Duarte, acrescentando, no 
entanto, que "o contacto huma- 
no é muito mais importante que 
as tecnologias". 

O governante referiu depois 
que todas os municípios da Co- 
munidade Urbana do Vale do 
Sousa apresentaram candidatu- 
ras, mas concluiu que a de Pena- 
fiel foi a que contemplava "cri- 
térios objectivos mais estimu- 
lantes”. 

"Este projecto só é viável por- 
que existe uma parceria entre o 
Governo e a autarquia" acres- 
centou. 

O presidente da Câmara de 
Penafiel, Alberto Santos, reafir- 
mou que Penafiel é um dos mu- 
nicípios mais jovens do país e da 
Europa. Por isso, acrescentou, a 
Loja da Juventude vai ser impor- 
tante para as "associações juve- 
nis que brevemente poderão ter 
um espaço com imensas poten- 
cialidades para o desenvolvi- 
mento das suas acções”. 

O presidente destacou, a ter- 
minar, a localização equipamen- 
to junto a uma zona escolar e re- 
lativamente próximo do centro 
da cidade. 


dos seus investimentos estrutu- 
rantes", afirmou. 

Até esse momento, será accio- 
nado o Conselho da Grande Área 
Metropolitana, órgão consultivo, 
"para que os responsáveis dos or- 
ganismos públicos sintam a von- 
tade de concentrar esforços e ser 
eficientes na afectação de recur- 
sos". 
Desta forma, a GAMVIS con- 
seguirá ser mais ouvida junto do 
poder central "com bases sólidas, 
não a reivindicação pela reivindi- 
cação simples”, em cujo conteúdo 
os autarcas se devem rever, acres- 
centou Álvaro Amaro. 

"Eu recuso-me a bater o pé por 
bater o pé. Acho que a agenda 
metropolitana deve conter não 
apenas o repositório das nossas 
necessidades, mas investimentos 
estruturantes que vão para além 
da escala municipal”, frisou, 


nisi msn 


NTENÇÃO AOS 


acrescentando que, "independen- 
temente das necessidades do mu- 
nicípio A ou B, há necessidades 
conjuntas”. 


Regionalização 
Questionado sobre a possibili- 
dade de ser retomado o projecto 
da regionalização, Álvaro Amaro 
disse ser "um adepto fervoroso de 
um nível político intermédio en- 
tre o poder local e central". 
"Depois do que aconteceu em 
1998, com o chumbo no referen- 
do da regionalização, acho que a 
matéria certamente poderá vir à 
mesa das decisões políticas. Nada 
é incompatível com o facto de 
amanhã poderem voltar a discu- 
tir os modelos regionais, criar es- 
tes patamares, com respeito pelos 
municípios e pelos distritos”, 
considerou. 
O secretário de Estado da Ad- 


TELEFONES) 


- PARE ESCUTE, OLHE | 


MUDE PARA UMA LINHA MELHOR! 


Honúmero 


345.88/ 


* Habitantes da Grande Área 
Metropolitana de Viseu 


ministração Local, o viseense José 
Cesário, sublinhou que o próxi- 
mo Quadro Comunitário de 
Apoio tem "desafios imensos" e 
uma lógica "completamente dife- 
rente” da dos anteriores, 
preciso "um planeamento à 
regional", 

Ausente da cerimónia esteve 
Fernando Ruas, presidente da Cà- 
mara Municipal de Viseu e da As- 
ional de Municípios 
eo principal impul- 
sionador da GAMVIS, que teve 
de se deslocar a Lisboa para parti- 
cipar no Conselho Nacional do 
PSD, 

Além de 17 dos 24 concelhos 
do distrito de Viseu, a GAMVIS 
englobará os municípios vizinhos 
de Aguiar da Beira, Fornos de Al- 
godres, Gouveia e Seia, do distrito 
da Guarda, que totalizam 354.887 
habitantes. 


Está na hora de mudar para o melhor! 
Sem empatar capital troque o seu velho sistema telefóni- 
co por um novo e ainda receba dinheiro. 


Informe-se já das condições desta Campanha. 


Contacte-nos já: 


www.abeltronica.com 


A BELTRÓNICA 


808 20.61.61 


Chamada Local 


12 NORTE 


m) MIRANDELA 


Museu da Oliveira e do Azeite vai 
nascer pm ao Parque do Império 


Projecto, apresentado 
ontem, pretende criar 
pólo dinamizador da 
cultura transmontana 
e espaço de convívio 
e reunião da população 


João Campos 


Câmara Municipal de 
A virando apresentou 

ontem o projecto do 
Museu da Oliveira e do Azeite, 
que vai ser criado naquela ci- 
dade. Trata-se de um equipa- 
mento que vai nascer nas pro- 
ximidades do Parque do Impé- 
rio para perpetuar os métodos 
tradicionais da produção de 
azeite. Além disso, a edilidade 
pretende criar um pólo dina- 
mizador da cultura transmon- 
tana, promover a actividade 
turística e fazer do Museu da 
Oliveira e do Azeite um espaço 
de convívio e reunião da po- 
pulação 

O projecto, da autoria de 
Manuel Graça Dias e Egas Vie- 
é considerado "uma obra 
marcante da autoria de dois 
dos melhores arquitectos por- 
tugueses”, tal como referiu o 
presidente da Câmara de Mi- 
randela, José Silvano. 

O processo que as azeitonas 
sofrem até o azeite chegar à 
mesa é o um dos aspectos que 
a edilidade pretende realçar 
com aquele que será o novo 
museu da cidade, 

A escolha do local para im- 
plantar o equipamento cultu- 
ral não foi feita à toa. Recorde- 
se que o Parque do Império é 
considerado a sala de visitas e 
acolhe, anualmente, milhares 
de pessoas, principalmente 
durante a realização do Cam- 
peonato da Europa de Jet Ski e 
da tradicional Feira da Alheira. 


PAREDES — — 


“cipai 


Uma imagem virtual do futuro edifício do Museu da Oliveira e do Azeite /08 


“Uma obra marcante 
da autoria de dois dos 
melhores arquitectos 
portugueses” | 


Por isso, a autarquia quer 
oferecer aos visitantes um mu- 
seu capaz de recriar aquela que 
éa principal actividade agrico- 
la do concelho. 

O concelho é um dos prin- 
produtores do Azeite de 
Trás-os-Mont 
com Denomi 
Protegida, e é em Miranda 
que se realiza anualmente a 
Maratona do Azeite. 


ç 
merci Industrial local 
ter começado a promover a 
Rota do Azeite, a criação do 


Detido suspeito de disparar tiros 
junto a rulote em Cristelo 


I Joaquim Gomes 


A Polícia Judiciária deteve o 
presumível autor dos disparos, 
ocorrídos no passado dia 9, 
junto a uma rulote de comidas 
rápidas estacionada em Criste- 
lo, Paredes. 

O suspeito, de 32 anos, serra- 
lheiro, que é natural e residente 
em Paredes, apesar de não ter 
antecedentes criminais é bas- 


tante conhecido na zona dos in- 
cidentes "como um indivíduo 
conflituoso", referiu ontem ao 
COMÉRCIO uma fonte da PJ 
do Porto. 

O tiroteio verificou-se já na 
madrugada do passado dia 9, 
quando "desentendimentos, 
por questões fúteis”, levaram a 
que tivesse disparado contra 
dois homens, ficando um deles 
ferido numa mão e ainda "com 


ferimentos ligeiros" noutras zo- 
nas do corpo na sequência dos 
estilhaços dos tiros, contra a 
viatura de uma das vítimas, que 
se projectaram através do pára- 
brisas. 


Arma proibida 

De acordo com a mesma 
fonte, a arma de fogo usada pa- 
ra os disparos é uma pistola de 
calibre 7.65 milímetros, que só 


museu promete dar um novo 
impulso a este cartaz turístico 
da Terra Quente Transmonta- 


poderia ser manuseada pelos 
agentes das forças de segurança, 
militares ou ainda magistrados. 

O jovem foi detido no sába- 
do pela Brigada de Homicídios 
da Polícia Judiciária, que se en- 
contra a investigar o caso, co- 
municado à PJ do Porto pela 
GNR de Paredes. 

Apresentado anteontem ao 
Tribunal de Turno de Penafiel, 
o indivíduo ficou a aguardar 
julgamento em prisão preventi- 
va. 

Segundo a PJ de Porto, está 
indiciado por homicídio na for- 
ma tentada e ainda posse de ar- 
ma proibida, tendo recolhido à 
Cadeia de Custóias, em Matosi- 
nhos. 


“OComérciodo Porto 
Tercafeira, 18 de Janeiro de 2005 


m) AMARANTE 


Acidente 

com tractor 
provoca 

um ferido grave 


Armindo Mendes 


Um homem de 42 anos foi 
ontem evacuado de helicópte- 
ro para o Hospital de S. João, 
no Porto, depois de ter sofrido 
um acidente muito grave 
quando, cerca das 13h10, con- 
duzia um tractor agricola na 
freguesia de Figueiró, Ama- 
rante, disse ao COMÉRCIO 
fonte dos bombeiros da Lixa. 

O condutor, Joaquim Sou- 
sa Pinheiro, tractorista profis- 
jonal, ficou retido debaixo de 
veículo, que antes capotara no 
lugar da Pousada, nas proxi- 
midades da zona industrial, 

Os bombeiros lixenses ti- 
veram de utilizar material de 
desencarceramento, enquanto 
que 6 médico da corporação, 
apoiado por outros bombei- 
ros, prestava os primeiros so- 
corros à vítima, que sofreu vá- 
rios traumatismos. 

O tractorista foi depois 
transportado de ambulância 
para o campo de futebol do 
FC Lixa, onde o esperava a ae- 
ronave do INEM. 

Os bombeiros envolveram 
na operação 18 homens e 
quatro viaturas. 

Note-se que os acidentes 
com tractores agrícolas são 
comuns nesta região, haven- 
do registos recentes de mor- 
tes relacionadas com este tipo 
de veículos, como as que 
ocorreram no ano passado 
nos concelhos de Amarante e 
Baião. 


BARCELOS 


Ponte entre 
Pousa e Areias 
fecha ao trânsito 
segunda-feira 


A ponte entre Pousa e 
Areias de S. Vicente, em Bar- 
celos, vai estar encerrada ao 
trânsito a partir da próxima 
segunda-feira, dia 24, por mo- 
tivo de obras. 

Segundo uma informação 
da Câmara, “o trânsito ficará 
impedido a automóveis ligei- 
ros desde as 8h00 até às 
18h00. Já a circulação de pesa- 
dos é completamente interdi- 
ta, tanto durante o dia como 
no período da noite”, 

As obras em causa dizem 
respeito a uma empreitada de 
alargamento da via e, tam- 
bém, a trabalhos nas redes de 
saneamento e drenagem de 
águas pluviais. 

No local estarão placas si- 
nalizadoras das vias alternati- 
vas. 


O Comércio do Porto 
Terçaeira, 18 de Janeiro de 2005 


E) BRAGANÇA 


Cidade acolhe de “braços abertos” 
chegada de imigrantes de Leste 


Mais de 500 cidadãos 
de 42 países 
trabalham no concelho. 
Responsáveis 
locais satisfeitos 
com o fenómeno 


| João Campos 


os últimos cinco anos, 
Nigns passou de cida- 

de de emigrantes a con- 
celho de acolhimento de imi- 
grantes, provenientes de diversos 
paises do Leste Europeu. Actual- 
mente, trabalham no município 
540 cidadãos de 42 países, entre 
os quais a Ucrânia, o Cazaquis- 
tão e a Rússia, que procuram na 
lo as oportunidades que os 
ses de origem lhes negaram. 
O concelho passou, assim, a 
acolher homens e mulheres que 
deixaram para trás a família e os 
amigos em busca de trabalho e 
melhores condições de vida, tal 
como os milhares de bragança- 
nos que, nas décadas de 60, 70 e 
80, foram à procura de novas 
oportunidades em França, Ale- 
manha, Suíça ou Luxemburgo. 

A Câmara de Bragança ape- 
nas dispõe de dados relativos aos 
imigrantes que se encontram le- 
galizados no País, mas sabe que 
há mais cidadãos de Leste no 
concelho, para além dos 540 que 
constam dos números oficiais. 

Foi a pensar na integração da 
comunidade imigrante radicada 
no município que a autarquia 
promoveu, recentemente, um 
concerto com uma orquestra 
russa no Teatro Municipal de 
Bragança, antecedido de uma re- 
cepção oficial e jantar-convívio. 


"Bragança só tem 

a ganhar" 
"Queremos que os cidadãos 
de outros países se sintam bem 
entre nós, porque estão cá para 
dar um contributo importante à 
economia, tal como deram os 


na Alemanha”, defendeu o presi- 
dente da Câmara, Jorge Nunes. 
Na óptica do autarca, Bra- 
gança só tem a ganhar com a 
presença dos cidadãos de Leste. 
"É gente que chega aqui com 


nossos emigrantes em França ou — esperança e ânimo para traba- 


lhar, o que ajuda a rejuvenescer 
qualquer comunidade”, susten- 
ta o autarca. 

A cerimónia promovida pela 
autarquia contou com a participa- 
ção de cerca de 80 imigrantes que 


Imigrantes de Leste foram recebidos pelo presidente da Câmara de Bragança / João campos 


trabalham na área do concelho. 

O autarca classifica a organi- 
zação do concerto como "um 
gesto de aproximação aos imi- 
grantes que estão em Bragança, 
para promover a sua integração 
social e cultural”. 


= 
Canoista de nivel mundial sonha criar escola 


Hã dois anos que André Petrov, 
imigrante da Ucrânia, está à es- 
pera de apoios para criar uma es- 
cola de canoagem na albufeira do 
Azibo, no concelho de Macedo de 
Cavaleiros. A favor deste projecto 
joga o palmarés do atleta ucra- 
niano na modalidade, que inclui o 
12º lugar nos jogos Olimpicos de 
Atlanta (EUA) e o 3º lugar num 
Campeonato do Mundo realizado 
no México. 

André Petrov garante que a albu- 
feira do Azibo tem condições óp- 
timas para a canoagem, mas há 
dois anos que espera e desespera 
pela concretização do projecto. 


“Toda a minha vida está ligada à 
canoagem e era isso que gostava 
de fazer”, desabafa o atleta, 

Foi a pensar no desenvolvimento 
da modalidade que bateu à porta 
da Câmara Municipal de Macedo 
de Cavaleiros, delegação de Bra- 
gança do INATEL e Federação Por- 
tuguesa de Canoagem, mas sem 
sucesso. "Todos se mostraram re- 
ceptivos ao projecto, mas dizem- 
me para esperar e eu já estou à es- 
pera há dois anos”, lamenta o atle- 
ta, que até chegou a treinar nas 
águas do Tejo e Douro, quando es- 
tava ao serviço da selecção da 
Ucrânia. 


Mo QUE ELES DIZEM 


MIGUEL MEIDEP 
NATURAL DO CAZAQUISTÃO 


“Tenciono trazer 
a minha familia” 


“Estou há três anos em Bragança 
e desde aí que não vejo a minha 
família, pois são 13 mil quilóme- 
tros de distância. Esta cidade 
tem bom clima e é acolhedora, 
pelo que tenciono trazer a mi- 
nha família para cá. Trabalho 
numa empresa de tintas e deixei 
o meu pais para conhecer uma 
nova cultura e pessoas”. 


NATÁLIA PETROVA 
NATURAL DA UCRÂNIA 


“Agora já é difícil 
voltar..." 


“Vivo na aldeia de Salsas com a minha 
familia, onde o presidente da Junta nos 
ajudou muito a arranjar casa e trabalho. 
Na aldeia toda a gente me pergunta o 
que precisamos. Na Ucrânia era profes- 
sora de Educação Fisica e em Salsas dou 
uma mão na Casa do Povo e aulas de gi- 
nástica na escola. Tenho duas filhas em 
Portugal. Agora já é difícil voltar à Ucrã- 


nia”. 


[m) MONTALEGRE 


Presidente 
da Câmara 
acusado 

de difamação 


I Lusa 


O Tribunal de Montalegre 
prossegue hoje com o julga- 
mento em que o líder local 
do PSD acusa o presidente da 
Câmara de difamação por 
declarações prestadas pelo 
autarca à imprensa relacio- 
nando-o com um processo 
de fraude. 

Este processo remonta a 
finais de 2001, quando uma 
carta circulou pelo concelho, 
acusando o presidente da 
concelhia do PSD de Monta- 
legre, Adelino Bernardo, de 
estar ligado a um caso de 
fraude e corrupção no Cen- 
tro de Gestão do Barroso 
(CEB). 

Na altura, o presidente da 
Câmara de Montalegre, o so- 
cialista Fernando Rodrigues, 
prestou declarações sobre as 
cartas anónimas e a ligação 
do lider social-democrata lo- 
cal ao processo, o que, na 
opinião de Adelino Bernar- 
do, deu “uma maior relevân- 
cia 40 caso" e "projecção na 
opinião pública”, 

O dirigente laranja consi- 
derou "caluniosa" a forma 
como o autarca "publicitou" 
na rádio as questões também 
"cajuniosas" que, segundo 
frisou, foram levantadas con- 
tra sl. 

Na sequência daquelas de- 
clarações, Adelino Bernardo 
colocou o presidente da 
mara em Tribunal, num pro- 
cesso que começou a ser jul- 
gado no início deste ano. 

Em finais de 2001, uma 
carta assinada por Manuel 
João Antunes, mas cuja ver- 
dadeira identidade nunca se 
chegou a apurar, desenca- 
deou uma investigação por 
parte do Ministério Publico e 
Ministério da Agricultura à 
gestão do Centro de Gestão 
do Barroso, mais conhecido 
como Quinta da Veiga, em 
Montalegre. 

Na sequência desta carta, 
Adelino Bernardo, técnico 
superior da zona agrária de 
Montalegre, e ainda o seu su- 
perior hierárquico, António 
Monteiro, foram i investiga- 
dos pela acusação "de crime 
de fraude agravada na obten- 
ção de subsídio" no âmbito 
de um projecto de investi- 
mento levado a cabo em 
1993, na Quinta da Veiga. 

Ou seja, os dois responsá- 
veis eram acusados de terem 
utilizado dinheiro em obras 
que não estavam previstas no 
referido projecto, subsidiado 
pelo Instituto Financeiro de 
Apoio ao Desenvolvimento 
da Agricultura e Pescas (IFA- 
DAP), em detrimento de ou- 
tras obras incluídas no pro- 
jecto, num total de cerca de 
30 mil euros. 
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Deslocalização de empresas acentua 
divergências entre Sampaio e sindicatos 


Polémica nos últimos dias da viagem do Chefe 
de Estado à República Popular da China 


Presidente da República 
Oise ontem como 

“absurdas” as acusações 
feitas por sindicatos portugueses 
de que a sua visita à China servi- 
ria para beneficiar a deslocaliza- 
ção de empresas portuguesas pa- 
ra o mercado chinês. “Tenho feito 
um esforço gigantesco, com 
imenso prazer, de procurar siste- 
maticamente e organizadamente 
internacionalizar a economia 
portuguesa, Esse é o meu esforço, 
Não ando aqui a viajar para brin 
car e as principais testemunhas 


são os jornalistas que se cansam 
aliás do ritmo que imponho a es 
tas coisas”, afirmou Jorge Sam 
paio. 

O chefe de Estado deixaria 
mesmo um recado: “se Portugal 
não se prepara para a globaliza 
ção que está em curso e se (os 
portugueses) perante alguns sec- 
tores continuarem a ter a mesma 
atitude de há 30 anos, então terão 
questões muito sérias do ponto 
de vista industrial e comercial em 
Portugal”. “Nenhum Presidente 
da República tem dado mais 
atenção à necessidade da qualifi- 
cação dos nossos trabalhadores, à 
defesa dos direitos sindicais, à ne- 
cessidade de trazer inovação para 
o sector produtivo, à reestrutura- 
ção que é preciso fazer nas em- 
presas”, salientou Jorge Sampaio. 

O Chefe de Estado, que falava 
itar as instituições portu- 
s que funcionam em Ma- 
cau, adiantou que Portugal es 
viver um “momento muito difi- 
cil” da sua vida colectiva e que 
tem de olhar em frente para 
transformar os seus processos 
produtivos, ser mais competitivo 
à escala mundial e aumentar a 
sua produtividade sem prejuízo 
do respeito pelos direitos dos tra- 
balhadores. 

A globalização galopante, co- 
mo referiu, antes de dar oportu- 
nidades “dá muitas coisas extre- 
mamente negativas”, Por isso, 
concluiu, se não se trabalhar en- 
tão vão-se perder “grandes opor- 
tunidades”, razão pela qual é ne- 
cessário uma adaptação à econo- 
mia global, usar uma tecnologia 
melhorada e aproveitar a capa: 
dade portuguesa na inovação. 
“Portugal não pode ser um país 
de salários baixos - já vimos que 
esse modelo está acabado - temos 
de saber fazer as coisas para o fu- 
turo”, disse. 

Em jeito de balanço da visita, 
o Chefe de Estado sublinhou que 
o grande objectivo foi “consoli- 
dar as expectativas e as aberturas 
que a transferência positiva (de 
Macau) teve como resultado nas 
relações globais entre Portugal e 
a China e nas relações mais espe- 


e 


“Tenho feito um esforço gigantesco 
de internacionalizar a economia portuguesa” 


Jorge Sampaio, com António Monteiro e Álvaro Barreto, em frente à igreja de S. Paulo, em Macau /PAULO CARRIÇOLUSA 


cíficas entre Portugal e Macau”, 
Apesar das dificuldades que 

poderão ser sentidas no trabalho 

a desenvolver e da desproporcio- 


nalidade entre Portugal e a Chi-- 


na, Sampaio considerou essencial 


que as empresas portuguesas 
apostem na diversificação dos 
seus mercados e das exportações. 
“Um país que tem a economia 
difícil que nós temos e mais de 
80 por cento das suas exporta- 


- ] 


"Portugal não pode ser um país de salários baixos. | 
Temos de saber fazer as coisas para o futuro” 
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igidas para a União Euro- 
se não diversifica e se não 
valor acrescentado para 
atrair outros países e outros po- 
vos tem dificuldades acrescidas”, 
afirmou. 

Por isso, a grande delegação 
empresarial que acompanhou o 
chefe de Estado, foi integrada na 
comitiva oficial para que lhe fos- 
se mostrada “outras oportunida- 
des, que há outras capacidades e 
possibilidades de trabalho". 
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Maconde 
não vai fechar 
fabricas 


O presidente do conselho de 
administração da Maconde, 
Aurélio Silva, afastou a possi- 
bilidade de encerrar fábricas 
em Portugal mas não de con- 
tratar serviços, como aliás já o 
faz, noutros países. “A Macon- 
de tem produção em Portu- 
gal, em fábricas próprias e 
sub-contrato”, disse. Além 
disso, a marca tem fábricas e 
sub-contrato em Marrocos, 
tem produção na Roménia e 
na Bulgária, precisou. 

O mesmo responsável cansi- 
derou que, “provavelmente, a 
Maconde e outras empresas 
portuguesas e europeias vão, 
no futuro, encarar a possibili 
dade de sub-contratar uma 
parte da sua produção na 
China! "Isso não significa que 
haja redução em Portugal 
mas pode acontecer que seja 
em Marrocos, na Bulgária ou 
na Roménia”, concluiu, 


PR deixa apelo 
à comunidade 
macaense 


Jorge Sampaio apelou ontem 
à comunidade portuguesa de 
Macau para que continue a 
“honrar” as tradições e a 
identidade portuguesas na- 
quela Região Administrativa 
Especial chinesa. 

Numa declaração no final da 
visita de uma semana à China, 
o Presidente da República pe- 
diu aos portugueses para que 
continuem a dar “um grande 
contributo para o prestígio e 
engrandecimento de Macau". 
Sampaio falava na residência 
consular portuguesa de Ma- 
cau, o antigo Hotel Bela Vista. 
Com o Chefe do Executivo 
macaense, Edmund Ho, ao seu 
lado, Jorge Sampaio fez ques- 
tão de homenagear a comu- 
nidade portuguesa "pela for- 
ma como tem ajudado a 
manter a dignidade, o esforço 
e a capacidade dos portugue- 
ses que dão um contributo 
tão grande à especificidade 
de Macau", "Nessa medida pe- 
ço-vos que continuem a ser, 
além de nossos representan- 
tes, os magníficos embaixa- 
dores de Portugal, da identi- 
dade e da cultura portugue- 
sas”, disse. O Chefe de Estado 
acrescentou estar "muito 
contente” pela visita que fez à 
China e por esta terminar em 
Macau como era seu "desejo, 
uma vez que “cinco anos de- 
pois do processo de transfe- 
rência podemos olhar à nossa 
volta e verificar que o princi- 
pio 'um pais, dois sistemas" 
funciona”, assinalou. 
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PS acusa Governo de abuso das suas 
funções com nomeações e campanha 


Exemplos do primeiro- 


ministro e ministros 


da Agricultura, Justiça e Defesa apontados pelo PS 


PS acusou ontem o Go- 
Or de ultrapassar as 

suas competências de 
gestão, com “dezenas de nomea- 
ções”, e vários governantes de 
aproveitarem os seus cargos para 
fazer campanha eleitoral. A mes- 
ma acusação foi feita pelo secre- 
táerio-geral do PCP, Jerónimo de 
Sousa. 

Em conferência de imprensa, 
na sede do PS, José Magalhães 
adiantou que o partido está a fa- 
zer um levantamento das no- 
meações publicadas em Diário 
da República desde Dezembro e 
que entregou ontem mesmo um 
requerimento no Parlamento 
exigindo explicações do primei- 
ro-ministro sobre cada um dos 
casos. “O PS quer alertar para o 
facto de, em domínios essenciais, 
o Governo estar a extravasar li- 
mites impostos pela Constitui- 
ção e pela lei”, acusou o deputa- 
do socialista. 

O primeiro-ministro, Pedro 
Santana Lopes, os ministros da 
Justiça, José Pedro Aguiar Bran- 
co, e da Agricultura, Carlos da 
Costa Neves, os secretários de 
Estado Mário Patinha Antão e 


Líder do PCP critica também o Governo, mas 


lembra que “deve ser um ensinamento” para o PS 


José Magalhães considera que o governo de gestão está a exorbitar as suas funções / JOÃO RELVASLUSA 


Paulo Pereira Coelho, e o minis- 
tro da Defesa, Paulo Portas, fo- 
ram alguns dos governantes que 


Primeiro-ministro vai 
manter inaugurações 
de obras já concluídas 


“Não posso ser primeiro-ministro só para 
o trabalho de gestão”, justifica Santana Lopes 


O primeiro-ministro de- 
missionário, Santana Lopes, 
garantiu ontem que, apesar do 
Governo estar em gestão, não 
vai deixar de inaugurar obras 
já concluídas e que resultam 
do trabalho desenvolvido pelo 
Executivo. 

“O país não deve parar”, 
afirmou Santana Lopes, em 
declarações aos jornalistas à 
saída da cerimónia de apresen- 
tação da Sociedade de Reabili- 
tação Urbana de Sintra. 

O primeiro-ministro de- 
missionário adiantou que “o 
que está agora pronto será ago- 
ra inaugurado”. “Não posso ser 
primeiro-ministro só para o 
trabalho de gestão e não para 
assinalar os actos que resultam 
do trabalho desenvolvido”, 
afirmou. “Sou primeiro-mi- 
nistro para tudo”, sublinhou, 
acrescentando que apenas não 
tomará decisões que ultrapas- 
sem os poderes de um Gover- 
no de gestão. 

Ainda segundo o primeiro- 
ministro demissionário, as 
inaugurações que tem feito 
nos últimos tempos já estavam 
marcadas há muito tempo e 


“os convites já estavam feitos”. 

Instado a comentar as de- 
clarações do director operacio- 
nal de campanha do PS, que 
domingo classificou Santana 
Lopes como o “rei das trapa- 
lhadas”, o primeiro-ministro 
limitou-se a dizer que Jorge 
Coelho fala sempre com “ele- 
gância”. 

Antes de presidir à cerimó- 

nia de apresentação da Socie- 
dade de Reabilitação Urbana 
de Sintra, Santana Lopes esteve 
na inauguração do novo Palá- 
cio de Justiça daquele conce- 
lho, o primeiro tribunal do 
país com uma sala concebida 
para acolher os julgamentos 
dos chamados “mega- proces- 
sos”. 
O novo Palácio da Justiça de 
Sintra, que representou um in- 
vestimento de mais de 26 mi- 
lhões de euros e cuja constru- 
ção teve início quando Antó- 
nio Costa era ministro da 
Justiça do governo socialista de 
António Guterres, irá acolher 
os tribunais de comarca, cível, 
criminal, de família e menores, 
administrativo e fiscal, além 
das varas mistas. 


o PS disse terem feito campanha 
“em viaturas do Estado e à custa 
de dinheiros públicos”, centran- 
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Vorni 


do a sua actividade nos círculos 
pelos quais são candidatos. 
“Preocupamo-nos porque a con- 
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fusão grosseira entre as funções 
governamentais e partidárias dá 
uma péssima imagem da política 
e dos políticos”, declarou José 
Magalhães, afirmando que os so- 
cialistas ainda não apresentaram 
qualquer queixa à Comissão Na- 
cional de Eleições sobre aquelas 
situações, mas que poderão vir a 
fazê-lo. 

Quanto às nomeações feitas 
pelo Governo desde o dia 13 de 
Dezembro, em que apresentou a 
demissão, o PS lembrou que, 
“salvo em casos limite e por ra- 
z0es de urgência inadiável, mi- 
nistros demitidos não podem fa- 
zer quaisquer nomeações” “A 
Constituição e a lei proíbem-lhes 
terminantemente a feitura desse 
tipo de 'testamentos polit 
sublinhou José Magalhã a- 
lientando a mudança da admi- 
nistração da empresa Estradas de 
Portugal (actualmente, liderada 
por António Laranjo, ex-respon- 
sável da sociedade Euro'2004) 
pelo ministro d: s Públi- 
cas, António Me em que se 
conheça resolução de nomeação 
£ tomada de posse”. 

Entretanto, e segundo a Ante- 
na Um, uma fonte do Ministério 
garantiu que a nomeação foi fei- 
ta já há oito meses. 

Quem também ontem criti- 
cou o Governo de gestão foi o lí- 
der do PCP. Para Jerónimo Sou- 
sa, o Executivo “continua a efec- 
tuar nomeações e privatizações 
sem poder ser fiscalizado pela 
Assembleia da República”. “As 
atitudes do Governo devem tam- 
bém ser um ensinamento para o 
PS, que usou dos mesmos méto- 
dos no passado”, acrescentou. 
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José Sócrates acusa Santana Lopes 
de vender ilusões aos portugueses 


O líder do PS, José Sócrates, re- 
bateu ontem críticas de Santana 
Lopes, afirmando que não fará 
promessas impossíveis de cum- 
prir e que os portugueses sabem 
quem fala a verdade e quem ven- 
de ilusões. 

Santana Lopes “deve pensar 
que somos todos iguais, mas não 
somos (...), o que eu nunca farei é 
prometer baixar impostos, como 
ele fez, e depois não o fazer”, disse 
José Sócrates, numa conferência 
de imprensa em Madrid, onde se 
reuniu com o presidente do Go- 
verno espanhol, José Luis Rodri- 
guez Zapatero. 

O secretário-geral do PS res- 
pondia a críticas do presidente do 
PSD, Santana Lopes, que domin- 
go o acusou de evidenciar “ina- 


creditáveis" contradições sobre 
questões como o fim dos bencefi- 
cios fiscais e a redução de impos- 
tos. 

“É significativo o contraste en- 
tre o que (José Sócrates) disse e o 
que agora afirma”, criticou Santa- 
na Lopes, durante uma conferên- 
cia de imprensa para falar da “su- 
cessão de declarações” do líder 
socialista sobre o Orçamento de 
Estado (OE) para 2005 e as pro- 
messas do PS, nomeadamente a 
de obter uma taxa de crescimento 
de três por cento e de criar 150 
mil novos postos de trabalho. 

Na conferência de imprensa 
em Madrid, José Sócrates consi- 
derou que o que o actual Gover- 
no fez com o fim dos benefícios 
fiscais à poupança “é negativo pa- 


ra a economia”, porque incentiva 
o consumo num momento erra- 
do. “Os portugueses sabem quem 
fala a verdade e quem vende ilu- 
disse Sócrates, que recorreu 
ao OE para 2005 para rebater a 
crítica de Santana Lopes à pro- 
messa do PS de criar novos postos 
de trabalho, se formar governo 
após as eleições de 20 de Feverei- 
ro. 

“No OE está escrito que o ob- 
jectivo para este ano é recuperar 
60 mil a 70 postos de trabalho”, 
afirmou Sócrates, para dizer que 
contraditório é o PSD considerar 
irrealista o objectivo do PS de re- 
cuperar, em quatro anos, 150 mil 
postos de trabalho. 

Para José Sócrates, recuperar 
aqueles postos de trabalho “per- 


Miguel Relvas e Nuno Morais sarmento ladeam Santana Lopes /MANUEL DE ALMEIDALUSA 


Programa eleitoral do PSD 
mantém linhas fundamentais 
do actual Governo 


- Documento foi aprovado ontem pelo Conselho Nacional do partido, que 
aposta, sobretudo, em promessas a nível económico 


Conselho Nacional do 
O PSD aprovou ontem o 

programa eleitoral do 
partido. O documento, que 
foi revelado aos jornalistas 
pelo líder do partido, Santana 
Lopes, retoma aquelas que fo- 
ram as prioridades do último 
governo. 

O documento será, oficial- 
mente, apresentado na próxi- 
ma-sexta-feira pelo líder do 
partido, Pedro Santana Lopes, 
em cerimónia a realizar no 
Centro Cultural de Belém, 
Contudo, ontem, o líder so- 
cial-democrata adiantava já 
que o programa eleitoral dos 
sociais-democratas mantém 


as linhas gerais estabelecidas 
pelo governo anterior de Pe- 
dro Santana Lopes. O líder do 
partido defende, inclusive, 
que este é um programa de 
continuidade, depois de uma 
legislatura interrompida. 


“Não faria sentido 

sermos Governo a 
agora vir propor uma 
coisa diferente” 


“Sejamos coerentes. Não 
faria sentido sermos Governo, 
ser ministro, agora vir propor 
aos portugueses uma coisa di- 
ferente”, disse Santana Lopes. 

Com as linhas gerais do 
programa do PSD a serem co- 
nhecidas apenas na sexta-fei- 
ra, Santana Lopes desvendou, 
no entanto, que a nível econó- 
mico as receitas extraordiná- 
rias até 2007. 

“É impossível conseguir o 
equilíbrio das contas públicas 
até 2007, com o esforço finan- 
ceiro necessário na saúde, 
educação e com outras obri- 
gações do Estado sem receitas 
extraordinárias”, avançou. 
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Sócrates encontrou-se com Zapatero / JUAN MARTÍNEPA 


didos em cinco anos” é possível, 
porque “o emprego vai regressar 
às prioridades do Governo se o 
PS ganhar as eleições”. “Mas isso 
será feito com mudanças e apos- 
tando no crescimento da econo- 
mia”, sublinhou. 

Questionado se tinha convida- 
do Zapatero para participar na 
campanha eleitoral do PS, José 


Sócrates disse que separa as ques- 
tões de Estado das questões parti- 
dárias, frisando que “Portugal e 
Espanha são dois países amigos”. 

“Não lhe dirigi nenhum con- 
vite (...), não acho que esteja à al- 
tura de um presidente de Gover- 
no de Espanha a presença em co- 
mícios partidários de um outro 
país”, acrescentou. 


Marques Mendes centra 
atenções na economia 
do distrito de Aveiro 


Cabeça-de-lista do PSD dedicou ontem o dia às 
associações empresariais e comerciais do distrito 


f Maria José Santana 


O cabeça-de-lista do PSD 
por Aveiro, Marques Mendes, 
quer que a região aveirense se 
torne numa comunidade em- 
presarial inovadora no pais. “Os 
bons exemplos que existem no 
distrito de Aveiro ao nível das 
empresas, devem ser multipli- 
cados. Isto faz-se através da 
inovação e exportação”, defen- 
deu Marques Mendes, depois de 
ter dedicado o dia de ontem às 
associações empresariais e co- 
merciais do distrito. 

Ao nível da inovação, o cabe- 
ça-de-lista social-democrata 
considera que a aposta passa 
por “serem dados apoios à ino- 
vação e modernização das em- 
presas, sendo que no distrito de 
Aveiro temos duas grandes van- 
tagens a este nível. Primeiro é 
aqui que está sedeada a Agência 
de Inovação, e depois porque 
existe também aqui a Universi- 
dade de Aveiro, uma instituição 
que está fortemente ligada às 
empresas”, 


Relativamente ao que Mar- 
ques Mendes considera ser o se- 
gundo grande instrumento pa- 
ra o desenvolvimento das em- 


presas, as exportações, 
“também aqui há que aplicar os 
instrumentos recentemente 


criados, nomeadamente a cha- 
mada Reserva Fiscal de Investi- 
mento. Ou seja, as empresas 
que se dediquem à exportação 
têm benefícios fiscais”, defende 
o cabeça-de-lista do PSD. 

O candidato social-demo- 
crata, que na altura da apresen- 
tação da sua candidatura já 
havia assumido o compromisso 
de colocar a economia do dis- 
trito no centro das atenções 
desta campanha, reuniu ontem 
à tarde com as direcções da 
Associação Industrial de Águe- 
da, Associação Comercial e In- 
dustrial da Bairrada, Associação 
Industrial do Distrito de Aveiro, 
e ainda com a Associação Em- 
presarial do Concelho de Oli- 
veira de Azeméis e Conselho 
Empresarial de Entre Douro e 
Vouga. 


Paulo Portas fica sem resposta 
depois de ter recusado debates 


O cabeça-de-lista do PSD, que 
acabou por ser o autor do de- 
safio dirigido a Paulo Portas 
para que participasse nos de- 
bates com os restantes cabe- 
ças-de-lista pelo circulo eleito- 
ral de Aveiro, escusou-se a fa- 
zer grandes comentários à 
recusa do lider do CDS/PP em 
participar em debates regio- 
nais. 


"O problema não é meu, quan- 
do muito é um problema dos 
aveirenses. Se o Dr. Paulo Por- 
tas não tem tempo para dedi- 
car ao distrito de Aveiro, o pro- 
blema não é meu”, referiu 
Marques Mendes no comentá- 
rio à resposta dada por Paulo 
Portas em relação ao desafio 
lançado publicamente pelo 
candidato do PSD. 
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oO cupões 
+Ig, E E 


Telefone Digital sem fios (AIRIS T-800) 
Ecrá LCD retroiltuminado de duas linhas (14 dígitos, icones) 
Identificação da chamada recebida (dependente do operador) 


Tecnologia GAP 
O COMÉRCIO DO PORTO dá-lhe linha directa para as melhores oportunidades. Agenda telefónica para 10 registos 
Agora, consiga este fantástico telefone digital sem fios de última geração. Lista das últimas chamadas recebidas 


Remarcação dos últimos números marcados 
Indicador do tempo de chamada 


Coleccione os 20 cupões que O COMÉRCIO DO PORTO publicará diariamente Micos 
e cole-os na caderneta que o nosso jornal distribuirá gratuitamente ei 
em som” (mute) 
no dia 24 de Janeiro. Volume das chamadas ajustável 
9 Melodias seleccionáveis 
Possibilidade de adicionar 5 terminais extra 


24 de Janeiro « caderneta e primeiro cupão sia 


Inclui: cabo telefónico, cabo de alimentação, 


diariamente, um cupão até 12 de Fevereiro 2 baterias AAA, clip de cinto e manual de instruções 
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Dia após dia, a voz do Norte. À soa voz 


POLÍTIC 


Menezes afirma que Nuno Melo 
“não tem nada para lhe ensinar” 


= Caústico, cabeça-de- 
= lista do PSD por 
Braga afirma que o PS 
“está à espera de um 
milagre de Nossa 
Senhora de Fátima” 


I Marta Araújo 


cabeça-de-lista do PSD 
O distrito de Braga, 

Luís Filipe Menezes, afir- 
mou ontem, em Guimarães, não 
admitir lições por parte do cabe- 
ça-de-lista do CDS/PP, Nuno 
Melo: “Quando ele nasceu já es- 
tava na política há muitos anos. 
Se ele quiser ensino-lhe algumas 
coisas, agora ele, a mim, de cert 
za que não me ensina absoluta 
mente nada”, afirmou. 

Estas declarações surgem na 
sequência da resposta dada por 
Nuno Melo aos avisos lançados 
por Menezes num comício em 
Fafe. O social-democrata lem- 
brou, na altura, o apoio que o 
partido deu aos populares 
aquando do “caso Moderna”, que 
envolveu Paulo Portas, e desta- 
cou não aceitar “picadelas direc- 
tas ou directas”, por parte do PP. 
Nuno Melo respondeu, dizendo 
que “o adversário do CDS/PP é o 
Ps. 

Ontem, numa manhã dedica- 
da à cultura e às relações institu- 
cionais e a tarde mais virada para 
o desporto, o cabeça-de-lista so- 
cial-democrata lançou críticas ao 
PS. “Estamos a trabalhar, en- 


Menezes andou ontem pelo centro histórico de Guimarães / PAULO JORGE MAGALHÃES 


quanto que o PS anda a viver dos 
rendimentos, à espera de um mi- 
lagre de Nossa Senhora de Fáti- 
ma. Até parece que mandaram 
vir uns adesivos do lado da No- 
ruega para pôr no engenheiro 
Sócrates, mas, mesmo assim, ele 
tem conseguido falar e só tem 
debitado asneiras”, atacou, 

Sobre o cabeça-de-lista do Ps, 
António José Seguro, Menezes 
afirmou que “não consta que ti- 
vesse tirado um curso rápido de 
gestão das coisas públicas”, 

Mostrando confiança na vitó- 


ria e destacando que “se há verbo 
que eu não sei é o perder”, Mene- 


zes garantiu que “seria um pesa- 
delo para Portugal se o PS ga- 
nhasse as eleições”, 
Questionado pelo COMÉR- 
CIO sobre o que mais lhe agrada 
no distrito, Menezes foi peremp- 


tório: "A qualidade de vida que 
muito se assemelha à qualidade 
vivida em algumas cidades da 
Europa”. 

Menezes, que foi recebido pe- 
lo autarca socialista vimaranen- 
se, António Magalhães, fez ques- 


tão de salientar: "Não estamos 
aqui para entrar em guerra com 
ninguém e muito menos com al- 
gum presidente de Câmara. Te- 
mos respeito pelo poder local e 
por aquele que tem sido o seu 
trabalho à frente desta autar- 
quia”, 

António Magalhães, por seu 
turno, esclareceu: "Não simpati- 
zo nada com qualquer colega 
que feche a porta aos que preten- 
dem visitá-lo. Isso não é credível 
a nenhum título. Receber-vos 
aqui não é nenhum favor”. 


António José Seguro em périplo pela 
formação profissional no distrito de Braga 


HE 


Cabeça-de-lista do PS quer recolher contributos 


= para apresentar propostas no Parlamento 


Marta Araújo 


António José Seguro, cabeça- 
de-lista do PS pelo círculo elei- 
toral de Braga às legislativas de 
20 de Fevereiro, visitou ontem a 
escola profissional CIOR, sedia- 
da em Vila Nova de Famalicão. 
Tratou-se de um périplo por 
aquela instituição de ensino, pa- 
ra que o candidato socialista pu- 
desse abordar os problemas da 
educação e da formação profis- 
sional, 

“Estamos a dar prioridade à 
criação de emprego de qualida- 
de. Para isso, é preciso criar e in- 
centivar as empresas, mas, pri- 
meiro, é preciso dar aos desem- 
pregados e aos jovens formação. 
Por isso, estamos preocupados 
em falar com os empresários, 
com os comerciantes e com os 


agentes que fazem forma 
profissional, como é o caso des- 
ta escola”, explicou António José 
Seguro, apostado em conquistar 
o distrito bracarense. 

Durante a visita, o candidato 
falou com professores e alunos 
da escola com o objectivo de 
“saber porque é que optaram 
por seguir um ensino deste tipo 
e qual a avaliação que fazem da 
opção feita”, 

Segurou garantiu ter ficado 
com “uma impressão positiva 
sobre aquilo que é a acção peda- 
gógica deste tipo de escolas. 
Mas, aquilo que quero retirar, 
fundamentalmente, é um diag- 
nóstico real de toda a região 
com o propósito de apresentar- 
mos propostas específicas na 
Assembleia da República, no ca- 
so de o PS vir a merecer a con- 


António José Seguro continua a visitar escolas / EDUARDO COSTALUSA 


fiança para conduzir os destinos 
do país”, salientou. 

certo que outros estabeleci- 
mentos de ensino fazem parte 
da agenda do candidato, já que, 


e como o próprio indica, “trata- 
se de uma boa forma de fazer 
uma radiografia ao distrito em 
matéria de educação, formação 
cemprego”. 
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PSD pede 
intervenção 
da CNE sobre 
sondagens 


O secretário-geral do PSD 
pediu ontem à Comissão Na- 
cional de Eleições (CNE) para 
analisar se é eticamente aceitá- 
vel as empresas de sondagens 
efectuarem em simultâneo es- 
tudos para órgãos de comuni- 
cação social e para partidos 
políticos. 

Em carta enviada ao presi- 
dente da CNE, Miguel Relvas 
alega que é “absolutamente in- 
dispensável” que todos os as- 
pectos relacionados com as le- 
gislativas de 20 de Fevereiro se- 
jam marcados por 
“permanentes preocupações 
de clareza e transparência”. 

“Não está aqui em causa, 
como é óbvio, qualquer avalia- 
ção subjectiva de comporta- 
mentos ou, muito menos, 
qualquer juízo de intenção”, 
refere. 

Para o secretário-geral do 
PSD, a questão é “de carácter 
objectivo e prende-se com o 
facto de tais comportamentos 
não favorecerem a clareza e a 
transparência” do acto eleito- 
ral que se aproxima. 

Apesar de admitir que exis- 
te em Portugal legislação sobre 
a matéria, Miguel Relvas re- 
corda que “há aspectos impor- 
tantes” relacionados com as 
sondagens que “não se encon- 
tram regulados e que suscitam, 
não apenas dúvidas jurídicas, 
mas igualmente sérias interro- 
gações no plano da ética políti- 
ca”, 

Em concreto, o dirigente 
social-democrata aponta “as 
situações em que uma empre- 
sa conduz, ao mesmo tempo, 
sondagens a pedido de órgãos 
de comunicação social e desti- 
nadas ao conhecimento públi- 
co e sondagens a solicitação de 
partidos políticos, destinadas à 
utilização interna destes para a 
preparação da sua estratégia 
eleitoral”, 


PS responde 

No sábado passado, Miguel 
Relvas desafiou os outros par- 
tidos políticos a revelarem 
quais as empresas de sonda- 
gens com que trabalham, ma- 
nifestando a disponibilidade 
do PSD para o fazer. “Seria in- 
teressante, a bem do rigor, se- 
riedade, credibilidade e trans- 
parência, saber quais são as 
empresas que trabalham para 
os partidos e para os jornais”, 
argumentou. Defendeu mes- 
mo que a questão deveria ser 
“investigada pelas autoridades 
competentes” no caso dos par- 
tidos não responderem ao seu 
repto. 

Em resposta, o coordena- 
dor de campanha do PS, Jorge 
Coelho criticou os sociais-de- 
mocratas por demonstrarem 
“não ter iniciativas, nem pro- 
postas. Por isso, todos os dias 
têm que apresentar um inci- 
dente”, disse aos microfones da 
Antena 1. Jorge Coelho deixou 
um conselho ao PSD: “entrem 
numa campanha normal”. 
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————— BREVES 


Y.NA CÂMARA DO PORTO 
Paulo Morais recebe 
embaixador de França 


União Europeia. 


O vice-presidente da Câmara Munici- 
pal do Porto, Paulo Morais, recebeu 
ontem, na sala D. Maria dos Paços do 
Concelho, o embaixador de França em 
Portugal, Patrick Goutrat. Ambos pas- 
saram em revista as relações entre a 
autarquia portuense e aquele país da 


Paulo Morais com Patrick Goutrat 


Lisboa. 


Y PRE-CAMPANHA 
PSD arranca para a estrada 
com quatro comícios 


A pré-campanha do PSD arranca esta 
semana “na estrada" com quatro comi- 
cios. O primeiro realiza-se hoje em Mi- 
ra (Coimbra). Segue-se amanhã um 
outro em Almada. A apresentação do 
programa eleitoral será feita na sexta- 
feira, no Centro Cultural de Belém, em 


Paulo Portas foi ao Bom Jesus 
apadrinhar Nuno Melo 


Líder dos populares 

confiante na eleição do 
segundo deputado pelo 
distrito de Braga. Em 
2002, o PP ficou a 187 
votos de o conseguir 


I José P. Soares 


aulo Portas subiu ao Bom 
Pes em Braga, para “apa- 

drinhar” a apresentação do 
cabeça-de-lista do CDS/PP às le- 
gislativas de 20 de Fevereiro, Nu- 
no Melo, e aproveitou para falar 
da “marca CDS”. Com base nas 
“provas dadas”, o presidente dos 
democratas-cristãos pediu tam- 
bém “mais confiança” ao eleitora- 
do, para alcançar - no que tinha 
sido antecedido por Nuno Melo - 
uma votação nos dois dígitos e 
dois deputados. 

Para “alicerçar” a “marca 
CDS”, Paulo Portas passou em re- 
vista toda a actividade desenvol- 
vida pelos ministros do seu parti- 
do na coligação governamental, 
relembrando a solução dada a vá- 
rios casos, como os estaleiros de 
Viana do Castelo, as OGMA, o 
ambiente, ou os antigos comba- 
tentes. “O CDS cumpriu, num 
país onde é raro conjugar-se o 
verbo cumprir”, afirmou, salien- 
tando a “grande diferença” que 
existe entre o panorama político 
de 2005 e o de 2002. 

O capítulo da “obra feita” foi 
outra das tónicas acentuadas pelo 


Paulo Portas e Nuno Melo estão confiantes na eleição de um segundo deputado do PP em Braga /PAULO JORGE MAGALHÃES 


líder do CDS/PP para pedir a já 
referida “maior confiança”. Ter- 
mos como “estabilidade, compe- 
tência e determinação” fizeram 
várias vezes parte do discurso de 
Paulo Portas, que rematou: “Não 
há melhor factor de mobilização 
do que a consciência tranquila e a 
obra feita”. 

Sobre a lista pelo círculo 
de Braga - e depois de ter tecido 
um rasgado elogio a Nuno Me- 
lo, de quem destacou ser “uma re- 
velação de qualidade e determi- 


nação” -, Paulo Portas garantiu 
que o partido concorre em Braga 
com a “cabeça erguida, de cons- 
ciência tranquila e com provas 
dadas”, 

O líder do CDS/PP lembrou 


que “há três anos faltaram 187 - 


votos para o CDS eleger o segun- 
do deputado”. Dentro do mesmo 
raciocínio, asseverou que “não há 
nenhum outro círculo eleitoral 
onde seja mais verdadeira a cons- 
tatação de que um deputado a 
mais do CDS é um deputado a 


menos do PS”. Ou seja, “é o CDS 
que em Braga pode ir buscar de- 
putados à esquerda e por isso te- 
mos toda a legitimidade para pe- 
dir esses 187 votos e muitos mais”, 
frisou. 

Na sua intervenção, Nuno Me- 
lo alinhou pelo mesmo diapasão 
da“obra feita”. Melo volta a enca- 
beçar a lista “com a confiança de 
quem se apresenta de novo com a 
consciência de quem cumpriu, 
para ter mais votos e mais depu- 
tados”. 


Alberto Alves Esteves disponível para avançar 
pelo PSD para a Câmara de Amares 


I JoséP. Soares 

Alberto Alves Esteves está “to- 
talmente disponível” para assu- 
mir uma candidatura, pelo PSD, à 
Câmara Municipal de Amares, 
enfrentando, dessa forma, o inde- 
pendente - eleito pela lista do PS - 
José Barbosa. 


Alves Esteves confirmou ao 
COMÉRCIO que, “neste mo- 
mento, tudo está apenas depen- 
dente da resposta que a Concelhia 
der a determinadas condições co- 
locadas para encabeçar uma lista 
social-democrata à Câmara”. 

Advogado de profissão - ac- 
tualmente presidente da Assem- 


bleia Municipal -, Alves Esteves 
foi recentemente convidado pela 
Concelhia “laranja” para encabe- 
çar a lista para as autárquicas, de- 
pois de um processo - que muitos 
rotularam de confuso - através do 
qual a estrutura social-democrata 
de Amares pretendeu auscultar a 
opinião dos seus militantes sobre 


o nome que irá fazer frente a José 
Barbosa. 

“O PSD tem, no concelho de 
Amares, todas as condições para 
poder voltar à presidência da Cà- 
mara”, afirmou Alves Esteves ao 
COMÉRCIO, adiantando mesmo 
que “foi o próprio presidente da 
Câmara, José Barbosa, que já con- 
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V INTERNET 


CDS volta a marcar presença 
três anos depois 


O CDS-PP voltou a ter página na inter- 
net e deixou a "apresentação" a cargo 
das figuras mais conhecidas do partido, 
depois dos mais de três anos em que o 
site oficial do partido esteve desactiva- 
do. Paulo Portas, Mota Soares, Nuno 
Melo, Pires de Lima e Luis Queiró dão a 
cara pelas várias secções da página. 


CDS-PP convida 
independentes 
para o jantar 


O CDS-PP reúne hoje empre- 
sários e gestores independen- 
tes com militantes históricos 
do partido, num jantar em 
Lisboa que contará com a 
presença do lider do partido, 
Paulo Portas. “E muito impor- 
tante para o CDS que pessoas 
que se distinguiram na socie- 
dade portuguesa pela compe- 
tência, na sua grande maioria 
independentes, tenham a co- 
ragem de se juntar a nós num 
jantar para ouvir as nossas 
propostas”, sublinhou o vice- 
presidente do partido, Antó- 
nio Pires de Lima. 

Para O dirigente centrista, tra- 
ta-se de "uma distinção que 
muito orgulha o CDS e revela 
a competência e credibilidade 
com que o partido esteve du- 
rante três anos no Governo”. 
“Será também uma oportuni- 
dade para enriquecermos o 
nosso programa, ouvindo as 
sugestões de pessoas de tão 
elevada qualidade”, acrescen- 
tou. 

Os empresários Luis Champa- 
limaud, Paulo Mello, Fernando 
Espirito Santo, Estela Barbot, 
Bruno Bobone, Carlos Barbosa 
e João Ribeiro da Fonseca são 
alguns dos nomes cuja pre- 
sença está prevista no jantar. 
Entre os militantes históricos 
do CDS que estarão presentes 
destacam-se João Morais Lei- 
tão, Azevedo Soares e Antó- 
nio Galvão Lucas, num encon- 
tro que contará também com 
o ex-bastonário da Ordem dos 
Advogados António Pires de 
Lima (pai. 


fidenciou publicamente ter ga- 
nho as últimas eleições mais por 
demérito do então candidato do 
PSD, Tomé Macedo, do que por 
mérito próprio do PS, mesmo 
considerando o facto de José Bar- 
bosa ter concorrido como inde- 
pendente”. 

Segundo Alves Esteves, “apesar 
de, no que respeita às directrizes 
do partido a nível nacional, se 
pretender que os candidatos au- 
tárquicos sejam conhecidos so- 
mente depois das legislativas, em 
Amares nota-se uma grande ex- 
pectativa para, quanto antes, se 
saber quem encabeçará a lista”. 
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De novo os círculos uninominais 


e numa hipotética sondagem se 

questionarem os cidadãos sobre qual 

o órgão que irão eleger no próximo 
dia 20 de Fevereiro, palpita-me que a gran- 
de maioria responderá "o Governo" ou o 
"1º Ministro" e pouquíssimos responderão 
"o Parlamento". Questionando-os quanto 
ao conhecimento dos seus representantes 
na Assembleia da República, poucos se 
lembrarão sequer do nome do cabeça da 
lista em quem votaram no respectivo cír- 
culo. Em sondagens já efectuadas para afe- 
rir do prestígio e (ou) notoriedade dos di- 
ferentes órgãos de soberania, o Parlamento 
aparece sistematicamente em último lugar. 

Não me parece que isto seja surpreen- 

dente e aqueles previsíveis resultados terão 
pouco a ver com o maior ou menor co- 
nhecimento que as pessoas tenham das re- 
gras do sistema político, Acontece que este 
está totalmente desvirtuado e as pessoas 
bem que, de facto, elegem o 1º Ministro, 
que será também na prática o verdadeiro 
líder parlamentar a quem competirá defi- 
nir o sentido de voto dos deputados a cada 
momento. Estes, sabendo que a sua eleição 
dependeu e dependerá no futuro do "ran- 
king" em que o líder partidário os colocar 
nas listas, acatarão acefalamente as direc- 
trizes que ele lhes transmitir. O papel legi: 
lativo e fiscalizador do Parlamento, a defe- 
sa dos interesses dos eleitorados locais, 
princípios muito nobres que apenas cons: 
tam no papel. Os eleitores apercebem-se 
intuitivamente disto, conhecem a falta de 


respeito generalizada pelo cumprimento 


um 


dos mandatos, sabem que nada têm 
a esperar de deputados que geral- 
mente não conhecem e cujas candi- 
daturas nunca foram chamados a 
validar. Isto explicará em grande 
medida o desprestígio do Parla- 
mento e o desprezo que os cidadãos 
por ele nutrem. 

Os círculos uninominais, de que 
se fala geralmente nestas alturas pa- 
ra depois cair no ostracismo, per- 
mitiriam porventura colmatar 
muitas destas lacunas, Mas também 
nestas alturas, vêm geralmente a 
terreiro os "guardiões do sistema”, 
sempre com vantagem na cobertu- 
ra mediática, alertando para as 
grandes distorções dos círculos 
uninominais. As suas objecções ra- 
dicam basicamente em duas pe: 
pectivas, uma de natureza mais le- 
galista, outra de cariz elitista. 

A objecção legalista traz de ime- 
diato à baila o princípio da propor- 
cionalidade, erigido em autêntica 
vaca sagrada" do sistema. Este 
princípio ficaria ferido de morte 
com a implantação dos círculos 
uninominais, pois tenderia a elimi- 
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nar a representação parlamentar dos pe- 
quenos partidos, anulando ainda qualquer 
hipótese de eleição de candidatos indepen- 
dentes. 

Isto não é fatalmente assim. Os candida- 
tos verdadeiramente independentes teriam 
mais hipóteses de serem eleitos, assim pu- 
dessem candidatar-se enquanto tal e con- 
quistassem os votgs suficientes. No actual 
sistema, candidatam-se em listas partidá- 
rias por opção dos líderes perante o qual 
ficarão devedores e, se alguma "indepen- 
dência” tinham, perdem-na a partir do 
momento em que integram um grupo 
parlamentar e têm de submeter-se à disci- 


] 
“Os eleitores [...] conhecem a falta de respeito generalizada | 


plina deste. Por outro lado, a eliminação 
dos pequenos partidos só acontece no sis 
tema maioritário simples vigente no Reino 
Unido. Num sistema similar ao francês em 
que se exija a maioria absoluta recorrendo, 
se necessário, a uma 2º volta, os pequenos 
partidos podem perfeitamente manter a 
representação parlamentar, 

Mas mais importante do que isso é dis- 
cutir a importância da proporcionalidade, 
que não passa de mero formalismo, aferin- 
do em que medida ela se deve sobrepor a 
uma efectiva representatividade. Num si: 
tema de lista plurinominal como o que te- 
mos, seja a eleição em vários círculos ou 
num só e com a escolha de candidatos to- 
talmente centralizada nas oligarquias par- 
tidárias, podemos atingir uma perfeita 
proporcionalidade, mas a representativ 
dade dos deputados será nula ou quase. 
Num regime de círculos uninominais em 
que a escolha dos próprios candidatos ten- 
deria naturalmente a ser local, o candidato 
eleito passaria a ser o efectivo representan- 
te do círculo, incluindo daqueles que vota- 


pelo cumprimento dos mandatos, sabem que nada têm a 
esperar de deputados que geralmente não conhecem e cujas | 


; a 
candidaturas nunca foram chamados a validar | 
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ram contra si e cujos interesses, no seu 
próprio interesse, ele tenderia também a 
defender em sede parlamentar. A propor- 
cionalidade não seria a ideal, mas a repre- 
sentatividade, critério que deve ser funda- 
mental numa democracia que se diz repre- 
sentativa, seria maximizada. 

À correcção que muitos propõem ao dé- 
fice de proporcionalidade pela introdução 
de um círculo nacional com candidaturas 
em listas plurinominais, mais não faria 
que perpetuar, porventura em menor es- 
cala, mas de forma mais empolada, os ví- 
cios do actual sistema: os candidatos elegi- 
veis passariam a ser exclusivamente os que 
fizessem parte do inner circle do líder par- 
tidário, todos oriundos'ou residentes em 
Lisboa. Para além disso, haveria ainda a 
distorção adicional de se criarem deputa- 
dos de 1º e de 2º categoria: os "notáveis 
do círculo nacional com eleição garantida, 
em contraposição com os candidatos lo- 
cais, que teriam de angariar votos no porta 
a porta para conseguirem o mandato. 

A objecção "elitista" remete para o risco 
de proliferação de "caciques locais", para o 
cenário tenebroso de um Parlamento in- 
festado de "Narcisos" e "Valentins" que 
desviariam a actividade para os assuntos 


Eu diria que esta última constitui uma 
vantagem. É lícito que o eleitor com o seu 
voto pretenda "comprar" benefícios, sejam 
eles o chafariz da praceta, a estação ferro- 
viária ou a rede de fibra óptica. O manda- 
to do deputado deve servir fundamental 
mente para defender os interesses 
que ele representa, pois é essa a ló- 
gica da democracia representativa. 

No que concerne a "caciques" e 
assumindo como válido o atestado 
de estupidez que frequentemente 
passam aos eleitores, não creio que 
o cenário ficasse muito diferente 
do actual. Haveria certamente a 
vantagem da dispersão de "caci- 
ques”, que iriam por certo defen- 
der interesses de todo o País numa 
base concorrencial. Os "caciques" 
actuais defendem basicamente os 
interesses da região de Lisboa... 

Mas a alteração fundamental pa- 
ra um regime de círculos uninomi- 
nais seria conferir maior capacida- 
de de escolha aos eleitores, não só 
na própria eleição, mas na escolha 
dos próprios candidatos por via de 
eventuais primárias. E sobretudo, a 
capacidade de poder à posteriori 
penalizar quem elegeu. 

Parafraseando António Barreto, 
"o voto é uma arma mas que dei- 
xou de ser do povo, hoje é dos líde- 
res partidários". Urge então devol- 
ver a arma ao povo. 
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CORREIO DO LEITOR 


Carta aberta ao padre 
Mota (Válega) 


enhor padre Mota, 

Permita que utilize como 

introdução frases publica- 
das em livro de um catedrático, 
grande pensador e filósofo por- 
tuguês que me orgulho de co- 
nhecer e certamente não lhe será 
alheio, Anselmo Borges: 

“A evangelização não consiste 
propriamente em conquistar 
adeptos para a Igreja, mas situa- 
se na frente dos conflitos, em que 
a Igreja se coloca do lado dos 
oprimidos e dos pobres na sua 
luta por mais humanidade e fu- 
turo. Precisamente a preferência 
pelos pobres e desprezados é a 
prova maior do significado e re- 
levância universais do Evange- 
lho”. E ainda: “Os excluídos tanto 
pela sociedade como pela religião 
oficial, experiençaram a liberta- 
ção e a salvação vinda de Deus, 
reencontrando a dignidade de 
ser homem e saboreando outra 
vez a alegria de viver”. 

Estas duas transcrições, referen- 
tesà Igreja e à relação de Jesus 
com os seus contemporâneos, 
definem, quanto a mim, a sua 
postura aberta e transparente, 
desde que ao povo de Válega se 
apresentou; o romper de tradi- 
ções e práticas desusadas e um 
novo fôlego de Evangelização ca- 
tivadora da juventude, o seu “Vi- 
nho Novo em Odres Novos”. 

Um homem teve a coragem de 
“tocar” no poder local instituído, 
ousou chamar a si e assumir res- 
ponsabilidades que por direito e 
do alto lhe foram concedidas. 

Como homem se mostrou e 
conviveu partilhando espaços 
públicos, não se confinou nem 
reservou na sua qualidade de 
mensageiro de Deus. 

Foi visto, ouvido e seguido tan- 
to por multidões, como por pe- 
quenos grupos mais sedentos da 
palavra. 

Foi temido pela sua capacidade 
de liderança e facilidade no uso 
da palavra, foi cobiçado e inveja- 
do por uma minoria. 

Incomodou quem ensinando 
Os outros, não se ensina a si pró- 
prio, os que “se apropriam dos 
despojos dos templos”, os hipó- 
critas que gostam de rezar de pé, 
para serem vistos pelos homens, 
Os que se arvoram em juízes. 

E por essa minoria, escudada 
na mentira e na calúnia, sofreu, 


Vontade 


Ed 

em progressos como este 

que reside, apesar de tudo, 

a esperança na humanida- 
de. Depois da nossa Lua, o ho- 
mem “chegou” à lua de Saturno, 
Titã. Um facto extraordinário e 
que deveria, também, ser um en- 
sinamento: isto é, conseguimos 
dar passos de gigante na evolu- 
ção do mundo. Não temos, ne- 
cessariamente, antes pelo contrá- 
rio, de ser máquinas de egoísmo 
ou de guerra; não precisamos de 


foi acusado e todo um povo “fiel” 
lhe voltou as costas! 

Não, não estive a resumir os úl- 
timos tempos de Jesus Cristo. 
Além de todas estas coincidên- 
cias (perdoe-me o sacrilégio) o 
senhor padre Mota também tem 
33 anos! 

Este Povo que o seguia, as 
gentes de Válega, não se podem 
acobardar no silêncio, não po- 
dem simplesmente baixar os bra- 
ços, ou voltar-lhe as costas. 

O povo de Válega tem agora a 
oportunidade de lhe mostrar 
apreço, gratidão e reconheci- 
mento pelo seu trabalho desinte- 
ressado, transparente e feito de 
boa-vontade. O povo de Válega 
deve mostrar que os seus sacrifi- 
cios não foram em vão. Devemos 
pedir-lhe que volte, que fique ! 
Se eu não mostrar aos meus fi- 
lhos que gosto deles, não presto! 
Eu gosto dos meus filhos e os 
nossos filhos gostam e precisam 
do padre Mota. Não podemos 
deixar que todo um Povo (Vále- 
ga) o perca, para que “uma mi- 
noria se instale no Templo”. 

Se permitirmos que nos aban- 
done ou se cobardemente lhe 
voltarmos as costas, estaremos a 
repetir a história 2000 anos de- 
pois e a negar todos os ensina- 
mentos e o sacrifício de Jesus. 

Não sou de modo algum exem- 
plar; os meus pais baptizaram- 
me sem perguntar a minha opi- 
nião (também não saberia res- 
ponder, ou sequer falar). Não fiz 
a catequese, comunhão ou cris- 
ma, por opção. Não sou “prati- 
cante”, de facto, só entrei duas ve- 
zes na sua (nossa) igreja, em Vá- 
lega; na comunhão da minha 
filha e quando o padre Mota 
baptizou o meu filho, facto de 
que me orgulho. 

Poucas vezes o ouvi falar, mas 
foram o suficiente, também nun- 
ca ouvi Cristo e continua a ser 
uma referência e exemplo. Não 
sigo a “Lei” mas acredito, acredi- 
to no “Filho do Homem"! 

Senhor padre Mota, que a sua 
saúde se recomponha , reconsi- 
dere e volte brevemente. A Igreja 
em geral e o Povo de Válega pre- 
cisam de si, digo eu que sou nin- 
guém! 


Carlos J.O.Camoesas + 
Válega (Ovar) 


titânica 


nos agarrarmos a planos mesqui- 
nhos da vida para marcarmos a 
nossa existência. Simples pala- 
vras? Não me parece. Num mun- 
do marcado por paradoxos, mas 
no qual sobressai das histórias do 
dia-a-dia a violência, a pobreza, a 
crise, o que mais devemos fazer é 
apelar à nossa vontade e desejo 
de chegarmos mais longe. Caso 
contrário, que gente somos? 


João Marques * Lisboa 


OPINIÃO à 


O poder da camisola 
do pequeno Martunis 


Jornalista 


Mónica Monteiro 


Ed 

inacreditável o poder 

que tem uma simples 

camisola. Tem a capaci- 
dade de fazer os outros olhar 
para nós e para os nossos in- 
fortúnios. Tem a possibilida- 
de de “comprar” casa, mobília 
e terreno. Tem forma de pro- 
videnciar uma viagem até 
Portugal para assistir a um 
jogo de futebol. Mas, acima 
de tudo, tem o poder de 
“amolecer” corações e “abrir” 
os cordões à bolsa dos ilustres 
do futebol português. 

Ea prova dessa força “sobre- 
natural” é o facto de a Federa- 
ção Portuguesa de Futebol e a 
Selecção Nacional estarem a 
mover todos os esforços pos- 
síveis para levar um pouco de 
esperança à vida de Martunis 
- o menino indonésio, de sete 
anos, que durante 19 dias va- 
gueou perdido pelos destro- 
ços causados pelo tsunami na 


Ásia, envergando apenas o 
“Jersey” com as cores nacio- 
nais portuguesas. 

Não deixando de louvar o 
acto promovido por Gilberto 
Madail e Scolari, assim como 
da Câmara Municipal de Pa- 
ços de Ferreira e demais “acti- 
vistas” da iniciativa de ajudar 
o menino da “camisola das 
quinas”, questiono: O que é 
que realmente despertou o in- 
teresse e a solidariedade dos 
nossos compatriotas - a reali- 
dade da vida de Martunis, o 
“milagre” que salvou a sua vi- 
da, ou foi mesmo o pequeno 
pormenor de estar vestindo a 
camisola da nossa selecção e 
de ser um confesso adepto de 
futebol, em especial de Portu- 
gal e do Manchester United? 
À resposta está à vista. Foi a 
peça de roupa que despertou 
a atenção de todos. 

Os portugueses já deram 
provas de serem um povo so- 
lidário e a demonstrá-lo estão 
as recentes notícias da ajuda 
financeira (de cerca de dois 
milhões de euros) que o nos- 
so país conseguiu enviar para 
os países do sul e sudeste 
asiático afectados pelo mare- 
moto, Contudo, focar as 
atenções e tamanha ajuda 


num só caso não é um hábito 
€ não acontece por acaso, isto 
é, não se tirou à sorte o nome 
do vencedor de tamanho au- 
xílio. 

Todos os dias chegam a nos- 
sas s notícias de alguém 
que, por milagre, se salvou. 
Todos os dias sabemos de esta 
ou aquela criança que está 
perdida, sozinha e a precisar 
de ajuda depois de o tsunami 
lhe ter roubado tudo, excepto 
a vida. E não é por i 
assistimos todos os dias a ini- 
ciativas como esta e ouvimos 
falar de tais ajudas directas e 
intensas 

Por isso considero inacredi- 
tável o poder que teve a ca- 
misola do pequeno Martunis. 

Mas, mais importante que 
retermos a atenção na indu- 
mentária do menino é reflec- 
tirmos sobre o seu acto de 
coragem e a sua vontade de 
sobrevivência. Uma garra ex- 
cepcional que lhe permitiu 
andar por entre um mar de 
horror e destruição sem nun- 
ca desistir. 

É com estes exemplos que 
devemos aprender. 

Só me resta dizer: “Força” 
Martunis e todas as vítimas 
do tsunami asiático. 


“Todos os dias sabemos de esta ou aquela cri 
sozinha e a precisar de ajuda depois de o tsunami lhe ter roubado 
tudo, excepto a vida. E não é por isso que assistimos todos os 

dias a iniciativas como esta" 


ança que está perdida, 


Ega 
UDO WEITZEPA 
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Gripe e infecções respiratórias 


entopem urgências d 


O director do departamento de Medicina do Hospital S. João 
admite que “pode ser o começo de um surto de gripe” 


Diana Baptista 


s serviços de Urgência de 
vários hospitais portu- 
gueses e, sobretudo, al- 


guns do Porto, registaram ontem 
uma afluência de doentes supe- 
rior ao normal. Gripes, infe; 
respiratórias e pncumonias esti- 
veram na origem da corrida de- 
senfreada às urgências. Um clíni 

co do “S.João” chegou mesmo a 
admitir que estamos perante um 
surto de gripe, mas responsáveis 
da Direcção-Geral de Saúde ga- 
rantem que “não há dados que 
prevejam uma situação preocu- 
pante”, 

A Direcção Geral da Saúde 
(DGS) confirmou que se regis 
tou um “aumento da actividade 
gripal”, embora não tenha sido 
lançado qualquer alerta, “Não 
há dados que prevejam uma si- 
tuação preocupante”, disse Fran- 
cisco George. 

Agostinho Marques, pneu- 
mologista e director do departa- 
mento de Medicina do Hospital 
S. João, revelou ontem ao CO- 
MÉRCIO que havia preocupa- 
ções redobradas por parte dos 
médicos daquele hospital, por- 
que, admitiu, “pode ser o come- 
ço de um surto de gripe”. 

Para este especialista, o vírus 
é de “carácter banal” mas “pode 
matar muitas pessoas, principal- 
mente idosos ou doentes cróni- 
cos”, 


Menos pessoas vacinadas 

O director do departamento 
de Medicina do Hospital S. João 
explica que as preocupações 
acrescidas resultam do facto de 
ter havido menos pessoas a pro- 
curar vacinação contra esta doen- 


os hospitais 


Centro Nacional de Gripe está a acompanhar o desenvolvimento 


da doença e acredita que a situação não é alarmante 


As urgências dos hospitais estão cheias de pessoas com gripe e infecções respiratórias /PEDRO GRANADEIRO 


Gripes e infecções respiratórias entupiram as 
urgências de vários hospitais 


ça;face a anos anteriores. Agosti- 
nho Marques sublinha que “este é 
um caso controlável mas que se 
pode tornar num caso sério 
Silvestre Carneiro, chefe de 
equipa de Urgência do mesmo 
hospital diz que “têm aparecido 
doentes com mais gravidade, 
tendo excedido a capacidade da 


unidade”. 

No Hospital Santo António a 
Urgência também estiveram a 
“rebentar pelas costuras”, 

O chefe da equipa de Urgên- 
cia, Manuel Teixeira, confirmou 
que, nesta altura do ano, “são 
muitas as pessoas que procuram 
a Urgência”, 


Emigrante de Amarante morre e cinco 
ficam feridos num desastre em França 


I Lusa 


Um emigrante, natural de 
Amarante, morreu e cinco ou- 
tras pessoas - três daquele conce- 
lho e dois de Penafiel - ficaram 
feridas num acidente que ocor- 
reu domingo perto de Lyon, em 
França, com uma carrinha que 
transportava 13 emigrantes de 
regresso ao nosso pa! 

A vítima mortal, José Luis Sousa 
Babo, 39 anos, operário de cons- 


trução civil, residia no Lugar de São 
Sebastião, em Travanca, Amarante, 
No domingo de manhã, antes do 
desastre, telefonou para a mulher 
dando conta que a viagem de re- 
gresso estava a decorrer nornal- 
mente. Pouco depois, um pneu da 
carrinha onde seguia, com mais 13 
emigrantes, rebentou e causou o 
despiste. Este emigrante estava 
constuir uma casa nova na terra- 
natal e deixa dois filhos menores, 
um de 16 e outro de 9 anos. 


Dois dos feridos são naturais 
de Duas Igrejas, Penafiel, e os 
restantes são, também, de Ama- 
rante. Entre os feridos de Ama- 
rante encontram-se um casal de 
Real e um homem de Vila Meã. 

O cônsul de Portugal em 
Lyon, Joaquim Pereira de Le- 
mos, confirmou que o portu- 
guês, natural de Amarante, 
morreu cerca das 22h00 no hos- 
pital de Dijon. 

Um outro português está in- 


Dias tremendos no 
"Santo António” 

Humberto Machado, director 
da Urgência do hospital de Santo 
António, no Porto, diz que “os 
primeiros 15 dias de Janeiro fo- 
ram tremendos, com uma au- 
mento de cem a 120 doentes por 
dia”, 

Em Matosinhos, o hospital 
Pedro Hispano sentiu, ontem, 
as consequências do aumento 
da afluência à Urgência, mas 
devido a infecções respirató- 
rias. 

Avelina Pereira, directora da- 


ternado do hospital de Macôn 
em estado considerado grave, 
com um traumatismo craniano, 
aguardando-se nova avaliação 
médica, adiantou. 

De acordo com o cônsul, os 
restantes quatro portugueses, 
estão hospitalizados em Paray- 
le-Monial e apresentam feri- 
mentos ligeiros. Dois deles de- 
veriam ter recebido alta ainda 
ontem, enquanto outros dois 
portugueses, o casal de Amaran- 
te, deverão ser transferidos para 
a Suíça. 

Os 13 emigrantes desloca- 
vam-se para o cantão de Vaud, 
na Suíça. 

O acidente ocorreu em Ve- 
rosvres, na estrada nacional 
RN79, entre Paray-le-Monial e 


SER VACINADO 


Adultos com mais de 50 anos 
Pessoas com doença crônica, 
pulmonar ou cardiovascular 
Portadores de doença meta- 

bólica, renal ou VIH 
Mulheres no segundo ou ter- 
ceiro trimestre de gravidez 
durante uma epidemia de gri- 
pe 

E Pessoas que trabalham na 
área da saúde 

8 Potenciais transmissores de 
gripe a pessoas consideradas 
de alto risco 


quela unidade hospitalar, referiu 
que “não estamos perante um 
surto de gripe mas que há uma 
afluência maior que o normal 
noutros anos”. 

O serviço de Urgência regi 
tou números acima dos normai 
350 a 400 doentes durante a se- 
mana e cerca de 340 ao fim-de- 
semana. 

A linha de Saúde Pública tem 
tido uma “solicitação muito 
maior que o habitual”, refere Ma- 
nuela Branco, enfermeira, que 
tem notado um aumento signifi- 
cativo de pedidos de informação 
sobre como agir em casos de gri- 
pe. Um pouco por todos os hos- 
pitais nacionais é notório o au- 
mento de casos de gripes e infec- 
ções pulmonares. 

Francisco George, da Direc- 
ção-Geral de Saúde está a par da 
situação e salientou que “o Insti- 
tuto Nacional de Saúde Dr. Ri- 
cardo Jorge, onde funciona o 
Centro Nacional de Gripe, está a 
acompanhar o desenvolvimento 
do caso”. 


Macôn, no sudeste de França. 

De acordo com os relatos re- 
colhidos pelo diplomata, o aci- 
dente terá sido causado pelo re- 
bentamento do pneu do mini- 
autocarro onde seguiam 13 
passageiros, todos de origem 
portuguesa, conduzido por um 
jovem de cerca de 20 anos. 

Ainda de acordo com os mes- 
mos relatos, muitos passageiros 
usavam com regularidade este 
serviço. 

A fonte da secretaria de Esta- 
do das Comunidades adiantou 
que sete portugueses que não 
sofreram ferimentos já segui- 
ram para a Suíça. 

Em Amarante e Penafiel a 
notícia apanhou de choque fa- 
miliares e amigos. 


O Comércio do Porto 
Terçat 


“Violência doméstica terá melhor 
articulação na Segurança Social” 


Conceição Lavadinho, responsável pelo II plano 
contra a violência doméstica, defendeu transferência 


| João Santos 


onceição Lavadinho, 
( coordenadora do II Plano 
contra a Violência Do- 
méstica da Comissão para a 
Igualdade e para os Direitos da 
Mulher (CDIM), classificou on- 
tem como “positiva” a intenção 
governamental de transferir a 
tutela do combate à violência 
doméstica do Ministério da Pre- 
sidência para o Ministério da 
Segurança Social. A afirmaçaô 
foi feita durante um seminário 
em que à investigadora é técnica 
do Instituto de Reinserção So- 
cial (ISR), Elza Pais, lamentou a 
inexistência de um estudo de 
âmbito nacional sobre violência 
doméstica em Portugal, realçan- 
do que o último foi realizado 
em 1995 (ver texto ao lado). 
Conceição Lavadinho, co- 
mentando ao COMÉRCIO, pela 
primeira vez, as alterações defi- 
nidas em Conselho de Ministro 
de seis de Janeiro, que aprovou 
o relatório de execução anual do 
II Plano e determinou a criação 
de uma unidade missão - “Es- 
trutura de Missão Contra a Vio- 
lência Doméstica” -, no seio do 
Ministério da Segurança Social, 
da Criança e da Família, salien- 
tou “a possibilidade, agora cria- 
da, de uma maior articulação 
entre os diversos agentes inter- 
venientes na violência domésti- 
ca”. O reforço da complementa- 
riedade na “terapia familiar” foi 
outros dos aspectos focados por 
Conceição Lavadinho, que par- 
ticipou num seminário organi- 
zado pela “Estrada Larga”, uma 
iniciativa do Soroptimist Inter- 
nacional Clube do Porto, ontem 
realizada na Fundação para o 
Desenvolvimento Social do Por- 
to. 
A transferência da tutela para 
a Segurança Social, segundo o 
* comunicado do Conselho de 
Ministros, visa “obter uma in- 
tervenção global e abrangente, 
que aproxime todos os organis- 
mos e responsáveis por projec- 
tos que participem no combate 
à violência no espaço domésti- 
co, seja contra as mulheres, ho- 
mens, crianças, idosos e/ou de- 
ficientes”, A mudança orgânica 
não implicará, contudo, a alte- 
ração da coordenação do Plano 
Nacional - Conceição Lavadi- 
nho manter-se-á em funções na 
nova unidade de missão que, se- 
gundo a própria, corresponde a 
um “desejo pessoal concretiza- 
do”. 


“Base de dados” 

como prioridade 

O seminário foi ainda apro- 
veitado por Conceição Lavadi- 
nho para retratar a actual fase 
de implementação do II plano, 
tendo aquela coordenadora 
realçado, como próximo passo a 
dar, a constituição de uma “base 


Seminário organizado no Porto contou com 
especialistas, agentes de autoridade e políticos 


Violência doméstica em debate no Porto / HUMBERTO ALMENDRA 


Transferência 

de competências 
visa obter uma 
“intervenção global" 


=, 


de dados” sobre as vítimas, aces- 
sível aos técnicos pela internet, e 
que permitirá aplicar um “fun- 
cionamento em rede” entre os 
diversos agentes ligados à vio- 
lência doméstica. 

“Todos nós que lidamos 
com a violência doméstica sa- 
bemos o quanto custa à vítima 
o ter de responder mais do que 
uma vez às perguntas dos téc- 
nicos. É uma dupla vitimiza- 
ção”, afirmou a responsável. A 
criação da “base de dados” - de- 
nominada “vdnet” - está pre- 
vista no II Plano e deveria estar 
implementada desde o final de 


2004. Entre outras das iniciati- 
vas previstas no plano e que 
ainda não passaram à prática, 
notam-se: a regulamentação 
das casas de apoio para vítimas 
de violências doméstica, a apli- 
cação de um “auto de notícia” 
padrão (modelo de queixa que 
permitirá recolher de forma 
uniforme as queixas das víti- 
mas), o enquadramento legal 
das medidas de afastamento de 
agressor e de inibição de licen- 
ça e porte de arma e, ainda, por 
exemplo, o alargamento da re- 
de nacional de casas de apoio 
para vítimas de violência do- 
méstica. 

A “Estrada Larga” é um pro- 
jecto do Soroptimist Internacio- 
nal Clube do Porto e foi aprova- 
do pelo CIDM. O seminário 
realizou-se com o apoio da Fun- 
dação para o Desenvolvimento 
Social do Porto e da Câmara do 
Porto. Subordinado ao tema 
“Violência doméstica: perspec- 
tivas dos serviços do Estado e 
abordagens políticos/legislati- 
vas”, contou com a presença, en- 


Ho Número 
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* Número mensal de mulhe- 
res falecidas em consequência 
de agressões domésticas. 

Fonte: Ministério da Presidência, 2004 


tre outros, de Conceição Lava- 
dinho, Paulo Morais (vice-pre- 
sidente da Câmara do Porto), 
Manuel Albano (CIDM), Elza 
Pais (investigadora e técnica do 
Instituto de Reinserção Social) e 
Teresa Rosmaninho (Soropti- 
mist). Durante a tarde foi reali- 
zada uma mesa-redonda mode- 
rada por Matilde Alves (verea- 
dora da Câmara do Porto) com 
a participação de Teresa Morais 
(PSD), Sónia Fertuzinhos (PS), 
Odete Santos (PCP) e Alda Ma- 
cedo (BE). O director regional 
da Segurança Social Rui Pedroto 
(PP), contrariamente ao previs- 
to, não esteve presente. 


Paulo Morais: “urbanismo como resposta anti-violência" 


Paulo Morais, vice-presidente da 
Câmara do Porto e presidente da 
Fundação para o Desenvolvi- 
mento Social do Porto, referiu as 
constituição dos Juizes Sociais, 
das Comissões de Protecção de 
Crianças e Jovens e do Julgado 
de Paz do Porto como esforços 
na gestão do “stress urbano" no 
Porto. No entender do autarca, 
há um efeito associado à malha 
urbana envolvente, capaz de po- 
tenciar a violência em espaços 
domésticos. 


Presente na iniciativa, o res- 
ponsável pelo pelouro social 
da autarquia, reafirmou a re- 
lação entre violência e os es- 
paços fechados na urbe - "a 
sociedade de hoje está domi- 
nada pelas 'caixinhas': o apar- 
tamento, o carro, a televisão 
como a conhecemos, enfim, 
uma série de agentes de en- 
clausura cujos efeitos se po- 
dem propagar pela violência”, 
afirmou. 

O mesmo responsável adiantou 


a necessidade da intervenção 
urbana como resposta anti-vio- 
lência. Sobre as respostas socias 
da câmara nesta matéria, Paulo 
Morais, ressalvou a intervenção 
prioritária do município pelo 
estabelecimento de colabora- 
ções com associações da área, 
através de ajudas e distribuição 
de financiamentos a entidades 
“especializadas e competentes 
no domínio da Violência do- 
mésticas, a exemplo da Soropt- 
mist”, 


Elza Pais critica 
falta de 


estudos de 
violência 
doméstica 


À investigadora e técnica 
do Instituto de Reinserção 
Social (ISR), Elza Pais, la- 
mentou ontem a inexis- 
tência de um estudo de 
âmbito nacional sobre vio- 
lência doméstica em Por- 
tugal, explicando que o 
último documento data de 
1995. 

Este estudo concluiu que, 
naquele ano, uma em duas 
mulheres tinha sido vitima 
de violência doméstica pe- 
lo menos uma vez e que 
uma em três tinha sido vi- 
tima de mais do que um 
acto de violência. "Lamen- 
tavelmente, não foi reali- 
zado qualquer outro estu- 
do que permita fazer a 
comparação dos dados en- 
tão obtidos", disse Elza 
Pais. 

A investigadora do ISR 
lembou que existe um 
conjunto de estudos, ci- 
tando um desenvolvido 
pela União da Mulheres 
Alternativa e Resposta 
(UMAR). 

Neste estudo é referido 
que, no ano passado, 47 
mulheres foram mortas 
pelos maridos ou compa- 
nheiros. Elza Pais referiu 
uma outra investigação 
que está a ser realizada 
desde Dezembro de 2003, 
por técnicos do IRS, junto 
de 878 agressores, a cum- 
prir pena de prisão ou ou- 
tro tipo de medida de coa- 
ção. 

Destes 878, quarenta por 
cento foram julgados por 
maus-tratos, 32 por cento 
por homicídio e 14 por 
cento por crimes sexuais. 
Segundo Elza Pais, no uni- 
verso dos agressores, ses- 
senta por cento assumiu a 
prática de violência conju- 
gal, designadamente a 
violência física (45 por 
certo), a violência psico- 
lógica (29 por cento) e a 
violência sexual (nove por 
cento). 

“A violência física é a mais 
identificada, mas alguns 
indicadores referem que a 
violência psicológica é a 
mais cometida”, disse, la- 
mentando "a inexistência 
de critérios que identifi- 
quem a violência psicoló- 
gica e, sobretudo, que a 
criminalizem”, Considerou 
que Portugal “não peca 
por falta de legislação, 
mas sim pela dificuldade 
na sua aplicação”. No en- 
tender desta investigado- 
ra, à realidade está tradu- 
zida no número de proces- 
sos que chegam aos 
tribunais, que representam 
“uma gota de água no 
oceano”. 
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Universidades séniores reuniram ontem no Porto /JuG 


Universidades da Terceira 
Idade vão estar em rede 


Vinte e seis das 55 universidades existentes em todo país já aderiram ao 
projecto, que pretende ser um ponto de encontro e troca de experiências 


I Paulo Ferraz 


cidade do Porto serviu 
ção cto RU- 
j da 
Terceira Idade). Uma iniciativa 
dinamizada pela Universidade 
Sénior de Almeirim e pela SIC 
Esperança, a que já aderiram 26 
das 55 unidades de ensino voca- 
cionadas para essa faixa etária 
no nosso país, que servem doze 
mil alunos e onde leccionam 
três mil professores. 

O RUTIS pretende criar uma 
rede nacional que una as Uni- 
versidades de Terceira Idade 
existentes, de modo a ser um 
ponto de encontro e troca de 
experiências, um pólo dinami- 
zador de actividades para senio- 
res e um factor de divulgação e 
informação. 

Por outro lado, este projecto 
visa estimular a criação de mais 
universidades de terceira idade 


Luís Nobre Guedes promete 500 
intervenções na orla costeira cont 


O ministro do Ambiente, Luís 
Nobre Guedes, anunciou ontem 
na Figueira da Foz a intenção da 
tutela de concretizar cerca de 500 
intervenções na orla costeira, no 
âmbito de um levantamento feito 
ao abrigo do programa Finisterra. 

"Vamos concretizar nada mais, 
nada menos do que 500 interven- 
ções na orla costeira. Estão identi- 
ficadas, pô-las em prática é uma 
questão de vontade política", dis- 
se, referindo-se ao programa de 
requalificação, protecção e valori- 
zação da orla costeira (Finisterra). 

Nobre Guedes falava na ceri- 


em todo o país, fornecendo o 
acompanhamento e aconselha- 
mento necessários. 

Outro objectivo da rede é dj- 
vulgar a existência desta respos- 
ua utilj- 
zação junto da população alvo, 

“O desenvolvimento deste 
projecto só foi possível graças à 
parceria com a SIC Esperança”, 
considerou Luís Jacob, presi- 
dente da Universidade Sénior de 
Almeirim, coordenadora do 
RUTIS. Segundo aquele respon- 
sável estará disponível já no fim 
deste mês um site na internet 
que vai acolher todas as univer- 
sidades de terceira idade ade- 
rentes ao projecto. À interven- 
ção da rede passará também pe- 
la promoção de actividades e 
encontros regionais, viagens de 
estudo, criar programas de 
orientação para os professores e 
editar uma revista. 

Para o primeiro semestre 
deste ano está já definido um 


plano preliminar de actividades, 
que começa com um fim-de-se- 
mana na Serra da Estrela, em 
que o tema será a geologia. Ain- 
da em Fevereiro será lançado o 
site e a revista, Para Março está 
previsto um concurso de per- 
guntas e para Abril o II Encon- 
tro Nacional de UTI's, em Cas- 
cais. Em Maio haverá uma via- 
gem à Tunísia, com o islamismo 
como tema, e em Junho vai fa- 
lar-se de televisão durante uma 
semana em Monte Real, Leiria. 

Mercedes Balsemão, vice- 
presidente da SIC Esperança, 
lembrou que “quinze por cento 
da população tem mais de 65 
anos e a nossa preocupação é 
que estejam activos”. A SIC Es- 
perança ajudará a mediatizar as 
UTI, com visitas dos padrinhos 
Maria João Ruela e José Figuei- 
ra, apoiará na logística e anga- 
riação de patrocínios para ma- 
terial e custerá iniciativas e a 
realização de sonhos. 


mónia de assinatura de um pro- 
tocolo entre a Câmara da Figueira 
da Foz e o Instituto Portuário e 
dos Transportes Marítimos 
(IPTM), tutelado pelo ministério 
da Defesa e Assuntos do Mar. 

Em declarações aos jornalistas 
no final da cerimónia, o ministro 
remeteu, no entanto, para "sexta- 
feira ou sábado", mais explicações 
sobre as intervenções a realizar, 
no âmbito do anúncio público 
daquelas medidas. 

O ministro do Ambiente refe- 
riu ainda a intenção da tutela em 
criar o Instituto do Litoral, "que 


numa primeira fase vai agrupar 
competências hoje dispersas por 
vários outros organismos", entre 
os quais o Instituto da Água 
(INAG), Conservação da Nature- 
za (ICN) e o programa Finisterra. 

"É uma velha revindicação dos 
ambientalistas, ou, como gosto 
mais de dizer, dos amigos do am- 
biente" sublinhou. 

Numa segunda fase, ainda se- 
gundo o titular da pasta do Am- 
biente, o Instituto do Litoral de- 
verá agregar competências actual- 
mente sob alçada do ministério 
das Obras Públicas e "eventual- 


O Comércio do Porto 
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Especialistas dizem que 
é preciso mais investimento 
em previsão de sismos 


Responsável da Protecção Civil diz que, brevemente, 
Lisboa terá plano especial para riscos sísmicos 


| Diana Baptista 


“É necessário investir para 
ser possível antever as catástro- 
fes naturais ”, frisou ontem 
Luisa Bastos, investigadora da 
Universidade do Porto, num 
debate sobre previsão e pre- 
venção deste tipo de fenóme- 
nos, que se realizou na Reitoria 
da Universidade do Porto. 

Na opinião da investigadora 
na área das técnologias espa- 
ciais, as potencialidades do 
“mapeamento da superfície 
terrestre permitem obter uma 
elevada cobertura espacial e 
temporal e detectar os proces- 
sos que decorrem da dinâmica 
terrestre”. Ou seja, aquilo que 
se passa numa parte do globo 
afecta as outras partes: “o im- 
pacto de um fenómeno como o 
que aconteceu no sudeste asiá- 
tico não se esgota no momento 
do seu acontecimento”. Como 
tal é possível ter um aviso pré- 
vio no caso de alguma catás- 
trofe natural se “houver inves- 
timento em sistemas de mono- 
torização”. 


Acontecimentos de 1755 
podem-se voltar a 
repetir 
Miguel Miranda, investiga- 
dor na área da geofísica da 
Universidade de Lisboa, foi ou- 
tro dos intervenientes no deba- 
te, “E se fosse em Portugal?” 
questiona-se o investigador re- 
forçando que “a existencia de 
um sistema de alerta para “tsu- 
namis' é justificável, visto o 
nosso país ter registo histórico 
neste género de fenómenos e 
existirem condições para que 
os acontecimentos se repitam 
cada dois séculos”. 
Os acontecimentos de 1755, 
o sismo seguido de tsunami 
podem repetir-se, prevê. 


inental 


mente" da secretaria de Estado 
dos Assuntos do Mar. 

"Temos um litoral que mais 
nenhum país da União Europeia 
tem, temos de o valorizar porque 
é único", sustentou. 

As características do novo or- 
ganismo, que Nobre Guedes quer 
ver como entidade promotora 
das citadas intervenções na orla 
costeira, serão explicitadas no sá- 
bado, segundo o ministro. 

Para a mesma altura garantiu a 
divulgação das 50 medidas na 
área do Ambiente e Ordenamen- 
to do Território que, cerca de um 


A Protecção Civil também 
esteve presente no debate, re- 
presentada por Maria Ander- 
son, que referiu que “até 2005 é 
pretenção da Divisão de Riscos 
Naturais e Tecnológicos do 
Serviço Nacional de Bombei- 
ros e Protecção Civil ter pronto 
um plano especial para o risco 
sísmico da Área Metropolitana 
de Lisboa”. 


À existência de um 


sistema de alerta para | 
tsunamis é justificável 


José Cavalheiro, docente na 
Faculdade de Engenharia da 
Universidade do Porto (FEUP) 
esteve entre os presentes e no 
final da exposição dos oradores 
convidados fez questão de par- 
ti no debate e dizer a sua 
opinião: “o mais importante é 
a previsão e a prevenção, até 
poruge esta última em Portu- 
gal é inexistente”, 

E continuou referindo-se a 
uma caso específico: “no caso 
de um acontecimento catastró- 
fico como o que aconteceu no 
passado dia 26 de Dezembro, 
no sudeste asiático, e no caso 
de Portugal ficar sem electrici- 
dade, não haveria meios fazer 
nada pois actualmente tudo 
funciona electricamente. Até 
mesmo os poços de água são 
eléctricos!”. 

Termina a sua intervenção 
dizendo que espera que “ o pla- 
no perfeito venha antes da ca- 
tástrofe”. Maria Anderson não 
deixou de concordar. 


mês e meio após tomar posse, 
prometeu concretizar no prazo 
de seis meses. 

A 21 de Setembro, durante as 
jornadas parlamentares do CDS- 
PP que decorreram na Madeira, 
Nobre Guedes comprometeu-se a 
anunciar e fazer cumprir 50 me- 
didas para o sector, entre as quais 
um novo "Código da Água" e a 
revisão do regime das reservas 
agrícolas e ecológicas. 

"Fui muito criticado porque ti- 
ve a ousadia de dizer que em seis 
meses iria ter 50 medidas que 
iriam mudar o ordenamento [do 
território] em Portugal. No pró- 
ximo sábado vou dar conta exac- 
tamente disso. Não ao final de seis 
meses, mas de quatro meses e 
meio, vou dizer que não só cum- 
primos as 50 medidas, como 
elencar cerca de 60 a 70 que fo- 
ram tomadas”, concluiu o minis- 
tro. 


O Comércio do Porto 
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TRAGÉDIA NA ÁSIA A reconstrução 


Criança indonésia encontrada com 
a camisola das “quinas” vai ter casa 


Federação Portuguesa 

de Futebol vai oferecer 
uma casa à criança 
indonésia encontrada 
viva com a camisola das 
“quinas” na tragédia 


É Vitor Hugo Alvarenga e Paulo Ferraz 


artunis, o jovem indoné- 
sio de sete anos, encon- 
trado vivo com uma ca- 


misola da Selecção Nacional por- 
tuguesa no meio dos escombros 
da tragédia asiática, causada pelo 
maremoto, 19 dias depois de ter 
vagueado pela zona devastada, vai 
receber uma casa mobilada, num 
esforço conjunto da Federação 
Portuguesa de Futebol (FPF) e da 
Câmara de Paços de Ferreira (ver 
caixa). 

Portugal está unido para aju- 
dar o pequeno Matunis, de sete 
anos, encontrado por uma equipa 
de reportagem britânica. Gilberto 
Madaíl, presidente da FPF, expli- 
cou ao COMÉRCIO as diligências 
efectuadas nos últimos dias para 
construir uma habitação digna 
para a família do miúdo indoné- 
sio, reduzida a pai e avós. A mãe e 
a irmã do jovem sucumbiram ao 
“tsunami”. 

“A ideia de ajudar as vítimas da 
tragédia já nos tinha surgido mas, 
entretanto, a história do Martu- 
nis, encontrado vivo nos escom- 
bros, tocou tudo e todos, inclusive 
o seleccionador nacional e os jo- 
gadores, que se uniram neste es- 
forço de ajudar o jovem indonésio 
que foi encontrado com a camiso- 
la da Selecção portuguesa”, explica 
Gilberto Madaíl, pormenorizan- 
do depois a forma como a Federa- 
ção espera atenuar a dor de Mar- 
tunis. 

“Estamos a tentar contactar a 


Últimos cinco pescadores 


Criança entre os escombros / NANIAFRIDAEPA 


Embaixada de Portugal em Jacar- 
ta (Indonésia), para tratar da 
compra do terreno e da constru- 
ção de uma casa nova. 

“Talvez daqui a dois meses, es- 
peramos trazer O jovem ao nosso 
país para assistir a um jogo de 
apuramento para o Mundial de 
2006”, frisou o dirigente. 

Uma habitação condigna pa- 
ra acolher a família do jovem 
indonésio não deverá custar, 
segundo as informações reco- 
lhidas, mais de trinta mil euros. 
Com a ajuda da autarquia pa- 
cense, ontem anunciada, pare- 
cem estar criadas as condições 
para ligar o pequeno Martunis, 
definitivamente, ao nosso país. 

A autarquia de Paços de Ferrei- 
ra Portugal vai fornecer todos os 
móveis para que o pequeno Mar- 
tunis, o pai e os avós possam reco- 


meçar a vida, após a catástrofe que 
devastou a Ásia. 

O seleccionador nacional, Luiz 
Felipe Scolari, e os jogadores por- 
tugueses disponibilizaram-se, de 
imeadiato, a prestar um contribu- 
to, angariando fundos ajudar esta 
família. 

Luís Figo, por exemplo, to- 
mou ontem conhecimento da 
história. 

“Foi uma história inacreditá- 
vel, uma criança sobreviver tantos 
dias naquelas condições, ainda 
por cima com a camisola da selec- 
ção. Só demonstra que a selecção 
nacional tem admiradores em to- 
do o lado. Vamos todos ajudar”, 
garantiu Luís Figo, jogador do 
Real Madrid. 

“Quanto aconteceu a tragédia 
de Castelo de Paiva, também nos 
unimos e demos alguns milhares 


do “Cibeles” regressam a Caxinas 


I “ Márcia Vara 


Pouco passava das 16h00 de 
ontem quando os cinco pescado- 
res das Caxinas, Vila do Conde, 
chegaram ao aeroporto Francisco 
Sá Carneiro. Lágrimas e muita 
emoção estavam espelhados na 
cara dos homens do mar que, mal 
passaram a porta de desembar- 
que, correram a abraçar a família 
que os esperava. José Carlos Ra- 
jão, Moisés Viana, José Carlos 
Fangueiro, Adriano Lindo (con- 
tra-mestre) e Francisco Agra eram 
os cinco pescadores que faltavam 
de um grupo de 14 portugueses 


que iam a bordo da Cibeles, uma 
embarcação espanhola que, a se- 
mana passada, ficou à deriva ao 
largo da Escócia. O pesqueiro ti- 
nha 19 homens, sendo que cinco 
eram espanhóis. Os restantes nove 
portugueses já tinham chegado a 
Vila do Conde na passada quinta- 
feira à noite. Adriano Lindo 
explicou ontem ao COMÉRCIO 
que estes dias foram de “sofri- 
mento porque queríamos chegar 
e encontrar a família”. Segundo o 
contra-mestre, o acidente foi mo- 
tivado “por um golpe de mar” que 
aconteceu ao início da noite. A tri- 
pulação do barco estava a dormir 


quando foi surpreendida pelo si- 
nal de alarme. Quando se levanta- 
ram, o interior do Cibeles estava 
cheio de água e tiveram que “esgo- 
tá-la a baldes”, de forma a evita- 
rem o pior. 

As horas que se seguiram, as 
quais estiveram sem pode comu- 
nicar e sem sinal que poderiam 
ser socorridos, foram passadas, 
lembrou, “a conversar e a dar âni- 
mo uns aos outros”. 

A “união entre todos” deu for- 
ça a estes homens que, ao fim de 
12 horas, acabaram por ser detec- 
tados por um avião inglês que tra- 
tou de enviar o helicóptero “Mike 


de contos para ajudar as vítimas”, 
recordou Gilberto Madaíl, con- 
tactado pelo nosso jornal. 

“Queremos ajudar as vítimas 
da catástrofe na Ásia, especial- 
mente o Martunis, que foi uma 
história que nos tocou especial- 
mente e, quando ele estiver res- 
tabelecido do drama, talvez da- 
qui a dois meses, pretendemos 
suportar os custos da sua via- 
gem até Portugal para ver um 
jogo da selecção e conviver com 
os jogadores”, finalizou o presi- 
dente da Federação Portuguesa 
de Futebol. 

Coordenando a solidariedade 
dos empresários de Paços de Fer- 
reira para com o pequeno Marti- 
nus, o presidente da câmara local, 
Pedro Pinto, conta enviar dentro 
de dez a quinze dias um conten- 
tor com móveis suficientes não 


SOCIEDADE 


Camisola da 
selecção era 
do Mundial 
de 2002 


As origens da camisola que 
Martunis vestia quando foi 
encontrado por uma equipa 
de reportagem britânica fo- 
ram, finalmente, dissipadas. 
Gilberto Madail explicou ao 
COMÉRCIO que a camisola da 
selecção nacional que o jo- 
vem indonésio envergava é 
uma réplica, distribuida por 
altura do Campeonato do 
Mundo de 2002, realizado na 
Coreia e no Japão. Curiosa- 
mente, uma campanha de má 
memória para Portugal, que 
não passou da primeira fase 
da competição. : 
“Quando fomos para a Ásia, 
levamos um grande número 
de réplicas da camisola da se- 
lecção e, ao que parece, ele 
ficou com uma dessas cami- 
solas e gosta muito de ver os 
jogos de Portugal", revelou o 
presidente da Federação Por- 
tuguesa de Futebol, ao nosso 
jornal. 


para uma, mas para várias casas. 

“Já tinhamos deliberado há 
quinze dias apoiar com 15 mil eu- 
ros a AMI. Mas depois surgiu esta 
história extraordinária de resis- 
tência deste miúdo indonésio, que 
ainda por cima envergava um dos 
nossos símbolos nacionais, a ca- 
misola da selecção. Isso tocou to- 
da a gente, sensibilizando alguns 
empresários meus amigos, que lo- 
go se dispuseram a ajudar”, expli- 
cou o autarca. 

Frisando que se trata de um 
processo que envolve a Associação 
Comercial, a Câmara Municipal e 
diversos empresários de Paços de 
Ferreira, Segundo Pedro Pinto, 
“dentro de dez/quinze dias tere- 
mos um contentor com móveis. 
Não serão, seguramente, apenas 
para uma casa, e serão enviados 
logo que seja possível”. 


Emoção no regresso dos pescadores de Vila do Conde /PEDRO GRANADEIRO 


Uniform” que procedeu ao resgate 
e transporte de dez homens para 
Stornoway, na ilha de Lewis. Os 
outros mantiveram-se a bordo. 
Adriano Lindo justificou que 


poderiam ter sido todos evacua- 
dos para o interior de um navio, 
mas optaram por ficar já que “não 
havia vidas em perigo e tínhamos 
levar o barco para terra”. 


2 E] SOCIEDADE 


Na sessão de ontem 

do julgamento da 
Casa Pia, o principal 
arguido admitiu ainda 
que dava dinheiro à 
maior parte dos alunos 


Mónica Monteiro com Lusa 


arlos Silvino confessou 
pela primeira vez em tri- 
bunal que conhece os 28 


alunos casapianos referidos no 
despacho de acusação e que teve 
relações de carácter sexual com 
22 deles. O principal arguido do 
processo Casa Pia admitiu ainda 
que costumava dar-lhes dinheiro 
em troca 

“Bibi”, nas declarações feitas 
em tribunal no dia 21 de Dezem 
bro, tinha dito que não se lem- 
brava da maior parte dos jovens 
e que “só vendo as caras” poderia 
recordar-se. Ontem pediu para 
ser confrontado com o nome dos 
alunos da Casa Pia que fazem 
parte do despacho de pronúncia 
e admitiu que os conhecia a to- 
dos, afirmando que teve relações 
sexuais com 22 deles. 

No final, o arguido disse que 
apesar de ter feito o que fez con- 
tinua amigo dos jovens e voltou a 
pedir-lhes desculpa: “Pratica- 
mente ninguém ficou zangado 
comigo. Eu é que fiquei zangado 
comigo próprio”. 


Dava-lhes quantias 

em dinheiro 

O ex-funcionário casapiano 
admitiu também que dava di- 
nheiro à maior partedos jovens 
com quem praticou actis sexuais, 
Em resposta a um pedido de es- 
clarecimento por parte do man- 
datário das vítimas, Miguel Car- 
doso Matias, a juíza titular do 
processo, Ana Peres, pediu on- 
tem a Carlos Silvino que preci- 


O principal arguido do processo Casa Pia fez ontem as primeiras confissões /HUGO MARTINSLUSA 


sasse, em relação a cada jovem, se 
lhe tinha ou não dado dinheiro, 

O arguido acabou por dizer 
que deu a muitos quantias que 
variaram entre cem e mil escu- 
nquenta cêntimos e cinço 
xplicou que a alguns 
dinheiro porque estes o 
ajudaram a lavar os carros da 
empresa ou a fazer descargas, a 
outros deu pelo facto de terem 
praticado relações sexuais e ou- 
tros pelos dois motivos. 

“Bibi” negou também ter 
ameaçado qualquer dos alunos 
para que não contassem o que se 
passava, frisando que eram amj- 
gos. O advogado de “ 
Maria Martins, manifestou-se 
satisfeito pela “coragem” da con- 
fissão do seu cliente: “Fiquei 
ntente com a atitude do 
ente. Teve uma coragem 
de contar aquilo que é 
doloroso para qualquer pe: 


Instado a pronunciar-se sobre 

os eventuais benefícios que esta 
confissão poderá ter para o ar- 
guido, o advogado contornou a 
questão, dizendo preferir falar da 
próxima sessão deste “processo 
complexo”, em que se “dá um 
passo de cada vez”. 
o ex-provedor adjunto da 
Casa Pia Manuel Abrantes, tam- 
bém ele arguido no processo de 
pedofilia, considerou de “muita 
gravidade” a confissão de carlos 
Silvino; “Para ter acontecido, al- 
guém deve ter fechado os olhos. 
Alguém não deve ter feito aquilo 
que devia ter feito” em termos de 
vigilância e controlo. 


Tentativa de envolver 
Moita Flores 

Na décima sessão do julga- 
mento da Casa Pia, que decorreu 
ontem nas instalações do Tribu- 
nal Militar de Santa Clara, José 


Empresário arguido no processo “saco 
azul? confirma ter dado dinheiro ao PS 


Mas nega ter-se tratado de uma contrapartida 
para conseguir a legalização de uma obra 


| Lusa 


Um empresário arguido no 
processo do alegado “saco azul” 
da Câmara de Felgueiras reco- 
nheceu ontem em tribunal ter 
dado dinheiro ao PS local, mas 
negou tratar-se de uma contra- 
partida para conseguir a legaliza- 
ção de uma obra. Segundo fonte 
ligada ao processo, em declara- 
ções ao Tribunal de Instrução de 
Guimarães, o arguido Guilherme 
da Silva Almeida alegou que dar 
dinheiro a um partido não confi- 


gura qualquer crime. 

A mesma fonte acrescentou 
que o empresário garante que a 
verba que confirma ter dado pa- 
ra o denominado “saco azul” do 
PS local não tinha como contra- 
partida a legalização de uma 
construção num terreno onde o 
Plano Director Municipal 
(PDM) local não o permitia. 

O caso do alegado “saco azul” 
da Câmara de Felgueiras envolve 
a presidente da autarquia, a so- 
cialista Fátima Felgueiras, e 15 
outros arguidos, Ontem foram 


ouvidas as testemunhas indica- 
das pelo arguido Horácio Costa, 
um ex-colaborador directo de 
Fátima Felgueiras que entregou 
voluntariamente à Polícia Judi- 
ciária de Braga toda a contabili- 
dade do “saco azul”, permitindo 
o avanço das investigações. 
Horácio Costa é suspeito - nas 
investigações conduzidas pela PJ 
- da prática de quatro crimes de 
corrupção para acto ilícito, sob a 
forma de cumplicidade, mas tem 
vindo a desmentir a prática de 
qualquer crime, alegando que 
agia sob ordens directas da au- 
tarca. O empresário Guilherme 
Almeida, é suspeito da prática de 
um crime de corrupção activa, 


Maria Martins apresentou um 
requerimento para que seja ou- 
vido esta semana o antigo agente 
da Polícia Judiciária Moita Flo- 
res. “Carlos Silvino presume sa- 
ber que a testemunha Moita Flo- 
res viu fotografias de pelo menos 
um dos arguidos que estão a ser 
julgados a manipular o pénis de 
um miúdo” afirmou. 

O advogado de “Bibi” referiu 
que Moita Flores tem opinado 
num jornal diário sobre o mérito 
das declarações de Carlos Silvi- 
no, ainda que não assista às au- 
diências. “Está manifestamente a 
fazer um favor a alguém e a into- 
xicar a opinião pública”, acusou. 

À próxima sessão está marca- 
da para amanha, depois de a juí- 
za ter indeferido o requerimento 
de José Maria Martins a pedir 
que o julgamento apenas conti- 
nuasse na quinta-feira, para po- 
der preparar o arguido. 


por alegadamente ter dado em 
1997 dois mil euros para o “saco 
azul” do PS local, para “facilitar” 
a legalização por Fátima Felguei- 
ras da construção de pavilhões 
industriais, apesar de tal violar o 
PDM. 

A primeira fase da instrução 
poderá terminar amanhã, com a 
audição do arguido Joaquim 
Magalhães de Freitas, faltando 
decidir se haverá uma acareação 
entre os arguidos Horácio Costa 
e Carlos Sampaio Teixeira. Horá- 
cio Costa pediu também uma 
acareação com a autarca que se 
encontra no Brasil. 

Sob Fátima Felgueiras pende 
uma ordem de prisão preventiva, 
do Tribunal de Guimarães, data- 
da de Maio de 2003. Após a con- 
clusão desta fase, o tribunal vai 
marcar o debate instrutório, que 
poderá acontecer amanhã, findo 
o qual decidirá quem vai ou não 
a julgamento. 


HE BREVES — 


V TAVIRA 


Campo de férias da 
ESA pela primeira 
vez em Portugal 


A cidade de Tavira foi a es- 
colhida pela Agência Espa- 
cial Europeia (ESA) para 
acolher o próximo campo 
de férias da organização, 
sendo esta a primeira vez 
que o evento se realiza em 
Portugal, disse ontem à Lu- 
sa fonte autárquica. O 
“Space Camp” da ESA, que 
decorre entre 23 de Julho e 
3 de Agosto, é um fórum 
educativo que tem como 
objectivo promover a inte- 
gração, socialização e a 
motivação cientifica entre 
os participantes. O progra- 
ma do campo de férias, su- 
bordinado ao tema "Nave- 
gação através do Mar e do 
Espaço”, inclui a realização 
de palestras, "workshops", 
visitas de estudo e activi- 
dades experimentais nas 
áreas da cultura, ciência, 
ambiente e desporto. 


Y COIMBRA 


PJ apreende 25 mil 
doses de heroína e 
detém suspeitos 


A Polícia Judiciária (PJ) 
anunciou ontem a deten- 
ção de dois indivíduos sus- 
peitos de tráfico de droga 
e a apreensão de heroina 
em elevado estado de pu- 
reza suficiente para a pre- 
paração de 25 mil doses 
individuais. Em comunica- 
do, a PJ adianta que os de- 
tidos, de 24 anos e residen- 
tes na região de Coimbra, 
são suspeitos de tráfico de 
droga proveniente da Eu- 
ropa e que distribuiam de- 
pois na região centro do 
país. A detenção resultou 
de uma acção desenvolvi- 
da pela Directoria da PJ de 
Coimbra, em colaboração 
com o Departamento de 
Investigação Criminal (DIC) 
da PJ da Guarda. O coorde- 
nador do DIC da PJ/Guar- 
da, Mário Bento, disse à 
Lusa que os detidos eram 
“autênticos profissionais 
do comércio de droga, 
atendendo mesmo à quan- 
tidade apreendida", tendo 
neste caso feito entrar em 
Portugal os estupefacien- 
tes através da fronteira de 
Badajoz/Elvas. 


Y PEDOFILIA 


Suspeito de abusos 
a menor de 14 anos 
detido pela PJ 


A PJ de Lisboa anunciou 
ontem a detenção de ho- 
mem de 37 anos suspeito 
de abusar sexualmente de 
uma rapariga de 14 ao 
longo de vários anos. O 
detido ficou em prisão 
preventiva depois de ou- 
vido pelo juiz de instru- 
ção. 
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Portugueses são dos menos 
empreendedores da União Europeia 


Eurobarómetro sobre “O espírito empreendedor” demonstra 
que dois terços dos cidadãos nunca pensaram criar uma empresa 


I Lusa 


s cidadãos portugueses 
O o dos menos empreen- 

dedores da União Euro- 
peia, com dois terços a afirmarem 
nunca terem pensado criar uma 
empresa, embora 62 por cento 
preferisse ser trabalhador inde- 
pendente e ter um negócio pró- 
prio. 

Os dados foram recolhidos no 
eurobarómetro sobre "O espírito 
empreendedor", ontem divulga- 
do em Bruxelas, que demonstra 
que 65 por cento dos cidadãos 
portugueses "nunca" sentiram o 
espírito de investir num negócio 
próprio. 

O resultado revela um dos es- 
píritos empreendedores mais po- 
bres da União Europeia, apenas 
superado pelos franceses (66 por 
cento dos quais nunca se interes- 
saram em criar uma empresa), 
malteses (67) e belgas (68), en- 
quanto a média comunitária se 
situa nos 57 por cento. 

Apesar disso, 62 por cento dos 
inquiridos em Portugal preferiam 
ser trabalhadores independentes - 
a maioria devido a uma maior in- 
dependência e à execução de tare- 
fas mais interessantes - e apenas 
32 por cento por conta de outrem 
pela segurança dos rendimentos. 

Áo mesmo tempo, 78 por cen- 
to gostava de ter uma empresa, 
embora a maioria admita nunca 
ter pensado no assunto. 

À ausência de investimento 
num negócio próprio está ligada 


Portugueses não investem num negócio próprio pelo receio de serem mal sucedidos / JORGE MIGUEL GONÇALVES 


ao receio de não serem bem suce- 
didos, mas também à falta de 
apoio financeiro para a criação de 
uma empresa e ao actual clima 
económico desfavorável a quem 


pretende investir num negócio 
novo, de acordo com 82 por cento 
dos portugueses, mais cinco pon- 
tos percentuais do que no inqué- 
rito de 2003. 


32 por cento dos portugueses preferiam trabalhar | 
por contra de outrem pela segurança dos rendimentos | 


Os sete por cento dos portu- 
gueses que criaram uma empresa 
nos últimos três ou mais anos e os 
cinco por cento que o fizeram 
mas já largaram a actividade jus- 
tificam a opção com o apareci- 
mento de uma oportunidade, 
mais do que uma necessidade. 

Cerca de 48 por cento dos por- 
tugueses afirmam ainda que se 
sentem tentados a tornarem-se 
independentes nos próximos cin- 


Bruxelas partilha “muitos dos pontos” 
de vista de Schroeder sobre o PEC 


| Lusa 


A Comissão Europeia indicou 
ontem partilhar “muitos pontos” 
avançados pelo chanceler alemão 
Gerhard Schroeder sobre o Pacto 
de Estabilidade e Crescimento 
(PEC), silenciando eventuais di- 
vergências entre Berlim e Bruxe- 
las. 

"Em muitos pontos, há uma 
identidade de pontos de vista 
com a Comissão", indicou Améli 
Torres, porta-voz do com: o 
para os Assuntos económicos 
Joaquin Almunia. 

"Concordamos em dar mais 
importância à vertente cresci- 


mento do Pacto, com a necessida- 
de de dar mais atenção aos objec- 
tivos de meio prazo e de ter em 
conta a situação individual de ca- 
da país para a disciplina orça- 
mental”, acrescentou. 

Gerhard Schroeder voltou a 
criticar o pacto orçamental euro- 
peu questionando nomeadamen- 
teo critério que fixa um tecto de 3 
por cento do PIB (Produto Inter- 
no Bruto) para o défice público. 

“Uma “verdadeira! política fi- 
nanceira, que sustente da mesma 
forma a estabilidade e o cresci- 
mento, não pode ser medida so- 
mente pelo respeito do limite dos 
3 por cento do défice", escreve o 


chanceler numa tribuna publica- 
da ontem no Financial Times 
Deutschland. 

A Comissão tem de ter em 
conta as reformas sociais enceta- 
das por um país, as despesas feitas 
com o objectivo de relançar a 
conjuntura, ou ainda “encargos 
públicos extraordinários" antes 
de desencadear um procedimen- 
to de sanção por desrespeito dos 3 
por cento, advogou o chanceler. 


Bundesbank não concorda 
No entanto, o banco central 
alemão, Bundesbank, rejeitou on- 
tem em bloco as propostas do 
chanceler Gerhard Schroeder pa- 


ra flexibilizar o Pacto de Estabili- 
dade europeu, quando os minis- 
tros das Finanças da União Euro- 
peia (UE) iniciavam a reunião de 
Bruxelas. 

"É preciso rejeitar qualquer re- 
forma ou qualquer nova interpre- 
tação do Pacto, que teria por con- 
sequência flexibilizar a obrigação 
de rigor orçamental”, indica o 
Bundesbank num longo comuni- 
cado. 

O banco central alemão alerta 
para o risco de "conflitos mais fre- 
quentes entre política orçamental 
e política monetária" se as reco- 
mendações de Schroeder fossem 
seguidas pelos ministros das Fi- 


Portugal só superado por França, Malta e Bélgica em falta 
de empreendedorismo. Média comunitária situa-se nos 57% 


co anos - embora 61 por cento 
não considere este desejo exequi- 
vel - , enquanto 47 por cento têm 
9 sentimento contrário. 

"Os líderes empresariais s 
ADN económico que prec 
para reforçar a competitividade e 
inovação na Europa. O: 
membros e a Com 
encorajar o espírito empresarial 
para proporcionar um ambiente 
propício para todos aqueles que 
decidem arriscar”, disse o comis- 
sário europeu das Empresas e In- 
dustria, Gunter Verheugen. 

O inquérito mostra ainda a 
disparidade existente não só entre 
os 25 Estados-membros, mas 
também entre estes e os Estados 
Unidos, onde o espírito empreen- 
dedor abrange 66 por cento dos 
cidadãos, que concentram as suas 
preocupações nas perspectivas de 
rendimento em vez do receio de 
falência, como acontece com os 
europeus. 

O trabalho serviu igualmente 
de base a Bruxelas para melhorar 
o programa plurianual para as 
Empresas e Espírito Empreende- 
rá a apoiar a me- 


lhoria da legi 
cional para diminuir a sobrecarga 
administrativa na criação de uma 
empresa, apontada como um 
obstáculo por 78 por cento dos 
portugueses. 

Foram realizadas 21.000 en- 
trevistas telefónicas em Abril de 
2004 na UE, Islândia, Liech- 
tenstein, Noruega e Estados 
Unidos. 


nanças europeus, que trabalham 
novamente na revisão do Pacto. 

A Alemanha registou em 2004 
um défice público de 3,9 por cen- 
to do PIB, ultrapassando pelo ter- 
ceiro ano consecutivo o limite do 
PEC. 

Para 2005, o governo prome- 
teu regressar no limite estipulado, 
mas à maioria dos institutos de 
conjuntura duvida que consiga. 

Os ministros das Finanças da 
União Europeia vão tentar apro- 
ximar às suas posições sobre a re- 
forma do Pacto de Estabilidade, 
em Bruxelas, com a presença do 
presidente da Comissão Euro- 
peia, José Manuel Durão Barroso. 

Os responsáveis europeus irão 
também avaliar as consequências 
económicas para os países asiáti- 
cos do maremoto de 26 de De- 
zembro último e aprovar definiti- 
vamente uma ajuda humanitária 
de 100 milhões de euros que ti- 
nha sido proposta pela Comissão 
Europeia. 
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CGTP aponta baixo nível de qualificação 


como obstáculo ao crescimento 


Sindicatos alertam 

para o perigo da 
“persistência desta 
situação” que constitui 
“uma das causas 
estruturais da grave crise 
que o país enfrenta” 


| Lusa 


s baixos níveis de qualifi- 
cação profissional e de 
escolaridade, tanto de 


trabalhadores como de patrões, 
constitui um sério obstáculo ao 
crescimento económico, defen- 
deu ontem o economista da 
TP Eugénio Rosa. 

Sublinhando que o aumento 
contínuo da qualificação é um 
dos meios mais importantes pa- 
ra aumentar a produtividade e a 
competitividade das empresas e 
da economia portuguesa, Eugé- 
nio Rosa alerta que continua a 
subestimar-se o papel da qualifi- 
cação profissional no desenvolvi- 
mento e na recuperação do atra- 
so do país. 

"A persistência desta si 
constitui também uma d 
sas estruturais (não a única, evi- 
dentemente) da grave crise que o 
país enfrente neste momento. Ig- 
norá-la, como tem sido feito, é 
prolongar essa cri 
suas consequênci 
mais graves", salienta o econo- 
mista no estudo intitulado "Bai- 
xa qualificação associada a baixa 
escolaridade uma das causas da 
crise actual”. 


EDP notificou 
autoridade da 
compra de 20% 
da Turbogás 


A EDP notificou a Autori- 
dade da Concorrência da 
compra à International Po- 
wer de uma participação de 
20 por cento do capital da 
Turbogás que lhe poderá dar 
o controlo conjunto da eléc- 
trica, referia ontem o sítio da 
entidade reguladora. 

A EDP-Energias de Portu- 
gal anunciou a 13 de Dezem- 
bro a intenção de exercer o 
direito de compra de 20 por 
cento da Turbogás, passando 
a deter 40 por cento, e de 
26,67 por cento da Portugen 
por 55,66 milhões de euros. 

O exercício desta opção 
encontra-se condicionado à 
aprovação dos termos da 
operação pelo sindicato ban- 
cário envolvido no financia- 
mento a Turbogás. 

Somente depois de obtida 
a autorização é que será fixa- 
da a data efectiva da compra 
das participações. 


A formação profissional é, muitas vezes, descurada pelas empresas, alerta a CGTP / PEDRO GRANADEIRO 


Para sustentar a sua posição, 
Eugénio Rosa refere que, em 
2002, 16,5 por cento dos quadros 
superiores, 26 por cento dos qua- 
dros médios, 73 por cento dos 
encarregados e contramestres, 43 
por cento dos profissionais alta- 
mente qualifi 76,7 por 
cento dos profissionais qualifica 
dos das empresas portuguesas ti- 
nham apenas o ensino básico ou 
menos. 

Mas a baixa escolaridade e q 
baixa qualificação profi 
atinge também os patrões, o que, 
segundo Eugénio Rosa, constitui 
um obstáculo ao aumento da 
produtividade e da competitivi- 
dade das empresas porque todas 


as decisões e iniciativas de inova- 
ção tem de passar pelos empresá- 
rios. 

Apesar do Código de Traba- 
lho enunciar o direito à forma- 
ção, o economista alerta que a 
maioria das empresas portugue- 
sas continua a não realizar for- 
mação profissional para os seus 
trabalhadores nem a considerar 
isso necessário. 

Um inquérito realizado em 
2004 pelo Instituto de Qualidade 
para a Formação concluiu que 
das 10,022 empresas inquiridas 
apenas 1.180 (11,8 por cento) 
realizam formação. 

Pelo contrário, 7.271 empre- 
sas (72,6 por cento) responde- 


ram que não têm formação. 

Quanto às razões apresenta- 
das, 53,4 por cento justificou que 
"os trabalhadores já tem qualifi- 
cações suficientes", 40,5 por cen- 
to responderam que “não faz 
parte da actividade da empresa e 
12,4 por cento apresentaram co- 
mo razão a "falta de informação 
sobre formação”. 

Eugénio Rosa adianta que o 
Código de Trabalho não garante 
a efectividade do direito à forma- 
ção porque permite que a em- 
presa acumule durante três anos 
as horas de formação não reali 
zadas, podendo depois substituir 
o seu incumprimento por uma 
pequena coima monetária. 


TAP bate recorde e Air Berlin 
consolida posição na Alemanha 


Transportadora aérea nacional transportou 6,5 milhões de passageiros 
no ano passado. Empresa alemã chegou aos 12 milhões 


A TAP transportou 6,5 imi- 
lhões de passageiros em 2004, o 
que representa um recorde his- 
tórico para a operadora, anun- 
ciou ontem a companhia aérea 
portuguesa, 

"A companhia aérea, no con- 
junto das suas linhas regulares, 
transportou um total de 
6.468.979 passageiros no ano 
passado", tendo a taxa de ocupa- 
ção crescido de 69,4 por cento 
em 2003 para 70,4 por cento em 
2004, refere em comunicado. 

Os passageiros transporta- 
dos nas rotas da Europa cifra- 
ram-se em 3.540.001 milhões, o 
que compara com 3.112.601] 
milhões em 2003, isto é, mais 
13,7 por cento. 

A companhia registou um 
crescimento global em todos os 
sectores da rede, sendo de assi 
nalar o contributo dos passagei- 


ros que viajaram nas linhas do 
Brasil. 

Os passageiros transporta- 
dos nas linhas do Brasil cresce- 
ram 16,5 por cento em 2004, 
para 635.825, contra 545.750 
no ano anterior. 

No conjunto das rotas das 
Regiões Autónomas da Madeira 
e dos Açores, a TAP transpor- 
tou no ano passado um total de 
1.190.253 pessoas, mais 6,7 por 
cento do que em 2003, ano em 
que viajaram na transportadora 
aérea 1.115.978 passageiros. 

A TAP realça que o cresci 
mento do número de passagei- 
ros no ano passado se deveu "à 
permanente flexibilidade e ca- 
pacidade de adaptação a um 
mercado caracterizado por 
uma crescente exigência”. 

Já a Air Berlin, ultrapassou a 
barreira dos 12 milhões:(o do- 


bro dos passageiros transpor- 
tados pela TAP), mas é uma 
empresa de características bem 
diferentes e a operar num mer- 
cado distinto. Esta transporta- 
dora consolidou assims no ano 

assado, a sua posi! 
maior companhia aérea da 
Alemanha, depois da Lufthan- 
sa, No ranking europeu das li- 
nhas aéreas low-fare (tarifas 
baixas), a Air Berlin ocupa a 
terceira posição. 

De 2003 para 2004, esta 
transportadora registou um au- 
mento de 25,4 por cento no 
transporte de passageiros, su- 
bindo de 9,6 milhões para 
12.037.790 passageiros. O volu- 
me de vendas gerado pela acti- 
vidade de transporte de passa- 
geiros em linha aérea, subiu cer- 
ca de 18,9%, alcançando assim 
1.051 milhares de Euros. 


Galp Energia 
baixa preços 

do gás de botija 
em 4,1 por cento 


A Galp Energia vai descer a 
partir de hoje os preços do 
gás de botija em 4,1 por cento 
e o gás propano para clientes 
industriais entre 3 e 4 por 
cento, anunciou ontem a pe- 
trolífera. 

O gás engarrafado, vulgar- 
mente designado gás de boti- 
ja, para utilização doméstica e 
em pequenos estabelecimen- 
tos comerciais vai descer 4,1 
por cento. 

O gás propano a granel pa- 
ra os segmentos industrial e 
de serviços descerá entre 3 e 4 
por cento, consoante os esca- 
lões de consumo. 

A empresa justifica esta 
baixa com o "desagravamen- 
to parcial dos preços interna- 
cionais” iniciado em Dezem- 
bro. 

A Galp Energia afirma ain- 
da que no caso do GPL-Auto, 
que desta vez não descerá, en- 
tre meados de Novembro e o 
início de Janeiro o preço caiu 
11 por cento, tendo sido feitas 
quatro reduções. 

A petrolífera recorda que 
entre Setembro e Outubro de 
2004 tinha sido obrigada a 
aumentar os preços do Gás de 
Petróleo Liquefeito (GPL) 
sob a pressão da escalada 
abrupta das cotações interna- 
cionais do petróleo, em espe- 
cial do GPL. 

No caso do GPL utilizado 
no segmento residencial, as 
cotações médias internacio- 
nais registaram uma subida 
superior a 30 por cento entre 
Julho e Outubro, refere a 
Galp. 


Volume 

de negócios 
nos Serviços 
recuperou 


O volume de negócios 
nos Serviços recuperou em 
Novembro, crescendo sete 
por cento, devido a um com- 
portamento mais favorável 
nos quatro principais sub- 
sectores, indicou ontem o 
Instituto Nacional de Esta- 
tística (INE). 

O volume de negócios 
cresceu 5,1 por cento no alo- 
jamento e restauração em 
Novembro, face igual mês de 
2003, subiu 4,9 por cento no 
comércio por grosso e repa- 
ração de veículos e de bens 
de uso pessoal e doméstico e 
aumentou 4,7 por cento nos 
transportes, armazenagem e 
comunicações. 

No período, registou-se 
um crescimento de 21,4 por 
cento na facturação das acti- 
vidades imobiliárias, alugue- 
res e serviços prestados às 
empresas em Novembro, 
após dois meses de abranda- 
mento. 


O Comérci 
Terça 


Bruxelas atribui 11,35 milhões de euros 
a projectos portugueses de transportes 


Bruxelas atribuiu 620 milhões 
de euros para o estudo e execu- 
ção de projectos da rede transeu- 
ropeia de transportes, 11,35 mi- 
lhões dos quais para obras por- 
tuguesas como o novo aeroporto 
de Lisboa e o comboio de alta ve- 
locidade (TGV). 


Mais de 65 por cento do mon- 
tante anunciado ontem destina- 
se a projectos ferroviários e 20 
por cento ao sistema de trans- 
portes inteligentes e inovadores, 
como o sistema de inter-opera- 
cionalidade nos domínios ferro- 
viários e de navegação aérea, se- 


gundo um comunicado de im- 
prensa. 

Os projectos portugueses 
contemplados são a segunda fase 
do novo aeroporto de Lisboa, na 
Ota (1,2 milhões de euros), o 
TGV Lisboa- Porto secção 
Coimbra-Porto (2,9 milhões), o 


novo projecto TGV Coimbra- 
Vigo (1,0 milhões), o TGV Lis- 
boa-Porto secção Lisboa-aero- 
porto da Ota (4,0 milhões), parte 
da ligação IP1-IP3 (1,0 milhões) 
ea integração dos portos nas au- 
to-estradas do mar (1,25 mi- 
lhões). 


Porto foi o distrito que mais 
falências registou no ano passado 


Porto e Lisboa lideram em número de falências, 


Sectores do Comércio por grosso e da Indústria 
Têxtil foram os que mais falências registaram 


| João Santos 
s falências, segundo con- 
tabiliza o estudo anual do 
Instituto Informador 


Comercial (IC), continuam a 
aumentar, tendo o ano trans: 
to registado um novo recor 
mais oito por cento de falências 
do que em 2003, isto em núme- 
ros totais de sectores. 

A Grande Lisboa e o Grande 
Porto lideram as estatísticas, 
contribuindo com um total de 
45,4% do total de casos verifica- 
dos no país. Braga, com 418 fa- 
lências em 2004, ficou assinala- 
do como o terceiro distrito mais 
afectado, protagonizando uma 
subida de 16 por cento face ao 
ano anterior, segundo os dados 
avançados pelo TIC. 

O Porto, com um total de 
624 falências foi a região do país 
que mais sacrificou o seu tecido 
empresarial com um aumento 
de 23,95 por cento das falências 
face ao ano transacto. Lisboa, 
com 559 falências registadas, 
sofreu um aumento de 21,45 
por cento. 

Quanto aos sectores mais 
afectados, o Comércio por 
Grosso e a Indústria Têxtil fo- 
ram, em 2004, líderes deste fe- 
nómeno ao registaram, respec- 
tivamente, 424 e 382 casos. 

As áreas da Construção Ci- 
vil, com 374 acções de falência, 
e do Comércio a Retalho, com 
312, foram os sectores que se 
seguiram no "ranking" das fa- 
lências. 

A evolução anual do número 
de falências têm sido notada, 
em particular, desde 2001. No 
ano seguinte, em 2002, foram 
assinaladas 1929 falências. Em 
2003 registaram-se em todo o 
país 2412 acções de falência e, 
em 2004, 2605 falências foram 
declaradas ou sentenciadas - 
mais 193 acções do que o ano 
anterior. 


“Auto de falências”, 

as acções mais frequentes 
Nas causas deste flagelo para 

as empresas nacionais desta- 
cam-se os “autos de falência” 


sendo seguidas de perto pelo distrito de Braga 


O sector Têxtil foi um dos mais penalizados pelas falências em 2004 / HUMBERTO ALMENDRA 


(45,8 por cento dos casos fica- 
ram a dever-se a este tipo de ac- 
ção). As “falências declaradas” 


(42,3 por cento dos casos) su- 
plantaram, por sua vez, as insol- 
vências (dois por cento) e as fa- 


lências que degeneraram a par- 
tir da tentativa de recuperação 
de empresas (9,71 por cento). 


Distritos Total/2004 % | Total/2005 | % Var./% | 
Aveiro | 263 10,09% 217 | 9,00% 21,19% 
| Braga 418 16,04% 323 | 13,39% | 29,41% 
Bragança A ; 0,26% | 8 | 0,33% -12,5% 
| Coimbra |I 89 E 3,41% | 86 | 3,57% 3,48% 
| Guarda 29 1,11% | 14 | 0,58% | 107,14% | 
| Lisboa : 559 21,45% ; 570 É | 23,63% | “19,29% | 
| Porto sz B9% 604 | 250% | 993% 
| Viana do Castelo | > 42 Repito 1,61% A a Ro | E 133% “oo 31,25% | 
“Vila Real ESSA 069 13 | 05 | 3846% 
| Viseu | 70 2,68% | TÁ | 3,19% -9,09% 
TOTAL nacional? 2.605 1 100% | 2412 | 100% 800% 


*O quadro aqui apresentado não inclui todos os distritos nacionais, mas os números totais consideram-nos 


O maior financiamento euro- 
peu, de 100 milhões de euros, se- 
rá utilizado no projecto de siste- 
ma de navegação por satélite Ga- 
lileu. Os 30 projectos prioritários 
da rede transeuropeia de trans- 
portes representam, só por si, in- 
vestimentos que irão totalizar 
225 mil milhões de euros até 
2020. 

“A construção da rede tran- 
seuropeia de transportes é um 
elemento vital para a competiti- 
vidade económica e o desenvol- 
vimento equilibrado da UE", di 
se Jacques Barrot, vice-preside; 
te da Comissão Europeia. 


Sector do calçado 
quer alargar 

base exportadora 
e destinos 


À industria portuguesa de 
calçado quer reforçar a sua 
presença em eventos interna- 
cionais para alargar a base ex- 
portadora e diversificar os 
destinos das suas exportações, 
num investimento que ascen- 
derá os 10 milhões de euros, 
foi ontem anunciado, 

A Associação Portuguesa 
dos Industriais de Calçado, 
Componentes e Artigos de 
Pele e Seus Sucedâneos 
(APICCAPS) espera que 
“com esta nova ofensiva" a 
participação da indústria de 
calçado em eventos interna- 
cionais aumente mais de 25 
por cento, este ano. 

Conforme adianta em co- 
municado, estima-se que este 
aumento se traduza em mais 
de 400 participações interna- 
cionals, que envolverão um 
universo próximo das 200 
empresas portuguesas. 

Este "modelo de promo- 
ção”, de crescente aproxima- 
ção aos mercados externos - 
apoiado pelo Programa de In- 
centivos à Moderniz 
presarial (PRIME) 
dias 27 e 28, com a realização 
da 54º edição da Mostra Por- 
tuguesa de Calçado (MO- 
CAP), na Alfândega do Porto. 


Bagão Félix 

recusa abdicar 
das dívidas dos 
clubes ao fisco 


O ministro das Finanças, 
Bagão Félix, afirmou ontem 
que recusa abdicar das dívidas 
fiscais dos clubes de futebol e 
manifestou-se contra qual- 
quer "tratamento favorável" a 
este sector. "Não abdicamos 
da cobrança seja por via con- 
sensual seja executiva”, disse 
Bagão Félix, em Bruxelas, à 
entrada de uma reunião dos 
ministros das Finanças da Zo- 
na Euro. "Os clubes não terão 
um tratamento favorável nem 
devem contar comigo para 
manobras dilatórias porque o 
acordo é claro", disse o minis- 
tro. 
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BOLSA DE VALORES DE LISBOA E PORTO 


COMENTÁRIO DO DIA. A bolsa portuguesa fechou ontem em alta, liderando os ga- 
nhos na Europa, com O PSI-20 a subir 1,05 por cento, para 7768,53 pontos, impulsio- 
nado pelos “pesos-pesados” Dos 20 titulos que compõem o principal indice accionista 
português, 14 subiram, 5 desceram e apenas 1 ficou inalterado. As subidas foram lide- 
radas pela Brisa, a valorizar mais de 2 por cento e com novo máximo histórico, com os 
outros destaques positivos a pertencer aos “pesos-pesados” Portugal Telecom (PT), EDP 
e BCP, assim como à Reditus e à Jerónimo Martins, todos com ganhos superiores a 1 
por cento. Pela negativa evidenciaram-se a ParaRede, Gescartão e Sonae SGPS. Toda a 
Europa encerrou positiva, com as subidas nas congéneres da bolsa portuguesa a oscilar 
entre os 0,32 por cento de Milão e os 0,77 por cento de Madrid. 


BOLSA LISBOA (ACÇÕES OFICIAL) 


MAIORES SUBIDAS 


compta > Fecho anterior 1,92 
Fecho de ontem 2,04 Variação (%) 625 
teixeira duarte > Fecho anterior 1,06 
Fecho de ontem 1,11 Variação (%) 472 
brisa priv. > Fecho anterior 6,75 

Fecho de ontem 690 Variação (3%) 2,22 
estoril solp > Fecho anterior 8,66 

Fecho de ontem 8,80 Variação (3) 1,62 
pttelecom > Fecho anterior 9,05 
Fecho deontem 9,19 Variação (6) 1,55 


FUNDOS DE INVESTIMENTO, 17 DE JANEIRO DE 2005 


O Comércio do Porto 
Terçafeira, 18 de Janeiro de 2005 


MAIORES DESCIDAS 


cires > Fecho anterior 1,59 

Fecho de ontem 1,45 Variação (%) -8,81 
banif sgps > Fecho anterior 682 

Fecho de ontem 6,60 Variação (%) -3,23 
pararede > Fecho anterior 037 

Fecho de ontem 0,36 Variação (%) -2,70 
vaa sgps > Fecho anterior 0,63 

Fecho de ontem 0,62 Variação (9) -1,59 
sporting > Fecho anterior 2,69 

Fecho de ontem 2,65 Variação (%) -1,49 


INDÍCES GERAIS 
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Abbas pede um mês a Israel para 
colocar um ponto final aos atentados 


presidente palestiniano, 
(Ota Abbas, pediu a 

Israel um mês para pór 
fim aos ataques de organizações 
palestinianas contra objectivos 
israelitas. 

O pedido foi ontem apresen- 
tado por Mahmud Abbas (Abu 
Mazen) ao líder do partido is- 
raelita Yaha (oposição de es- 
querda laica), Yossi Beilin, e a 
um grupo de deputados da ala 
pacifista do Partido Trabalhista, 


que visitaram o novo presidente 
da Autoridade Palestiniana em 
Ramallah, na Cisjordânia. 

Em declarações à imprensa 
após o encontro, Yossi Beilin 
afirmou que o novo presidente 
palestiniano "está totalmente 
empenhado em acabar com a 
iolência, através de diversos 


meios”. 

"Isso foi evidente para nós", 
assinalou Beilin, um dos princi- 
pais responsáveis israelitas en- 
volvidos na Iniciativa de Gene- 
bra, um plano de paz oficioso 
lançado em Março de 2004. 

"O fim da violência permitirá 
abrir novos canais de comuni- 
cação entre palestinianos e is- 
raelitas e retomar as negocia- 
ções de paz”, acrescentou. 

O primeiro-ministro israeli- 
ta, Ariel Sharon, decidiu sexta- 
feira suspender os contactos 
com a nova direcção palestinia- 
na, na sequência de um ataque 
palestiniano em Gaza que ma- 
tou seis civis israelitas. 

Já ontem, Mahmud Abbas 
ordenou aos serviços de segu- 
rança palestinianos que impe- 
çam quaisquer ataques contra 
alvos israelitas, numa reunião 
com o primeiro-ministro, Ah- 
med Qorei, e com o ministro do 
Interior, Hakam Balaawi, em 
que participaram também os 
responsáveis de todos os servi- 
ços de segurança palestinianos. 

Abbas ordenou igualmente 
que os membros das Brigadas 
dos Mártires de Al-Agsa, ligadas 
ao movimento Fatah e respon- 


FR 


Sharon fez um ultimato. Abbas responde com o pedido de um prazo: um mês para acabar com os atentados /£PA 


sáveis por vários atentados em 
Israel, sejam integrados nas for- 
ças de segurança palestinianas. 

“Abu Mazen (Mahmud Ab- 
bas) deu-nos ordens para impe- 
dir toda e qualquer acção vio- 
lenta contra Israel", afirmou um 
responsável das forças mais ra- 
dicais, pedindo o anonimato, 
em declarações à agência France 
Presse. 

"Foi tomada a decisão de in- 
tegrar os membros das Brigadas 
dos Mártires de Al-Aqgsa nos 
serviços de segurança palesti- 
nianos. Abu Mazen pediu-nos 
que o fizéssemos o mais rapida- 
mente possível", disse. Os mem- 
bros deste grupo, que lançou 
dezenas de ataques contra Is- 
rael, vão "continuar a fazer o seu 
trabalho na Autoridade Palesti- 
niana”, esclareceu a fonte. 

As Brigadas dos Mártires de 
Al-Agsa reivindicaram, junta- 


mente com dois outros grupos 
armados, o atentado perpetrado 
na quinta-feira à noite num 
ponto de passagem entre Israel e 
a Faixa de Gaza, que causou a 
morte a seis civis israelitas. 


Hamas rejeita apelo a 
cessar -fogo 

Mas o apelo de Abbas ( actual 
presidente da ANP parece terem 
caído em saco roto, já que o Ha- 
mas rejeitou quase de imediato 
um apelo análogo da Organiza- 
ção de Libertação da Palestina 
(OLP) para pôr termo aos ata- 
ques contra Israel, alegando que 
um tal pedido ajuda Israel a jus- 
tificar as operações nos territó- 
rios ocupados. 

"Lamentamos que algumas 
pessoas utilizem este nome (da 
OLP) para lançar apelos contrá- 
rios aos interesses do povo pa- 
lestiniano", declarou Sami Abu 


Garzón incrimina por terrorismo 
oito alegados membros da Al-Qaeda 


O juiz espanhol Baltasar Gar- 
zón incriminou por terrorismo 
oito alegados membros da rede 
Al-Qaeda, suspeitos de terem 
fornecido apoio logístico e do- 
cumentos falsos a alguns auto- 
res dos atentados de 11 de Se- 
tembro, informou ontem fonte 
judiciária. 

Seis dos suspeitos'- Reda' Zer- 


rug, Reduan Zeimi, Samir 
Mahdjub, Mohamed Ayat, Hedi 
Ben Yussef Budhiba e Khaled 
Madani - tinham sido colocados 
no ano passado em detenção 
provisória por delito de "cola- 
boração com grupo armado" 
pelo juiz da Audiência Nacional, 
a principal instância penal espa- 
mholhitcil 96 0Jn8 t 


Garzón libertou após paga- 
mento de uma caução de 20.000 
euros o espanhol Francisco Gar- 
cia Gómez e emitiu um manda- 
do de captura internacional 
contra o oitavo indivíduo, Tahar 
Eziruali. 

Estas oito pessoas fariam 
parte, segundo o juiz, de uma 
célula da Al-Qaeda que, dirigida 


Zahri, um porta-voz do Hamas. 
"Este tipo de declarações ajuda o 
inimigo sionista e dá-lhe pretex- 
tos para prosseguir a ocupação e 
justificar as suas agressões”, 
adiantou. 

Domingo, após uma reunião 
do seu conselho executivo, em 
Ramallah, a OLP apelara à ces- 
sação de todos os ataques contra 
Israel, "que atentam contra o in- 
teresse nacional". 

"O comité executivo apoia na 
íntegra o discurso de Abu Ma- 
zen (Mahmud Abbas) na toma- 
da de posse (sábado), no qual 
apelou ao fim de todas as opera- 
ções militares que atentam con- 
tra o interesse nacional e dão 
pretextos a Israel para sabotar a 
estabilidade palestiniana e a 
aplicação do "Roteiro de paz", 
sublinhava o comunicado da- 
quela instância dirigente da 
OLP. 


do estrangeiro, designadamente 
do Reino Unido, por funda- 
mentalistas se encarregava de fi- 
nanciar e dar cobertura a acti- 
vistas da rede. Em Setembro de 
2003, Garzón processou Bin La- 
den e outros 34 membros da Al- 
Qaeda, alguns dos quais detidos 
em Espanha, por terem utiliza- 
do o país como base para a pre- 
paração de atentados como os 
de 2001 nos Estados Unidos. 
Garzón incriminou todos os 
suspeitos por assassí 
rista por cada um dos mortos e 
feridos nos atentados de 11 de 
Setembro de 2001 em Nova lor- 
que, Washington e Pensilvânia. 


Artilharia 
Judaica ataca 
Sul do Líbano 
em retaliação 


A artilharia israelita bom- 
bardeou ontem várias aldeias 
no Sul do Líbano em resposta 
a um ataque do grupo libanês 
xiita Hezbollah, que destruiu 
com explosivos uma escavado- 
ra israelita nas controversas 
quintas de Chebaa. 

Segundo a televisão do 
Hezbollah, “Al Manar”, três 
mulheres do lado libanês das 
quintas de Chebaa ficaram fe- 
ridas em resultado do bom- 
bardeamento israelita. 

Combatentes da Resistência 
Islâmica, "braço armado" do 
grupo xiita, fizeram detonar a 
carga explosiva à passagem de 
uma escavadora israelita em 
Chebaa, área reivindicada por 
Beirute, descreveu a “Al Ma- 
nar”, Na versão da polícia liba- 
nesa, o ataque do Hezbollah 
foi levado a cabo depois de o 
exército israelita ter disparado 
várias granadas de morteiro 
sobre o lado libanês das quin- 
tas de Chebaa, uma das quais 
caiu na região de Bustara. Não 
há notícia de vítimas. 

Em represália pelo ataque 
do Hezbollah, a artilharia is- 
raelita bombardeou várias al- 
deias do lado libanês. Fontes 
policiais assinalaram a queda 
de projécteis nas imediações 
das aldeias de Kfarchuba, Kfa- 
rhaman, Rachaya e Helta. 


Ex-líder da 
al-Mouhadjiro 
apela à guerra 
santa em Londres 


O antigo líder do grupo 
fundamentalista muçulmano 
britânico al-Mouhadjiroun, 
oficialmente dissolvido em 
Outubro de 2004, apela regu- 
Jarmente à guerra santa através 
de sermões na internet, reve- 
lou o “Times”. 

Em sessões de duas horas, 
todas as noites, Omar Moham- 
med Bakri apela regularmente 
aos muçulmanos britânicos pa- 
ra que se juntem à Al- Qaeda 
para combater, nomeadamente 
recorrendo a atentados suicida, 
indicou o diário inglês. 

"Acredito que todo o territó- 
rio britânico se tornou em Dar 
ul Harb (terra de combate)" e 
num tal território "o não crente 
não tem qualquer santuário, 
nem para si, nem para os seus 
bens”, garante Bakri, de 46 
anos. Sírio de origem, é suspei- 
to de ligação ao líder da Al- 
Qaeda na Europa, Abu Qayada, 
detido em Londres desde 2002. 
ao abrigo da legislação antiter- 
forista britânica. >2+ 214 ++ 
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Confrontos com radicais islamitas 
chegam ao território do Kuwait 


As forças de segurança do 
Kuwait detiveram dez a 15 sus- 
peitos, entre os quais cidadãos 
sauditas, na sequência de con- 
frontos entre a polícia e presu- 
míveis radicais islâmicos, 
anunciou ontem o ministro do 
Interior. 

"Em dois incidentes, entre 
dez e 15 pessoas, kuwaitianos e 
sauditas, foram detidas", decla- 
rou à imprensa o ministro, xe- 
que Nawaf al-Ahmad al-Sabah. 

Num dos incidentes, sábado, 
forças de segurança kuwaitia- 
nas que perseguiam extremis- 
tas a sul da capital, envolveram- 


Julgados três 
militares ingleses 
acusados 

de tortura 


Três militares britânicos 
acusados de terem torturado 
prisioneiros iraquianos serão 
julgados a partir de hoje por 
um tribunal marcial num 
quartel do exército do Reino 
Unido em Osnabrueck, norte 
da Alemanha, informou on- 
tem o juiz Michael Hunter. 

O dia de ontem foi dedica- 
do às discussões entre os de- 
fensores dos soldados e a acu- 
sação. 

O cabo Daniel Kenyon e os 
cabos-chefes Darren Larkin e 
Mark Cooley são acusados de 
maus-tratos contra prisionei- 
ros em Bassorá, no sul do Ira- 
que, onde está destacada a 
maioria das forças britânicas 
neste país. 

O tribunal marcial que jul- 
ga os três homens, membros 
do Regimento Real de Fuzilei- 
ros, é composto por um juiz e 
um júri de sete oficiais. 

O processo, que deverá ter 
a duração de quatro semanas, 
é aberto ao público e passível 
de recurso, 


Sequestrado 
arcebispo 
de Mossul 


O arcebispo da comunida- 
de sírio-católica de Mossul, 
Basile Georges Casmussa, foi 
sequestrado nesta cidade do 
norte do Iraque, anunciou 
ontem o porta-voz do Vatica- 
no, Joaquin Navarro Valls. 

“A Santa Sé deplora, da 
forma mais firme, este acto 
terrorista e pede que Monse- 
nhor Casmussa regresse rapi- 
damente, são e salvo, ao seu 
ministério", acrescentou o 
porta-voz. 

Navarro Valls não adiantou 
qualquer pormenor sobre as 
circunstâncias do sequestro 
do eclesiástico. 


se em confrontos com os sus- 
peitos matando um deles, um 
saudita. Dois polícias ficaram 
feridos. 

Atroca de tiros, que ocorreu 
na região de Um al-Hayman 
(70 quilómetros a sul da capi- 
tal), registou-se cinco dias de- 
pois de dois polícias terem sido 
mortos num incidente de con- 
tornos semelhantes nos arredo- 
res sul da Cidade do Kuwait. 

Segundo o ministro, que fa- 
lava à imprensa após uma reu- 
nião da comissão parlamentar 
do Interior e Defesa, os suspei- 
tos envolvidos nos dois inci- 


dentes "fazem parte de um gru- 
po organizado". O ministro 
considerou prematuro, no en- 
tanto, afirmar que esse grupo 
tem ligações ao estrangeiro. 

Um grupo islâmico radical 
desconhecido, que se apresen- 
tou como "Os Mujaidines do 
Kuwait”, reivindicou num co- 
municado divulgado pela In- 
ternet a responsabilidade pelos 
confrontos de sábado, afirman- 
do que "dois soldados kuwai- 
tianos, três soldados norte- 
americanos e um soldado sul- 
coreano foram mortos”. 

O ministro anunciou tam- 
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Os confrontos invadiram ontem as ruas do Kuwait /RAED QUTENA EPA 


bém ontem a criação de uma 
célula de coordenação entre os 
diversos serviços de segurança 
para perseguir os suspeitos. 
Importantes dispositivos 
policiais, apoiados por veículos 


Em vésperas de eleições cresce à violência e a tensão no Iraque /OLIVER BERGEPA 


Violência crescente no Iraque 
à medida que se aproximam as 
eleições de 30 de Janeiro 


lência soma e segue no 
Iraque, aumentando à 
a que se aproxi- 


mam as eleições, Trinta e cinco 
rebeldes foram mortos pelo 
exército iraquiano nas últimas 
48 horas perto da cidade de Fal- 
lujah, a 50 quilómetros a oeste 
de Bagdad, anunciou ontem o 
governo iraquiano em comuni- 
cado. 

“Trinta e cinco terroristas fo- 
ram mortos durante confrontos 
no sábado e no domingo entre 
as forças armadas iraquianas e 
um grupo de terroristas entre 
Jurf al-Sahar e Ameriayt al-Fal- 
lujah”, a 20 quilómetros a sul da 
cidade rebelde, refere o comuni- 
cado. 

"Sessenta e quatro terroristas 
foram, por outro lado, detidos 


durante a operação, que permi- 
tiu a captura de diferentes tipos 
de armas e a descoberta de um 
esconderijo de mísseis", adianta 
o texto. 

Esta operação ocorreu a duas 
semanas das eleições gerais de 
30 de Janeiro, durante as quais 
os responsáveis militares norte- 
americanos prevêem um recru- 
descimento da violência. 

O general George W. Casey, o 
mais alto responsável militar 
norte- americano no Iraque, 
alertou ontem para a provável 
eclosão de actos violentos no dia 
das eleições, 30 de Janeiro, e nos 
dias seguintes. 

“Nós (os norte-americanos) 
eas forças de segurança iraquia- 
nas faremos tudo o que estiver 
ao nosso alcance para garantir 


que o cidadão iraquiano possa 
sair e votar com toda a seguran- 
ça”, declarou o general, que co- 
manda a força multinacional 
dominada pelas tropas norte- 
americanas. 

“A violência continuará ao 
mesmo nível durante um certo 
tempo. A rebelião, como o de- 
monstra a História, leva tempo 
a vencer”, disse. 

Casey atribuiu a violência a 
elementos leais ao antigo regime 
de Saddam Hussein e a comba- 
tentes estrangeiros nas fileiras 
da rebelião. 

Apoiadas pelas forças norte- 
americanas, as forças iraquia- 
nas, compostas por cerca de 100 
mil homens, estarão nos seus 
postos no dia das eleições parae 
garantir a segurança. 


blindados, cercaram entretanto 
uma região situada 40 quiló- 
metros a sul da capital para 
uma operação de busca de ar- 
mas, segundo fontes policiais e 
testemunhas. 


E cr + 
Filho do 
assessor de 
Sistani 
morto a tiro 


Os líderes religiosos e os seus 
colaboradores também são 
alvo dos assassinos. Assim, 
homens armados mataram a 
tiro no domingo, no sul do 
Iraque, um dos filhos de um 
assessor do lider espiritual 
xiita, o grande ayatollah Ali 
Sistani, informou ontem a 
policia. 

Segundo a mesma fonte, 
uma candidata xiita saiu ilesa 
de uma tentativa de assassi- 
nio em Bagdad, também no 
domingo. 

Relativamente ao primeiro 
caso, as fontes precisaram 
que um grupo de homens ar- 
mados abriu fogo contra um 
dos descendentes do clérigo 
xiita Habib al Khatib, na pro- 
vincia meridional de Wasat, 
O jovem encontrava-se num 
cibercafé na localidade de 
Numaniya, a 150 quilómetros 
a sul de Bagdad, quando os 
atacantes dispararam várias 
rajadas de metralhadora 
atingindo-o mortalmente. 
Também no domingo, mas 
em Bagdad, Salama Khafaji, 
membro do Conselho Nacio- 
nal interino iraquiano, saiu 
ilesa, pela segunda vez, de 
uma tentativa de assassínio, 
perpetrado desta vez por um 
grupo de homens armados. 
De acordo com a versão poli- 
cial, Khafaji, uma xiita, caiu 
numa emboscada no centro 
da capital, mas o condutor 
do automóvel em que seguia 
conseguiu evitar os disparos 
e fugir. 

Por outro lado, pelo menos 
seis polícias morreram ontem 
e mais de 10 ficaram feridos 
na explosão de um carro ar- 
madilhado perto da localida- 
de iraquiana de Baiji, 180 
quilómetros a norte de Bag- 
dad, segundo rádios locais. 
As emissoras referiram que o 
veiculo explodiu em frente a 
uma esquadra. 
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FUTEBOL SuperLiga 
mom Central Ambassa ao 
« dispôr de Pacheco 


Defesa internacional cama- 
ronês vai treinar à e eta: 
cia no Boavista [3 35 


ge | 


Fernando 
Aguiar 
ao ataque 


E Médio do Penafiel promete máxima dedicação para 
garantir a manutenção da formação penafidelense 

Ni “Ficamos na SuperLiga nem que eu tenha de dar uns 
pontapés; nos adversários”, isso ao COMÉRCIO pie ot57 


Carlos Gonçalves 
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DESPORTO 


SUPERLIGA 172 Jornada 


Eficácia azul castiga sad 


Inos 


O Belenenses conquistou a primeira vitória da época fora do Estádio do Restelo, 
ao vencer no Bonfim por 2-1. Azuis do Restelo subiram ao 11º lugar da SuperLiga 


VITÓRIA DE SETÚBAL 
Marco Tábuas; Éder (Bruno Moraes, 
64'), Verissimo, Hugo Alcântara e 
Nandinho (José Rui, 64'); Sandro, Pu- 
ma, e Bruno Ribeiro; Jorginho, Manuel José e 
Meyong (igor, 749. Treinador: José Couceiro. 


BELENENSES 
Marco Aurélio; Amaral, Wilson, Pelé e 
Cabral; Marco Paulo, Rui Ferreira, José 
Pedro e Juninho Petrolina (Neca, 87"); 
Lourenço (Paulo Sérgio, 90') e Antchouet (Ca- 
tanha, 91, Treinador: Carlos Carvalhal. 


Golos: Juninho Petrolina (60'), Manuel José 
(847 e Marco Paulo (89) 

Árbitro: Pedro Henriques (Lisboa). Cartão ama: 
relo a: Cabral (129, Eder (257) e Sandro (36). 

Incidências: Estádio do Bon 
Cerca de 2000 espectadores 


im, em Setúbal, 


O Belenenses fechou da me- 
lhor forma a primeira volta da 
SuperLiga ao conquistar a sua 
primeira vitória fora de casa. Os 
azuis do Restelo triunfaram em 
Setúbal por 2-1, castigaram a fal- 
ta de eficácia sadina e subiram as- 
sim ao 11º lugar da classificação. 

Depois de ter somado apen: 
um ponto nos últimos três en- 
contros, o Setúbal entrou forte 
no encontro e logo aos 4 minutos 
podia ter-se adiantado no marca- 
dor. Um erro de Wilson permitiu 
a Jorginho seguir em boa posição 
rumo à baliza de Marco Aurélio, 
mas o remate do brasileiro saiu 
ao lado. Pouco depois foi Jorgi- 
nho a servir Manuel José, mas o 
extremo emprestado pelo FC 
Porto, completamente isolado, 
rematou à figura do guarda-redes 
do Belenenses. Os azuis do Reste- 
lo só reagiram perto da meia ho- 
ra quando Lourenço e Cabral 


FUTEBOL Luto 


O Vitória de Setúbal não encontrou argumentos para travar o Belenenses / João Relvas/Lusa 


combinaram bem, mas o avança- 
do não conseguiu ultrapassar 
Marco Tábuas, 

O domínio sadino continuou 
mesmo após o intervalo, com 
Jorginho de novo em destaque, 
desta vez a rematar à barra da ba- 
liza do Belenenses. O azar da 
equipa da casa continuou seis 
minutos volvidos, desta vez com 
Manuel José a atirar ao poste, 
após assistência de Jorginho. 

O Setúbal desperdiçou, o Be- 


Jenenses agradeceu e colocou-se 
em vantagem aos 60º com Juni- 
nho Petrolina, que andou desa- 
parecido do jogo até esse mo- 
mento, a concluir da melhor for- 
ma uma combinação com 
Antochouet. O Setúbal tentou 
reagir e, apesar da ansiedade que 
se apoderou da equipa, conse- 
guiu mesmo chegar ao empate 
quando faltavam nove minutos 
para o final do encontro. Na co- 
brança de um livre directo, Ma- 


Governo português envia 
condolências a Marco Caneira 


O secretário de Estado do 
Desporto e Reabilitação, Hermi- 
nio Loureiro, enviou ontem um 
telegrama de condolências ao fu- 
tebolista Marco Caneira, na se- 
quência da morte da sua filha, 
domingo, devido a uma paragem 
cardio-respiratória. 

“É nas horas de maior infor- 
túnio, e esta é sem dúvida uma 
delas, que os grandes-campeões 
têm de conseguir a capacidade 
para ultrapassar as diversas fases 
da vida”, escreveu o governante, 
num telegrama enviado ao defe- 
sa internacional luso, 

“Força Marco Caneira”, incen- 
tivou Hermínio Loureiro, acres- 
centando “sentidas e sinceras 
condolências” ao futebolista do 
Valência, actual campeão de Es- 
panha, 


A filha de oito meses de Mar- 
co Caneira morreu anteontem, 
no Hospital 9 de Outubro, em 
Valência, devido a paragem car- 
dio- respiratória. 

O jogador, quatro vezes inter- 
nacional, encontrava-se em 
Pamplona com a restante equipa 
campeã espanhola, onde iria de- 
frontar o Osasuna (0-0), quando 
recebeu a notícia de que a sua fi- 
lha tinha sido internada de ur- 
gência e regressou de imediato a 
Valência num avião disponibili- 
zado pelo clube. A filha acabaria, 
no entanto, por morrer quando 
o jogador se encontrava dentro 
do avião.particular. A família Ca- 
neira e o Valência agradeceram 
as “numerosas manifestações de 
apoio recebidas nas últimas ho- 
ras pelo triste falecimento de 


Maria Caneira”, mas já pediram 
que o funeral se realize na mais 
“estrita intimidade”, Em comuni- 
cado, o clube espanhol informa 
que uma delegação composta 
por familiares, dirigentes, joga- 
dores e equipa técnica do Valên- 
cia viajam até Lisboa para o últi- 
mo adeus à filha do futebolista. 

Em declarações ao COMÉR- 
CIO, Gilberto Madaíl mostrou 
grande consternação e garantiu 
que já apresentou as condolên- 
cias ao jogador:“Foi um choque 
para todos. Ele e a esposa são 
muito jovens e ainda podem re- 
fazer a sua vida mas é sempre 
uma dor tremenda perder um fi- 
lho. Já falei com ele e prestei a 
minha solidariedade. O Marco 
estava naturalmente muito aba- 
tido”. 


nuel José aproveitou uma barrei- 
ra mal formada pelos homens do 
Restelo para voltar a empatar a 
partida. 

Do mal o menos deve ter pen- 
sado José Couceiro, mas o encon- 
tro ainda não tinha terminado e 
uma excelente jogada entre Lou- 
renço e Cabral permitiu ao lateral 
esquerdo assistir Marco Paulo 
que, na pequena área, não per- 
doou. Boa arbitragem de Pedro 
Henriques. 


SUPERLIGA Guimarães 


O Comércio do Porto 
Terçafeira, 18 de Janeiro de 2005 


SUPERLIGA 
Beira-Mar 


Possível estreia 
de Ali 

e regresso 

de Ricardo 


Jacinto Martins 


O plantel do Beira-Mar 
treinou ontem à tarde pela pri- 
meira vez esta semana, após o 
descanso dominical que se se- 
guiu ao jogo com o Guimarães 
e tendo já em vista o compro- 
misso do próximo sábado à 
noite, frente ao Benfica. Para 
este jogo, o treinador Luís 
campos não vai poder contar 
com Alcaraz, que viu dois car- 
tões amarelos, mas, em contra- 
partida, poderá utilizar Ricar- 
do. A estreia de Ali poderá 
acontecer, caso o processo bu- 
rocrático relacionado com a 
inscrição do marroquino fique 
concluída. 

Quanto ao dia de trabalho, 
depois de uma conversa entre 
equipa técnica e jogadores, se- 
guiu-se uma parte física para 
depois os jogadores trabalha- 
rem a componente técnica, 
primeiro com circulação de 
bola em espaço reduzido e por 
fim, uma “peladinha”, 

Luís Campos dividiu os jo- 
gadores em dois grupos, utili- 
zando coletes rosa e azul, fun- 
cionando Sandro, de colete. 
verde, como “joker”.Quanto 
aos guarda-redes, trabalharam 
sob a orientação de Diamanti- 
no Figueiredo, sendo as excep- 
ções da tarde, Marcelinho e Ti- 
ninho, que apenas fizeram 
corrida à volta do relvado e 
Paul Murray, que não se equi- 
pou, por ter sido autorizado a 
ausentar-se, a fim de tratar de 
assuntos relacionados com 
questões familiares. 


Marco Ferreira regressa 
após três meses 


de ausência 


| Joana Carvalho 


Após três meses de ausên- 
cia devido a uma rotura mus- 
cular e a uma hérnia, Marco 
Ferreira regressou ontem aos 
treinos. O extremo-esquerdo 
treinou normalmente com 
bola, ainda assim é pouco 
provável que seja convocado 
para sábado, às 16 horas, para 
a recepção ao Moreirense. 

Entretanto, e para além das 
ausências de Silva, devido a 
problemas intestinais, e Tar- 
gino, que se juntou à selecção 
de sub-18, o técnico Manuel 
Machado esclareceu que con- 
tinua a contar com Nuno As- 
que é apontado como o 
imo reforço do Benfica. 
“Não é muito agradável fazer 


cenários. Repito o que disse a 
semana passada. A posição é a 
mesma de Junho: o Nuno As- 
sis é jogador do clube. Não há 
oficialmente qualquer desen- 
volvimento. É lógico que con- 
to com ele para o Moreiren- 
se”, garantiu o treinador vi- 
maranense. 

Para além dos três guarda- 
redes (Miguel, Palatsi e To- 
mic) que treinaram à parte do 
grupo com António Jesus, Ra- 
fael treinou condicionado. O 
avançado só fez exercícios fi- 
sicos com o fisioterapeuta 
emanuel salgado. 

O Vitória de Guimarães 
volta a treinar hoje às 15h30 
para preparar o jogo do pró- 
ximo sábado frente ao Morei- 
rense, 


SUPERLIGA Boavista 


Sociedade axadrezada receptiva 
às leis draconianas de Jaime Pacheco 


“Mão de ferro” do treinador marcou uma ruptura com o passado recente e o 5º lugar é a consequência 


BOAVISTA FC <<< 


I Pedro Jorge da Cunha 


Agora que chegamos a 
meio da SuperLiga 2004/05, 
vale a pena tentar compreen- 
der o que mudou no percurso 
do Boavista, em relação à épo- 
ca transacta, e comparar os nú- 
meros estabelecidos pelos axa- 
drezados nas primeiras 17 jor- 
nadas dos dois últimos anos. O 
júbilo pela conquista do cam- 
peonato em 2000/01 persiste 
nas mentes dos seus seguidores 
ea vontade de repeti-lo ganha 
contornos everestianos, apesar 
da SAD das panteras insistir 
que não existem condições pa- 
ra alcançar tão utópico deside- 
rato. 

No Verão de 2003, Jaime 
Pacheco deixou o Estádio do 
Bessa e rumou à tropical ilha 
de Maiorca, para treinar o mais 
representativo clube local. Para 
o seu lugar, João Loureiro, pre- 
sidente axadrezado, escolheu, 
de forma surpreendente, Er- 
win Sanchez, um dos atletas 
que mais anos trabalhara com 
Pacheco. 

Vários jogadores que esta- 
vam a rodar em outros clubes 
regressaram à “casa-mãe” 
(Raul Meireles, Márcio Santos, 
Rui Lima e João Paulo, por 
exemplo) e outros passaram 
directamente dos juniores ao 
plantel principal (Hélder Cal- 
viho, Vítor Borges e Hugo Fer- 
reira). O treinador boliviano, 
contudo, não cumpriu aquilo 
que João Loureiro delineara 
para a temporada passada e 
Jaime Pacheco haveria de re- 
gressar ao clube que o projec- 
tou na Europa, já na segunda 
metade da época. 

As rigorosas leis draconia- 
nas (baseadas em Drácon, le- 
gislador ateniense que impôs 
um duro regime na capital gre- 
ga no ano VII AC) não tiveram 
o efeito desejado no campeo- 
nato espanhol e o treinador foi 
convidado para encetar a revi- 


Zé Manuel é um dos maiores destaques na campanha axadrezada na Superliga / Vitor Garcez/ASF 


talização do segundo maior 
clube da cidade do Porto. A 
sua “mão de ferro”, por demais 
conhecida, voltou a ditar lei no 
“habitat natural” (leia-se plan- 
tel do Boavista) e, mesmo sem 
deslumbrar, é justo afirmar 
que o Boavista rendeu-se posi- 


BOAVISTA FC; 05 Ni 


D Classificação... 
» Pontos. 
D Vitórias 


tivamente aos métodos “sui ge- 
neris”de Jaime Pacheco. A um 
ponto da liderança, poder-se- 
ia pensar que os números ac- 
tuais do Boavista são infinita- 
mente superiores aos do ano 
passado, mas não é bem assim. 

A equipa tem somente mais 


2004/2005 | 
» Classificação... 


P Pontos. 
P Vitórias, 


P Golos Marcados. 

P Golos Sofridos 

P Melhor Marcador... . 
Ricardo Sousa (7 golos) 

D Jogador Mais Utilizado... 
William (1530 min.) 


P'Golos Marcados 

P Golos Sofridos 

» Melhor Marcador... 
: Zé Manel (7 golos) 

B Jogador Mais Utilizado....... 
Zé Manel (1419 min.) 


Ambassa à experiência 


É defesa-central, tem 23 anos e internacional pelos Camarões 


O Boavista anunciou ontem, 
em comunicado, que o defesa- 
central Ambassa, de naturalidade 
camaronesa, começará a treinar 
hoje com o plantel liderado por 
Jaime Pacheco. O atleta, interna- 
cional várias vezes pela selecção 
principal do seu país, irá efectuar 
um curto período experimental 
mas deverá assinar contrato mui- 
to em breve. Caso a SAD axadre- 
zada se decida pela contratação 


do atleta, não terá que dispender 
qualquer verba, já que Ambassa é 
um jogador livre, depois de ter re- 
presentado o Canon Yaounde, do 
seu país. Um dos médios-defensi- 
vos da formação júnior, Gilberto, 
foi também inscrito para poder 
alinhar na SuperLiga. 

Também no site oficial, os res- 
ponsáveis axadrezados manifesta- 
ram a sua insatisfação pela actua- 
ção de João Ferreira no Benfica- 


Boavista de anteontem. A expul- 
são de Zé Manel e o excessivo ri- 
gor disciplinar para com a equipa 
axadrezada são algumas das ra- 
z0es que levaram a SAD do Boa- 
vista a criticar o trabalho do trio 
de arbitragem. O relatório de jogo 
do Observador da Liga de Clubes 
vai ser requisitado nos próximos 
dias. 

Poucas horas depois do final 
do encontro disputado no Está- 


três pontos mas, com o nivela- 
mento por baixo da SuperLiga, 
sobressai como uma das prin- 
cipais “outsiders” ao ceptro na- 
cional, mesmo com as contí- 
nuas desmistificações racio- 


nais que a SAD faz 
relativamente à qualidade do 
grupo de trabalho. 


O guarda-redes Carlos, bem 
como Nelson, Hélder Rosário, 
Carlos Fernandes, Tiago e An- 
dré Barreto, já para não falar 
de João V. Pinto, vieram trazer 
outra qualidade ao futebol da 
equipa, mas Zé Manel é, sem 
dúvida, a grande sensação no 
campeonato. Contudo, a equi- 
pa não está dependente do ex- 
tremo, ao contrário do que se 
passava anteriormente, em re- 
lação a Ricardo Sousa. A capa- 
cidade ofensiva actual é mais 
forte e só as copiosas derrotas 
em Alvalade (1-6) e na Luz (0- 
4) “estragam” o item corres- 
pondente aos golos sofridos. 


dio da Luz, o Boavista voltou a 
treinar, embora todos os titulares 
no jogo tenham sido poupados, 
efectuando apenas corrida em re- 
dor do relvado secundário do 
Bessa. Somente Milhazes, que foi 
substituído ainda na primeira 
parte do duelo com o Benfica, 
acompanhou os restantes ele- 
mentos do plantel no trabalho 
com bola. Flores continua a fazer 
trabalho condicionado, em virtu- 
de de um problema no joelho es- 
querdo, enquanto Carlos, Hugo 
Almeida e Diogo Valente estive- 
ram ausentes, por se encontrarem 
ao serviço da selecção B. William 
ainda não regressou dos Cama- 
rões, para onde se deslocou após 
o falecimento da mãe. 


DESPORTO | 


FUTEBOL 
SuperLiga 


Dinamo 
Moscovo vai 
comprar mais 
portugueses 


Alexei Fedoritchev, presi- 
dente do Dinamo Moscovo, 
clube que nos últimos d 
rantiu a contratação de 
futebolistas portug! 
tou ontem o Estádio Mur 
pal de Braga e almoçou com 
os responsáveis do Sporting 
local. Uma visita que se desti- 
nou, ainda, a ultimar os por- 
menores da tran: do 
jovem “ponta-de-lança” do 
Sporting de Braga Cicero para 
os moscovitas. Na circunstân- 
cia, o presidente do Dinamo 
de Mocovo reconheceu que “o 
Sporting Braga tem jogadores 
interessantes e, no final da 
temporada, poderá haver in- 
teresse em alguns deles”, Fe- 
doritchev explicou também o 
interesse do seu clube em fu- 
tebolistas portugueses, ou a 
actuarem em Portugal, com a 
qualidade futebolística que 
existe no mercado nacional. 
“Vi o jogo onde o Porto ven- 
ceu a Liga dos Campeões 
frerite ao Mónaco e a selecção 
portuguesa ficou em segundo 
lugar no campeonato da Eu- 
ropa. Em Portugal, estão 
grandes jogadores com largo 
futuro, por isso, viemos com- 
prar aqui”, disse. O presidente 


Rio Ave-União de Le 
Benfica-Boavista e admitiu 
que o seu clube está interessa- 
do num jogador de um dos 
“grandes” de Portugal. 


SUPERLIGA 
Benfica 


André Luiz 
preferiu Benfica 
a Real Madrid 
e FC Porto 


O futebolista brasileiro An- 
dré Luiz, 25 anos, está “feliz” 
por ter optado pelo Benfica, 
clube com quem assinou um 
contrato por três anos e meio, 
apesar das pretensas propos- 
tas do Real Madrid, Atlético 
Madrid e FC Porto. “Tinha 
outras oportunidades, mas 
optei pelo Benfica. Estou 
muito feliz”, garantiu o defesa 
central brasileiro, que chega à 
Luz para colmatar a saída do 
seu compatriota Argel. O cen- 
tral despediu-se anteontem 
do público “encarnado”, após 
a vitória sobre o Boavista (4- 
0).0 ex-jogador do Santos 
(Brasil) sublinhou que vem 
pará “jogar como titular” e 
pela confiança do “professor 
Trapattoni”, não fugindo à re- 
gra ao apontar a “conquista 
do título” como grande objec- 
tivo para esta temporada. 


) DESPORTO 


O Comércio do Porto 


| Fernando Aguiar | Jogador do Penafiel 


"Ficamos na SuperLiga nem que eu tenha de 
dar uns pontapés nos adversários” 


Fernando Aguiar, no seu jeito extrovertido, dá a "receita" para que o Penafiel se mantenha entre os maiores do futebol luso 


I Vaz Mendes 


Aos 32 anos, o categorizado 
futebolista Fernando Aguiar 
está a viver uma experiência 
bem diferente daquela que pas- 
sou no Benfica. O luso-cana- 
diano é um jogador raçudo, 
mas rejeita a ideia de ser mal- 
doso. Se assim fosse, garante, 
abandonaria rapidamente a 
sua carreira. O futuro não o 
preocupa, assinou pelo Pena- 
fiel até 2006 e, finda a carreira, 
não pretende ficar ligado ao 
futebol. O COMÉRCIO falou 
com o “gigante” da formação 
duriens ficou a saber um 
pouco mais do atleta, que con- 
tinua a não perceber os moti- 
vos que originaram a sua saída 
da equipa da Luz. 

Está convencido de que o Pe- 
nafiel vai assegurar a permanên- 
cia? 

Vai, com toda a certeza, nem 
que seja eu a dar uns pontapés nos 
adversários. Estou a falar no bom 
sentido, como se compreende, 
pois não me considero um joga- 
dor maldoso. Não me passa pela 
cabeça, nem aos meus compa- 
nheiros, descer de divisão. 

Aquele lance ainda na pré- 
temporada, com o Pedro Santos, 
que até já abandonou o clube, 
não o afectou? 

Não sou maldoso. Prova disso 
é que se alguma vez passar uma 
coisa dessas pela cabeça abandono 
logo o futebol. Magoei o Pedro 
Santos sem culpa, num lance de 
carrinho. Fiquei muito triste, mes- 
mo doente quando soube da gra- 
vidade da sua lesão. Sou uma pes- 
soa que pensa muito nas coisas, 
nunca me esqueço de nada. E o 
Pedro sabe bem que não fiz nada 
para que ele ficasse tanto tempo 
afastado dos relvados. 

Como é que viu, ainda recen- 
temente, o jogo como Maia para 
a Taça de Portugal. O Penafiel 
quase não passava a eliminató- 

Vi as coisas um pouco negras, 
pois os jogos com equipas de um 
escalão secundário são sempre 
complicadas, mas acreditei sem- 
pre na vitória. É curioso, depois de 
ter ido a uma final da Taça de Por- 
tugal pela União de Leiria e no 
ano a seguir, pelo Benfica, ter ven- 
cido a mesma prova diante do FC 
Porto, pode acontecer que esteja 
presente noutra final, caso o Pena- 
fiel consiga lá chegar. Desconheço 
se houve algum jogador que foi 
por três vezes consecutivas, em 
clubes diferentes, a finais da Taça 
de Portugal. 

Não é pensar um pouco alto? 

A sorte está a acompanhar-me, 
pode ser que transmita essa mes- 
ma sorte ao Penafiel. E futebol tu- 
do é possível. Às vezes é melhor 
jogar com equipas mais difíceis, 
calhou o Estrela da Amadora e va- 
mos tentar passar. 


Fernando Aguiar quer ultrapassar todos os obstáculos para garantir a manutenção do Penafiel / Carlos Gonçalves 


Quais os trunfos da equipa? 
Como é que se pode dar a volta à 
situação? 

O Penafiel tem alguns jogadores 
mais conhecidos, mas o que im- 
porta é o colectivo. Uma equipa 
que vai ganhar a Leiria e a Braga, 
ainda por cima proporcionando 
bons espectáculos, só pode pensar 
em fazer um campeonato tranqui- 
lo. Jogar em casa é bom para nós e 
sufocante para os adversários, mas 
há equipas que têm sido espertas. 
Fecham-se muito e nós não esta- 
mos a marcar golos. Isso é que está 
a falhar, pois de outra forma seria 
muito dificil ultrapassar o Penafiel. 


V 
V 


Não sou maldoso, 
fiquei doente quando 
soube da gravidade 
da lesão do Pedro 
Santos. Se alguma 
vez me passar uma 
coisa dessas pela 
cabeça, abandono 
logo o futebol 


Oslances de bola parada é que 
estão a ser o grande problema... 

Para dizer a verdade, e não 
quero esconder nada, não te- 
mos estado lá nada bem nesse 
tipo de lances, nos quais me in- 


cluo. Sei que no jogo com o 
Benfica falhei a marcação ao 
Argel, não tenho qualquer pro- 
blema em assumir isso de for- 
ma clara. É necessária mais con- 
centração nos treinos e nos jo- 


gos. O Penafiel tem de melhorar 
e estou certo que, nesta segunda 
volta do campeonato, vamos er- 
rar menos vezes. Não podemos 
vencer sempre, mas vamos fazer 
por isso. 


"Luís Castro é um excelente homem 
e sabe lidar com os jogadores” 


Treinador da nova vaga, Luís 
Castro foi uma aposta do presi- 
dente António Oliveira para 
substituir Manuel Fernandes, um 
tanto estranhamente pela “chico- 
tada” se ter dado no final da se- 
gunda jornada. E, apesar de uma 
certa irregularidade, normal nu- 
ma equipa que esteve muitos 
anos ausente do convívio com os 
grandes, as coisas parecem estar 
no bom caminho. 

Sem qualquer experiência nes- 
tas exigentes andanças da Super- 
Liga - veio da Sanjoanenses, equi- 
pa que milita na II Divisão Nacio- 
nal -, O técnico tem surpreendido 
e Fernando Aguiar está a gostar 
dos seus métodos de trabalho. 

“Luís Castro é um excelente 
homem e sabe lidar com os joga- 
dores. É também um líder, pois 
apercebe-se das necessidades da 


equipa, não deixando nada ao 
acaso, pois revela-se muito metó- 
dico. Não me posso queixar, estou 
a gostar muito de trabalhar com 
ele”, referiu Fernando Aguiar, não 
escondendo uma particularidade 
nos treinos do Penafiel que muito 
admira. 

“A maioria dos exercícios, aí uns 
90 por cento deles, são feitos com 
bola, o que é muito importante pa- 
ra os jogadores. O que é nós quere- 
mos logo que entramos em campo 
para treinar? O futebol joga-se com 
uma bola, por isso é perfeitamente 
natural que Luís Castro privilegie 
essa situação”, disse o possante jo- 
gador do Penafiel. 


Futebol sem segredos 
Exceptuando um apronto por 

semana realizado à porta fechada 

- aquele em que Luís Castro ulti- 


ma pormenores específicos con- 
soante as características do adver- 
sário a defrontar -, os treinos são 
realizados diante de público e jor- 
nalistas. Fernando Aguiar crê que 
não há motivos para esconder o 
que quer que seja. 

“O futebol não tem segredos. 
Basta pegar numas quantas casse- 
tes dos dois ou três últimos jogos 
para ver como é que os adversá- 
rios marcam os cantos ou os li- 
vres. No Benfica o Camacho nun- 
ca fechava as portas aos associa- 
dos, até porque eles gostam de 
estar perto dos seus ídolos. E, de- 
pois, trata-se de um técnico mui- 
to esperto, jamais iria prejudicar a 
massa adepta benfiquista. A ver- 
dade é que fizemos um excelente 
campeonato e vencemos a Taça 
de portugal”, lembrou o médio 
penafidelense. 


OComérciodo Porto 


Terça-feira, 18 de Janeiro de 2005 


| Fernando Aguiar | Jogador do Penafiel 


“Sporting é o conjunto mais forte 
e tem hipóteses de ser campeão” 


Médio não acredita que surja um "out-sider” na luta pelo título, diz que do FC Porto deve-se esperar 
sempre tudo e quanto ao Benfica, por desconhecimento nos métodos de Trappatoni, não se pronuncia 


p. 


I Vaz Mendes 


Olhando para o trajecto dos 
grandes na SuperLiga, dizer-se 
que estão a perder pontos em de- 
masia é normal. Por isso é difícil 
arriscar com um potencial candi- 
dadato ao título. Fernando 
Aguiar tem observado com “mui- 
ta curiosidade” tudo o que se vai 
passando no futebol luso, não 
deixando de dar o seu palpite 
num momento em que o cam- 
peonato se encontra a meio do 
seu percurso. 

Qual é, de momento, a equi- 
pa mais forte do futebol portu- 
guês? 

“Creio que não estarei errado 
se disser que é o Sporting. Gosto 
da forma como joga, possui um 
conjunto muito forte e tem hipó- 
teses de ser campeão. No ano 
passado, como o Camacho disse, 
o Benfica fez um excelente cam- 
peonato, ficou em segundo lugar, 
mas o FC Porto efectuou uma 
prova fora do normal. E quando 
uma equipa está bem sobressaem 
as individualidades, casos do De- 
co ou do Derlei. No Sporting é, 
agora, o Liedson, mas também o 
Carlos Martins, que está a fazer 
uma prova fabulosa. 

E Benfica? Não inclui a sua 
antiga equipa no lote das favori- 
tas à conquista do título? 

“Não posso falar muito do 
Benfica, pois não conheço os mé- 
todos de Geovanni Trappatoni. 
Claro que terá sempre uma pala- 
vra a dizer, mas inclino-me mais 
para o Sporting. Porque está a jo- 
gar melhor e tem convencido... 
mas o Porto é sempre o Porto, 
tem sido o principal favorito ao 
longo destes últimos anos. Pode 
até nem estar no comando, 
mas não deixará de morder os 
calcanhares a quem estiver lá 
na frente. 

Não lhe parece que um “out- 
sider” possa vir a destronar o FC 
Porto? 

O futebol português tem evo- 
luído muito, as equipas traba- 
lham todas da mesma forma, 
mas os grandes têm outras capa- 
ciadades financeiras e souberam 
reforçar-se. É muito difícil para 
uma outra qualquer equipa, por 
muitas boas intenções que tenha, 
vencer o campeonato. Por en- 
quanto andam ali todos muito 
juntos, mas de um momento pa- 
ra o outro tudo muda. E os mais 
fortes passarão a ditar as suas leis. 

Fiquemos pelo Penafiel... 

Pois é, essa é a nossa luta, não 
pelo título mas pela permanên- 
cia. E podem crer que vamos 
conseguir, pois estes jogadores já 
demonstraram que podem fazer 
melhor. Cometemos os nossos 
erros, como todos, mas a tendên- 
cia é para melhorar. 


Médio da formação duriense entrega-se de corpo e alma ao seu emblema / Carlos Gonçalves 


“O Boavista não joga lá muito bem, 
nem sou o primeiro a dizer isso.” 


Se bem que nesta história de 
contas - e não passa disso mes- 
mo - FC Porto, Sporting e Ben- 
fica são os crónicos candidatos 
ao título, não é menos verdade 
que o Boavista já lá chegou por 
uma ocasião. Só que Jaime Pa- 
checo, ainda recentemente, 
afastou essa hipótese. Fernando 
Aguiar concorda, não está a ver 
os homens do Bessa de novo 


com as faixas de campeões na- 
cionais. 

“O Boavista é uma equipa di- 
ferente de todas as outras. O Jai- 
me Pacheco é um treinador de 
raça e de querer, e ainda bem 
que não sabe viver o futebol de 
outra forma. Mas o Boavista não 
joga lá muito bem, não sou o 
primeiro a dizer isso nem vou 
ser o último..”, referiu Fernando 


Aguiar, sem que nas suas pala- 
vras haja nada de depreciativo 
em relação à formação do Bessa. 

“Eles têm ganho muitos jogos 
nos últimos minutos das parti- 
das, às vezes até sobre a hora de 
terminar. Creio que irão fazer 
um excelente campeonato, por 
certo que asegurarão um lugar 
na UEFA, mas nunca o título”, 
sustentou. 


DESPORTO 


Saída do Benfica 
ainda não foi 
explicada nem 
compreendida 


O seu vínculo ao Benfica 
terminava no final última 
temporada, mas 
Aguiar pensava qui 
seguir na Luz. Por is 
da hoje sente uma certa nos- 
talgia por não poder fazer 
parte do plantel dos encar- 
nados, tanto mais que nun- 
ca chegou a perceber os mo- 
tivos que determinaram o 
seu afastamento. 

“Inflelizmente vim em- 
bora e não cheguei a saber 


O que tomaram. Cla- 
ro que sinto saudades da 
Luz, especialmente depois 
do anos que passámos. Tive- 
mos momentos de grande 
tristeza, como aconteceu 
com a morte do Fehér, mas 
o grupo manteve-se sempre 
unido. Ganhámos a Taça de 
Portugal, fizemos uma se- 
gunda volta espectacular na 
SuperLiga e ficámos em se- 
gundo lugar, apenas supera- 
dos pelo FC Porto, que pos- 
suía uma equipa fabulosa. É 
sempre triste sair nessas 
condições, mas não se pode 
contrariar a lei da vida”, su- 
blinhou Fernando Aguiar. 


Final da carreira 
pode estar longe, 
mas o futuro não 


passa pelo futebol 


O médio penafidelense , 
de 32 anos, não sabe por ora 
uando colocará um ponto 
final da carreira, lembrando 
que há jogadores com 36 ou 
37 anos ainda no pleno das 
suas capacidades físicas. 
Fernando Aguiar tem este e 
o próximo ano de contrato 
com o Penafiel, sendo certo 
que quando abandonar os 
relvados irá deixar o futebol 
de lado. 

“Desde que me sinta bem 
vou andar por cá. Creio que 
ainda tenho muito para dar, 
mas quando surgir a hora de 
parar também saberei ir em- 
bora. Para dizer um adeus em 
definitivo ao futebol, pois não 
me passa pela cabeça ser trei- 
nador ou ficar ligado à moda- 
lidade como dirigente, empre- 
sário, ou com outro cargo 
qualquer. Nasci em Chaves, vi- 
vi 18 anos em Toronto, no Ca- 
nadá, mas por agora vivo o 
momento, não vale a pena es- 
tar a pensar muito no futuro. 
Em princípio, posso ficar liga- 
do ao ramo imobiliário e a vi- 
ver na Maia, de onde é natural 
a minha mulher. Podem crer 
que não vou ficar nada triste 
quando me desligar do fute- 
bol. Jogar à bola dá-me um 
imenso prazer, tudo o resto 
que gravita à sua volta não é 
coisa que me diga muito. 


DESPORTO 


O Comércio do Porto 


alise SuperLiga 


[Benson 


O goleador 
discreto ou 
o enganador 
das áreas 


Liedson não tem pinta de pon- 
ta-de-lança. O seu aspecto fran- 
zino não assusta ninguém e as 
suas características físicas estão 
a milhas de distância de grande 
parte dos seus concorrentes di- 
tectos. Mas, como Mourinho 
disse um dia, Liedson é um en- 
ganador. Um enganador das 
áreas onde se movimenta com 
uma agilidade felina e com um 
único objectivo: resolver os jo- 
gos a favor da sua equipa. De 
forma discreta, o brasileiro vai 
reservando o seu lugar na gale- 
ria do futebol português à custa 
do empenho que coloca em ca- 
da disputa de bola, mas, sobre- 
tudo, à custa de golos. Em 17 
jogos, o avançado já soma 15 
tentos, sendo por isso (e não só) 
o grande destaque desta pri- 
meira metade da SuperLiga 
2004/05. Liedson é um jogador 
de classe, com uma técnica aci- 
ma da média que dá gosto ver 
jogar. Mas como ninguém é 
perfeito, Liedson carrega consi- 
go um fardo: é visto como um 
simulador nato de penalties, 
mas não deixa de ser curioso 
verificar que nesta primeira 
metade do campeonato o Spor- 
ting só beneficiou de um casti- 
go máximo: sofrido e converti- 
do por Li 


Três pequenos 
e eternos candidatos 


“Os grandes do futebol português já não justificam esse 


adjectivo ) O equi 


I Miguel Pataco 


Fim da primeira volta da Su- 
perLiga 2004/05. Tempo de ba- 
lanços e de análise ao que tem si- 
do o desempenho dos clubes do 
principal liga portuguesa. E logo 
uma palavra resume 17 jornadas, 
153 jogos e 378 golos: equilíbrio. 
Os três grandes, se calhar, deixa- 
ram de merecer este adjectivo, 
mas estão, ainda assim, na lide- 
rança do campeonato separados 
apenas pela diferença de golos 
marcados e sofridos, que dá uma 
ligeirissima vantagem ao Spor- 
ting. 

A liga de clubes indica o con- 
fronto directo como primeiro 
critério de desempate, mas esta 
fórmula só funciona no final dos 
campeonatos, quando todas as 
equipas se tiverem defrontado 
ssim, € tal como 

faz na fase regular na 
ga dos Campeões, o “goal-avera- 
ge” geral é o método mais justo 
para estabelecer as actuais dife- 
renças. Assim, com 14 golos posj- 
tivos o Sporting dá a volta na 
frente, ladeado por FC Porto 
(+12) e Benfica (+10). 


LEÃO RENASCIDO 

Este é um campeonato que já 
esteve perdido para a equipa de 
José Peseiro. Os leões estiveram a 
oito pontos da liderança, então 
ocupada pelo Benfica, mas 0 re- 
gresso de Rochemback após lesão 
juntamente com o “crescimento” 
de Carlos Martins e a veia golea- 
dora de Liedson permitiram uma 
recuperação espectacular, travada 
apenas no Estádio do Dragão 
(derrota por 3-0) e na Choupana 


brio marca esta edição da SuperLiga 


FC Porto e Sporting estão, a par do Benfica, na frente / Paulo Santos/ASF 


ante o Nacional (2-3). Critivida- 
de e capacidade concretizadora 
são os grandes atributos deste 
leão que tem na defesa o seu elo 
mais fraco. 


O DRAGÃO ADORMECIDO 

Antes do início do campeo- 
nato, o FC Porto era apontado 
como o grande favorito à con- 
quista do título. O bi-campeão 
tinha perdido jogadores influen- 
tes e o técnico que levara a equi- 
pa à glória europeia, mas a quali- 
dado do plantel chegava e sobra- 
va para os adeptos rivais não se 
darem ao luxo de terem muitas 
esperanças. Mas a tranquilidade 
das duas épocas anteriores deu 
lugar a um futebol pouco con- 
sistente da equipa de Víctor Fer- 
nández e nem as contratações 
milionárias de Diego, Hélder 
Postiga e Luis Fabiano no último 


defeso serviram para disfarçar a 
falta de rumo dos azuis e bran- 
cos. Janeiro significou o adeus de 
mais dois campeões europeus do 
plantel - Derlei e Carlos Alberto 
- “trocados” por Léo Lima e 
Claudio Pitbull, que terão de 
suar muito para fazerem esque- 
cer os seus compatriotas. 


A INCOGNITA VERMELHA 
“Campeão” à quinta jornada, 
o Benfica não demorou a voltar 
à realidade e a tornar-se no me- 
nos forte dos três principais can- 
didatos ao título - não esquecer 
Braga e Boavista. Giovanni Tra- 
pattoni não convece, sequer, os 
adeptos da Luz, mas a verdade é 
que os encarnados têm o mesmo 
número de pontos dos seus ad- 
versários. E com Mantorras de 
volta aos golos, a esperança re- 
nasceu no ninho da águia. 


CLASSIFICAÇÃO DA SUPERLIGA GALPENERGIA 


TOTAL 
P/ 3 
6 ISporting 31/17 
e 2.FCPorto 31/17 
e 3.Benfica 3/17 
4. Braga 30 | 17 
5. Boavista 30 | 17 
6. Marítimo 26 | 17 
7. Rio Ave 25/17 
8. Setúbal m|17 
9.U. Leiria 23/17 
10. Guimarães 2|17 
11. Belenenses 2/17 
12. Nacional 2/17 
13. Penafiel 20 | 17 
14. Gil Vicente 19/17 
15. Estoril 18/17 
€ 16. Moreirense 16/17 
17. Beira Mar m/17 
€ 18. Académica 3)17 
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SURPRESAS 


Sp. Braga 


A aposta na continuidade dá 
frutos na cidade dos Arcebis- 
pos. De novo com Jesualdo 
Ferreira, os arsenalistas che- 
gam ao final da primeira volta 
no quarto lugar, exactamente 
o mesmo posto ocupado na 
época anterior por esta altura. 
O objectivo é chegar, de novo, 
às competições, mas este Sp. 
de Braga parece não ser feito 
para os momentos decisivos, 
tendo perdido já duas oportu- 
nidades de chegar à liderança. 


Boavista 


Depois da limpeza de balneá- 
rio feita por Jaime Pacheco no 
início da época, ninguém es- 
perava que o Boavista 
2004/05 conseguisse estar 
num lugar de destaque desta 
SuperLiga. É verdade que o 
futebol axadrezado não en- 
canta ninguém, mas o espíri- 
to de combate dos homens do 
Bessa chega e sobra para justi- 
ficar o quinto lugar que a 
equipa ocupa. 


DESILUSÕES 


Beira-Mar 


A formação aveirense está a 
desiludir, principalmente de- 
pois do presidente Mano Nu- 
nes ter estabelecido um objec- 
tivo ambicioso para esta tem- 
porada: terminar entre os oito 
primeiros. Mick Wadsworth e 
Manuel Cajuda não conven- 
ceram no comando técnico e 
a aposta passa agora por Luís 
Campos que, em dois jogos, 
soma duas derrotas. Sintomá- 
tico. 


Académica 


Tempos difíceis em Coimbra. 
Depois de na época passada 
ter garantido a manutenção 
apenas na última jornada, 
João Carlos Pereira assumiu o 
desafio de conduzir a Briosa a 
uma época mais tranquila, 
mas os resultados não ajuda- 
ram. Nelo Vingada é o senhor 
que se segue. Resta saber se 
consegue fazer o “milagre”. 


O Comércio do Porto 


Terça-feira, 18 de Janeiro de 2005 


Analise Liga de Honra 


Lolermes 


O artilheiro que. 
marca no Marco 


Ao longo desta época Her- 
mes tem demonstrado a sua 
veia goleadora ao serviço do 
Marco. Este carioca de 27 
anos, que na época anterior 
marcou seis golos ao serviço 
do Sporting da Covilhã, clu- 
be que representou nas últi- 
mas quatro épocas, leva já 
uma dezena de tentos nesta 
edição da Liga de Honra. 
Deste modo Hermes é neste 
momento melhor marcador 
da competição, seguido de 
Rui Miguel (D. Aves) e Evan- 
dro (Maia), ambos com nove 
golos. A definição de um jo- 
gador como Hermes deverá 
compreender a agilidade e 
capacidade física, que aliada 
ao seu “instinto matador” e 
precisão de remate já vale- 
ram golos importantes aos 
marcuenses, bem como no- 
toriedade como jogador. 
Com 1,86 e 78 quilos este 
brasileiro demonstra um 
biotipo quase ideal para um 
ponta-de-lança que faz do 
jogo aéreo uma das suas ar- 
mas mais fortes. Se os pés de 
Hermes já são sinónimo de 
golo, é na sua cabeça que 
desponta a mais temível 
ameaça para as redes adver- 
sárias. Com Didi, Leo e Igor, 
o ponta-de-lança marcuense 
compõe uma das mais fortes 
frentes de ataque da Liga de 
Honra. 


Honra equilibrada em todas 
as frentes de combate 


Estrela e Paços assumiram timidamente o papel de favoritos 
) Dezasseis pontos separam os extremos da tabela 


I Sérgio Pires 


Tal como o escalão maior do 
futebol nacional, a Liga Honra 
está ao rubro. É um facto que a 
competição tem demonstrado 
um equilíbrio a toda a prova. 
Depois de neste último fim-de- 
semana ter ultrapassado a bar- 
reira dos 250 golos em 153 jogos 
a Liga Honra não revela, no final 
da sua primeira volta, surporte 
para quaisquer prognósticos fi- 
dedignos quanto a subidas e des- 
cidas de divisão. Esta conclusão é 
sinónimo do tão falado equili- 
brio. Para o ilustrar importa re- 
ferir, por exemplo, que a diferen- 
ça entre o líder (Estrela da Ama- 
dora) e o último classificado 
(Alverca) é de apenas 16 pontos. 

Certo é que no final da pri- 
meira metade da prova Estrela 
da Amadora e Paços de Ferrei- 
ra ocupam o topo da tabela. 
Algo que não surpreende já 
que este duo tem, provavel- 
mente, os plantéis mais equili- 
brados da competição, sendo 
ambos candidatos assumidos à 
subida desde a sua despromo- 
ção da SuperLiga, na época an- 
terior. 

A liderança do Estrela é ga- 
rantida, sobretudo, por uma 
grande solidez na rectaguarda, já 


=». que os comandados de António 


Conceição são a melhor defe- 
sa da prova, com apenas 
12 golos sofridos. No en- 
tanto, o ataque dos 
amadorenses não é 
dos mais produti- 
»* vos, apesar do Es- 

» trela ter protago- 
nizado na Rebo- 


O equilibrio tem sido a nota dominante na Liga de Honra / Gabriel Fontes/aSF 


leira a goleada mais produtiva 
do campeonato (6-2 ao Marco). 

Por seu turno, o Paços de Fer- 
reira é uma equipa mais concre- 
tizadora, tendo o segundo ata- 
que mais eficiente (a seguir à 
Naval), com 28 golos. Relevante 
é também o facto dos pacenses 
terem garantido a invencibilida- 
de em casa, o que acontece, aliás, 
com mais duas equipas: Marco e 
Ovarense. 

Na perseguição aos favoritos 
surgem duas equipas que estão 
habituadas à Liga de Honra, Na- 
val 1º de Maio e FC Marco, am- 
bas a fazerem um campeonato 
acima do normal. O que lhes ga- 
rante legítimas aspirações à pro- 
moção. Refira-se que outra pro- 
va do equilíbrio é que estes, que 
são os quatro primeiros classifi- 
cados, estão todos separados por 
um ponto entre si. 

A não mais de dois pontos 


encontram-se o Maia c a Ova- 
rense, um duo que tem andado 
pelos lugares cimeiros da tabela, 
apesar de nas últimas jornadas 
ter tido alguma quebra de forma 
que se reflectiu numa ligeira des- 
cida na classificação. Ainda as- 
sim, a quinta e a sexta posição, a 
três pontos dos lugares de subi- 
da, vale a ambos a convicção de 
que estão a realizar um campeo- 
nato razoável. 

Daqui para baixo, apesar da 
distância pontual não ser gran- 
de, surgem equipas cujas espec- 
tativas de subir de 
apresentam cada vez mais dimi- 
nutas ao passo que as de despro- 
moção tomam contornos mais 
reais. Existindo uma diferença 
de apenas quatro pontos entre o 
Leixões (9º classificado) e a “li- 
nha de água”. Estão portanto 
reunidas as condições para uma 
segunda volta imprevisível. 


SURPRESAS 


MARCO 


Depois de na última época ape- 
nas ter evitado a descida de di- 
visão apenas na última jornada 
da temporada passada, o Mar- 
co demonstrou nesta época, 
sob o comando de Jorge Rega- 
das, que pode aspirar a vôos 
mais altos. Com efeito, os mar- 
cuenses lutam pela ascensão à 
SuperLiga, praticando um fute- 
bol agradável, têm o melhor 
goleador da prova e aproveitam 
o factor casa como poucos (já 
que ainda não perderam no 
Avelino Ferreira Torres). 


ARENSE 


A Ovarense tem ao longo das úl- 
timas épocas assumido um papel 
mais preponderante na luta pela 
primeira metade da tabela. Con- 
tudo nesta edição da prova os va- 
reiros apresentam-se mesmo co- 
mo um dos principais candida- 
tos à subida, apesar dos três 
pontos que o separam do tercei- 
ro lugar. É caso para dizer que 
Mazzola deu boa continuidade 
ao trabalho de Joaquim Teixeira. 


DESILUSÕES 


VARZIM 


É no minimo uma desilusão o 
campeonato que os poveiros es- 
tão a realizar nesta época. Depois 
de na temporada passada “mor- 
rer na praia” na luta pela subida 
de divisão, o Varzim deste ano 
não consegue melhor que estar a 
um ponto da descida. Depois de 
passar por duas “chicotadas psi- 
cológicas” (Abílio e José Dinis) os 
poveiros contam com Horácio 
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40 


a subir 


COMPETETIVIDADE 


Uma ilusão 
saborosa 


Os três chama- 
dos grandes do 
futebol portu- 
guês estão na 
frente da Su- 
perLiga, com a 
simbólica 
marca de 31 
pontos. Uma saboroso ilusão 
de competetividade, numa Su- 
perLiga onde os pontos se per- 
dem a um ritmo alucinante, 
numa espécie de salve-se quem 
puder. No final, salvar-se-à o 
menos mau. Na frente, o trio 
do costume, depois do ressur- 
gimento do Benfica candidato, 
mercé de uma goleada a um 
Boavista de duas faces. No 
mais, um espelho do que foi a 
última edição da prova, com 
os mesmos candidatos ao títu- 
lo, idênticos pretendentes aos 
lugares que dão acesso às com- 
petições europeias e similares 
aflitos com a Liga de Honra no 
horizonte. Enfim, um cenário 
que desilude os mais atentos, 
mas provoca o delírio dos 
adeptos da mediania. 


RIO AVE 
A simplicidade 
do sucesso 


Dez formigas e q = 
uma cigarra. A 

fórmula sim- 

ples de Carlos 

Brito para o 

sucesso do Rio 

Ave, que se 

aproxima, a 

exemplo do sucessido da pre- 
térita temporada, da zona eu- 
ropeia. Um técnico jovem, um 
dos melhores produtos da for- 
nada, que definiu objectivos 
claro e métodos incontorná- 
veis para os atingir. Recuperou 
uma eterna promessa do fute- 
bol português, um artista da 
bola que responde pelo nome 
de Ricardo Nascimento e não 
mexeu na sua génese. Pediu- 
lhe génio, deixando o trabalho 
para os restantes. Nova vitória 
caseira, desta feita ante a União 
de Leiria, da equipa vila-con- 
dense que, a par do FC Porto, é 
a formação com menos desai- 
res na competição. Apenas 
duas derrotas na SuperLiga, 
num percurso sem sobressal- 
tos a caminho do topo. 


DESPORTO 


Pa MAÇA 
ie 
PAULO ESTEVES/ASF 


O risco de Fernández ou 
o enigma do quadrado 


Victor Fernández ainda não tem equipa. 
Panorama preocupante, ao virar da primei- 
ra volta, para um EC Porto que defende o 
estatuto de campeão nacional. O treinador 
espanhol não pode ser apontado como o 
único culpado dos vinte pontos perdidos 
pelos dragões ao cabo de dezassete jorna- 
das, mas o facto de continuar a desenvolver 
experiências no onze portista preocupa, in- 
quieta, os adeptos do clube azul e branco. 
Fernández chegou ao FC Porto para apagar 
duas imagens: uma boa, de Jos Mourinho, 
e uma má, de Del Neri. Surgiu na Invicta 
sem tempo para cnstruir um plantel, in- 
cutir as suas ideias de forma sutentada, en- 
fim, criar um FC Porto à sua imagem. Na 
reabertura do mercado de transferências, 
retocou o plantel portista e, confrontado 
com o arrastar de exibições cinzentas e des- 
caracterizadas, cortou algumas raízes do 
que considerou ser o mal do Dragão. Apos- 


ta arriscada, claro está, que coloca, mais que 
nunca, à pressão sobre a figura do treina- 
dor. Para os adeptos, foi Victor Fernández 
quem prescindiu de Derlei e Carlos Alber- 
to, contratou Leandro, Léo Lima e Pitbull 
e, acima de tudo, é ele quem continua a dar 
sinais de inquietação, confrontado com o 
percurso dos dragões, apesar da conquista 
da Supertaça portuguesa e a Taça Intercon- 
tinental. Agora, outro enigma se depara. Ri- 
cardo Quaresma, o único fluxo visível de 
criatividade no marasmo azul e branco, 
não tem espaço do quadrado intermediário 
de Fernández? Sem extremos, com adapta- 
ções e, sobretudo, sem fio de jogo, o que po- 
dem esperar os adeptos portistas senão ras- 
gos individuais de um punhado de foras- 
de-série, que se dispersam pelos relvado 
com o símbolo do FC Porto ao peito? Vai 
valendo o facto de as correntes de Lisboa 
não serem demasiado fortes. 


PAULO SANTOS/ASF 
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BOAVISTA 


Uma questão 
de atitude 


Jaime Pacheco 

avisou, a tem- F 

po e horas, que 

não iria apre- 

sentar no Está- 

dio da Luz um 

Boavista de E 
“peito aberto” 

mas, sinceramente, os adeptos 
de futebol nos quais eu me in- 
cluo esperavam um “bluff” do 
técnico, o mesmo que assistiu à 
copiosa derrota das panteras no 
Estádio de Alvalade (6-1) mas 
vibrou com o tardio triunfo no 
Dragão (0-1). Jaime Pacheco re- 
petiu a fórmula para a visita ao 
reduto do Benfica, numa espé- 
cie de tira-teimas que permitiu 
ao técnico constatar - como ele 
suspeitava - que o cobertor do 
Bessa continua a ser demasiado 
curto. Tapou os pés mas desco- 
briu a cabeça e levou para casa 
novo relato de má-memória (4- 
0). No total, dez dos 21 tentos 
consentidos pelos axadrezados 
na SuperLiga foram obtidos pe- 
los ditos grandes de Lisboa. 
Uma questão de atitude? 


LUÍS CAMPOS 


O salvador que 
(ainda) não o é 


Luís Campos 
foi o nome que 
surgiu na ca- 
beça de Mano 
Nunes, presi- 
dente do Bei- 
ra-Mar, quan- 
do Chovanec 
roeu a corda e percebeu não 
ter tempo para salvar a forma- 
ção aveirense. Luís Campos, 
apelidado de forma leviana de 
“enterra-equipas”, aceitou - 
depois de Manuel Cajuda, de- 
pois de Mick Wadsworth - o 
convite sem hesitação, ciente 
da sua capacidade para resol- 
ver os problemas do Beira- 
Mar. Um plantel onde a mescla 
de nacionalidades e culturas 
constitui um sério obstáculo 
ao entendimento e à coesão. A 
história vai-se baseando em 
factos e, por ora, O técnico por- 
tuguês não conseguiu melhor 
que derrotas com menções 
honrosa, à frente de uma equi- 
pa que continua a esbracejar 
abaixo da linha de água, Está 
nas mãos dele a salvação? 


a descer 
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TEBOL FC Porto 


Pinto da Costa 
elogia Mourinho 
no Herman Sic 


“Não estará como Pedroto, adiantado 
50 anos em relação aos outros, mas está 
25”, disse o presidente do clube portista 


Herman José dedicou, no pas- 
sado domingo, quase duas horas 
do seu programa a um entrevista- 
do muito especial: Pinto da Costa. 
O presidente do FC Porto, que há 
anos era aguardado pelo apresen- 
tador no Herman SIC, finalmente 
aceitou o convite, mas deixou de 
lado os assuntos futebolísticos da 
actualidade, falando apenas de al- 
gumas passagens do seu livro 
“Largos dias têm 100 anos”. José 
Mourinho mereceu elogios do di- 
rigente, que não deixou de “picar” 
alguns “inimigos”. entre eles Rui 
Rio. E no final, ainda houve espa- 
ço para a poesia...dedicada com 
muita emoção ao futebolista Mar- 
co Caneira. 

Com um jeito de grande con- 


FUTEBOL Vilanovense 


Crise terá 


A. Massa Constâncio 


A profunda crise financeira 
em que tem vivido o Vilanovense 
FC (VN Gaia) e que tão graves 
perturbações tem causado no 
seio do nonagenário clube de 
Soares dos Reis, poderá ter os 
dias contados. Para isso, é impe- 
rioso que sejam bem sucedidas 
as diligências que estão em curso 
por iniciativa dos ex-presidentes 
Fernando Lopes e Sousa Pinto, 
que se prontificaram a dar à Co- 
missão Administrativa todo o 
seu apoio, no sentido de mudar 
o rumo das coisas. 

Com a Comissão Adminis- 
trativa (demissionária há vários 
meses), o “Vila” tem vivido de 
acções avulsas e da própria atitu- 
de de dignidade dos atletas, ape- 


quista por conseguido, após anos 
de tentativa, ter ao seu lado o pre- 
sidente do FC Porto, Herman Jo- 
sé lembrou a única fez que esteve 
com Pinto da Costa, na década de 
80. O líder portista disse imedia- 
tamente que o apresentador esta- 
va enganado... “Não foi consigo 
que estive, foi com o Esteves”, re- 
matou arrancando algumas gar- 
galhadas e prometendo muitos 
minutos de humor. 

Entre os comentários sobre al- 
gumas passagens da sua autobio- 
grafia, Pinto da Costa falou de 
antigos treinadores do clube, no- 
meadamente Fernando Santos, 
“que conquistou o pentacampeo- 
nato do FC Porto”, Pedroto e José 
Mourinho. 


Pinto da Costa voltou a demonstrar um aguçado sentido de humor / Ricardo Meireles 


“Quando contratei José 
Mourinho estava consciente de 
que ele teria sucesso. Não estará 
como Pedroto, adiantado 50 
anos em relação aos outros, mas 
está 25. É mesmo muito bom. 
Mas também sabia da sua ambi- 
ção e sabia que ia chegar o mo- 
mento em que ia querer sair. 
Aproveitámo-lo enquanto que- 


os dias contados 


sar dos ordenados em atraso. 
Pois o clube não tem condições 
financeiras para se aguentar na 
situação actual, sobretudo face às 
exigências que constantemente 
lhe são colocadas devido à sua 
participação na II Divisão B. 

O aumento do défice tem si- 
do galopante e isso pode condu- 
zir o clube a uma situação de in- 
solvência total, cuja consequên- 
cia seria a desclassificação da II 
Divisão B, com uma consequên- 
cia ainda mais desastrosa, a des- 
cida à II Divisão Distrital. A últi- 
ma assembleia geral tendente a 
resolver o problema directivo do 
clube, foi bem o espelho de uma 
colectividade aparentemente 
cheia de ideias, mas que, na prá- 
tica, pouco mais faz. 

Clemente Fontes, que esteve 


clube durante mais de 
de anos, e que inte- 
grou o elenco directivo do ex- 
presidente Nélson Almeida, 
mantém-se um tanto céptico: 
“Para superar esta crise, os sócios 
tém que ser capazes de juntar to- 
das as suas forças no mesmo sen- 
tido e terem a coragem de pôr de 
parte as guerrilhas pessoais, que 
têm dilacerado o clube”. 

O empresário Adérito Gomes, 
outro dos elementos que já fize- 
ram parte dos corpos sociais, está 
igualmente desapontado: “diz-se 
muita coisa por fora, mas, na ho- 
ra da verdade tudo falha”. O juris- 
ta Pedro Ribeiro considera ser 
importante a eleição de novos 
Corpos Sociais credíveis, sob pe- 
na de que os apoios prometidos 
continuem congelados. 


ria estar connosco e até esteve 
mais tempo do que seria de es- 
perar. Sempre tive a consciência 
que iria triunfar em Inglaterra”, 
confessou. 

Com questões colocadas por 
Maria Ruef, Monchique e Ma- 
nuel Marques, caracterizados de 
adeptos do Benfica, Boavista e 
Sporting, Pinto da Costa aprovei- 


FUTEBOL Apito Dourado 


tou para criticar Luís Filipe Viei- 
ra, Rui Rio e Dias da Cunha, mas 
sempre com muito humor. 

Por fim, Herman José lhe pe- 
diti uma poesi into da Costa 
levantou-se e declamou um poe- 
ma António Nobre, “A vida”, que 
fez questão de dedicar a Marco 
Caneira, emocionando-se e dei- 
xando o público emocionado... 


Árbitros ouvidos 
na PJ do Porto 


| Joaquim Gomes 


A Polícia Judiciária do Porto 
está a ouvir um elevado número 
de árbitros de futebol suspeitos 
de envolvimento em corrupção, 
no âmbito do processo “Apito 
Dourado”, segundo apurou o 
COMÉRCIO, junto de uma fonte 
da PJ. De acordo com a mesma 
fonte, trata-se de árbitros princi- 
pais e auxiliares, da terceira cate- 
goria nacional, que durante os úl- 
timos dias têm sido constituídos 
arguidos, como suspeitos de su- 
posta corrupção desportiva. 

As suspeitas têm origem nos 
telefonemas gravados pela PJ e 
em que se detectaram eventuais 


favorecimentos a clubes do Porto 
e de Braga, da 3º Divisão, no âm- 
bito das investigações criminais, 
do processo “Apito Dourado”. 
Um dos árbitros ontem ouvidos 
na PJ, Carlos Alberto Barbosa 
Barros, afirmou ao COMÉRCIO 
“nada ter a declarar” sobre o as- 
sunto que o levou a ser convoca- 
do para a Directoria da Polícia Ju- 
diciária do Porto. O elevado nú- 
mero de árbitros levou a que 
estejam envolvidos inspectores 
estagiários nos interrogatórios, 
para dar vazão a todo o trabalho, 
na brigada do inspector-chefe 
António Gomes. A semana passa- 
da foram já ouvidos cinco árbi- 
tros, na PJ de Braga. 
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Globos de Ouro 2005 consagraram 
os filmes “O Aviador” e “Sideways” 


O épico de Scorsese 

sobre Howard Hughes 
e uma comédia de 
orçamento limitado 
foram escolhidos como 
os melhores filmes 


I Rodrigo Affreixo 


odos os anos, em Janei- 
ro, a cerimónia de entre- 
a dos Globos de Ouro 


serve como uma espécie de 
antecipação à dos Óscares, que 
este ano se realiza a 27 de 
vereiro. Com a vantagem de os 
Globos serem atribuídos pela 
Associação de Imprensa Es- 
trangeira em 


rios das recompe a 
tão limitadora “americanite” 
aguda que tanto irrita nos pré- 
mios da Academia. 

No domingo passado, e tal 
“The Aviator” 
foi o filme que maior quanti- 
dade de prémios arrecadou: 
melhor filme dramático, m 
lhor actor (Leonardo DiCa- 
prio) e melhor banda sonora. 
Di Caprio dedicou o seu pré- 
mio a Martin Scorsese, “uma 
das pessoas que mais deu ao 
cinema”. Confirmando as fla- 
grantes injustiças da Academi, 
de Hollywood, Scorsese nunca 
ganhou o Óscar em mais de 30 
anos de carreira e, no domin- 
go, o Globo para melhor reali- 
zador acabou por ser entregue 
a Clint Eastwood, pelo seu fil- 
me “Million Dollar Baby”, a 
história de uma jovem que so- 
nha tornar-se pugilista. 

A protagonista, Hilary 
Swank, conquistou o prémio 
de melhor actriz num filme 
dramático e Annette Bening a 
de melhor actriz de comédia 
por “Being Julia”, uma adapta- 
ção da obra de Somerset 
Maugham. Refira-se que as 
duas actrizes estavam nova- 
mente em despique, depois de 
há cinco anos Bening ter per- 
dido o Óscar para Swank, 
quando ambas estavam no- 
meadas, respectivamente por 
“American Beauty” e “Boys 
Don't Cry”. 

Entre as comédias, “Side- 
ways”, realizada por Alexander 
Payne, recebeu o título de me- 
lhor filme e de melhor argu- 
mento. A longa-metragem, de 
orçamento limitado e sem 
grandes estrelas, narra as 
aventuras vividas por dois jo- 
vens numa viagem na Califór- 
nia, num registo narrativo 
“road-movie”, 

Jamie Foxx criou um mo- 


Clint Eastwood e Hilary Swank /cwEr 


mento de emoção ao receber o 
seu prémio de melhor actor de 
comédia pela sua interpreta- 
ção do lendário Ray Charles 
no filme “Ray”, quando afir- 
mou: “Posso-vos dizer que es- 
tou a viver grande momento 
da minha vida. Quem me dera 
poder pegar no que sinto neste 
momento e colocá-lo na rede 


Leonardo DiCaprio /808 LONGEPA 


de distribuição de água, para 
que todos nós nos pudessemos 
amar um pouco mais”. 

O prémio carreira “Cecil B. 
DeMille” foi entregue ao actor 
norte-americano Robin Wil- 
liams, que agradeceu à Asso- 
ciação da Imprensa Estrangei- 
ra de Hollywood, organizado- 
ra dos Globos de Ouro, em 12 


Robin Willlams / 208 LONGEPA 


idiomas diferentes. O protago- 
nista de “Clube dos Poetas 
Mortos” dedicou o prémio ao 
seu amigo Christopher Reeve, 
que morreu em Outubro de 
2004. 

A solidariedade para com as 
vítimas do Tsunami conti- 
nuou a ser várias vezes solici- 
tada. 


Globos de Ouro: a lista dos vencedores 


- Melhor filme dramático: The Aviator/O Aviador: 
- Melhor comédia/filme musical: "Sideways”. 
- Melhor actriz (drama): Hilary Swank (“Million 


Dollar Baby). 


- Melhor actor (drama): Leonardo DiCaprio (“The 


Aviator/O Aviador”. 


Julia") 


- Melhor actor (comédia): Jamie Foxx ("Ray"). 
- Melhor actriz secundária: Natalie Portman (“Clo- 


ser/Perto Demais"). 


- Melhor actor secundário: Clive Owen (“Closer/ 


lar Baby). 


Perto Demais"). 
- Melhor realizador: Clint Eastwood (“Million Dol- 


- Melhor argumento: Clint Eastwood (“Million Dol- 


lar Baby"). 


a Ea - Melhor filme estrangeiro: “Mar adentro" (Espa- 
- Melhor actriz (comédia): Annette Bening ("Being nha). 
- Melhor banda sonora original: Howard Shore 


(The Aviator/O Aviador"). 
- Melhor canção original: "Old Habits Die Hard”, 


de Mick Jagger e Dave Stewart (“Alfie"). 


- Prémio carreira Cecil B. DeMille: Robin Williams. 


Filme de Scorsese 
também lidera 
prémios ingleses 
BAFTA 


| — lusa 

Com 14 nomeações, “O 
Aviador”, de Martin Scorse- 
se, lidera os prémios BAF- 
TA, atribuídos anualmente 
pela Academia Britânica de 
Artes Cinematográficas e 
Audiovisuais, anunciou on- 
tem a organização. 

O novo filme de Scorsese, 
que estreia em Portugal em 
Fevereiro, está nomeado nas 
principais categorias, que 
distinguem o melhor actor 
(Leonardo DiCaprio), reali- 
zador, filme, argumento 
(John Logan) ou fotografia 
(Robert Richardson). 

Com 11 nomeações surge 
“À Procura da Terra do 
Nunca”, de Marc Forster, 
com Johnny Depp no prin- 
cipal papel, enquanto “O 
Segredo dos Punhais Voa- 
dores”, de Zhang Yimou, ar- 
recadou nove nomeações. 

Na categoria de “Melhor 
Filme”, “O Aviador” rivaliza 
com “Vera Drake”, de Mike 
Leigh, “O Despertar da 
Mente”, de Michel Gondry, 
“À Procura da Terra do 
Nunca”, de Marc Forster, e 
“Os Diários da Motocicle- 
ta”, do brasileiro Walter Sal- 
les. 

O filme do realizador 
brasileiro conta com sete 
nomeações, entre outras nas 
categorias de melhor actor 
principal (Gael García Ber- 
nal no papel de Ernesto 
“Che Guevara) e melhor ac- 
tor secundário (Rodrigo de 
la Serna como Alberto Gra- 
nado). 

Kate Winslet bisa na ca- 
tegoria de “melhor actriz 
principal”, pela interpreta- 
ção nos filmes “Despertar 
da Mente”, ao lado de 
Jim Carrey, e “À Procura da 
Terra do Nunca”, em que 
contracena com Johnny 
Depp. 

Jamie Foxx está nomeado 
para melhor actor principal 
e secundário pelas partici- 
pações, respectivamente, 
em “Ray”, onde encarna o 
papel de Ray Charles, e “Co- 
lateral”, de Michael Mann. 

Na categoria de melhor 
filme em língua não-inglesa 
surgem “Má Educação”, de 
Pedro Almodóvar, “Os Co- 
ristas”, de Christophe Bar- 
ratier, “Um Longo Domingo 
de Noivado”, de Jean-Pierre 
Jeunet, “Os Diários de Mo- 
tocicleta” e “O Segredo dos 
Punhais Voadores”. 

Os vencedores dos BAF- 
TA são anunciados a 12 de 
Fevereiro em Londres, pou- 
co dias antes dos Óscares. 


O Comércio do Porto 
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Cinema português desde 
os anos 30 até ao fim do século 
XX por Manoel de Oliveira 


= Ciclo “Quatro+1 - Semana do Cinema Português” exibe até sábado as 


= preferências do cineasta portuense. Hoje é projectado “Conversa Acabada” 


I Luísa Marinho 


om o filme “Conversa 
( Acabada”, de João Bote- 

lho, dá-se hoje início a 
mais uma Semana do Cinema 
Português, no pequeno auditó- 
rio do Teatro Municipal Rivoli. 
“Quatro + 1” é um ciclo onde 
um realizador português é con- 
vidado a escolher quatro produ- 
ções nacionais e um filme seu. 
Manoel de Oliveira é o convida- 
do desta edição. 

O cineasta fez uma escolha 
bastante ecléctica, que abarca vá- 
rios momentos e estéticas do 
nema português. O filme mais 
antigo é o seu “Douro, Faina Flu- 
vial”. Datada de 1931, esta pri- 
meira obra de Oliveira docu- 
menta as actividades das pessoas 
que viviam do trabalho que lhes 
dava o rio Douro, na sua passa- 
gem pelo Porto. O filme é uma 
espécie de homenagem aos tra- 
balhadores fluviais e a todo o 
ambiente que os rodeia, como o 
rio, a ponte e os barcos. 

Aqui, Oliveira começou a re- 
velar o seu amor ao Porto e ao 
rio, que fará sempre parte da sua 
obra. Profundamente inovador, 
o filme tem uma estética sofisti- 
cada e rigorosa que não se fica 
por uma pontual observação da 
realidade social. Cineastas fun- 
damentais da história do cinema 
com o alemão Walter Ruttman, o 
russo Dziga Vertov ou o francês 
Jean Vigo encontram-se nesta 
película entre as principais in- 
fluências de Oliveira. 

Em complemento deste filme 
(uma curta-metragem de cerca 
de 20 minutos) é exibido “Belar- 
mino” (1964), de Fernando Lo- 
pes. Também uma primeira 


obra, este singular e inovador 
documentário foi, juntamente 
com “Verdes Anos”, de Paulo Ro- 
cha, o filme fundador do Cinema 
Novo português. Belarmino Fra- 
goso é um antigo “boxeur”, que, 
depois de uma carreira com al- 
guns sucessos, caiu numa vida de 
solidão e mentira, limitada pelas 


contingências de um país fecha- 


do e triste. 

Paulo Rocha é outro dos ci- 
neastas de eleição de Manoel de 
Oliveira. O realizador escolheu 
“A Tlha dos Amores” (1982), uma 
obra ímpar na carreira deste ci- 
neasta, que dura já há mais de 40 
anos. Nomeado para a Palma de 


O realizador fez uma 
escolha ecléctica que 
abarca vários 
momentos e estéticas 
do cinema português 


Ouro do Festival Internacional 
de Cinema de Cannes, o filme foi 
criado quando Paulo Rocha de- 
sempenhou funções de adido 
cultural da Embaixada de Portu- 
gal em Tóquio (entre 1975 e 
1983). Lá, estudou a vida ea obra 
do escritor Wenceslau de Moraes 
e quis contar a sua história. O fil- 
me foi rodado em Macau e no 
Japão e conta com Luís Miguel 
Cintra no papel do escritor. 

Do mesmo ano, e também so- 
bre escritores, é “Conversa Aca- 
bada”, primeira longa-metragem 
de João Botelho. Fernando Pes- 


soa e Mário de Sá-Carneiro, fi- 
guras únicas de uma geração que 
viveu num Portugal em crise, nas 
primeiras décadas do século XX, 
são as personagens centrais da 
obra. O filme foca-se na amizade 
entre os dois poetas e nas pertur- 
bações íntimas de cada um deles. 


Cinema de fim de século 

Dos anos 90, Manoel de Oli- 
veira escolheu “Cinco Dias, Cin- 
co Noites” (1996), de José Fon- 
seca e Costa. Baseado no roman- 
ce homónimo de Manuel Tiago 
(Álvaro Cunhal), o filme passa- 
se no final dos anos 40 e conta a 
história de um jovem de 19 anos 
que, devido a questões políticas, 
tem de sair clandestinamente do 
país, depois de ter fugido da pri- 
são. No Porto, uns amigos ar- 
ranjam-lhe um passador, um 
contrabandista, que conhece 
bem a fronteira de Trás-os- 
Montes. 

O realizador mais jovem des- 
te ciclo é Pedro Costa. “No 
Quarto da Vanda” é uma expe- 
riência cinematográfica que se 
afasta de classificações mais clás- 
sicas. É um documentário de 
um intimismo profundo e este- 
ticamente rigoroso. Pedro Costa, 
com uma pequena câmara, re- 
gista a vida de pessoas que so- 
brevivem no limiar da sua con- 
dição de seres humanos, num 
bairro lisboeta prestes a ser de- 
molido. Durante as três horas 
filme, passam à frente da câmara 
momentos da vida dessas pes- 
soas. É um dos filmes mais emo- 
cionais da história do cinema 
português. 

Os filmes são exibidos entre 
hoje e o próximo sábado, às 
21h30. 


Animação realizada por crianças 
na Biblioteca Almeida Garrett 


Sob a temática “Músicas, Rit- 
mos e Histórias” teve ontem iní- 
cio uma mostra de cinema de 
animação promovida pela Ani- 
lupa - Centro Lúdico de Imagem 
Animada (projecto da Associa- 
ção de Ludotecas do Porto). As 
sessões, que decorrem até sexta- 
feira no auditório da Biblioteca 
Municipal Almeida Garrett, são 
compostas por filmes realizados 
por crianças e jovens nos ateliers 
do estúdio da Anilupa. 

Esta é quinta mostra de cine- 
ma de animação organizada por 
este estúdio. O objectivo desta 
iniciativa é dar a conhecer o re- 
sultado do processo que estimu- 
lou a expressividade e a comuni- 


= Ciclo promovido pela 
= Anilupa intitula-se 
“Músicas, Ritmos e 
Histórias” e decorre até à 
próxima sexta-feira 


cação criativas das crianças in- 
tervenientes nos ateliers. Os pro- 
cessos e técnicas de criação fo- 
ram muitas, tendo-se recorren- 
do a múltiplas possibilidades e 
variantes obtidas através da mú- 
sica e da experimentação sono- 
ra. 

Foram assim que nasceram os 


filmes que são agora mostrados. 
Crianças de várias escolas ou as- 
sociações criaram pequenas 
obras cinematográficas nas quais 
se destaca a ligação ao meio cul- 
tural e social que as envolve. “O 
Pintor Engraçado”, “O Pé Des- 
calço”, “As Canções de Miragaia”, 
“O Macaco de Rabo Cortado”, “A 
Vareira”, “A Faina de Lordelo” e 
“A Procura do Nosso Corpo” são 
os filmes a ser exibidos. 
Existente há mais de 10 an- 
nos, a Anilupa existe para incen- 
tivar o desenvolvimento de 
crianças e jovens através produ- 
ção e realização de filmes de ani- 
mação. Actualmente integrado 
nas oficinas de animação do 


“CUITU 


“Conversa Acabada”, de João Botelho, abre hoje o ciclo /0R 


Programa Quatro+1 no Teatro Rivoli 


Dia 18 - “Conversa Acabada” 
(1982). de João Botelho 


Dia 19 - “Cinco Dias, Cinco 
Noites” (1996), de Fonseca e 
Costa 


Dia 20 - "A Ilha dos Amores” 
(1982), de Paulo Rocha 


Dia 21 - "Quarto de Vanda" 
(2000), de Pedro Costa 


Dia 22 - "Belarmino" (1963), de 
Fernando Lopes 

“Douro Faina Fluvial" (1931), de 
Manoel de Oliveira 


Um dos exemplos práticos de envolvimento com os jovens /DR 


Centro Lúdico da Imagem Ani- 
mada, o estúdio proporciona aos 
seus participantes o acesso a 
uma grande variedade de apren- 
dizagens. 


As sessões de “Música, Rit- 
mos e História” realizam-se às 
10h00, às 11h00 e às 14h30 e, 
sexta-feira, às 21h30. A entrada é 
gratuita. 


Y REI DO SAMBA 


cópias vendidas. 


— BREVES 


Morreu o cantor e compositor 
brasileiro Bezerra da Silva 


O cantor e compositor brasileiro Bezer- 
ra da Silva, conhecido pela irreverência 
de seus sambas, morreu ontem aos 77 
anos, vitima de dificuldades respirató- 
rias num hospital do Rio de Janeiro. 
Gravou 28 discos durante toda a sua 
carreira, com mais de três milhões de 


Bezerra da Silva 


Um dos frescos “escondidos” no Palácio do Bolhão, cujas obras vão arrancar em breve /PEDRO GRANADEIRO 


Recuperação do Palácio do 
Bolhão finalmente em curso 


As obras arrancam este mês e são financiadas pelo Ministério da Educação, 
pela Câmara do Porto e pela Academia Contemporânea do Espectáculo 


|] Salomé Castro 


reabilitação do Palácio 
do Conde do Bolhão vai 
deixar de ser uma inten- 


ção constantemente adiada. 
Este emblemático exemplar da 
arquitectura civil da cidade do 
Porto (Rua Formosa) será, a 
partir deste mês, alvo de uma 
profunda recuperação finan- 
ciada pelo Ministério da Edu- 
cação, pela autarquia local e 
pela Academia Contemporá- 
nea do Espectáculo (ACE). 

O edifício “Palácio do Bo- 
lhao” é património municipal 
e está devoluto há vários anos. 
A sua reabilitação e afirmação 
enquanto infra-estrutura de 
cariz cultural vai dar lugar ao 
Teatro do Bolhão e acolher a 
ACE. 

Depois de sete anos à pro- 
cura da viabilização do projec- 
to, a ACE conseguiu que o pri- 
meiro passo fosse dado com o 
apoio de 375 mil euros assumi- 
dos pelo Ministério da Educa- 
ção, via PRODEP III - Progra- 
ma de Desenvolvimento Edu- 
cativo para Portugal, acordado 
com a Comissão Europeia. 

No passado mês de Dezem- 


bro a ACE deu o segundo pas- 
so ao assinar com a Câmara do 
Porto um protocolo de colabo- 
ração que assegura um apoio 
financeiro de 300 mil euros 
(dos quais, 175 mil são dispo- 
nibilizados a mais curto pra- 
zo). 

Para prefazer os 750 mil eu- 
ros de custo total da primeira 
fase da obra, há ainda a somar 
75 mil euros desembolsados 
pela ACE, via Fundação Enge- 
nheiro António de Almeida. 


O novo inquilino 

A ACE tem duas vertentes; a 
Escola de Teatro que visa a for- 
mação de actores e técnicos de 
realização teatral e a ACE/Tea- 
tro do Bolhão - companhia 
profissional de teatro que apre- 
senta uma programação anual 
regular e que será a companhia 
residente no novo Teatro do 
Bolhão (apesar de estar acor- 
dado que o espaço irá acolher 
outras companhias). 

O Academia está, desde 
2000, instalada no edifício do 
antigo Colégio Garrett, na Pra- 
ça Coronel Pacheco. Pedro 
Aparício, director da ACE, pre- 
vê que em Setembro de 2005 


(data de término da primeira 
fase da obra) a Escola de Teatro 
já possa estar em pleno funcio- 
namento na nova morada, “Es- 
tamos desde 1998 para ser 
transferidos para o Palácio do 
Bolhão; foi um local pródigo 
em visitas e em promessas. O 
edifício está abandonado há 
muitos anos e o projecto de 
reabilitação foi sendo repetida- 
mente adiado. Agora, final- 
mente, está em fase de concre- 
tização”, sustentou. 

Estão ainda previstas mais 
«luas fases para a total execução 
do projecto. Para estas não há, 
ainda, quaisquer garantias de 
verbas. Porém, Pedro Aparício 
acredita que a dinâmica que se 
vai criar depois de Setembro 
próximo "vai despertar a aten- 
ção” para aquele espaço e, as- 
sim, viabilizar futuros inves 
Imentos. 

Sobre as potencialidades 
deste novo equipamento, a Cá- 
Imara do Porto declara: "Aliar- 
se-á a preservação do patrimó- 
mio cultural à revitalização da 
Baixa, através de uma estrutu- 
ra que contribuirá para a ani- 
Imação cultural e social daquela 
“ona nobre da cidade”. 


Y FESTIVAL DE 28 A 31 DE JULHO 


PortoEventos faz parceria com 
Tournée para Vilar de Mouros 


O Festival de Vilar de Mouros decorrerá 
de 28 a 31 de Julho e será organizado 
pela PortoEventos e a Tournée, parceria 
que se manterá até 2010, revelaram 
ontem à agência Lusa as promotoras. 
"A Portoeventos, produtora do Festival 
Vilar de Mouros desde 1999, chegou a 
acordo com a Tournée para a co-pro- 


dução do mais histórico festival portu- 
guéês, para O próximo periodo de seis 
anos”, refere a empresa em comunica- 
do. Nos últimos seis anos, o festival foi 
promovido pela PortoEventos em con- 
junto com a Música no Coração, uma 
parceria que terminou este ano. Cada 
uma das empresas apresentou a sua 
proposta para o festival, tendo a autar- 
quia local escolhido a da PortoEventos, 
que prevê o pagamento de 100 mil eu- 
ros em três meses, acrescidos de 25 mil 
euros após cada edição do evento. 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 18 de Janeiro de 2005 


Mais de cem pré-encomendas 


na Webboom de “Harry 


Potter 


and the Half Blood Prince” 


I Lusa 


As pré-encomendas do volu- 
me "Harry Potter & The Half 
Blood Prince" na Webboom ul- 
trapassaram já a centena, apesar 
da obra estar em inglês, impedin- 
do a leitura por alguns dos com- 
pradores, revelou à Lusa a Porto 
Editora. 

A-campanha de pré-encomen- 
da do livro promovida pela Web- 
boom, livraria digital gerida pela 
Porto Editora, teve início há 
quinze dias e, até ao momento, al- 
guns leitores apressados já reser- 
varam "mais de uma centena de 
exemplares”, segundo Paulo Gon- 
çalves, do gabinete de comunica- 
ção e imagem da Porto Editora. 

“Tudo o que apresenta a chan- 
cela “Harry Potter" é sinónimo de 
sucesso”, assinalou Paulo Gon- 
çalves, acrescentando que, tendo 
em conta que o livro está em in- 
glês, "é sempre surpreendente a 
quantidade de fãs dispostos a 
tentar lê-lo". Segundo o respon- 
sável da Porto Editora, é disso 
mesmo que se trata, de "tentar", 
pois a aquisição do volume mos- 
tra o desejo de o possuir, "quase 
como um objecto de culto”, in- 
dependentemente de não se con- 
seguir passar das primeiras pági- 
nas. 

"Muitos jovens clientes já nos 
disseram que não tinham capaci- 
dade para compreender o livro na 
língua materna da autora e que 
iriam comprar depois a versão 
portuguesa, mas mesmo assim 
não queriam deixar de possuir 
um original da primeira edição 
em inglês”, revelou Paulo Gonçal- 
ves. 

De acordo com a Porto Edito- 
ra, através deste género de cam- 
panha, o volume anterior de JK 
Rowling, "Harry Potter e a Or- 
dem de Fénix”, vendeu "400 
exemplares em língua inglesa e 
mais de três mil em português" 
antes de ter vida física no merca- 
do literário. 

O livro "Harry Potter & The 
Half Blood Prince”, que é lançado 
em Inglaterra a 16 de Julho, en- 
contra-se em regime de pré-enco- 
menda na livraria on-line Web- 
boom.pt com 20 por cento de 
desconto. A 22 de Dezembro, a 
obra era já best-seller" na livraria 
on- line Amazon.co.uk, que 
anunciava que as reservas do livro 


já o tinham conduzido ao primei- 
ro lugar dos 100 mais vendidos. 

Acerca da obra, que em Lon- 
dres terá a chancela da Blooms- 
bury, a escritora britânica JK Ro- 
wling afirma estar satisfeita com o 
manuscrito e feliz com o resulta- 
do final de mais um episódio. 


O conceito da Amazon 

O volume "Harry Potter e a 
Câmara dos Segredos", o segundo 
da saga criada por JK Rowling, 
marcou a introdução de um novo 
conceito comercial na livraria di- 
gital Webboom, a pré-venda de 
edições ainda indisponíveis. Re- 
conhecendo que o conceito tem o 
selo da internacional Amazon, a 
Porto Editora recorda que foi o 
êxito obtido com as pré-enco- 
mendas daquele livro que deu 
"luz-verde" para aplicar o sistema 
a outros produtos, dos livros aos 
videojogos. 

"A verdade é que os nossos 
clientes já se habituaram a essa di- 
nâmica”, afirmou Paulo Gonçal- 
ves, segundo quem foi "o exem- 
Plo internacional" que deu o aler- 
ta para "o potencial desta 
estratégia”, confirmados pelos re- 
sultados das primeiras experiên- 
cias. 

Afirmando que agora são os 
clientes que "pressionam quando 
sabem que um determinado tí- 
tulo está para sair”, o responsável 
da editora sublinhou que "poder 
disponibilizar o que ainda não 
existe é uma mais valia que não 
está ao alcance do mercado tra- 
dicional”. 


FP -BIOO 
PRINC 


JULY 16, 2005; 


1.K. ROWIING 


Cartaz promocional do livro 


O Comérciodo Porto 
Terça-feira, 18 de Janeiro de 2005 


Alix e Enak regressam 
ao Egipto seduzidos por 
Cleópatra e envolvem-se 
em grandes perigos no 
novo álbum de ]. Martin 


| Rui Azeredo 


Fevereiro é o mês apontado 
pelas Edições Asa para o regres- 
so das aventuras do romano 
Alix através do mais recente ál- 
bum deste herói criado pelo ve- 
terano Jacques Martin, que 
criou esta série em 1948. 

“O Rio de Jade”, lançado em 
França em 2003, mostra-nos 
Alix envolvido em mais uma in- 
triga no Egipto, na companhia 
de Enak, tido por um príncipe 
egípcio. 

Cleópatra, enfeitiçada por 
uma oferta de tesouros que lhe 
fizeram, chama os amigos Alix e 
Enak de Roma a Alexandria 
com o propósito de levar o se- 
gundo a casar com uma prince- 
sa de forma a unir as províncias 
de Sakhara e Meroé. O plano 
não agrada nada a Enak, mas os 
dois aceitam viajar para se econ- 
trarem com Dijerkao, o mentor 


BANDA DESENHADA 


desta união, e pai da princesa. 
Após uma viagem em que 

Jacques Martin aproveita com o 

seu traço claro e realista para 


YO UNIVERSO DE JACQUES MARTIN 


| MARTIN 
RMC Es 
AÊ 


nos mostrar algumas das bele- 
zas do Egipto, os dois chegam 
ao seu destino. Depois do en- 
contro com o ambicioso Djer- 


LEFRANC (1954) 


] SRA 


Alix é, em Portugal, o herói 
mais conhecido do vasto uni- 
verso criado por Jacques Mar- 
tin, mas o veterano criador de 
BD já deu vida a uma infinidade 
de heróis que, apesar de viverem 
em épocas hsitóricas muitos di- 
ferentes, tem em comum entre 
si traços de personalidade: jo- 
vens aventureiros, de boa índo- 
le, que lutam pela justiça. 


HE 


LARCHANGE 
Lais 


-JHEN (1984) 


O primeiro a surgir, em 1948, 
eo único a ter actualmente edi- 
ção em Portugal, é Alix, filho de 
um falecido chefe gaulês que é 
adoptado por um governador 
romano. Apesar de ter herdado 
deste fortuna e nome, viaja 
constantemente despojado dos 
seus bens. 

Em 1952 Martin criou Le- 
franc um “Alix” contemporâneo 
que ficou conhecido dos portu- 
guesas através da saudosa revis- 


KEOS (1991) 


tas Tintin. Trata-se de um jorna- 
lista que, um pouco ao jeito de 
Tintin, faz tudo menos reporta- 
gens, pois envolve-se continua- 
mente em grandes aventuras. 

Em 1984 apareceu pela pri- 
meira vez Jhen, escultor e arqui- 
tecto que integra um grupo de 
homens que em 1431 tenta sem 
sucesso libertar Joana D'Arc. 
Jhen torna-se amigo do terrível 
Gilles de Rais, a quem tenta re- 
frear os excessos. 


Ds 
FILHO DE ESPARTACO 
E y 


kao, Alix e Enak acabam por fu- 
gir para o deserto, onde rece- 
bem a ajuda de um velho ami- 
go, o eremita Quã, e de um pas- 
tor chamado Madoo. Enak e 
Alix enfrentam vários perigos 
no deserto, desde animais enfu- 
recidos, a um rio mortal e as 
uns seres terríveis meio-huma- 
nos/meio animais. 

O álbum, partilhado na au- 
toria por Jacques Martin e Ra- 
fael Morales, recupera o bom 
nível de Alix, que tem resistido 
à erosão do tempo. Aliás a com- 
paração vai poder ser feita com 
“O Filho de Espártaco”, original 
de 1975 que agora chega a Por- 
tugal, estando a sua saída tam- 
bém programada para Feverei- 
ro. 


y ob 
LE ROI-SOLEIL 


LOIS (2003) 


Em 1991 surge Keos, onde 
Martin recupera o tema do An- 
tigo Egipto. Keos é amigo do fa- 
raó Mineptah e tenta conseguir 
a paz entre egípcios e hebreus. 

Em 2003, Martin fez surgir 
um novo herói, Lois, pintor que 
trabalha em Versalhes, na corte 
de Luís XIV. É o próprio Rei-Sol 
que o envia numa viagem para o 
novo mundo, a América. 

Uma série de heróis e histó- 
rias a merecer edição lusa. 


MERIBÉRICA-LIBER 


Dois titulos 
para recordar 
o bom velho 
Spirou 


“Paris Submerso”, o mais 
recente álbum de Spirou, 
primeiro da dupla Morvan 
e Munuera, revelou-se 
uma pequena decepção 
para Os fãs mais antigos do 
herói - o universo dema- 
siado adulto da história 
parece desajustado da na- 
tureza da personagem. 

Assim, em boa hora a Me- 
ribérica-Liber decidiu re- 
cuperar dois dos antigos 
álbuns do heróis criados 
por Franquin e do tempo 
em que ainda eram da au- 
toria deste. "A Sombra do 
Z” e "Amas-Secas em 
Champignac", ambos à 
venda por 11,50 euros (ca- 
pa mole) ou 13 (dura). 

Em “A Sombra do Z”, de 
1962, Spirou e Fantásio, 
depois de salvarem a paca- 
ta vila de Champignac, 
voam para a República da 
Palômbia onde descobrem 
um poderoso e rentável 
negócio do louco ditador 
Zorglub... em parceria com 
Zantáfio. 


pignac” é um original de 
1969, do qual já tinha saí- 
do uma versão em Portu- 
gal com o titulo “O Castelo 
do Sábio Louco”. O álbum 
traz um brinde especial, já 
que inclui uma história - 
“Bravo para os Brothers”, 
onde participa Gaston La- 
gaffe, que deixa os amigos 
Spirou e Fantásio perto da 
loucura após levar animais 
de circo para o escritório. 


AMAS-SECAS 
EM CHAMPIGNAC 


se E) CULTURA 


Três filmes lusos 
no Festival 


de Roterdão 


|] Lusa 


Filmes de Margarida Car- 
doso, Pedro Caldas e Miguel 
Gomes marcam presença este 
ano no 34º Festival Interna- 
cional de Cinema de Roter- 
dão, na Holanda, que arranca 
dia 26, revelou o Instituto do 
Cinema, Audiovisual e Multi- 
média. 

Margarida Cardoso parti- 
cipa no certame com "A Costa 
dos Murmúrios", a sua pri- 
meira longa-metragem a par- 
tir do romance homónimo de 
Lídia Jorge, que será exibida 
na secção "Cinema of the 
World: Time & Tide". 

"A Cara que Mereces”, de 
Miguel Gomes, premiado em 
2004 no Festival IndieLisboa, 
foi seleccionado para a secção 
"Cinema of the future; Sturm 
und Drang", dedicada a novos 
talentos, e será exibido nos 
dias 27 e 28 e a 04 de Feverei- 
ro. Da secção de curtas-me- 
tragens será exibido "Da Mi- 
nha Janela”, de Pedro Caldas, 
que já passou em Cannes e no 
Festival de Curtas de vila do 
Conde. 


Artista Joana 
Vasconcelos 
expõe em Paris 


Treze peças de grandes di- 
's da autoria da artista 
a Joana Vasconcelos 
vão estar em exposição a par- 
tir de hoje na galeria Passage 
du Désir, em Paris. 

O convite para expor na 
capital francesa, onde nasceu 
há 34 anos, surgiu na sequén- 
cia da sua participação na Ex- 
perimenta Design em 2004, 
onde o trabalho de Joana Vas- 
concelos foi apreciado pela 
imprensa francesa que acom- 
panhou o evento. 


Primeira edição 
de D. H. Lawrence 
em leilão 


Uma primeira edição do 
romance "O Amante de Lady 
Chatterley", de D.H.Lawren- 
ce, obra que causou escândalo 
na puritana sociedade britá- 
nica, foi ontem a leilão na lo- 
calidade de Bath, Reino Uni- 
do (os valores só hoje deverão 
ser divulgados publicamente) 

Publicada em Itália em 
1928, a obra polémica e de ca- 
riz erótico do escritor britâni- 
co D.H.Lawrence foi proibida 
no Reino Unido até 1960, no- 
tícia a agência EFE. 

O livro, que a casa Bo- 
nhams coloca à praça com 
uma base de licitação de 3.750 
euros, foi publicado em Flo- 
rença, Itália. 


MEDIA 


Jornal gratuito é hoje editado 
em doze cidades espanholas 


O grupo espanhol Recoletos, que em Portugal detém dois títulos, lança hoje 
em 12 cidades do pais vizinho o primeiro número do jornal gratuito “Qué!” 


| Lusa 


grupo espanhol Recole- 
tos, que em Portugal 
edita o “Diário Econó- 
mico” e o “Semanário Econó- 
mico”, lança hoje em 12 cidades 
de Espanha o primeiro número 
do jornal gratuito “Qué?” divul- 
gou ontem a empresa 
de media. Com uma 
tiragem inicial de um 
milhão de exemplares, 
o novo projecto do 
grupo presidido por 
Jaime Castellanos vai 
estar presente nas ci 
dades de Alicante, As- 
túrias, Barcelona, Bil 
bau, Corunha, Ma- 
drid, Málaga, Maiorca, Sevilha, 
Valência, Vigo e Zaragoza, atra- 
vés de mais de 7,5 mil pontos de 
distribuição, onde estão inclui- 
das estações de metro, bares e 
outros lugares públicos. 
O título, cujo lançamento 
foi precedido por uma forte 
campanha publicitária em vá- 


rios suportes, incluindo a tele- 
visão, vai competir num seg- 
mento cada vez mais disputa- 
do, que já conta com os jor- 
nais “Metro” e “20 minutos”. 
Estas duas últimas publica- 
ções superam juntas no mer- 
cado espanhol os três milhões 
de leitores diários, segundo 


notícias locais, com cada edi- 
ção a contar com uma página 
“online” onde os leitores de 
cada cidade podem propor ar- 
tigos ou denunciar situações 
relacionados com a sua região. 
A par dos jornais económi- 
cos em Portugal, o grupo Reco- 
letos está presente em Espanha 
em várias áreas da co- 


am | municação, incluindo 


recentes estudos de mercado 
realizados naquele país. 

O jornal “Qué!” vai ser edi- 
tado pela empresa Factoria de 
Información, estrutura detida 
pela Recoletos, contando com 
uma redacção de 140 jornalis- 
tas. Ao nível dos conteúdos, o 
título gratuito vai apostar nas 


estações de rádio, televi- 


são, internet e publica- 
ções de diversos seg- 
mentos. Entre os seus 


mem títulos mais mediáticos, 
| encontram-se o despor- 
| tivo “Marca” e o econó- 

| mico “Expansión”. 
O grupo espanhol 
Recoletos é hoje referido na im- 
prensa portuguesa como um 
dos potenciais candidatos para a 
aquisição dos activos da Luso- 
mundo Media, estrutura que 
integra os jornais “Diário de 
Notícias”, “Jornal de Notícias”, 
“24horas” e “Tal & Qual”, além 

da TSE 


Espanha acolhe encontro de 
desenho de imprensa em Fevereiro 


A cidade espanhola de Este- 
pona vai acolher o III Encontro 
Mundial de Desenho de Im- 
prensa, entre 16 e 18 de Feve- 
reiro, e conta ter a participação 
da Espanha, da América Latina 
e de Portugal, anunciou ontem 
a organizaç 
Criativos na área gráfica, do 
design, da caricatura, da foto- 
grafia e da infografia têm mar- 
cado presença nas edições an- 
teriores do encontro, que visa 
colocar em contacto profissio- 
nais da comunicação social nas 
várias áreas da imagem. 

O encontro é considerado “a 


Francisco 
Menezes anima 
manhãs na REM 


O humorista iniciou ontem 
uma colaboração com a REM, 
onde vai estar no programa "Ca- 
fé da Manhã”, de segunda a sex- 
ta-feira, a partir das 9 horas. De- 
pois da "stand-up comedy” nos 
palcos e na televisão, Francisco 
Menezes passa agora à rádio. 


jóia da coroa” do programa de 
Estepona/Cidade do Jornalis- 
mo, segundo os organizadores 
do ciclo de eventos que vai ani- 

aquela cidade próxima de 


Os organizadores, que dis- 
ponibilizam informação na in- 
ternet em www.ciudaddelpe- 
riodismo.com e em www.cum- 
bremundialdediseno.com, 
sublinham que “pelo seu im- 
pacto, nível de participantes e 
público, o encontro tornou-se 
na maior concentração de de- 
senhadores de imprensa do 
mundo”, Assinalando que os 


grandes órgãos de comunica- 
ção social enviam os seus dese- 
nhadores para participar no 
evento, a organização salienta 
que este ano foram redobrados 
esforços com vista a conseguir 
“ainda mais participantes, 
oriundos de mais países e re- 
presentativos dos novos movi- 
mentos que surgem na imagem 
da imprensa”. 

O programa conta, para já, 
com participantes de Espanha, 
Chile, Panamá, Perú, Argenti- 
na, México, Austrália e EUA, e 
as inscrições continuam aber- 
tas. 


DIREITOS RESERVADOS 


HE BREVES — 


YO FENOMENO” 


Cartoons sobre 
Santana Lopes 
reunidos em livro 


A passagem de Pedro San- 
tana Lopes pelo Governo é 
celebrada com humor no 
álbum “O Fenómeno”, que 
reúne mais de 60 caricatu- 
ras assinadas pelos cartoo- 
nistas António e Cid, tendo 
lançamento agendado para 
hoje, na livraria Bertrand 
do Picoas Plaza (Lisboa). A 
obra, com prefácio de Má- 
rio Soares, em tempos uma 
das figuras mais visadas 
pelos cartoonistas, inclui 
também uma recolha, feita 
por Manuel Agostinho, de 
frases sobre o primeiro-mi- 
nistro divulgadas pela im- 
prensa, Editado pela Assírio 
& Alvim, “O Fenómeno” 
secciona as imagens por 
várias áreas da vida pública 
em que Santana Lopes 
marcou presença: cultura, 
futebol, Governo ou elei- 
ções presidenciais. 


Y “LOGO” SO EM JUNHO 


MTV adiou ontem 
lançamento de canal 
temático gay 


A MIV Networks adiou pa- 
ra 30 de Junho o lança- 
mento canal "Logo", dirigi- 
do ao público homosse- 
xual, segundo avançou 
ontem o “New York Times”. 
O lançamento do canal — 
visando uma faixa etária 
entre os 25 e os 49 anos — 
estava previsto para ontem, 
mas a MIV preferiu adiar o 
mesmo, sustentando que é 
preciso planear uma linha 
de programação perfeita 
para as 24 horas diárias de 
emissão. O “Logo” será 
emitido apenas na rede de 
cabo norte-americana, 
tendo uma grelha consti- 
tuída essencialmente por 
filmes, documentários, sé- 
ries, "reality shows” e infor- 
mação. 


Y TV/AUDIÊNCIAS 


Série “Inspector 
Max” garante 
liderança da TVI 


A série portuguesa “Inspec- 
tor Max” foi o programa 
mais visto de domingo, ga- 
rantindo à TVI a quota de 
telespectadores mais alta 
do dia, divulgou ontem a 
Marktest. O programa 
transmitido pela estação 
detida pelo grupo Media 
Capital registou 14% de 
audiência média (número 
médio de pessoas que vi- 
ram, pelo menos, parte do 
programa). A TVI conquis- 
tou ainda a segunda posi- 
ção do “ranking” com “O 
Prédio do Vasco”, com mé- 
dia de 13,7 por cento. 
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PORTO 


T1, na Boavista, ao api 
tólio, mobilado e equipa- 
do Lugar de garagem. Tels. 
229752884 / 963774707 


T1, com placa de torno, 
m plena baixa, à Lapa 
Tels. 222086712 / 
918788600 
T1, no Mota & Galiza, a 
estrear, com lugar de gara 
gem e artumos. Impecá- 
vel. Tels. 223752884 / 
963774707 
T2, mobiliado e equipa- 
do, ao Marquês, com lcen- 
qa de habitabilidade. Tels. 
222089033 / 934156217 


TI,TZET3,c/ subsidio do 
renda jovem. Centro do 
Porto. Telef. 23403606 - 
967254912. 


TILTZETA,c/ subsídio de 
renda jovem, Centro do 
Porto. Telet. 223403606 - 
934156217. 


T2, à Pr.Velasques, com 
amplos espaços, marqui- 
se, varanda, piso em 
madeira. Tels. 966430378 
e 969300693. 


QUARTO, a senhora ido- 
sa, com todas as regalias, 
incluindo alimentação em 
ambiente familiar. Tel 
225963285, 


T2, mobilado e equipado, 
ao Marquês, com licença 
de habitabilidade. Tels. 
222089033 / 934156217 


T2, à Boavista (Cedotei- 
ta), mobilado e equipado. 
Teis. 229752884 / 
963774707 


PRÉDIO, na Ribeira, com 
cave, r/c e 4 andares p/ 
montar, bar, restaurante 
ou residencial, Todo junto 
ou separado. Telef 
934160084 


TI ET2,C/lcença de habi- 
tabilidade, Porto. Telef. 
918788600. 


T1 KIT, em Serpa Pinto, 
mobilado, equipado, varan- 
das e roupeiro. Tels. 
222080030 / 964229133 


T2, S. João Bosco, com 
quartos com pavimento 
em alcatia. Tels. 223752884 
[963774707 


T6, na Rua Júlio Dinis, 
com ou sem garagem. Mui 
to bom — para 
habilação/Empresa. Tels, 
223752884 / 963774707 


T1, mobilado e equipado 
na Rua de Camões, com 
divisões muto amplas. Tels. 
2293752884 / 983774707 


T2, à Praça Velasques 
(Fernão Magalhães), mobi 
lado e equipado. Tels. 
223752884 / 963774707 


T2, à Pr. Velasques, com 
amplos espaços, piso em 
madeira e varanda. Renda 
baixa. Falar com o Sr. Gomes. 
Teis. 966480378 / 969480693 


T1 ET2, Gondomar, c/lugar 
de garagem e licença de 
habitabilidade. Telef. 
222087080 / 934156217 


T1+1, ao Parque da Cid 
de, com licença, lugar de 
garagem, arrumos. Tels. 
222080030 / 964229133 


ESCRITÓRIO, C/30 m2em 
Gedofeita, com muito esta- 
cionamento, renda barata. 
Tels. 22 3323752 / 91 
9254430 /91 4569095. | 


PRÉDIO, na Rua de Santa 
Catarina, 250 m2 por piso, 
Venha conhecer hoj Tels, 
229578400 / 967042843 


T1,T2 ET3, Mob. e Equip. 
Porto, C/ subsídio de renda | 
jovem. Telef. 222089033 / 
994156217. 


APARTAMENTO MOBILA- | 
DO, R. Nau Vitória (F Magal- | 
hães), divisões indepen- 
dantes. Telef. 222050101 


300 M2, para LOJA/ARMA- 
ZEM, à Boavista, grande 
montra, boa para Empresa, 
Clínica, companhia de segu- 
ros ou concessionário de 
autómóveis. Tem excelente 
acesso para cargas e des- 
cargas. Tels. 223323752 / 
Sr9254430 


T3, à Manutenção Miltar, 
na Boavista. Tels. 933211357 
1226002904 


MORADIA, Valores nego- 
ciáveis. Telef. 23403606 - 
934156217. 


T1, com placa e forno, à 
Lapa, bem no centro do Por- 
to. Tels. 222086712 / 
918788600 


SALAS-ESCRITÓRIOS, R 
Ferreira Cardoso, R. Ansel- 
mo Braancamp. Não pagam 
condomínio, WG privativo, 
elevador. Telef. 222050101- 
919002494. 


T2 ET3, na Maia, centro, 
com garagem e licença de 
habitabilidade. Tels 
222089033 / 934156217 


T2, duplex, na Maia, com 
garagem individual, varan- 
das e suite. Cozinha Equi- 
pada. Tel. 222089033 


T2, Arcozelo, a Miramar. 
Lugar de garagem, suite e 
aquecimento central. Impe- 
cável. Tels. 223752884 / 
963774707 


T2, nas Antas, mobilado, 
como novo, equipado e gara- 
gem. Tels. 226002338 / 
967197417 


T1, Mob, e equip. de luxo, 
Foze Antas. C/ subsídio de 
renda jovem. Telef, 
223403606 - 98788600. 


T1, mobilado e equipado. 
Autêntico luxo, na Foz Tels. 
222089035 / 934160084 
T1, na Boavista, (Jardins 
de France), mobilado e equi 
pado, Tels, 223752884 / 
963774707 


CASA T2, independente, 
mobilada ao Hospital de S. 
João, no Porto. Aluga-se à 
semana ou ao mês. Fácil 
estacionamento. Tels. 
914569095 / 919254430 

T2, à Praça Velasques, com 
amplos espaços, marquise, 
piso em madeira e varanda. 
Tels. 225098496 / 965470378 


T3, na Av Fernão de Magal- 
hães, Como novo, licença 
de habit.. mobilado, equi- 
pado e garagem. Tels. 
226067210 / 967197417 


ANDAR, junto ao Palácio 
dos Correios. 1.º andar, com 
3 quartos, jardim, terraço. 
Semi mobilado. Tel. 
222050101 


GRANDE PORTO 


QUARTO AO MARQUÊS, 
a menina estudante ou tra- 
balhadora em casa c/ todas 
as serventias. Telef 
225500157 ou 933201760 


T1, Rotunda da Boavista, 
mobilado, equipado, varan- 
da, dispensa e roupeiros. 
Tels. 222080030 / 964229133. 


PRECISA-SE, de andares 
para arrendar. Tenho Clien- 
tes interessados, com fia- 
dores e referências, Tels, 
223323752 / 919254430 


TS AMIAL, mobilado e equi- 
pado para 5 estudantes Tels. 
223752884 / 963774707 


2 SALAS, localizadas no 
Centro do Porta, baixa ren- 
da. Telem. 919940790, 


T3 DUPLEX, nas Antas, 
como novo, licença de habil 
e terraço, Tels, 226067210 / 
967197417 


7341, Rua Júlio Dinis, com 
ou sem garagem. Muito bom 
para habitação/Empresa. 

Tels. 223752884 / 963774704 


T2, à Universidade Moder- 
na, entrada independente, 
Sub, jovem, como novo. Tels, 
229752884 | 963774707 


ESCRITÓRIOS-CENTRO, 
Junto Av. dos Aliados - R, 
Fábrica c/ elevador, não paga 
condominio Telet 222050101 


T2, nas Antas, como novo, 
mobilado, equipado, terra- 
ço, arrumos e garagem. Tels, 
226067210 / 987197417 


ESTABELECIMENTO, na 
Boavista, c/ 300 m2 + logra- 
douro, c/ entrada pelas tra- 
seiras para cargas e des- 
cargas. Tels, 914569095 / 
919254430 


T2, S. Mamede de Infesta. 
2 marquises, uma exclente 
varanda e garagem indivi- 
dual. Tels. 223752884 / 
963774704 


TI VALBOM, Gondomar, 
equipado com lugar de gara- 
gem e licença de habitabi- 
lidade, Tels. 222086712 / 
918788600 


T3, emvVilar de Andorinho, 
com-2 lugares de garagem. 
Impecável, Tels, 222086712 
/ 918788600 


TI, TZ E T3, Gaia, c/ gara- 
gem e c/ subsídio de renda. 
Telef. 223403606 - 
918788600, 


T3, em Moreira da Maia, 


ZONA NORTE 


CENTRO 
DE PAREDES 


Aluga-se, a partir 
de 01 de Feverei- 
ro, loja comercial 
na Av* da Repú- 
blica, 229, Pare- 
des, com cerca 
de 200m*, muita 
visibilidade e a 
50 metros da Es- 
tação da CP. 


Telemóvel 
917 585 053 


TI,T2 E T3, Vila Nova de 
Gaia, c/ lugares de garagem 
ec/licença de habitabiida- 


RESTAURANTE, ou dá-se 
à exploração Tels. 934156217 
1222089033 


RESTAURANTE, ou dá-se 
à exploração Tels. 934156217 
/ 222089033 


PEIXARIA, bom movimen- 
to, boa montra à face da rua. 
Pode vender hortaliças e fru- 
tas. Só visto. (a20) Tels. 22 
S1BB614 / 96 5737179 


CAFÉ SNACK, ou dá-se à 
Exploração, Tels. 933636279 
(222086712 


BAR, à Ribeira, Tel 
934160084 
RESTAURANTE, churras- 
queira, óptimo preço. (17) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5797179 


CAFETARIA, na Senhora 
da Hora. Óptimo preço. (a8) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


CHURRASQUEIRA, no 
Padrão da Légua. Preço de 
“oportunidade na relação ren- 
da, movimento e preço. (a18) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


GINÁSIO, com 380 m2 de 
área. Cardiomusculação, 
Aeróbica e Fullcontact. Tels. 
968281831 / 9197295 


ZONA NORTE 


RESTAURANTE, Faco à 
Estrada Nacional 105, pre- 
parado para assar leitões. 
Área de 120 m2, com salão 
em baixo. Só visto, Tels, 
252855565 / 936190537 


PÃO QUENTE/CONFEITA- 
RIA, com bom movimento, 
fecha aos sábados e domin- 
gos de tarde. Óptimo preço. 
(a12) Tels. 22 5188614 / 66 
5737179 


CAFÉ SNACK BAR, com 
bom movimento - 2 lojas. 
Área de 200 m2, s/ contra: 
tos, S/ tabaco. Fecha ao 
domingo. Preço de ocasião. 
(a4) Tels: 22 5188614 
965737179 


PÃO QUENTE, excolonte. 
Com pequena entrada. Tel 
934160084 


TALHO, ou dá-se à explo- 
ração. Tels. 918788600 / 
222089034 


BUFETE, ém optimo local, 


de. Telet. a trabalhar bem. Tel, 
222086712/918788600. 934160084 
T2, em Penafiel, a 8 minu- | CAFÉ NO CENTRO, bom 


tos do centro da Cidade, c/ 
cozinha mobilada. Telm. 
933304652 


T2, nocentro da Cidade de 
Paredes, cozinha mobilada. 
Lugar de garagem. Telm. 
255776647 


CENTRO E SUL 


ALGARVE, Altura, aparta- 
mentos férias, tolem. 
965634787. 


movimento, renda baixa, 
fecha sábados e domingos. 
Horário comercial. Tem habi- 
tação c/ 2 quartos, Alvará 
Pequena entrada. (13) Tels 
22 5188614 / 96 5737179 


PÃO QUENTE, ao trespas- 
se c) pequena entrada Tele, 
934160084, 


QUIOSQUE, com 100 m2, 
em Santo Tirso. Casa com 
um ano, Local espectacular, 
Bom preço. Tels. 252855565 
[836130537 


RESTAURANTE, com 300 
m2 em Santo Tirso. Equi 
pado. Bom negócio. Tels 
252855565 / 936130537 


PIZZARIA, Restaurante, om 
plano contro de Santo Tir 
so, com 150 m2, esplana: 
da, salão de jogos. Tem 2 
entradas. Bom negócia Tels 
252855565 / 936190537 


CAFE SNACK, em Santo 
Tirso, centro, com 180 m2. 
Casa recente, muito bom 
montada com salão, ate Tois. 
252855565 / 936130537 
PADARIA/CONFEITARIA, 
no centro de Santo Tirso, 
com 250 m2. Espectacular 
A trabalhar muito bem. Só 
visto, Tels, 252855565 / 
936130537 


4 IMOBILIÁRIO 
EEE vEMA 
PORTO 


7542, no Pinheiro Manso, 
“com 430 m2 de área, 2 5 
tes + 2 Wc. Tel. 225320380 


BONFIM, muito bem loca- 
lizada. Pela urgência valor 
negociável, Tels, 222086712 
1934160084 


T2, no Carvalhido, novo, 
pronto a habitar, com gara- 
gem e arrumos. Tel 
225320385 


TO, Pedras D'EI Rei, frente 
à Ria. Mobilado, arrenda-se 
ao mês ou quinzena. Bom 
preço. Telem.: 917535303 


DISCOTECA, Modema, com 
940 mê, dev. Iicenciada. Faci- 
lidades. Pronta a trabalhar. 
Teis. 222087080 / 934160084. 


2 IMOBILIÁRIO 


PORTO 


COMPRO, andar usado ou 
casa, mesmo a precisar de 
obras, só dentro do Porto. 
Trato só com o proprietário, 
Telet. 914569095/ 91925 


ZONA NORTE 


COMPRO, com boa habita- 
ção ou casa lipo Solar, com 
piscina entre as zonas de 
Espinho e Vila do Conde. 


com garagem individual Tels. |. Trato só com o próprio Telm. 
222087080 /934160084 | 914569095. 

Th, em pleno contro co Mist | Hay IMOBILIÁRIO 
sinhos. Mobilado. Tels. PASSA-SE 
222086712 / 934156217 


T1,T2,T3ET4, Gondomar 
clicença de habitabilidade, 
Temos mais, noutros locais. 
Telef, 222087080918788600. 


PORTO 


BUFETE, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telef, 
934160084. 


T2+1 GAIA, à Estação das 
Devesas e Soares dos Reis, 
2 wc e marquise, Tels. 
223752884 / 963774707 


CAFETARIA, Situada em 
plena zona nobre. Bom apu- 
to. Sem tabaco. Tels. 
222057336 / 222054201 


T2, em Gaia, Canidelo, jun- 
to à praia, com 4 anos. 2 
lugares de garagem. Tels. 
229752884 / 963774704 


T1, mobilado em pleno cen- 
tro de Matosinhos. Exce- 
lente. Tels, 222086712 / 
934160084! 


FLORISTA, com bom movi- 
mento. Óptimo estabeleci- 
mento, Preço de oportuni- 
dade. (219) Tels.22 5188614 
196 5737179 


TALHO, em óptimo local, 
com pequena entrada. Tel 
934160084 


RESTAURANTE, ao tres- 
passe c/ pequena entrada. 
Telet. 934160084 


GRANDE PORTO 


CAFÉ, bonito, bem situado 
em Guiões. Teim. 914937249 


CAFÉ CONFEITARIA, com 
bonita decoração. Pequena 
entrada o restante a com- 
binar. Trata o próprio. Tels. 
968800574 / 936010779 


TALHO, em Guifões, movi- 
mento só visto. Loja de gave- 
to, instalações novas. Pre- 
go de oportunidade. (a22) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5797179 


CAFÉISNACK BAR, em 
Valongo, com 150 m2. Ven- 
de muito café por dia. À fac- 
turar bem. Movimento garan- 
tido, Tels. 252855565 / 
996190537 


CAFÉ SNACK BAR, na 
Senhora da Hora. Bom movi- 
mento. C/ facilidades. (a7) 
Tels. 22 5188614 / 96 
s7a7N79 


CAFÉ, na Senhora da Hora, 
“com pequena entrada. (a11) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


ALFENA, Ermesinde, bem 
localizada, com bons aces- 
sos. Urgente. Tels. 222086712 
1934160084 


T3-GIESTA, Arcosa, ópti- 
mo negócio, junto a trans- 
portes, totalmente remoda- 
lado, Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 
D63384 124 


LOJA C/44 M2, muito bem 
localizada, com 2 frentes no 
Pinheiro Manso. Tel. 

226166650 


T1 ET2, Junto às Faculda- 
des, no Porto, novos, pron- 
tos a habitar, com cozinha 
equipada. 229534661 


MORADIA, Rio Tinto, nova, 
2 quartos com suite, 3 pisos, 
virada para 2 ruas. Telef, 
2297139944 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124, 


T2, Rio Tinto, c/ lugar de 
garagem, c/licença de habt- 
tabilidade. Tele!, 223403606 
- 918788600. 


CASA TÉRREA, às Antas, 
com caixilharia em alumi- 
nio. Óptimo preço (830) eis. 
22 5188614 / 96 5737179 


T], Areosa, mobilado, terra- 
qo, junto a transportes, exce- 
lente oportunidade. Telef. 
229713991/4 3- 914731348 

938322414 - 963384124 


T3 PINHEIRO MANSO, sala 
35 m2, f. sala, aq. central, 
Acabamentos de luxo 2. L. 
garagem. Visite, Telot 
226006437 


T2-HOSPS. JOÃO, Novo, 
2 frentes, prédio pequeno, 
garagem, arrumos. Telef. 
22971399 1/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem. Boas áreas. 
Teis. 222086712 / 918788600 


T3, Carvalhido, Nas/Poen- 
te, novo, pronto a habitar, / 
sala rec,, quartos c/15,14 o 
12 m2. coz. c/ despensa a 
garagem individual 

Ti ET2, bem localizados, 
“com lugar de garagem. Tels 
222086712 / 918788600 
ANTAS T4, espectacular 
“com 5 anos, como novo, com 
160 m2, arrumos com rou- 
peiros, suite, aquecimento 
central, 2 lugares de gara- 
gem. Óptimo preço. (31) 
Tels. 22 5188614 / 96 
s737179 

T1-T2-T3 - MONTE DOS 
BURGOS, Novos, acaba- 
mentos de qualidade, c' gar 
gem + arrumos. Telot 
229534661-969002744 


BONFIM, óptima localiza- 


T2. Fio Tinto, ovo. 2 fren: 
gm indi- 
val 188 Tolel, 
TIMON A 3 914731348 
13BIZ2A 14 - 6 IIBA IDA, 


T1+1, Hosp S João, com 
garagem. óptima jocaliza- 
ção, boa cportunetaddo. Tele. 
ZESTVIANA 3 914731348 

SGRI224 14 - 963)B4124 
T2 FOZ VELHA, vistas de 
no e mar, 3 trentos, sala 45 
m2. Garagem p/ 2 carros. 
Telet 226006437, 


T1, na A Santos Pousada 
ao Central Shopping) muito 
altoso, mobilado e equipa 
do, a vagar no fim do mês, 
e possibilidade do subsídio. 
Telet. 225500157 ou 
963085866 
MORADIA BOAVISTA, 
Como nova. 3 frentes, 350. 
m2 à. c 390 m2 á.d. gara- 
gem p/ 2 carros, Telef, 
226006437. 


SANTOS POUSADA, T2 
com terraço, garagem, ele. 
Muito bem localizado. Ópti- 
mo preço. Tels. 225072750 
1963040077 


MORADIA ANTAS (À IGRE- 
JA), 2 frantes, sala + sala 
estar, coz. 3 quartos, aq. 
central. Proço: Eur 
241.916,98 (48.500 cts) 
Telet. 226006437. 


TI ET2, Porto, cy lugar do 
garagem e c/ subsídio de 
renda. Telef, 223403606 - 
918788600, 


GRANDE PORTO 


T1+1, Canidolo-R flólgica, 
c/lugar de garagem e larei- 
ra, Como novo, Trata O pró- 
prio - 914359567 


MORADIA, Ermasinde, 3 
pisos, 3 frentes, jardim, boas. 
áreas e acabamentos. Telet. 
2297139143 - 914731348 
- 938322414 - 963984124. 


TO, Rua Alegria primo esta- 
do. 60,000 Euros. Telef. 
2297139143 - 914731348 
- 9383224 14 - 963984124. 


VENDO T4, am Mafamude 
(Ano das Torres). Como novo. 
Boas áreas Telet. 966014491. 


T3,, torraço, Areosa, novo, 
excelentes áreas e acaba- 
mentos de luxo, corh gara- 
gem, Telet. 2297139143 - 
914731348 - 938392414 - 
963384124 


mo para venda. Telet. 
ee97ia9n1a3 - 914731348 
- 938322414 - gp gama 124. 


T3, Ermesindo, novo, gara- 
gem para 3 carros, boas 
áreas e acabamentos. Tok. 
2297139914 3 -S147I1948 
- 938322414 - 963384124 
ESCRITÓRIO, Com 36 m2 
+ wc, Urbanização Maria- 
ni, Gaia, 20.000 Euros. Toim. 
919456240. 


T3, no Padrão da Légua, 
com 110 m2. Garagem o 
licença de habitabilidade. 
Tels. 222089033 / 
933636279 


T3, à Venda Nova, novos, 
prontos a hab. com coz 
complotamento equipada 
aquecimento central com 
pleto, estores eléctricos, 
hidromassagem, lug. de 
gar. e arrumos. Telm 
967042867 


MORADIA, om Alfena, 


Ermesinde. Valores nego- | 


cláveis - Urgente. Tele! 
967254312. 


GAIA, Soares dos Rois, 
T2, com 90 m2, 2 varan- 
das, 2 lugares de garagem 
e lareira. Tels.2237528884 
/ 963774707 
TERRENO, P/Construção 
- Armazéns ou p/ estaloi- 
ro. Zona industrial de Gon- 

domar. Área de 10.630 m2. 

Tolef, 934160084 
ANDARES, vendemos onde 
precisa, Contacte-nos. Tels. 
222086712 / 934 160084 


TI ET2, Novos, em Valon- 
99 cl garagem - grandos 
áreas, c/ licença de habi- 
tabiidade. Telet.222087080. 


LOTE, com 12 fracções 
em Ermesinde, com pro- 
jecto aprovado, em exce- 
lente local. Óptimo investi- 
mento. Tels. 229713991 /. 
938322414 


T2, novo, em Valongo, com 
garagem e grandes áreas. 
Tels. 222087080 / 
934160084 


GULPILHARES, (Praia), 
duplex c/ fechado 265 m2, 
área coberta 80 m2, área 
descoberta 80 m2, gara- 
gem, piscina - vista mar, 
Telef. 916798546. 


T2ET3, Valbom - Gondo- 
mar c/ lugar de garagem, 
c/ licença de habilabilida- 
de. Telef. 918788600. 


INVESTIDORES, negócio 
de ocasião, T3 c/ 120 m2 
e lemeno com área de 4000 
m2, para construção mais 
1 palacete todo em pedra 
para recuperar. Preço 
inacreditável. (225) Tels. 22 
S1BB614 /96 5737179 


LOJAS NOVAS, em pleno 
centro de Matosinhos com 
áreas de 60 m2 a 90 m2 
para qualquer ramo. Ren- 
das muito baixas. Tels. 
223323752 / 919254430 


SENHORA DA HORA, pró- 
ximo do Norteshopping, 
moradia nova, com 4 quar- 
tos. Tels, 229534661 / 
969002742 


T1, em Matosinhos, com 
licença de habitabilidade, 
como novo. Tels. 222089033. 
1934160084 


T1, em Guifões c/ gara- 
“gem c/ novo, c/ licença de 
habitabilidade. — Telef. 
918788600. 


T2 ETA, GAIA, Cf lugar 
de garagem. Telef. 
918788600. 


ÓPTIMO, terreno para 
construção de armazens 
ou estaleiro na Zona Indus- 
trial de Gondomar, com 
1.063 m2. Bom preço. Tel. 
934160084 115 11 


| 
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T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem e licença de 
habitabilidade. Tels. 
222086712 / 918788600 


GONDOMAR, terreno com 
dois mil metros quadra- 
dos. Bom preço. Tels. 
225509192 / 936255339 


TERRENO, Alto Maia com 
projecto aprovado para 10 
fraoçoes,Telet.229713991/4 
3-914731348 - 938322414 
- 963384124, 


T2, em Matosinhos centro, 
Bem localizado. Tels. 
222087080 / 934160084 


MORADIA, Ermesinde, 3 
pisos, 3 frentes, jardim, 
boas áreas e acabamen- 
tos, Telef. 229713991/4 3 
914731348 - 938322414 
- 963384124. 


TERRENO, em Rio Tinto 
de 8 fracções, com pro- 
Jecto aprovado para frac- 
qões T2. Teis. 229713991 
[938322414 


T3 - MONTE DOS BUR- 
GOS, Nascente/poento, 
2 lugares garagem e artu- 
mos, Bom preço. Tolet. 
229534661 - 969002744. 


T4 RECUADO, Duplex na 
Madalena, com vistas para 
o mar, Tels, 252855565 / 
936130537 


Tá, em Valongo, com cozin- 
ha mobilada, sala comum. 
c/ lareira o jardim. Bom 
preço. Tel. 255776647 


T1, FornolGiesta, boas 
áreas, junto a transportes. 
Óptimo negócio. Telef, 
e2o7iagoria a 

914731948 - 998322414 


do garagem, 


T1, À Carvalha - Gondo- 
mar. Com bons acossos, 
Temos outros. Telef 
918788600. 


T1, Guilõos, com gara- 
gem, como novo, Licença 
de habitabilidade. Tois, 
222086712 / 918788600 


T1 ERMESINDE, novo, 2 
frentes, rocuparador do 
calor, etc. Bom negócio. 
Tois. 252855565 | 
93610597 
CIRCUNVALAÇÃO, T2 
eigaragem, Próx. Para 
Nasconto Tolo! 
225072750/963040077. 


ANDAR T3, Moderno, 
Gaia, junto ao Continen- 
to, amplas divisões, Gara- 
gem individual, arrumos, 
elevador, Tel. 222050101 
A PRAÇA DAS FLORES, 
Te clterraço, gar, otc. Tolo 
225072750/963040077. 


T2,T3 ETA, Maia, c/ gara- 
gem. Tolof, 223403606 - 
918788600. 


MAIA-ALTOS, T3, laroira, 
garagem, urgente. Telef. 
225072750/963040077. 


T1, Ermosinde, novo, gara- 
gem, virada a nascente, 
terraço. Telel.229713991/4 
3- 914731348 - G98302414 
- 963384 124, 


VIVENDA, om Valongo 
com área coberta da 420 
mê, 3 quartos, com deco- 
raçºao moderna. Só visto, 
Tels. 252855565 / 
936130537 


ANTAS, Tá, lareira, sulto, 
garagem, etc. Tolot 
225072750/963040077, 


T2 NOVO, om Valongo, 
com garagem e grandes 
ár 


T3, Ermesinde, com Terra- 
qo. Completamente remo- 
delado. Excelente locali- 
zação. Tels. 252855565 / 
936130537 


TI GUIFÕES, Matosinhos, 
com garagem, como novo. 
Tels. 222086712 /918788600 


T2, em Rio Tinto, c/ lugar 
de garagem. Clicença de 
habitabilidade. Telef, 
918788600. 


ALFENA, Ermesinde, exce- 
lente. Valor negociável. Urgen- 
te. Tels. 222086712 / 
934160084 


T3, com garagem, no Padrão 
da Légua, com 110 m2. Tels, 
222089033 / 933636279 


ALTO DA MAIA, (Portagem) 
T2c/terraço, garagem, s 

te, aquec. central recup. calor, 
coz. mobilequipad, em pró- 
dio de condomínio fecgado. 
Tolel 225072750/963040077. 


T2 DE LUXO, no Condo- 
mínio Terraços do Mar na 
Madalena/Gaia. Fr. po 
prala, piscina exterior, sau- 
na, banho turco, squash, 
ginásio e sala da jogos. Bom 


TI ET2, Matosinhos o Leça 
c/ novos, c/ licença da habt- 
tabilidado. Tolot 222080780 
7934156217, 
T3, om Moreira da Maia c/ 
garagem a licança do habi- 
tabilidado. Tola. 222087080. 
TI, Guifõos, c/ garagem c/ 
novo, €/ licença do habita 
bilidado, Tolof. 223403606 

918788600. 

T2- GONDOMAR, (J/ AIC 
29), excelentos ároas, gara- 
gom o arrumos. Só Eur 
84.849 (13.000 6), Tolot 
229534661 - 969002744 


T3, no Padrão da Légua, 
110 m2, com garagem. Tols. 
222086712 / 918788600 


T3, c/ garagem, 110 ma - 
Padrão da Lágua, cf icon: 
qa do habitabilidade, Tolo, 
228403606 - 034 156217. 


Ti, como novo, com 75 ma, 
em pleno contro do Mato- 
sinhos. Tels. 222087080 / 
934160084 


T1, om Guilõos, com gara- 
gem, como novo. Tel, 
222086712 / 918788600 


T2 ÁGUAS SANTAS, com 
ar condicionado, 3 lugaros 
de garagem, 2 arrumos/Ano- 
xos. Tols. 252855565 / 
936130537 


T2, Altona, como novo, 
Cozinha totalmente aqui- 
pada, Boas áreas o acaba- 
mentos, Tels. 252855565 / 
936130597 


T3, C/ garagem 110 m2 no 
Padrão da Lógua c/liconça 
de habitabilidado. Tolof 

967254312. 


ANDAR MORADIA, Alfo- 
na, novo, entradas, indo- 
pendentes, gar.2 carros, jar 
dim, terraço. Tolet. 
229719091/4 3 - 914731948 
- 938322414 - 963384124. 


T4, em Gaia, com garagem, 
Tels. 222086712 / 918788 


— zoNANoRTE 


LOUSADA, área do 6000 
mê, com moradia T3, gara- 
gem para 3 carros, adega o 
casa com moinho para ros- 
taurar e vinha. Muito bara: 
ta. Telm. 933304652. 


T2 ERMESINDE, novo, 2 
banhos, lareira, garagem. 
Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 
- 963384124. 


TI, T2,T3 ETA, Mobilados 
c/licença de habitabilida- 
de. Temos mais, noutros 
locais, Telef. 222087080 / 
918788600. 


T2-EM GRANDRA, com 
cozinha mobilada, roupeiro 
embutido e lugar da gara- 
gem. Telm. 918617400 


MORADIAT3, am Guima- 
rães, Com sótão, logradou- 
o, garagem para 4 carros, 
quartos c/ área de 18 m2, 
cozinha e copa. Um sonho. 
Tel. 253423290. 


T3,T2, e T1 em Gandra, 
novos, junto à Universida- 
de. Telm. 962875280 


T1,em Lousada, novo, jun- 
to ao à Escola do Ciclo, Bom 
preço. Tel, 255776647, 


CÉTE, Paredes, Tãe T2 o 
T1 novos, de excelente cons- 
trução. Telm. 918617400 


MORADIA, em Viana do 
Castelo, ao Centro em pedra 
restaurada tipo T3. Terreno 
com 600 m2. Vistas di 
lumbrantes. Sobre a cidade, 
rio e mar. Tels. 258807400 / 
967042845, 


TI, com aquecimento+aspi- 
ração central c/ lugar da gara- 
gem+arrumos em Canido- 
lo, como novo. Tolo! 
998575664 


PAREDES, moradia consti- 
tuída p/ propriadado hori- 
zontalc/T3+1 e T3, jardim, 
garagem e lavandaria, Tol 
255776647, 


T2, na Praia do Cabedelo, 
em Viana do Castelo, Com 
aquecimento central. Amplas 
áreas, Garagem fechada. 
Tels. 258807400 /967042845, 


AGUIAR DE SOUSA, Paro- 
terreno a B minutos da 
lagom da A4 de Campo, 
com 2100 m2 vei fronte para 
oia. Tolm. 962875280 


PAREDES, T2, novo, qual 
dade do vida acima da mócia, 
cozinha equipada com oloc- 
trodomásticos Boch, Tel, 
255770647 
MORADIA, situad) 
Recaroi, Parodos, compos- 
tn pd quartos o 2 cozinhas 
o garagem para 4 carros. 
Tolm, 939304652 


2 ANDARES/MORADIAS, 
em Burgãos, Santo Tirso, 
Novos, 2 frontas, com 2 quar- 
tos, 1 sulto, Só vista, om local 


espectacular Tols. 252855565 
1936130537 


ESTORÃOS, Ponto do Lima, 
moradia totalmenta indo» 
pandonte, Próximo do rio, 
Terreno com 1650 m2 com 
viabllidado do construção. 
Tols. 258807400 / 967042845 


TERRENO, cm Monto Cor 
doba, Santo Tirso para cons- 
trução da casa gominada 
ou simplos, Local ospocta 
cular. Tola. 252855565 / 
936130597 


TERRENO, com casa vol 
ha para ampliar ou rostau 
rar. Projocto autorizado moti- 
do na Câmara. Monte 
Cordova/Santo Tirso. Bom 
negócio. Tols. 252855565 / 
936190597 


MORADIA, om Santo Tir- 
so, Burgãos, com 4 fra 
84 quartos, salão da jog( 
mini discoteca, jardim, gara- 
qom para à carros, À preci- 
sar de pintura goral o caloi- 
tas, Local ospoctacular, só 
visto, Tols. 252855565 / 
936130537 


FÁBRICAS DE QUEIJOS, 
óptimo invostimento, total- 
mento logalizadas do rono- 
mo no marcado. Óptimo pro- 
qo. (126) Tols.22 5188614 / 
96 5737179 


PAVILHÃO, com área cobor- 
ta de 510 m2. Pé direito do 
7 m, logradouro, com equi- 
pamento estação serviço, 
Contacte-nos. Tols 

253609400 / 967042846 


RESTAURANTE, com 300 
mê, com equipamento com- 
pleto. Bam negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 
Tá, em Braga à Bracalán. 
dia, pronto à habitar, soa 
ho, aquecimento completo, 
cozinha mobilada c elec- 
trodomésticos e garagem 
para 2 carros. Tels. 
253609400 / 967042846 
LOUSADA, moradia com 
área coberta de 640 m2, em 
propriedade c/ 2500 m2 de 
área toda murada, Cons- 
trução de grande luxo. Telm. 
993304652 
T2, no centro de Santo Tir- 
so. Área de 120 m2, com 
terraço de 18 m2. Tels 
252855565 / 996130537 


ANDAR/MORADIA, om 
Santo Tirso, Burgães. Novo, 
3 frentes, 2 quartos, 1 sui- 
te, fogao de sala, grande 
cozinha, etc. Local espoc- 
tacular. Tels. 252855565 / 
996130537 


T3, om Santa Marta, Pena- 
fol, em excelente estado de 
conservação. Negócio urgen- 
te. Baixo preço. Tol 
255776647 

MORADIA TA, om Croixo- 
mil com roupeiros, ar con 
dorado iredadação do seque 
cimento cantral, laroira. 
Garagem 3 carros, Tolof 


253423290, 
| MORADIA, om Santo Tir 


so, com 4 frantos, 3 quar- 
tos, salão c/ 70 m2. 800 mz 
do área descoberta, Tols. 
252855565. 30537 


PENAFIEL, T3 + 1, próxi- 
mo da Câmara, c/ torraço, 
lavandaria o garagom ini- 
vidual, Tol, 933304652. 


GUILHUFE, Ponafiol, mora- 
dia com ároa de 1550 m2 
Bom situada. Preço surpre- 
endanto, Tol. 255776647 


LOTES, de torrono em S. 
Mamada do Coronado para 
construção de andares mora- 
dias com 2 frentos (203 m2) 
o ci 3 frentos (351 à 470 
m2). Tols, 252855565 / 
936130537 


VENDA 


SMART COI, 10/2000 Full 
Extras. Particula. Livro rovi- 
5005. 935435799, 


SMART CDI - 10/00, AG, 
dup. airbag; Tecto em vidro, 
pedais em alumínio, alarme 
com fecho de vidros; 8 jan- 
tes e pneus (inverno e verão), 
manómetros, tampa da 
bagageira, rádio Alpine CD, 
porta CD's, calxa aut, é 
sequencial, vro de revist 

es, 59000 km. Roço: 8800 
Euros. Telm: 935435799, 


VWGOLFIV, 110c:v High- 
line. Nac./1 * mão/senhora. 
914119889. 


BESTEIROS, Paredes, torro- 
no com área do 570 m2, c/ 
construção do 387 m2. Dá 
para comércio. Bem locali- 
zado. Bom preço. Telm, 
962675280 


MORADIA, em Santa Cris- 
tina do Couto, com 4 fron- 
tes, 3 quartos, À precisar 
pintura geral, Local espoc- 
tacular. Tels, 252855565 / 
926130597 


T2ET3, novos, em Sobral- 
ra/Parades, prontos a habi- 
tar, próximos da Estação da 
CP, centro de sáude e zona 
escolar. Telm. 933304652 


OPEL ASTRA 1.4 16, do 
2000, em rigoroso estado, 
de garagem, está muito boni- 
to c/ JE./DA/LE/FN/ 
AC) ABS/Hiic/ caixa CD 
/FCJRE/ANbagsrol poloB, 
anatômicos. Poss. cródito 
72 meses sem entrada, 
Garantia de um ano, 
Preço 9750 Euros. Tm. 
912262131-917246559, 


BMW 318 IS, 1994, parti- 
cular, 6500 Euros. Telem. 
936033276. 


VW PASSAT TDI, 110cv, 
carrinha, 1998, nacional, 
todos os extras. Telem. 
918443972, 


O Comércio do Porto 
feira, 18 de 


COMERCIAL, 2 lug, Fiat 
Bravo TD 100 Preta, muito 
estimada em rigoroso esta- 
do CVLEJFC/D.A NE 
Garantia do 1 ano. Poss. cré- 
dito Preço 5950 Euros. Tm 
912262131-917246559 


ALFA ROMEO, 15624 JTD 
1999, full extras, particular 
Telom. 914265562. 
HONDA CBR S00RR , 2000, 
bom preço, Telem. 
918443972 


MERCEDES, 190 D de 
1992, garantia e facilidades 
de pagamento. Tels, 
225096423 / 229547504 
SEAT, 1.0 de 5 portas de 
2001. Tel. 229686678 
RENAULT, Clio C 1.2 16v, 
salvado. 3 portas, de Jul99. 
A trabalhar e andar Telm. 
964646429 
OPEL, Astra, 1.4 de 16 v 
de 2001. Tel. 229686678 


MOTO HONDA, CBR 900 
RR, nova. Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


MERCEDES, Sprintera13 
CDI40, de 2001, c/garan 
tia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


MERCEDES, C, 220 Sta- 
tion, com garantia e facil- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SALVADO, Renault Clio 
de Julho de 2001. A tra- 
balhar e andar. Telm. 
964646429 


AUDI, A3 1.6 Attraction de 
1998. Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


DISCOVERY, Outubro/99, 
3p 71 300 FDI Style. Bom 
preço, negociável. Telef. 
914119889, 
VOLKSWAGEN GOLF IX 
1.4 16V, cinza prata 3p. de 
2000, um único dono de gara- 
gem c/ poucos kms 
WMCDANEFCRETAE 
ALE Alrdags etc. Poss. cró- 
Sto até 72 meses sem entra- 
da. Garantia 1 ano. Preço 
11,000 Euros. Tm 
912262131-917246559, 


AUDI 3, 1.9 TDI Sport de 
2000. Cinza. Todos os extras. 
Tecto abrir. Estofos em pelo. 
Livro de revis'oes, 120.000 
kms. Telom. 968493242 
FORD FIESTA, 1100, 2 por- 
tas de 93 com inspecção 
aprovada. Tolo : 916727366 
Tolo!, 225367989 


HONDA CIVIC LSI 1.5, 1994, 
Impocávol. Particular. / 


JEEP, Grand Chorokoo, do 
98, c/ garantia e facilidade 
do pagamento. Tels 
225096429 / 229547504 


CARRINHA, VW Passat TO! 
130 cv de Junho de 2002. 
Tol, 229686678 


MERCEDES, SL 280, do 
1994, c/ Garantia e facllida- 
de do pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FIAT UNO, branco, do 1990, 
com Bá mil kms. Faixo con- 
tral, vidros alóctricos e jan 

tos. Tels, 225390330 / 
962629138 
HONDA DE 1999, muito est 
mado, de contiança c/ pou- 
cos anos em rigoroso esta- 
do, só visto cf 
FCNEJDAITA/ACUEM- 
fi Ss0 8450 Euros. Poss, do 
crédito até 72 moses sem 
entrada, Garantia 1 ano, Tm. 
912262131-917246559, 


NISSAN, Terrano I, de 2002, 
com garantia o faclidade de. 
pagamento, Tols. 225096423. 
| 229547504 


OPEL, Corsa 1.5TD Sport 
de 1999, garantia e facill- 
dades do pagamento. Tels 
225096423 /229547504 


EXPRESS, 1.9 D, comer- 
cial, de 95 com caixa térmi- 
ca, Telm. 918687417 


ROVER 214, SI Plus, 103 
cv, 3 portas, 5 lugares, com 
85 mil kms. 1 registo, revi- 
sões na marca. Dez/97. Telm. 
919462301 


YAMAHA, TZR 50, do 1994, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada, Tels. 
225096454 / 917534137 


HYUNDAI, Hi do 9 lugares, 
comercial, garantia e facili- 
dades de pagamento, Tels. 
225096423 / 229547504 


AUDI, A3 1.9 TDI de 96, 
Garantia e facilidade de 
pagamento Tels. 225096423. 
| 229547504 


MERCEDES E, 250 TD 
(210) de 1999, com garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


CITROEN SAXO, 1.5D.5X, 
2 lugares, de Jul/99. Salva- 
do, Comercial. Telom. 
964646429 


SALVADO, Mitsubishi Galo- 
per 2.5 TCI, 3 portas, xá 
de Agosto de 2000. A tra- 
balhar e andar. Telm 

964646429 


RENAULT, Laguna, 22 TD, 
RXE de 97, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


RENAULT, Cio, 1.9, Mana- 
ger, de 98, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da, Tels. 225096454 / 
917534137 


MERCEDES, Sprinter212 
D/30, de 99, com garantia. 
e facilidade de pagamento, 
Teis 225096423 / 229547504 


NISSAN, Patrol 3.0 - 2000 


- e/ garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


MERCEDES, SL 280, de 
1996. Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


APRILIA, AS 50, nova Cró- 
dito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tais 
207729535 | 227729596 


FIAT, Punto 1.2 SX de 2001 
Com full extras. Tel. 
229686678 


FORO, Transit 190 Van TA, 
de 1992, garantia e facili- 
dades de pagamento. Tels. 
PR5ONGADI / 229547504 


VOLVO, 460 GLE, de 1991, 
com garantia 6 facilidades 
de pagamento. Tols, 
225096423 / 229547504 


BMW, 316 1-Exoculivo, do 
97. Garantia o facilidade do 
pagamento. Tels. 225096423 
1 229547504 
CITROEN, AX GTI do 92, 
crédito até 60 mesas, com 
ou sem entrada. Tels, 
225096454 / 917534137 
BMW, 320 D, de 2000. Com 
“Garanta a taciidada de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 

RENAULT, 19 AT do 95, full 
extras, crédito até 60 moses, 
com ou sem entrada, Tels. 
225096454 / 917534137 
OPEL, Corsa 1.4 Sport de 
3 portas, salvado, A trabal- 
hare andar. Telm, 964646429 


IVECO, 35-13, carrinha, 
“com caixa térmica, de 2000, 
Telm. 918687417 


MOTO YAMAHA, R1, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Gom garantia. Tels, 
207729535 / 227729536 


TOYOTA, Hilux 2.5 D-4 D 4 
lugares de Fev/2002. Sal- 
vado. Telm. 919462301. 


MERCEDES, Sprinter 312 
D/40, de 98, com garantia 
e facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


OPEL, Astra Van de 1997, 
com garantia e facilidade de 
Pagamento. Tels. 225096423. 
1229547504 


CITROEN, C 150 1.1,a 
gasolina, branca, de 1993, 
Bom preço. Telm. 936255339 


BMW, Z32.0, de 2000, c/ 
“garantia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


YAMAHA, FZR 1.000, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
aprreosae 


HONDA, CBR 1,000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses, Com garantia. Tels 
227729535 | 227729536 


BEDFORD, NK A, comer- 
cial 2.8, de 1992, garantia 
e facilidades de pagamen- 
to, Tels. 225096423 / 
229547504 


FIAT PUNTO, Sport de 
Jan/2000, 3 portas. Impe- 
cável. Bom preço. Telm. 
965644135 


SALVADO, Peugeot 206, 
1.1 XT 3 portas c/ ABS de 
Janeiro deste ano, Tels 
919462301 / 917908946 


MERCEDES, CLK 230 K, 
Coupé, de 98, com garan- 
tia e faciidade de pagamento 
Tels. 225096423 /229547504 
MERCEDES, Sprinter 312 
D/40 de 99, cl garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 
AUDI, A4, 1.9, TDI, do 1997, 
“com livro de revisões. Garan- 
tia o facilidades do paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


FORD, TRANSIT 190 TSE 
da 1998, com garantia e faci- 
idades de pagamento, Tels. 
225096423 / 229547504 


SEAT, Alhambra TOI 115 
Cv, 7 lugares de FEV/2002. 
Tol. 229686678 

VW Passat, 1.9TDI Variant, 
de 98, com livro de revisô- 
es. Garantia o facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 

MERCEDES, Sprinter 312 
D/35, de 1998, c/ garantia 
e facilidade de pagamento, 
Tels, 225096423 /229547504 


TOYOTA, Hilux Tracker xá 
de 5 lugares, salvado, de 
Fev/2002. Tels. 919462301 
1917908946 

RENAULT, Clio, comercial, 
1.5 do Maio deste ano. Tel. 
229686678 


BMW318I, S Coupé do 95, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada y 
225096454 / 917534137 


FORD FOCUS 1.6, de 
2000, 5 p. em muito bom 
estado d egaragem o garan- 
tia do 1 ano Tom 
FCNEMDARE/ACAET 
AE /Rádio-CD/ABS/Air- 
bags, etc, Poss. cródito até 
72 moses, Preço 8950 
Euros. Tm. 912262131- 
917246559. 

LANCIA DELTA LX, 1600 
de Mai/96 c/ GPL. Todo de 
origem. Revisões na mar- 
ca. Particular. Tels. 
916928518 / 225191995 


MITSUBICHI, Pagero,2.8 
GLS de 98, bom preço. 
Telom. 9149392: 


SALVADO, Honda Civic, 
1.4 IS 90 cv, de 5 portas, 
de Jan/97. A trabalhar e 
andar, Telm. 964646429 
MERCEDES, Vito 108 do 
98, 9 lugares c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels, 225096423 / 
229547504 


ROVER, 214 Coupé, de 
1992, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada, Tels. 
225096454 / 917534137 

FERRARI, Testarossa, de 
1991, c/ Garantia e facili- 
dade de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


YAMAHA, DTR 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia, Tels, 
227729535 / 227729536 


CARRINHA, Ford Focus, 
1.4 16 v de 2001. Exce- 
lente, Tel. 229686678 


MERCEDES, C 220 CDI, 
de 1999, com garantia e faci- 
lidades de pagamento. Teis. 
225096423 / 229547504 


APRILLA, RX, 50 do 97, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels, 
225096454 / 917534197 


HONDA, Goldwings 95, mui- 
tos extras, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534197 


BMW, 525 TDs de 93, C/ 
Garanta e faciidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


OPEL, Frontera, de 5 por- 
tas - DEZ/98 -, c/ garantia 
facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 220547504 


SCOOTER, Gilera Stalkor 
50 de 2000, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


CITROEN, ZX, 1.1 Avanta- 
ge de 92, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


PORSCHE, Boxster de 97, 


PEUGEOT, 106, 1.1 Colors, 
60 cv de 5 portas. Salvado. 
De Set/96. À trabalhar e 
andar, Telm. 964646429 


RENAULT, Clio, 1.2 AN, do 
5 portas - 2000, c/ garantia 
e facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


VW POLO, 1.2, de Maio 
2002. Excelente. Tel 
229686678 


VOLVO, S 40 1.8, de 1996, 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


FIAT PUNTO, novo mode- 
lo 1.2, 16V 80 CV, várias 
cores, 5 portas, full extras, 
com possibilidade de crédi- 
to. Telm. 936255339 


BMW, 316 | de 1990. Para 
peças. Telem. 964646429 


FORD, COURRIER, comer- 
cial, de 1997, com garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


FORD GALAXY, 1.9 TDI 
110 CV, 7 lugares, de 
Dez/99. Salvado, Telem. 
964646429 


RANGE, Rover 2.5 DSE, 
de 1997, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, A 170 CDi, 
de 2000, c/ garantia e faci- 
Idades de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


MOTO 4, 50 CC Adiy, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729595 | 227729536 


3 FORO, Escort, de 87,92 
e 95,c/ garantia e facilida- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


TOYOTA, Celica, de 1991, 
garantia e facilidades de 
pagamento. Teis. 225096423 
| 229547504 


MERCEDES, C, 220 CO), 
Station, de 98, c/ garantia 
e facilidades de pagamen- 
to, Tels. 225096423 / 
229547504 


O Comércio do Porto, 


Terçafeira, 18 de Janeiro de 2005 
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PRECISA-SE 


COLABORADORES, imo- 
biliária no Porto, com via: 

tura própria, com ou sem 
experiência Tel. 934160084 


MANICURE/PEDICURE, 
M/F p/ trabalhar à per- 
centagem em salão de 
cabeleireiro, no Centro do 
Porto. Telef, 934160084. 


COMISSIONISTAS, quer 
trabalhar numa empresa 
de prestígio, representante 
de mais de 100 mil arti- 
gos de Hotelaria? Con- 
tacte 966528417. 


PARTFTIME, (MF) a con 
cretizar os seus sonhos. 
Grande negócio. Área de 
nutrição, trabalhando a 
partirde casa ou de outro 
local, 1 hora por dia. Telm. 
916735015/916715704, 


EMPRESA, em franca 
expansão admite 10 cola- 
boradores/as. Se tem apre- 
sentação cuidada e idade 
até 45 anos, não exite 
Contacte-nos. Tel 
229432815 


GAIA, m/F, com conheci- 
mentos de escritório. 18 
aos 25 anos. Entrada ime- 
diata, Telm. 917513599. 


COLABORADORA, para 
imobiliária c/ carro M/F, 
Zona do Grande Porto, 
Arrendamento, vendas e 
trespasses. Bons ganhos 
c/tuluro.C/ou sem expe- 
riência, nós damos for- 
mação. Tlm: 934160084 / 
222087080, 


PESSOAS, (M/F) dinâmi- 
cas, para atendimento ao 
público, Supervisores até 
Gerência. Comércio, Tele- 
comunicações e Campan- 
ha ADSL. C/ e sem expe- 
riência. Entrada Imediata. 
Teis. 229389427 / 229387487 


GRANDE PORTO, admiti- 
mos para integrar em equi- 
pa jovem e dinâmica 10 pes- 
soas. Oportunidade real de 
carreira. Tel. 229432807 


OFERECE-SE 


FIGURAS, 2 do Menino 
Jesus, muito antigas, uma 
em Terracota e outra em 
madeira. Impecáveis. Telm. 
917944802 


ANTIGUIDADES, restauro, 
todos os tipos, Orçamentos 
grátis. Tels. 225507106 / 
933741545. 


FAZEM-SE OBRAS 


Novas e todo o tipo de restauros, por empreitada geral ou 
por artes: tro-lha, pintor, carpinteiro, tectos em pladur, divisórias 
e vedações de telhados. Faz-se a montagem e remodelação de 
todo o tipo de estabelecimentos, e todas as obras de manutenção 
para administrações de condomínios. Orçamentos Grátis. 
Bruno Pereira - Construções Telef. 226 007 088 - 916 209 218 Fax: 226062020 


PEÇAS EM MARFIM, diver- 
sas, orientais e africanas. 
Só visto. Bom preço, Telem. 
91 7944802. 


SENHORA, passa a ferro, 
vai ao domicílio, Só Zona 
Centro de Vila Nova de Gaia 
e Centro do Porto. Telem: 
914128339, 
LAVAGEM DE CARPETES, 
| em caso de interesse, por 
favor contactar Telms. 
918655072 / 962790635 
MOTORISTA, com carta de 
pesados, a morar no Porto, 
para qualquer serviço. Telm. 
968277087 


| EDUCADORA, de Infância, 
com 3 anos de experiência, 
procura colocação. Tel 
964317415 
TRABALHO, preciso de tra- 
balhar, tenho carta de pesa- 
| des, moro no Porto. Dou refe- 
tâncias, Telm. 968277087 


PART-TIME, cavalheiro, em 
horário a combinar em qual 
quer actividade, com carta 
de condução. Telem. 
965083549, 


CANDEIA, muito antiga em 
bronze, vendo barata. Telem. 
91 7944802. 

SAÚDE, com terapêutico e 
dietético nas especialidades 
de Iridologia, naturopatia, 
homeopatia, osteopatia, in- 
foterapia, electroterapia e 
shiatsu. Tels. 223759813 / 
914043108 


REFORMADO C/ estabi- 
lidade financeira, pretende 
para convívio senhora até 
80 anos, viúiva ou divorcia- 
da. Assunto sério. Telef. 
238979000. 


BÍBLIA, antiga, ilustrada | 


em excelente estado. Telem. 
96 3105806, 


MINIZOO, Cockars Spanial 
bicolores e pretos, S. Ber 
nardo, Husky Siberlanos, 
Caniches, Rottweiler, Dál- 
matas, Labrador, Pékinois, 
etc., c/ garantia, Tels 


REFORMADO, com carta 
de pesado, precisa de tra- 
balhar, qualquer ramo. Telm. 
968277087 


RENDIMENTO EXTRA, tra- 
balhando em sua casa 
enviando publicidade. Para 
informações envie mensa- 
gem com nome e morada 
completa. Teim. 918740897. 


JOVEM, informático, cons- 
trução de páginas Web, 
HTML, ASP, c/ Base de 
Dados. Orçamentos grátis. 
vtecaraujo O hotmail.com. 
Telm. 934572676 


RECUPERADOR, de Cré- 
dito, com experiência de 3 
anos. Telm 939762063 


JOVENS, com disponibi- 
lidade imediata, ambício- 
sos, temos para si rendi- 
mento base, comissões 
mais prémios, formação 
de base contínua e opor- 
tunidade de carreira. Tel. 
229432807 


PESSOAS, selecciona- 
se B pessoas para Dep 
Comercial, Oportunidade 
de carreira. Incentivos e 
rendimento aliciante. Tel 
229432807 


PORTO, Matosinhos, Gaia, 
Valongo, Gondomar, admi- 
te-se pessoas responsá- 
veis, com viatura própria, 
para grande Campanha 
de Natal...e muito mais. 
Entrada imediata a tem- 
po inteiro. Tel. 229387492 


EMPRESA, no ramo dos 
electrodomésticos, admi- 
te 12 pessoas. Exige-se 
para entrada imediata apre- 
sentação cuidada. Com 
ou sem experiência. Tel 
229432899. 


TEM, vontade de vencer, 
ambição, disponibilidade 
imediata e apresentação 
cuidada e quer rendimentos 
acima da média e exca- 
lente ambiente de trabal- 
ho, contacte-nos. Tel. 
229432899 


VENDEDORES, precisam- 
se para empresa repre- 
sentante de mais de 100 
mil artigos de equipamento 
hoteleiro, com represen- 
tação exclusiva. Telm. 
966528417, 


COLABORADOR(A), 
para Imobiliária, Zona de 
Grande Porto. Alugueres, 
vendas e trespasses. Bons 
ganhos, com futuro. Com 
viatura própria, com ou 
sem exporiência. Telm. 
934160084 


SENHORES AGRICULTO- 
RES E PRODUTORES DE 
VINHO, Vendo prensas 
manuais de 3 e 4 cunhas e 
prensas sem cunhas em ópt- 
mo estado. Com pedras aga- 
rradas e aduelas, Bom pre- 
ço. Telef, 256890148, Fax: 

256892540, — Telem. 

961043963, 969656372. 


CONDOMÍNIO FECHADO, 
Rio Tinto, salas e espaços. 
Armazém 1500 m2. Espa- 
ços pirecolhas de autoca- 
ravanas, atrelados, barcos, 
motas água, automóveis, 
etc. Telef. 912262131 


VENDO, Mobiliário para 
cabeleireiro: 2 bancadas em 
granito c/ espelho+ 1 ram- 
pade lavagem, Design exclu- 
sivo italiano. Contacto 
919128627. 


CONDOMÍNIO FECHADO, 
Rio Tinto, salas e espaços 
Armazém 1500 m2. Telef. 
912262131 


CENTRO DE ESTUDOS/'O 
Labirinto”, precisa de pro- 
fessores loenciados em todas. 
as áreas de ensino, Solici- 
ta-se o envio de C.V, Rua 
Soares dos Reis, 756, Sala 
1.283-4400-314V.N:Gaia. 


223750844 / 234844178, 


VENDO, máquinas de apa- 
ralusar, berbequins, marte- 
los pneumáticos, serras cir- 
culares, moto-serras é 
moto-rossadoras a bom pre- 
qo, com facilidade de paga- 
mento, Tels. 918714509 / 
emas 
SERRALHEIRO, de facha- 
das. Para qualquer parte do 
País. Orçamentos grátis. 
Telm. 936321370. 

CÃES, Pinscher e Cocker. 
Lindos. Telm. 963048959 


MÁQUINAS, fotográficas, 
de fole, antigas de colecção. 
Tenho duas em muito bom 
estado. Telem. 91 7944802. 


PRATAS, antigas, a coloc- 
cionador. Pago acima da 
avaliação e a pronto. Telm 
917333292, 
INFORMÁTICO, com for- 
mação no Estrangeira. Espe- 
cialista em Administração 
de Redes, base de dados 
e WebMaster. Telm 
934572676 


LABRADOR, oferecemos 
treino na compra do cão. 
Treinamos todas as raças 
em obediência ou guarda e 
defesa pessoal, Tels 
223791974 / 937702220 


MUDANÇAS, todo o Pais 
Tel, 229014966 
REGISTADORA, a funcio- 
nar, compro. Telem. 
919603991 
APANHA-MOSCAS, mui- 
to antigo em vidro, Telem, 
91 7944802 

MESA, de abas antiga, com 
embutidos em pau-cetim 
Telem. 96 3105806. 


BALANÇAS, de farmácia 
e uma muito antiga de ouri- 
ves, Telem. 96 3105806. 


ROUPEIROS, embutidos, 
executo na parfeição Orça- 
mentos grátis. Telm 
919727460) 

TAXI, CARGO, vamos onde 
precisar. Tels. 229026008 


BRASEIRA, antiga, com 
base de madeira. Estado 
impecável. Telef, 91- 
896.90.28, 
PISTOLA, antiga do sécu- 
lo XIX de 2 canos paralelos, 
gatilhos de recolher e sis- 
toma Lafouché. Telem, 96 
3105806, 


DICIONÁRIOS, diversos e 
3 Missais antigos, para além 
de muitos outros livros. Telem. 
96 3105806 


COCKER, olerecemos trei- 
no na compra do cão. Trei- 
namos todas as raças em 
obediência ou guarda e defe- 
sa pessoal Tels. 223791974 
1937702220 


PRATOS, da China, par, 
Companhia das Índias, sécu-. 
lo XVII, da Família Rosa. 
Telem. 96 3105806, 


OBRAS, Porto e arredores, 
de todo O tipo. Peq. e gran- 
des reformas. Tels. 
222087080 / 934160084 


2 RELÓGIOS, de bolso, 
antigos, impecáveis, Bom 
preço, Telm, 917944802 


BRICOLAGE, se é adepto, 
temos os materiais que 
necessita e os melhores pre- 
ços. Produtos de qualidade. 
Tel. 227113715 


LIMPEZA, temos, aos mel- 
hores preços e condições 
de pagamento, máquinas 
de lavar à pressão, aspira- 
dores e toda a gama de equi- 
pamento de limpeza. Espe- 
ramos por si Tels. 918714509 
ternas 


ASTROLOGIA, Sabe o seu 
ascendente? Sua verdade 
ra personalidade? Carto- 
mância, aconselhamento 
através das cartas, Psicolo- 
gia - sabe vocação profis- 
Sional a seguir? Consultas 
à distância. Cursos de astro- 
logia. Tel: 918740897. 


DOG ALEMÃO, nascidos 
em Agosto. País à vista. Pre- 
tos, desparasitados e vaci- 
nados. c/ reg, Telm 
962303753 


CRIANÇAS, intervenção 
naquelas com dificuldades 
de leitura e escrita. Cursos 
de Formação. Psifactor. Tels. 
229563088 / 229563446 


LIVRO, do São Cipriano. 
Telef. 91-896.90.28, 


AVALIAÇÃO NEUROPSI- 
COLÓGICA, formação Pós 
Graduação. Psifactor. Tels 
229563088 / 229563446 


RELÓGIO, de sol, muito ant- 
go em pedra de granito. Telet 
91-896.90.28, 


MÁQUINA REGISTADO- 
RA, em Euros. Praticamente 
nova. Bom preço. Tel 
222081682, 


LAR 3.º IDADE, S. Mame- 
de Infesta, tem vaga em quar- 
to duplo e quarto individual 
“/we privado- médica e enter- 
meira. Telef. 22-9011733 


MONOGRAFIAS, do POR- 
TO eVN.GAIA, impecáveis. 
Execelentes documentos. 
Telm. 963105806, 


LAVANDARIA, ao trespas- 
se. Telef. 934160084. 


QUADRO, a Óleo, assina- 
do por Pedro Olayo. Impe- 
cável, Telm. 917944802 


FRUTEIRO, imponente em 
prata portuguesa contraste 
javali, cinzelado artistica- 
mente. Telem. 96 3105806, 


VENTILAÇÃO,montagem e 
manutenção. Trato. Orça- 
mentos grátis. Tel 
967568020. 


MÁQUINA DE ESCREVER, 
“comercial, impecável, como 
nova. Bom preço, Tel 
222081662. 


CARPINTEIRO, de limpos, 
trata e cuida do que preci- 


sar. Orçamentos grátis. Teim. 
919727460 


AGUARELA, natureza mor- 
ta, assinada por Margarida 
Tamegão. Telm. 963105806. 


DOCUMENTOS, “O Terror 
Nazi”, 12 volumes, só visto. 
Telem. 96 3105806. 


EXPLICAÇÕES, a todos os | RELÓGIO, de cuco, antigo. 
Telm. 963105806] 


níveis e disciplinas. Prepa- 
ração para exames, Rua 
Faria Guimarães. Tel 
225099556 


RELÓGIO, de mesa, anti 
go, em pedta mármore, esti- 
lo Arte-Deco, Telm. 
963105806 

AUTO ALARMES, com 
comando, fecho centraliza: 
do c/ sirene auto alimenta- 
da. Bons preços. Tel. 
225027630 

CAFÉ, Bar ao trespasse ou 
à exploração. Telef 
934 160084. 

CÓMODA, antiga, finais do 
sec. XIX. Telm. 963105806 
DESENHO, assinado e data- 
do, Sec. XIX, de Eduardo 
Malta, Excelente. Telm 
917944802 


ENCARREGO-ME, de todo 
o serviço de trolha. Orça 
mentos grátis Trabalho com 
garantia Telm. 963258340. 


MARFIM, poça muito anti 
ga. Telm. 963105806 
IMAGEM DE SÃO JOÃO 
BAPTISTA, escultura em 
madeira policromada, finais 
do séc. XIX, princípio do sé. 
XX. Telef. 93.467. 16.94 


SELOS, novos e usados 
Lote barato. Telem. 91 
7944802. 
DISCOS, em vinil grandes. 
quantidades, lotes de 100 a 
400 exemplares. Telm. 
963105806. 


PASTOR ALEMÃO, ofere: 

“cemos treino na compra do 
cão, Treinamos todas as 
raças em obediência ou guar- 
da e defesa pessoal. Tels. 
223791974 / 937702220 


MÓVEIS, de cozinha casa 
de banho. Executo e dou 
orçamentos grátis. Telm 
919727460 


SALVA, em prata portu- 
guesa, contraste Lisboa 
coroa, Século XIX. Telem 
96 3105806 


FIO, de soldar, com 1.2mm 
de espessura, em grande 
quantidade. Vendo, bom pre- 
go pela oportunidade, tell. 
eras 


URGENTE cavalheiro de 
bons sentimentos, com casa 
própria, pretende conhecer 
menina até aos 42 anos. 
Assunto sério, para possi- 
vel enlace. Resposta Apar- 
tado 36, 3780 Curia 


GAND DANOIS, nascidos 
a 10 de Agosto, pais des- 
cendentes de Gansos de 
Visy. Pala à vista, pretos, 
vacinados e desparasitados. 
Telm. 962303753. 


RELÓGIO, de farmácia da 
marca Boa Reguladora. Ano 
de fabrico: 1943, estado - 
super impecável. Telef. 91- 
896.90.28 


PSICOPATOLOGIA 
CLÍNICA, formação Pós 
Graduação - sábados -. Psi- 
factor, Tels. 229563088 / 
229563446 


CRÉDITO, se precisa de 
dinheiro com rapidez, nós. 
temos a solução. Nada tem 
a pagar para saber a res- 
posta. Só paga depois de 
tero dinheiro na sua conta. 
Ligue 808201241 


ESCULTURAS, duas, em 
bronze e terracota, assina- 
das por Teixeira Lopes e 
Rosa Ramalho. Telem, 91 
7944802. 

ATELIER, reparação de 
violinos, violas d'arco, vio- 
loncelos e contrabaixos, Rua 
do Carmo, 10-2º Porto, Tel. 
916078344 


CONSULTA, Psicológica, 
curso pós-graduação. Psi- 
factor. Tel. 229563088 


CRÉDITO, urgente, não ex | 
teem contactar-nos, Temos | 
soluções financeiras para | 
particulares, empresas e 
profissões liberais, Telm 
917614372 


ENCARREGO-ME, de todos | 


os trabalhos de trolha e pin. 
lor Hestauros em prédio val: 
hos, etc Tel 938642539 


CARABINA, o espingarda. 
“ambas do séc. XIX. Bom pre- 
ço. Tele!. 93-467 16 94, 


FUNILARIA, vou onde pre- 
cisar. Executo, cuido tra 
to. Orçamentos grátis Telm. 
936321370. 
EXECUTO, móveis de cozin- 
ha e casa de banho. Orça 
mentos grátis. Telm 
919727460 
PICHELEIRO, executa todo 
o serviço, possibilidades de 
outros trabalhos comple- | 
mentares, dando garantia. | 
Telm, 963258340. 
FINANCIAMENTOS, somos 
os mais rápidos, eficientes 


e mais crediveis. Ligue Telm. 
9N7614372 


BALANÇA, compro a bom 
preço. Telem. 919603991 


IMPERMEABILIZAÇÕES, 
executo e dou orçamento 
de todo o serviço. Tels. 
225108624 / 967053747 
PALAMENTA, para Hoteia- 
ria e Restauração. Telm 
966528417, 
RECOLHEMOS, tudo Vamos 
onde é preciso, Tels. 
229703934 / 222005848 


CÃES, Pug Carling (o cão 
do fime "Homens de Negro) 
Telm. 963048959 


FIRMA, de Construção Cwl 
vende Alvará completo de 
obras públicas e particula- 
tes, com cedência de máqui- 
nas, equipamento e viatu- 
ras, Muito urgente. Tel. 
934160084 


CRÉDITO, sem dificulda- 
des, contacte e resolva os 
seus problemas. Tels. 
225509192 / 917614372 


RESTAURANTE, ao tre: 
passe ou exploração, Tele! 
934160084, 


AUTOMÓVEL, da marca 
Schuco, modelo 4001 de 
corda com mudança. (Brin- 
quedo de colecção). Telef. 
91-896.90.28 


FAZEMOS MUDANÇAS - 
Para todo o pais. Embala- 
mento, desmontagem, todos. 
os serviços. Incluem segu- 
to Porto e Grande Porto. 15 
Euros à hora. Telem 
912262131 


LINGUAGEM GESTUAL, 
Cursos de Formação. Psi- 
factor. Tels. 229563088 / 
229563446 


PAINEL, de azuleijos do 
século XIX. Muito bom pre- 
ço. Telem. 96 3105806, 


LIMPEZAS, e entulho, Tels. 
255614777 / 224159032 


PINTURA, vendo tintas, ver- 
nizes, diuentes, pinceis, trin- 
chas é uma vasta gama de 
materlal para você pintar 
como um prolissional. Tels. 


918714509 /227113715 


MOÍNHO, de café antigo, 
próprio de colecção. Muito 
bonito, Telem. 91 7944802 


PINTURAS, duas, assi 
nadas e datadas de Figuer 
redo Sobral é Pedro Ola. 
yo. Telem. 91 7944802, 


LANTERNA, de carruagem 
antiga de coche em metal 
e chapa com sistema de 
carboneto. Telef, 91 

896.90.28 

FORMAÇÃO 
PEDAGÓGICA, Inicial de 
Formadores. Cursos de Far 
mação. Psifactor. Tels. 
229563088 / 229563446 


SA, EMPRESÁRIO, tomos 
a solução para os seus pro- 

blomas financeiros, Saiba 
como ligando Telm 

917614972 


MEDIAÇÃO FAMILIAR, 
cursos da lormação. Psi- 
factor. Teis. 229563088 / 
229563446 

COMPRA-SE PALETES,24 
hp'da Em Ro Teso.Telol, 
912262131 

TRÊS AGUARELAS, anti- 
qas dos seguintes autores: 
Holena Abreu, Alberto Car- 
doso e Carlos Carneiro, 
Tejo! 91-896 90.28 
ROTTWEILER, aispont- 
veis, com ex. pedir com 
afixo, cachorros vacinados 
e desparasitados. Pais 
importados campeões. Bom 
preço. Facilidade de paga- 
mento. Telm. 967172418 


CÓMODA, muito antiga, 
de Pau Santo, om excelente 
estado de conservação. 
Telm. 917944802 
CAMA, om madeira, esta- 
do impecável. Telm. 
963105806 
FAIANÇA, 3 poças, da 
Fábrica do Carvalhunho. Lin- 
das. Impecáveis. Telm, 
917944802 


FIXAÇÃO, temos para si 
todo O tipo de material de 
fixação aos melhores pro- 
ços. Tels. 918714509 / 
2273715 


MUSICOTERAPIA, cursos 
de formação. Psitactor. Tels. 
229563088 / 229563446 
RECOLHEMOS, tudo. Em 
qualquer parte. Tels, 
223703994 / 222005848 | 
224225406 


ORIENTAÇÃO, Escolar e 
Profissional Curso pós-gra- 
duação. Psifactor. Tel 

229563088 

CONST. CIVIL, a protis- 
slonais e amadores da cons- 
trução civil, vendemos 
máquinas e equipamentos. 
Não compre antes de nos. 
consultar. Tels. 918714509 
ree7nans 

REFORMO, todo o tipo de 
casas, nas áreas de tralha, 
pintura, pichelaria e elec- 
tricidade. Guarde esta intor- 
mação. Tels. 229539655 / 
sa4272162 
LIMPEZAS, entulho Faze- 
mos e removemos. Tels. 
255614777 | 224159032 
TELEFONE, antigo anos 
20 em metal amarelo com 
auscultador em descanso 
c/ sistema de deshgar. Telet 

91-896.90.28, 


CABELEIREIRO, ao tres- 
passe ou à expioração Telet. 
834160084, 
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ENCARREGO-ME, de todo 
o serviço de trolha, pintor e 
picheleiro. Pequenas e gran- 
des remodelações. Tel 
225108624 / 967053747. 


TROLOGIA 


ASTROLOGIA, Sabe o seu 
ascendente? Sua verdadeira | 
porsonalidado? Cartomân- 
cia - aconselhamento atra- 
vês das cartas. Psicologia, 
sabe vocação profissional 
a seguir? Consultas à dis 
tância. Cursos de astrolo 
gia. Tel. 916740897. 


PORTO, em Pereiró, 2 ment- 
nas, 25 e 29 anos, meigas 
e elegantes. Domicílios e 
hotéis, etc. Tel. 934316820 


LUISA, 24 horas, Desloca- 
se a qualquer parte do Pais, 
Tel. 966442732 


CASA NOVA, 24 horas. 
Mais novidades. Satisfação 
total. Tels, 225099780 / 
967557205 


A RATINHA, Brincalhona, 
na Areosa. Venha brincar 
com ela sem pressas. Das 
9ás 20 horas, Tel. 914855196 


TOTAL, satisfação. Casa 
nova, 24 horas. Domicílios, 
festas e hotéis. Tels 
225099780 / 967557205 


MASSAGEM TANTRA- 
MASSAGEM PROSTÁTICA, 
uma festa dos sentidos! Rela- 
xe com nível em ambiente 
não convencional. Só para 
senhores de alto nível, Uni- 
sexo. Tels. 965820118 / 
967594490 


NOVIDADE, ao Marquês no 
Porto. Gostosa. Mulatinha 
brasileira. Peitos de meni- 
na, corpo de mulher. Tel. 
919821774 


TRAVESTI, Antonella, em 
Braga. Exclusividade, Loi- 
tinha, dotadíssima. Saídas. 
Ap.de hxo, discreto. 24 horas. 
Tel. 964650424 


ESTÚDIO, no centro do Por- 
o, não tem cozinha, só para 
dormir ou encontros amo- 
tosos, Aluga-se à semana 


JOVEM, senhora, 36 anos, 
muito discreta e simpática. 
Atende das 9 às 18 horas, 
Tel. 9363697333. 


TOP ELITE, Models, Fer- 
male/Male, Deluxe Escort 
Agency. Tels, 914025122 / 
916928465 


GAIA, Jardim Soares dos 
Reis, Marta, 21 anos. Gran- 
des peitos. Linda, Tel 
963377295 
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O COMÉRCIO DO PORTO 18-01-2005. 


CÂMARA MUNICIPAL DE GONDOMAR 


EDITAL 


Pedido de Licenciamento de operação do loteamento sito no Lugar de Atães 
Freguesia de Jovim 
Em nome de Herdeiros de Álvaro Leite Pereira de Melo Ferreira Pinto 


DISCUSSÃO PÚBLICA 


MAJOR VALENTIM LOUREIRO, Presidente da Câmara Municipal de 
Gondomar, toma público, nos termos do artº 22º do Decreto-Lei n.º 555/99, 
de 16 de Dezembro e do n.º 3 do artº 77º do Decreto-Lei n.º 380/99, de 22 
de Setembro, que o período de abertura da discussão pública para posterior 
aprovação do pedido de licenciamento de operação de loteamento sito no 
Lugar de Atães, freguesia de Jovim e a que respeita o processo n.º 9270/98, 
em nome de Herdeiros de Álvaro Leite Pereira de Melo Ferreira Pinto, terá 
a duração de 15 dias e iniciar-se-á no dia 19 de Janeiro de 2005. 


A operação de loteamento consiste na constituição de 76 lotes destinados 
a moradias unifamiliares de cave, ríchão e andar e de richão e dois andares 
e um edifício multifamiliar de cave, r/chão e andar. 


As reclamações, observações ou sugestões ao referido projecto, deverão 
ser apresentadas por escrito, através de requerimento dirigido ao Presidente 
(da Câmara Municipal de Gondomar, devidamente identificado o seu subscritor 
e entregue pessoalmente ou remetido através do seguro do correio no 
Departamento de Gestão Urbanística e Obras Particulares, sito na Rua dos 
Combatentes da Grande Guerra, n.º 93, 4420 — 091- Gondomar, podendo 
O respectivo processo ser consultado no mesmo Departamento, todos os. 
dias úteis, das 9h00 às 12h00 e das 14h00 às 17h00. 


Para constar e devidos efeitos, se publica o presente edital e outros de igual 
teor que vão ser afixados nos lugares de estilo, 


Paços do Município de Gondomar, 10 de Janeiro do 2005 
O PRESIDENTE DACAMARA 


(Major Valentim Loureiro) 


Leia * Assine * Divulgue 
O Comércio 


doPorto 


Comércio do Porto 
Terçafeira, 18 de Janeiro de 2005 


TREs ENE VIE 


MINISTÉRIO DA ECONOMIA 
Direcção Regional da Economia do Norte 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos e para os efeitos do 
Ant 19.º do Regulamento de Licenças para Instalações. 
Eléctricas, aprovado pelo Decreto-Lei n * 26 852, de 30 de 
Julho de 1936, com redacção dada pela Portaria n.º 344/89, 
de 13 de Maio, estará patente na Secretaria da Câmara 
Municipal de Paços de Ferreira, e na Direcção Regional do 
Norte do Ministério da Economia, Rua Direita do Viso, 
120, 4269-002 Porto, todos os dias úteis, durante as horas 
de expediente, pelo prazo de quinze dias, a contar da 
publicação destes éditos no “Diário da República”. o pro- 
jecto apresentado pela EDP DISTRIBUIÇÃO - ENERGIA, SA. 
DEPARTAMENTO DE INFRAESTRUTURAS NORTE, para O 
estabelecimento da Linha Aérea a 60 kV, com 6166m. 
PAÇOS DE FERREIRA, LORDELO, sita em Carvalhosa, Fer 
reira, Mozelos, Frazão e Lordelo, concelho de Paços de 
de Paredes, a que se refere o Processo n.º 6253. 


Todas as reclamações contra a aprovação deste pro- 
jecto deverão ser presentes na Direcção Regional do Nor 
te do Ministério da Economia ou na Secretaria daquela 
Câmara Municipal, dentro do citado prazo. 


Direcção Regional do Norte do Ministério da Econo- 
mia, 23-12-2004 


O Director Regional 
LM. Vilela Pinto 
Director de Serviços de Energia 


“Olomedoe  S 


TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA DE GAIA 


VE VARA DE COMPETÊNCIA MeSTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 827/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados. Teresa de Jesus Tomé Mano e outro(s 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 14-03:2005, 
pelas 14h00, neste Tribunal, para a abertura de proposta, que 
sejam entregues até esse momento, na Secretaria deste Tribu 
nal, pelos interessados na compra dos seguintes bens: 

Tipo de bem: Imóvel 

Referência: 00856/280786-AC 

Referência: 5566 

Descrição: Fracção autônoma designada pelas letras "AC" 
destinada a habitação, localizada no 3.º andar direito, centro, 
comtudo o que à compõe, e com entrada pelo n.º 2031 da Ave- 
nida da República, do prédio urbano inscrito na matriz sob o 
artigo 5566, descrito na Segunda Conservatória do Registo Pre- 
dial de Vila Nova de Gaia sob o n.º 00856/28.07.86, da regue 
sia de Mafamude. 

Penhorado aos executados: Teresa de Jesus Tomé Mano, sol 
teira, documentos de identificação: Bl 11974985, endereço: 
Avenida da República, 2031 -3.º dt centro, 4430 Vila Nova de 
Ga 

Durante o prazo dos editais e anúncios é o fiel depositário 
Albano Nogueira Mendes, Rua João de Deus, 280 - 1º esq *, 
4430 Vila Nova de Gaia - Tel. 966711058, obrigado a mostrar 
os bens à quem pretenda examiná-los, mas pode fixar as horas 
em que, durante o dia, facutará a inspecção, tornando-as conhe- 
cidas do público por qualquer meio. 

Valor-Base: 118.600,00 euros. 

70% do valor base - 83.020,00 euros 


Vila Nova de Gaia, 11-01-2005 


O Juiz de Direito 
Alberto Taveira 


A Oficial de Justiça 
Teresa Jorge Silva 


me” Nº 8 


TRIBUNAL DE COMARCA E FAMÍLIAJMENORES 
DE MATOSINHOS 
“eo cum 
ANÚNCIO 
PROCESSO: COMUM SINGULAR N.º 29/03.7EAPRT-C 


Font, Fernando o Lee, La 
Decndo 


Pio engento, doidos 
“) juigar 2 msação Seuida pe Mriyério bio parcialmente impro. 
“dente, por parcialmente não provada, polo que e alte 0 agua 


por partoimento provada, pai que ta conde 

o Lo pata tia de um rm contr 

“ludo cu componição de gras abatido 8 p. 47" 24º, 12 Tal 
Tetebea vem MS BIS A Da AO 

“todos da Dec o 1.º INA, de 1001 1a paia de 2 

ta) da dem ária de 5 (om), portazendo à q 


a, quidade ou comperução de géneros almantiso pp. art 
dora SBIS AS TAL ae RE AS Tal je 


cento da ta de Ata Ap cada, à Condes como receita espia do 
Ctne Geral den Titus artigo 13º, nº 3, do Decreto Lei nº 42, 
e do fon 


0 depoNio nó prai do 22 di 
Pena 


ate STAN" S do Codigo de 


foram ou presentes devidamente noniticados os quan dnaram 


Está nas suas mãos 
mudar de emprego. 


Anúncios Classificados de Emprego 
d'O Comércio do Porto. 


Recepção: Rua Fernandes Tomás, 358 r/c 
Apartado 4490 4000-209 PORTO 
Tel 225191977 Fax 225103206 


O Comércio 


doPorto 


Governo atribuis4 
milhões para prolongar 
linha do metro em Gaia 


Dia após dia, a voz do Norte. A sua voz. 


Dome e om a e 


TRIBUNAL DO COMÉRCIO JUÍZOS CÍVEIS 
DEVILANOVA DEGAIA | | DA COMARCA 
vento DO PORTO 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 89/2001 
FALÊNCIA (REQUERIDA) 


Requerente Udes - imp, 
e Representações, SA 

Requerdos Emotio Equi 
pamentos Hoteleiros e Sim 
lares L e outro) 

Isabel Maria A. M. Faus 
tino, Juiza de Direito do 1.º 
Juizo do Tribunal do Comer 
cio de Vila Nova de Gaia, 

Foz saber que por sen 
tença de 20-04-2004, pro 
ferida nos presentes autos, 
foi declarada a falência da 
requerida; Emotrio - Equi 
pamentos Hoteleiros e Sim 
lares, L comsede na Rua Dr 
Carlos da Silva Matta, 4.º 
Stº, 4470 Mais, tendo sido 
fixado em 30 dias, contados 
da publicação do compe: 
tente anúncio no Diário da 
República, o prazo para os. 
credores reclamarem os seus 


ac sizo -2* secção 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 563-4/2002 
HABILITAÇÃO DE HERDEIROS 


Requerente. Banco Portu: 
quês de Negócios, SA - BPN 


ves Silva e outro(s) 
Nos autos acima identifi 


1 da Igreja, s/n, Nine, 
Vila Nova de Famalicão, 


2 - Requerida: Lucinda 
Gomes Santos, domicilio 
Lugar da Igreja, s/n, Nine, 
4775 Vila Nova de Famalicão, 
com última residência conhe 
cida nas moradas indicadas, 
para no prazo de 10 dias, 
decorrido que seja o dos édi 
tos, contestar, querendo, à 
habilitação de herdeiros, sob 
pena de vir a ser julgado o 
sucessor do falecido Manuel 
Santos Silva (que foi titular 
do Bi nº 3960149 e NIF 
187627746, falecido em 16. 
07-2002, e última residência 
mo Lugar da tgreja, nº, Nine, 
Vila Nova de Famalicão), para 
consigo prosseguir a causa 
principal, tudo como melhor 
consta do duplicado da peti 
ção Inicial que se encontra 


créditos, conforme o esta. 
tuido no disposto no Artº 
128%, nº 1 al, e) do 
CREREF 

Foinomeado liquidatário 
judicial; Dr. Joaquim Dinis. 
de Almeida, endereço: Rua 
de Sousa Trepa, 701, 4780 
Santo Tirso 

Para constar se lavrou o 
presente Edital e outro de 
igual teor que serão devi 


dame os no local nesta Secretaria, à disposição 
que a lei determina, do citando. 
Fica advertido de que é 


obrigatória a constituição de. 
Vila Nova de Gaia, 26.04. 
A mandatário judicial 


Porto, 15-10-2004] 
A Juiza de Direito 


A Oficial de Justiça 
Carla Vaz 


“Oto o 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE ST* MARIA DA FEIRA 


as sutzo dive 


ANUNCIO 
PROCESSO: 1223/04.978VFR 
FALÊNCIA (REQUERIDA) 


Requerente: Firmino Gomes 
da Costa, Lda e outro() 
Requerida: Construções 


Manuel Ribeiro, Lda, 
Rui Sanches e Sil, Juiz de 
Direto do 3º Juizo Civel do Tri 


Faz saber que por sentença 
“de 12/11/2008, proferida nos 
presentes autos, fo declarada 
à falência da requerida: Cons. 
truções Manuel Ribeiro, Lda. 
nacional de Portugal, domii 
io: Rua de Aradas, 100, 4535. 
Flães, tendo sido fitado em 30 
dias contados da publicação do 
competente anúncio no Diário 
da República o prazo par 
credores reclamarem os. 


créditos conforme o estatuído 
no disposto no Art” 128º, nº 
Tal e) do CPEREF. 

Foi nomeado liquidatário 
judicial: Elmano Relvas Vaz, 
endereço: Rua dos Moutões, nº 
185 1,5, Fá da Marinha, 
4805-380 5 Fei da Marinha. 


Telefone | |semsssseniso 


O Ju de Direito 
Rui Sanches e Silva. 
O Oficial de Justiça 


O 800 20 10 40 


OC do 


ral 


Si 
Serviço de Finanças da Mala 2 
EDITAL 


Manuel Inácio Monteiro, 
Chefe do Serviço de Finan. 
ças da Maia 2 faz saber que 
no dia 28 do mês de Feve 
reiro de 2005, pelas 10 horas, 
neste Serviço de Finanças, 
sito na Av. Lidador da Maia 
— 4425-116 Águas Santas 
MAI, se há-de proceder à 
abertura das propostas em 
carta fechada para venda 
nos termos do artigo 248 
e seguintes do Código de 
Procedimento e Processo 
Tributário do bem abaixo 
designado, penhorado a 
Pedro José Pereira Sampaio 
Fernandes, contribuinte nº 
201905477, residente na 
Rua Padre Tomé, nº 66, 
Águas Santas, no processo 
de execução fiscal n.º 
350620020150026 e aps, 
para pagamento da divida 
€62 556 19 (sessenta e dois 
mi quinhentos e cinquenta 
e seis euros, e dezanove 
cêntimos), proveniente de 
IVA, IR e coimas 

É fiel depositário, o pró- 
prio executado, que deve. 
rá exibir os bens no local a 
qualquer potencial inte 
ressado. 

São, assim, convidadas 
todas as pessoas interessa 
das a apresentarem as suas 
propostas em carta fecha 
da até à hora designada 
para a venda, devendo idem: 
tificar o proponente (jun 
tando fotocópia do Bi e 
do nº de contribuinte) e no 
sobresaito deverá ser mem 
clonado o seguinte: Pro 
posta em carta fechada rete- 
rente ao processo de 
execução fiscal nº 
3506200201500260 e ap. 

As propostas serão aber 
tas no dia e hora designa 
dos para a venda na pre 
sença do chefe de finanças, 
podendo assistir os propo 
nentes e os citados nos ter 
mos do artigos 239º e 242º 
do CPPT, devendo com 
provar a sua identidade ou 
poder com que intervem. 

O valor base para a ven 
da é de € 29.925,00 (vin 
te e nove mil, novecentos 
evinte e cinco euros), corres 
pondente a 70% do valor 
atribuído, não se conside 
ando as propostas de valor 
inferior 

No acto da venda deve. 
rá ser depositada a impor 
tância de 1/3 na Tesouraria 
de Finanças, devendo os 
restantes 2/3 serem depo. 
sitados no prazo de 15 dias, 

Faz-se ainda saber, nos 
termos do nº 2 do artigo 
239º enº | do artigo 242º, 
ambos do CPPT, que correm 
éditos de 20 dias a contar 
desta data, pelo que ficam 
por este meio citados os 
credores desconhecidos, 
assim como os sucessores 
dos credores preferentes 
para reclamarem os seus 
ciéditos no prazo de 15 dias, 
contados do termo dos édi 
tos 


DESCRIÇÃO 
DOS BENS PENHORA- 
DOS 
VERBA ÚNICA 

Metade indivisa da frac 
ção autónoma “E” desti- 
nada a habitação, no rés 
do-chão, direito traseiras, 
com entrada pelo nº 187 
da Rua Trindade Coelho, 
composta por três assos 
hadas, com a área coberta 
de 87 m2, terraço com 57, 
SO ma e lugar de garagem, 
na cave, com 22,20 m2. Ins- 
cita na matriz da fregue. 
sia de Águas Santas sob o 
artigo nº 6665, como valor 
patrimonial correspondente 
à fracção, de € 29 817,14, 

E eu, Geraldina Maria 
Costa Silva, escrivã, o escre- 
vi 


Aguas Santas, 2005-01 
a 


O CHEFE DE FINANÇAS 
Manuel Inácio. 
Monteiro 


Campos. 


EM RECINTOS 
FECHADOS 


O Comércio do Porto 
Terçafeira, 18 de Janeiro de 2005 


PUBLICIDADE 51 


I 


“Om e 


DIRECÇÃO-GERAL DOS IMPOSTOS 
DF DO PORTO 


Serviço de Finanças da Trofa 
ANUNCIO 


Rui Ferreira Rodrigues, Chefe do Serviço de Finanças da Trofa 

Faz saber que, no dia 22 de Fevereiro de 2005, pelas 10.00 hotas, neste Serviço de Finanças, se há-de pro- 
ceder à venda judicial por meio de propostas em carta fechada, nos termos dos arts 248. e seguintes do 
Código do procedimento e do Processo Tributário, das bens móveis a seguir identificados, penhorados no 
proc de execução fiscal n.º 4219200201506153 e aps, instaurado contra Elsa Maria Soares Oliveira Sociedade. 
Unipessoal Ld *,NIF 05637820, com domicilio fiscal na Rua Teixeira Lopes - S/N -RI€ - Real, concelho da Tro- 
fa, por dividas de Imposto s/ o Valor Acrescentado (LVAA ) e Imposto o Rendimento das Pessoas Coeletivas. 
(RC) 


BENS A VENDER. 

Verba n.º 1: Uma máquina de pregar botões de marca “Juki”, MB 373, N.º 567688 de cor cinza metaliza- 
do, com motor eléctrico, *Mators Systems 1400", em razoável estado de conservação, e funcionamento. à 
qual lho atribua o valor de 140,00 € cento « quarenta euros) 

Verba n.º 2: Uma máquina de casear -LBM 780", série n.º 5 31944, de cor cinza metalizado, com motor 
25€, nº 6631801, em razoável estado de conservação e funcionamento, à qual lhe atribuo o valor de 290,00. 
Elduzentos e noventa euros) 

Verba nº 3: Uma máquina de recobrimento “Yamato” VC 27001164 M, série nº 12260, de cor bege, com 
motor electrónico “EFKA” nº 184826 em razoável estado de conservação e funcionamento, à qual he atribuo 
a valor de 320,00 € (trezentos e vinte euros) 

Verba n.º 4: Uma máquina de corte e cose “Singer” 831-U, nº D 7596302, de cor cinza, com motor trifási. 
«o “Hohsing”, n.º 09414403, em mau estado de conservação é funcionamento, à qual lhe atribuo o valor de 
80.00 € (oitenta euros) 

Verba n.º 5: Uma máquina de corte e cose marca “Yamato”, AZ 6920H.60 F n.º YK 47572, de cor bege, 
“com motor trifásico “FIR- n.º 39384, em funcionamento é em razoável estado de conservação, à qual he 
atribuo o valor de 90,00 € (noventa euros) 

Verba nº 6: Uma máquina de recobrimento Kansal Especial” WX 8803 n.º K5 755443.M, de cor creme 
metalizado, com motor tifásico “Hohsing, n.º A 724636, em funcionamento em razoável estado de com 
servação, à qual lhe atribuo o valor de 230,00 € (duzentas e trinta euro) 

Verba nº 7: Uma máquina de corte e cose “Yamato”, AZ 8020 H SDA, n.º YH 57189, DOL 5550-4 518607, 
de cor creme, com motor trifásico “FIA”, n.º 2800 em funcionamento e em razoável estado de conservação, 
à qual lhe atribuo a valor de 90,00 € (noventa euros) 

Verba n.º 8: Uma máquina de corte e cose “Juki" MO 3514/BE6, nº 513503, de cor creme, com motor 
tifásico “Wang Sing”, n.º 1900222 em funcionamento e em razoável estado de conservação, à qual lhe 
atríbuo o valor de 90,00 é (noventa euros) 

Verba n.* 9: Uma máquina de corte e cose “Singer” 83] U nº G 7530584, de cor cinza, com motor trifás 
co “Rubete”, sem referência visível, em funcionamento e em mau estado de conservação, à qual lhe atribuo 
o valor de 40,00 € (quarenta euros) 

Verba n.º 10: Uma máquina de corte e cose “Kingtes”, SH 6004, nº A 43M 14, de cor creme, com motor 
trifásico Hohsing. n.º 00114630, em funcionamento e em razoável estado de conservação, à qual lhe atribuo 
o valor de 110,00 € (cento e dez euros) 

Verba nº 11: Uma máquina de corte e cose, *Juki*, MO 3314 É BE 6, nº 6305, de cor creme, com motor 
trifásico YGK 116578, em funcionamento e em razoável estado de conservação, à qual lhe atrbuo o valor 
de 230,00 € (duzentos trinta euros) 

Verba nº 12: Uma máquina de corte e cose “Yamato”, AZ 6OIOH/YGDF. nº YK 58977, de cor bege, com 
motor trifásico Tech Sew n.º 1990, em funcionamento « em razoável estado de conservação, à qual lhe 
atribuo o valor de 110,00 € (cento e dez euros) 

Verba n.º 13: Uma máquina de corte e cose"Juki”, MO 3614/BE6, nº 12634, de cor bege, com motor tritá- 
«o RMT n.º 00453, em funcionamento e em razoável estada de comervação, à qual ne atriouo o valor de 
190,00 € (cento « noventa euros) 

Verba n.” 14: Uma máquina de cloretes “Kingtex”, FT 6500, n* 056 M, de cor cinza metalizado, com motor 
tifásica MG 2075461, em funcionamento e em razoável estado de conservação, à qual lhe atribuo o valor 
de 290,00 € (duzentos e noventa euros) 

Verba n.º 15: Uma máquina de recobrimento -Kansal Especial” WX BB03 Fr” KS 758479M, de cor creme, 
com motor “Hohsing" 8000901, em funcionamneto e em razoável estado de comervação, à qual lhe atribua 
o valor de 220,00 € (duzentos « vinte curas) 

Verba n.º 16: Uma máquina de rendas “Rimoldi” 263/42 OR n.º 717845, de cor verde e bege, com motor 
trifásico “FIA” n.º 46316, em funcionamento e em mau estada de conservação à qual lhe atribuo o valor de 
40,00 € (quarenta euros) 

Verba nº 17: Uma máquina de clorestes *Kansai Especial” nº A 08967, de cor verde e bege, com motor 
trifásico “Rabor”, em funcionamento e em mau estado de conservação, à qual lhe atribuo o valor de 40,00 
Elquarenta euros) 

Verba n.º 18: Uma máquina de cortar cloretes de 2 discos “Dimatex”, n.º 1975, de cor verde metalizado, 
com motor trifásico “FIR”, nº 1131 em funcionamento e razoável estado de conservação, à qual lhe atribuo 
o valor de 65,00 € (sessenta e cinco euros) 

Verba n.º 19: Uma máquina de ponta corrido “Mitsubishi” LS 2:1180, n.º 093104 de cor cinza metaliza- 
do, com motor trifásico automático nº L 150500090, em funcionamento e em razoável estado de conser- 
vação, à qual lhe atribuo o valor de 100,00 € (cem euros) 

Verba n.º 20: Uma máquina de ponto corrido “Fomar”, KDD-557117, n.º 1114267, de cor cinza metaliza- 
do, com motor trifásico automático “Kingtex" nº F 2403120, em funcionamento e em razoável estado de. 
conservação, à qual he atribuo o valor de 13,00 € (cento e trinta euros) 

Verba nº 21: Uma máquina de ponto corrido “Toyota”, LS 2-AD 1587203, nº F 1311 8, de corcinza met- 
alizado, com motor trifásico automático Toyota”, em funcionamento e em razoável estado de conservação, 
à qual he atribuo o valor de 115,00 € (cento e quinze eutos) 

Verba nº 22: Uma máquina de ponto corrido “Toyota”, LSAD 158203, nº 1788 D, de cor cinza met- 
alizado, com motor trifásico automático “Toyota”, n.º A 85997, em funcionamento e em razoável estado 
de conservação, à qual lhe atribua o valor de 100,00 € (cem euros) 

Verba nº 23; Uma serra de fita de 4.92 mis. Marca “Friães e Nunos, Ld- tipo SCT, de cor verde metal 
Izado, em funcionamento e em razoável estado de conservação, à qual he atribua o valor de 50,00 (cinquen: 
ta euros) 

Verba n.º 24: Uma tesoura de corte marca “KM/MACK= de oito polegadas, n.º 104067, de cor cinza met. 
alizado, em funcionamento e em razoável estado de conservação, à qual lhe atribuo à valor de 75,00 € 
setenta e cinco eutos) 

Verba nº 25: Um perfurador “Emery”, n.º 407072, de cor creme metalizado, em funcionamento e em 
oável estado de conservação, à qual lhe atribuo o valor de 40,00 € (quarenta eutos) 

Verba n.º 26: Uma tábua de aquecimento de corte, sem referência visivel, de ca 

cionamento e em razoável estado de conservação, à qual he atribuo o valor de 5,00 € (cinco euros) 

Verba nº 27: uma máquina de virar colarinhos com pedal é mesa incorporada, de cor verde metalizado, 
“em funcionamento e em mau estado de conservação, à qual lhe atrbuo o valor de 2.00 € (dois euros) 

Verba n* 28; Um conjunto formado por uma mesa de passar a ferro com aspiração “Dimates” tipo MAP 
nº 1147, de cor verde, uma mesa de passar a ferro com aspiração “Dimatex- tipo MRP n* 1148, também de 
cor verde, um gerador de dois ferros ipo GMM nº 1251, de cor verde e creme, um, ferto de passar “Joly 
ecutro de marca “Leme”, sem referências visíveis, estando todos estes elementos em funcionamento e em. 
razoável estado de conservação, nos quais lhe atribua o valor de 90,00 € (noventa euros) 

Verba n.º 29: Uma máquina de bobinar fio, de dois fusos, “Taimo AI! Mighty Winder nº 1366230, de cor 
creme e azul, em funcionamento e em razoável estado de conservação, à qual lhe atribuo o valor de 15,00 
Elquinze euros) 

Verba n.º 30- Uma mesa rectangular com estrutura de base em ferro de cor verde, com as medidas 1,7744,06 
mts, em razoável estado de conservação, à qual lhe or de 2.00 € (dois euros) 

Verba nº 31: Uma mesa rectangular com as medidas 3,03x1,85 mts, em “dexion”, em razoável estado de 
conservação, à qual lhe atribuo o valor de 2,00 € (dois euros) 

Verba n.º 32: Uma mesa (bancada) de apoio à confecção com as medidas 12,10x0,50 mis, em razoável 
estado de conservação, à qual lhe atribuo o valor de 5,00 € (cinco euros) 

Verba nº 33: Uma mesa bancada de apoio à confecção com as medidas 8,07x0,44 mts, em razoável esta- 
“do de conservação, 4 qual fhe atribuo 9 valor de 4,00 € (quatro euros) 

Verba nº 34: Uma mesa de corte com as dimensões 8,55 x 2,20 mts, com estrutura de base em tudo de 
ferra de cor cinza, em razoável estado de conservação, à qual lhe atribuo o valor de 5,00 € (cinco euros) 

Verba nº 35: Nove caixotes de confecção em “dexion e tábua pan”, de vários tamanhos, em razoável esta. 
do de conservação, à qual lhe atribuo 9 valor de 4,50 € (quatro euros e cinquenta cêntimos) 

Verba nº 36: Dezassete mesas de apoio às máquinas de confecção, em “dexion e tábua-pan”, de vários 
tamanhos, em razoável estado de conservação, à qual he atribuo o val E opito euros é cinquen- 
ta cêntimos) 

Verba n* 37: Uma mesa de apoio à embalagem, em “dexion”, om as medidas 3,06x0,70, em razoável esta- 
do de conservação, à qual lhe atribuo o valor E (dois euros) 

Verba nº 38: Uma mesa de duas gavetas em “dexion” com as medidas 1,07x1,05 mts, em razoável esta. 
do de conservação, à qual lhe atribuo o valor de 1,00 € (um euro), 

Verba n.º 39: Uma estante em “dexion” e “platex”, com quatro prateleiras de cor branca, com as medi- 
das 2.50x0,95 mts, em razoável estado de conservação, à qual lhe atribuo o valor de 3,00 € (três euros) 

Verba n.º 40: Uma estante em dexion” com quatro prateleiras de cor castanha, com as medidas 1,1542,00 
mts, em razoável estado de conservação, à qual lhe atribuo o valor de 2,00 € (dois euros) 

Verba n.º 41: Seis armários vestiários de três portas de cor cinza escura e creme, com as medidas 1.6041,00. 
mts, em razoável estado de conservação, à qual lhe atribuo o valor de 9,00 (nove euros) 

Verba n.º 42: Dois armários vestiários de três portas de car creme, com as medidas 1,60x1,00 mis, em 
razoável estado de conservação, à qual lhe atribua o valor de 4,00 € (quatro euros) 

Verba n.º 43: Oito cadeiras em madeira om estrutura metálica de cor pre- 
ta, em mau estado de conservação, às quais lhe atribuo o valor de 2,00 é (dois euros) 

“Verba n.º 44 Um revistador (manequim) eléctrico, de cor preta, com estrutura metálica de quatro pés de 

razoável estado de conservação, ao qual lhe atribuo 9 valor de 15,00 € (quinze euros) 
5: Uma secretária com dois blocos de três gavetas, com estrutura metálica de cor bege metal. 
zado, com tampo em madeira, com 70x165x75 cm, em razoável estado de conservação, à qual lhe atribuo 
“o valor de 10,00 é (dez euros) 

Verba n.º 46: Um processador Pentium Hl Mhz, com o nº de série 72726, de cor bege, com DVD 16x Vga 
Riva INT, modem 56%, placa de som Onbiard drive 3,5 1.44 Mb, disco 20 Gb ATA 100, teclado BTC, mouse 
Tekker PS 2, colunas 180 W, monitor de 15” Samsung, Impressora HP Deskjet 845 C e scanner Acer 3400, em 
razoável estado de conservação, aos quais lhe atribuo o valor de 200,00 € (duzentas euros) 

O valor base para a venda é de 70% dos valores supra-indicados. 

Os referidos bens podem ser examinados durante as horas de expediente, vendo depositário dos mesmos 
Elsa Maria Soares, sócia-gerente, NIF n.º 158.351.215, residente na Rua Eça de Queirós, nº BO, Finzes, Trofa 

São convidadas todas as pessoas interessadas a apresentarem propostas, as quais deverão ser entregues, 
pessoalmente, neste serviço (não se aceitam propastas enviadas através dos corteios), Impreterivelmente. 
até à referida hora, em so-brescrito fechado e devidamente identificado com o nº do processo supra, bem 
“como o nome e número de identificação fiscal do proponente, sob pena de não serem válidas. 

Não serão aceites propostas de valor inferior ao supra referido. 

Se o preço mais elevado for oferecido por mais de um proponente, abrirse-4 logo licitação entre eles, 
salvo se declararem pretender adquirir os bens em compropriedade. Estando presente 1ó um dos propo- 
mentes do maior preço, pode este cobrir a proposta dos outros e, se nenhum deles estiver presente ou não. 
quiser cobrir as propostas dos outros, procede-se a sorteio para determinar a proposta que deve prevale- 

Mais se faz saber que por este Serviço de Finanças correm tditos de vinte dias contados da segunda  últi- 
ma publicação do anúncio, citando os credores desconhecidos bem como os sucessores dos credores pref” 
erentes para no prazo de 15 dias posteriores aos dos éditos, reclamarem os teus créditos pelo produto do 
referida bem, sobre o qual tenham garantia real, 


Tota, 10 de 


ro de 2005, 


O Chefe do Serviço de Finanças, 
Rui Ferreira. 


Comba oe 


d=ss 


OC doe 


qui 


meio de propostas em car- 
ta fechada, nos termos dos. 
arts 248º e seguintes do 
Código do procedimento e 
do Processo Tributário, dos. 
bens móveis a seguir iden- 
tificados, penhorados no 
proc? de execução fiscaln* 
4219200201502980, instau- 
rado contra António Mitan- 
da Ferreira, NIF 155.814613, 
com domicilio fiscal na 
Urbanização Trinaterra R da 
Liberdade, 28, freguesia de 
São Mamede do Coronado, 
concelho da Trofa, por divi 
das de imposto s/ o Valor 
Acrescentado (VA) 
BENS A VENDER 

Verba 1 - Um veículo 
ligueiro de mercadorias da 
marca Mitsubishi modelo. 
PYZLEA, de matrícula 67-71 
GA, de cor branca, em 
razoável estado de conser- 
vação e funcionamento, para. 
o qual fixo o valor de £ 
3.000,00 (três mil euros), 

Verba 2 - Cento e vinte e 
cinco andaimes, constituí 
dos por duas pernas, um ais 
e uma cruzeta, cada, de cor 
vermelha e de marca Fort, 
em razoável estado de con. 
servação, sem quaisquer 
referências, para os quais 
fixa o valor de € 1.440,00. 
(mil quatrocentos e quarenta 
euros) 

O valor base para a ven. 
da é de 70% dos valores 
supra-indicados, 

Os referidos bens podem 
ser examinados durante as. 
horas de expediente, sendo 
depositário dos mesmos. 


residente na Urbanização 
Trinaterra R da Liberdade, 
22, freguesia de São Mamede. 
do Coronado, concelho da 
Trofa, 

São convidadas todas as 
pessoas interessadas à apre 
“sentarem propostas, as quais. 
deverão ser entregues, pes- 
soalmente. neste serviço 
(não se aceitam propostas. 
enviadas através dos cor 
reios), impreterivelmente 
até à referida hora, em so. 
brescrito fechado e devida. 
mente identificado com o. 
n.º do processo supra, bem. 
coma o nome e número de” 
identificação fiscal do pro- 


Não serão aceites pro 
postas de valor inferior ao 
supra referido. 

Se o preço mais elevado 
tor oferecido por mais de 
um proponente, abrirse-á 
logo licitação entre ele, sal 
vo se declararem pretender 
adquirir os bens em com- 
propriedade. Estando pre. 
sente só um dos proponentes. 
do maior preço, pode este 
cobrir a proposta dos out- 
ros e, se nenhum deles esti 
ver presente ou não quiser 
cobrir as propostas dos ou- 
tros, procede-se a sorteio 
para determinar a propos: 
ta que deve prevalecer. 

Mais se faz saber que por 
este Serviço de Finanças cor. 
rem éditos de vinte dias com. 
tados da segunda e última 
publicação do anúndo, ctan- 
do os credores desconheci-| 
dos bem como os sucessores 
dos credores preferentes 
para no prazo de 15 dias 
posteriores aos dos áditos, 
reclamarem os seus crédi. 
tos pelo produto do referi 
do bem, sobre o qual ten. 
ham garantia real, 

Trofe 
2005, 


O Chefe do Serviço 


11 de Janeiro de 


DF DO PORTO DF DO PORTO 
Serviço de Finanças da Trofa Semad Fa dg 1 
Rui Ferreira Rodrigues, CITAÇÃO DE CREDORES 
Chefe do Serviço de Finanças. DESCONHECIDOS 
da Tola VENDA POR PROPOSTAS 
Faz saber que, no dia 22 EM CARTA FECHADA. 
de Fevereiro de 2005, pelas 
11,00 horas, neste Serviço António Ribeiro Di 
de Finanças, se há-de pro- | | Chefedo Seviçode Finanças 
ceder à venda Judicial por | | de Felgueiras 


Faz saber que por este 
Serviço de Finanças correm 
ditos é anúncios de 20 dias, 
citando os credores descon 
hecidos e os sucessores dos. 
credores preferentes, para 
no prazo de 15 das à con 
tar do fim dos 20 dias virem 
reclamar os seus créditos 
que gozem de garantia real 
sobre os bens abaixo indi 
cados, . penhorados. a 
ANTÔNIO DA SILVA ALMEI- 
DABCS LD? com residên. 
cia em Lugar do Souto, 
freguesia de Lagares, deste 
Concelho, para pagamento 
das dividas de VÁ e CRSS 
no montante de 43.938,67€, 
conforme proceso de exe 
cução fiscal nº 1775. 
ONiONo7a de Aps. 
Mais e faz, que no dia 21 
de Fevereiro de 2005 pelas 
10 horas, se val proceder 
neste Serviço de Finanças, 
à venda por meio de pro 
postas em carta fecha 
pelo maior valor oferecido, 
dos bens penhorados 
As propostas deverão ser 
entregues neste Serviço de 
Finanças até 8 hora desig 
nada para à realização da 
venda, e deverão conte, ob 
pena de não serem aceites 
a identiicação completa do 
proponente (Bi e Ni) 
Bons penhorados 
Uma máquina de moldar 
de 2 postos, marca Alta 
Meccinica n.º 1401, mode 
Jo BBACE 2 MP co as, uma 
máquina de montar bicos 
matca Molina Zima 3587; 
Uma máquina de montar 


Molina s/ número, Uma 
máquina de lixar cds esco 
vas simarca e número, cor 
cinzenta; Um forno Canzani 
modelo T, serie AmoB9a n* 
380, Uma prensa de um 
poste s/ marca e número, 
cor azul e cinzenta; Um reac. 
tivador de 2 postos, marca. 
Samacal n.º 9563, cor azul; 
Um transportador mecáni 
co com 15 m de compri 
mento e 30 carrinhos e 30 
carrinhos; Um balance, Atom 
SE 25 Somacal nº 8919. Um 
balancé Atom SE 25 s/ 
número; Um Balancé SIPTA 

série 177/BL - tipo BL 146; 
Uma máquina de coser solas. 
lateral, marca CVCI mode 
lo TCHê- matrícula 1695; 
Uma máquina de meter lhes, 
automática, marca TM Tec 
nacal nº 05276; Uma 
máquina de costura PFAFF 
de 1 agulha nº 
901/0491/015/001; Uma 
máquina de costura PFAFF 
de 2 agulhas n.º 0901-1294- 
006/029; Uma máquina de 
costura PFAFF, de 2 agulhas 
n.º 901-0294:007-013; Um 
aspirador de Pó Industrial 
nº 6916, da ZIMA; Um 
humidificador UC 2 da ZIMA 
nº 9934; Uma Prensa OM 
FOX AS 1800 n.º 480498; 
Uma cabine de pintura 
SEIVENTAR n.º 6935; Um 
Compressor MATTEI ERC 10. 
22H, e um secador AR FLU 
D -4CCED7; Uma máquina 
de costura NECHI n.º 460, 
ref.* 985/681, 

Valor base global de ven- 
da 35.005,69 €. 

Este valor encontrasse dis- 
criminado por verbas nos. 
editais afixados à porta deste 
Serviço e da Junta de fregue- 
sa, 


Os bens serão mostrados 
pelo fiel depositário, António. 
da Silva Almeida, residente 
em Lugar do Souto, fregue- 
sia de Lagares, concelho de 
Felgueiras 


Felgueiras, 2005-01-03, 


O Chefe de Finanças, 
António Ribeiro Dinis 


“otite ms 
TRIBUNAL JUDICIAL DE 
VILA NOVA DE GAIA 

* JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 24111999 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
Exequente: Banco Bilbao 

Vizcaya (Portugal), S.A 

Executado: Artur Jorge 
Sousa Amaral e autro(s).. 

Nos autos acima identif 
cados foi designado o dia 
15022005, pelas 14.30 horas, 
neste Tribunal, para a aber- 
tura de propostas, que sejam 
entregues até esse momer 
to, na Secretaria deste T 
bunal, pelos interessados na 
adjudicação do(s) seguin- 
teto) bemibens: 

Prédio urbano destinado. 
à habitação, com a área 
coberta de 52,40 m2, e des- 
coberta de 35ma, sita na Rua 
Latino Coelho, n.º 175 da 
freguesia de Santa Marinha, 
concelho de Vila Nova de 
Gaia, confrontando do nor- 
te com Domingos Pinto de 
Oliveira, sul com Manuel de 
Almeida, nascente com o 
caminho público e poente 
com José Francisco dos San. 
tos, descrito na competen- 
te Conservatória sob o nº 
33602 e inscrito na matriz 
sob art. 3435, penhorado 
aos executados. 

Artur Jorge Sousa Ama 
ral, e esposa, Isabel Maria 
Ramos Cardoso Amaral, resk 
dentes na Rua Conde D. Hen- 
rique, n.º 173 Madalena 
4405-739 Vila Nova de Gaia. 

Às propostas deveião ser 
superiores 4 quantia de £ 
20.000,00. proposta para 


tuguês, SA 

Há créditos reclamado 
no montante de € 20, 329, 
En 

É fiel depositário Sérgio 
Faria de Almexia, com dom 
clio na Rua Joaquim Nico- 
Iau de Almeida, n.º 70, Sala 
1,4430116 VN. de G 
que mostrará o imóvel a 
“quem pretenda examiná-lo, 
podendo estabelecer horá: 
rio para o efeito. 

Vila Nova de Gaia, 13-01. 
2005. 

O Juiz de Direito, 
Nuno Souto Catarino 
A Oficial de Justiça, 
Fernanda Antas 


TR] 
3. JUÍZO DE FAMÍLIA 
EE MENORES DO PORTO 
SECÇÃO 


PROCESSO: 127204.7TMPRT 

Requerida: Jorge Pao ds Santos 
Perera 

Reid Maia De Mar Rr 
deSoua 

Ne ts aca sentado cor 
rem ditos de 30 cn, contado da 
ata da segunda e la pucação 
doar, tando o requerido or 
e Pad do Santos Pereira, dom 
de Rua de$ Dire nº 36, Ca 36, 
4200 Porto, com Última residência 
coebeida na morada ia para 
ne prazo de 1 da, decerndo que 
ja o os flo, contest, querem. 
o, ação de Confaça ac pro. 
posta cem os fundamentos nos a 
164 e seguinte da OM NTE do 
Cosgo Co, devendo olerecar oro 
e testemunhar tra pro 
va tuo como mer cosa do 
cado da petição irá que e enc 
ra esta Secretaria, à poção do 
tando. 

ca so da que não o 
gata a costitação de mandatário 
sia sao na fe de recuo 


Porta, 11012005 


O ide Dito 
De. António José $. Barroca 
Ponha 
A Oficial de ata 
Ana Alexandra FL Ribeiro 


É fácil mudar 
de carro. 


Anúncios Classificados de Automóveis 
d'O Comércio do Porto. 


Recepção: Rua Fernandes Tomás, 358 r/c Apartado 4490 4000-209 PORTO 
Tel 225191977 Fax 225103206 


O Comércio 
Des Ima 


Omi e 


TRIBUNAL JUDICIAL DE LOUSADA 
1º Julzo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 1276/04.0TBLSD - INSOLVÊNCIA 
PESSOA SINGULAR (REQUERIDA) 


“des Jos bro Md Loto e to 
Ibero Aedo Post Uns, a 

Ns Tua Ia de Load 1º o a 30128, 104 o prt 
ra ema do ção de ni do ee 

Je Net Aedo Porn, Las RE SOOGT, enderç Lug 
“So Pesa, Norvegide, 4620-000 Lousada, com domíciho na morada indicada. E 
Po std d à menta pes nr lcd 
are o reger dm 

Ara aa de Ob Si, endereço aa da Campo Mer, 1-6 *01, 


418037 Po 
sam asas a dedos do inte de que a prestações que estejam 
obriga, deverão ser raso eniatrado: indo end 0 pebpiool 
verte 

Dedarase aberto o incidente de qulfcação da mona com ct 
area do re 36 RG fare 

Para cação dos credores e demais interssados 
tomem é de Sn 

cam tados todos o cdat dm itreandos de ado o que ant e 
ande 

O peao para a tcamação de ritos o ado em 3 

Orequetimenta de elamaço de cn deve er prsetado ou remedo por 
via pol agita, o rrsradr da mê nomeado, pura o doi com 
urte do presente dt! 2 at 18 da CRE) scompardo dos documentos 
probatório de que ponham 

Meo o cdr que EN o seu rio pos reconhecido po decisão eta, 
ao es dpemado de dna opcao de cb 3 o NR? 

Do rrimeno de emoção de to eve cova (ar do CO: 

= proc o CR ta de vencimento montante de cp! de 

jus 

scores aque estejam surdo, tanto penas como restar 

* Aa rua comum subo, prvdgada 0 guarda e neste ma 

ca, br ou do bjo da gorro ds de een 
lo regia se sic 

À eta de ever gua peu com ilerfcação ds quant 

= axa de js menor al 

designado o da VOC 209, pela 1400 hos par a relação da eo de 
semeadas e reação rd, podendo are repeeerar por 
anéatáo com poderes ec pra ele 

Da presente ertnça pe e mts ren, pato de NO as nº 42 + 
o CHE ou Sedutidos emb no pro de Sa atA)º e o CRE) 

Com à petição de embargo Sever rio todor os mei de prova de que 
o embugart disponha, ando Srgudo à apresentar 4 testemuras arte 
“aj mer não pode ste mts ee 1 ag 89 o Codigo de Pr 
eo (nº 2 do 25 a CR, 

Fam in retidos qu ups para reco, embargos + recamação det 
“ob cação o a 3 ação e que eta ve conta a publicação do 
pr sã com, o se suspendendo dante s las fis 1 do 

at 
mando + pras qm di ut 0 tina terem encenado, talerese o 
ms tm pa é pm seguinte 


Umada 0501 2005 


A aa de Dt 


OOfalde justça, 
Mata Mama dos Santo Sousa 


Telmo ferrar 


Dome ar ai Omi dn MS, 


TRIBUNAL JUDICIAL| [TRIBUNAL JUDICIAL 
DE FAFE DE MATOSINHOS 
tato .* JUÍZO COMPETÊNCIA cÍveL 
ANÚNCIO ANÚNCIO 
PROCESSO: 42103.7TBFAF-A PROCESSO: 7720/04.9TBMTS 
EXECUÇÃO SUMÁRIA INTERDIÇÃO/INABILITAÇÃO 
frequente Geraldo Fer Requerente: António 
nandes Fredenco. Estevão Pitrez Ferreira 
mean comoção | | Los 
tendas ba e ld 
a Requerida: Maria Ode- 
Bt hop hs deh te do Céu Pitrez Ferr 
acomete | 51) a. 


Faz-se saber que foi 
distribuída neste Tribu- 
nal, a acção de Interdi- 
çãollnabilitação em que 
é requerida Maria Ode- 
te do Céu Pitrez Ferrei- 
ra, com residência em 
domicílio: Trav. Simões 


tia real sobre o direto e acção 
“que os executado abaixo indi- 
cados, tém na herança aberta 
por óbito de João Frederico 
para reclamarem o pagamen: 
to dos respectivos créditos pelo 
produto de tais be, na pra: 
2o de 15 dias, findo o dos edi 
tos, que se começará a contar 


doi ama de Almeida, 88, 4460- 

deter inren 816 Custóias, para efei- 
Executados: Felicidade da j 

Conceição Fernandes Frederi to de ser decretada a sua 

co e marido Joá Fernandes Lei interdição. 


te, residentes na Rua Monte 


Largo n*226,S. Mamede, Gui- Matosinhos, 07-01- 


petit 2005. 
Me datados A Juíza de Direito, 
O Juiz de Direita, Maria Teresa Pinto 
Sérgio Afonso €. Pimentel Nunes 
Ee fole erh A Escrivã Adjunta, 
testada Maria José Sousa 
— 


O amb or 


TRIBUNAL JUDICIAL 


Om a 


TRIBUNAL JUDICIAL 


DA COMARCA 
[DE ST" MARIA DA FEIRA] 
arntro iva 
PROCESSO: 833903. 77BVER 
FALÊNCIA (REQUERIDA) 
trtrvenant Pra srrader Req Companhia 
4 Marimar, Gb Geral Crâdito Predial Portu. 
Requer Subs Portueia SA 
bica de Caça, da e cut Requeridos: R. 5. Constru 
O Sa Mana Srt do ta, sões, Lda. e outro. 
iz de ita do 1 o Cid Dr Ana Cristina Guedes da 
Tuna al da Com de Conta, uia de Direito do 
Marido fera Juieo Civel do Tribunal Judicial 
Fat sabe que por sentença de da Comarca de Stº Maria da 
NONO, profano prestes Feira. 
ns dl tr da Faz saber que por sentença 
rente: Sabu Portuguesa - Fibra de 11/11/2004, proferida nos. 
de Cl a. com de Lo Via presentes autos, foi declarada 
Mo, 6750 Via Mao Lota, à falência da requerida: R 5 
temo eo fado em 0d, onta Gonsruções Li, demo 
dead paço da copa Lugar da Corga, 4504 Lobão, 
o no Dj da Repubica, prazo tendo sido fixado em 30 dias, 
para os redor rear oe contados da do com. 
“ot codorna o sato rod petente anúncio no Diário da 
posa no Art 12, nº tal e)do República, o prazo para oscre- 
Sui dores eclamarem os seus crê. 
A petição sl de atra ne. | | cfitos conforme o estatudo no 
de Tb e 1 20 disposto no Artº 128º, nº 1 
somando Bquetár po: alo) do CPEREF. 
Ema Rea Va, eder ua dos Fol nomeado liquidatário 
Move VA 1.º do Fa da Man Judicial: 
a var 
St Maria da Feita, 15-11- 
SE Man da fa 17112004 2004 
Auta de Oto A Jul de Direito 
De Sandra Mara Santos Drº Ana Cristina Guedes 
“da Roda “da Costa. 
A Ol dehasça A Oficial de Justiça. 
Gra Mares isabel Ganhão 


52 PUBLICIDADE 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 18 de Janeiro de 2005 


“Olontndr A 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE GONDOMAR 


2 mlzo compeTÊNcIA Civel 


ANUNCIO 
PROCESSO: 3710/03.7TBGDM - EXECUÇÃO ORDINÁRIA. 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, com sede na 
Av. João XXI, n. 63 em Lisboa. 

Executados: Joaquim Paulo Soares Lindo e mulher 
Maria de Lurdes Pires Sousa Lindo, casados no regi- 
me de comunhão de adquiridos e residentes na Rua 
D. João de Castro, n. 433/2.º-dt.º, em Baguim do Mon- 
te, Rio Tinto. 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores. 
desconhecidos que gozem de garantia real sobre os 
bens penhorados aos executados abaixo indicados, 
para reclamarem o pagamento dos respectivos cré- 
ditos pelo produto de tais bens, no prazo de 15 dias, 
findo o dos éditos, que se começará a contar da segun- 
da e última publicação do presente anúncio. 

Bem penhorado: “Fracção autónoma designada 
pela letra “1”, destinada à habitação, localizada no 
segundo andar, direito, com tudo o que a compõe e 
com entrada pelo n. 433 da Rua D. João de Castro, 
do prédio urbano descrito na Conservatória do Regis- 
to Predial de Gondomar sob o n.º 1256, da freguesia 
de Baguim do Monte, inscrito na matriz sob o art.” 
14.987, prédio este afecto ao regime de propriedade 
horizontal nos termos da inscrição F-1, hipotecas essas. 
airegistadas pelas apresentações 101 e 102 de 20/1/1998, 


Gondomar, 10-01-2005, 
A Juíza de Direito, 


Dr. Ana Luísa Gomes 
Loureiro 


O Oficial de Justiça, 
Rui Manuel Martins 
da Silva 


Om or “Om e AP 


TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL JUDICIAL 
DE GUIMARÃES DE MARCO DE CANAVESES 
Ea E 
ANÚNCIO ANÚNCIO 
PROC ESPE RcutaçãO | | Moo am aco oca 
EMPRESA (APRESENTAÇÃO) DO -BuçÃo 


Requerente: SFF - Sampaio, 
Faria e Fernandes Le outro) 

São notificados os credores da 
requerida SFF - Sampaio, Faia e 
Fernandes, Lá, sede Zon indu. 
trial de $ Pedro de Axum Lote 
4, 4800.000 Guimarães, que por 
decisão de 2112/2004, proferida. 
mos presentes auto, fo deigna. 
So oia 23.02.2005 pelas O horas. 
para a realização da Assembleia 
de Credores no Edilco deste 
bural, como preceitua o disposto 
notar 26º do CPEREF. 

Foi reconhecida a situação de 
Insovtnia da entidade sema refe 
rida e determinado o prostegu 
mento da Acção Declaratva de 
Recuperação de Empresa (Ar."25, 
nº Ido mesma diploma) 

Foi fiado em 60 dias o periodo 
de estudo ecbnervação (At "28º, 
a). do mesmo diploma); 

São ainda notificados os credo: 
tes mesmo que preferentes, que 
pretendam inter na Assembleia, 
que devem reclamar os seus ct 
tos se o já não fizeram, atraves de 
simples equerimento e bem atim, 


Exequente: José Manuel 
Baião Teixeira e outro(s) 

São citados os credores 
desconhecidos que gozem 
de garantia real sobre os 
bens penhorados aos exe: 
cutados abaixo indicados, 
para reclamarem o pas 
mento dos respectivos cré- 
ditos pelo produto de tais. 
bens, no prazo de 15 dias, 
que se começará a contar 
da última publicação do 
anúncio, 

Bens penhorados: prédio 
rústico denominado "Leira 
do Rocinho, Areiro ou Areal 

pinhal a mato” sito no 
Lugar do Rocinho, fregue- 
sia de Rosém, concelho de 
Marco de Canaveses, regis, 
tada na Conservatória do 
Registo Predial de Marco de 
Canaveses, sob a ficha 
corig+ls ou completálos, com 00385/180998 e inscrito na 


forme preceitua pot no At? respectiva matriz sob o art” 
44 do citado Diploma, no prato. 36, 


de Oia, contados da publicação Blacoidoe Alesana 
Cofauirod! plo imp Siva Ferreira e mulher Maria 


rare cons, que a petição Carolina Madureira Texei: 


cia deu entrada na Secreariaem | | ra, residentes no Lugar do 
15092004, eo seucpicado emo. Picoto - Rosém de Cima - 
use iposção de quemo qu | | Marco de Canaveses, 


das horas normais de expediente Nor Va Ciravidas 06 


Guimarães 2122004 01:2005, 
Aa de it, A Juiza de Direito, 
edi Gean na Pal Fri La 
AOfcal de cial de Ju 
Almesinda Fritas Maria Alice Miranda. 
R Macedo Martins 


Om do” 


TRIBUNAL JUDICIAL DA MAIA 


ndo 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 7119/03, ATBMAI - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos 

Executada: Marieta Cunha Teixeira Mota e outro(s) 

Nos autos acim acima identificados foi designado 
o dia 7/3/2005, pelas 14 horas, neste Tribunal, para a 
ábertura de propostas, que sejam entregues até esse 
momento, na Secretaria deste Tribunal, pelos inte. 
ressados na compra dos seguintes bens: 

Tipo de bem: Imóvel. 

Registo: 01073, Maia - 1.º Conservatória Registo Pre- 
dial 

Art, Matricial: 2933 - freguesia de Moreira. 

Descrição: Fracção autónoma designada pelas letras. 
“BJ” correspondente ao 5.º andar direito e lugar de 
aparcamento na cave, do prédio urbano em regime 
de propriedade horizontal (inscrição F-1), sito na Rua 
Eng. Frederico Ultich n.º 3655, 3659, 3661, 3667, 3677, 
3679, 3781 e Rua Conselheiro Luis de Magalhães, nºs 


1146, 1148, 1152, 1154, 1162 e 1164 da freguesia de 
Moreira. 

Penhorado em: 28-06-2004 00:00:00, avaliado em: 
68.000,00. 


Penhorado aos executados: Marieta Cunha Teixei 
ra Mota, solteira. Documentos de identificação: BI 
9860708, NIF - 205343791. Endereço: Rua Gonçalo 
Mendes da Maia, 223 Vila Nova da Telha, 4470 Maia. 

Olga Cunha Teixeira da Mota, casada. Documentos 
de identificação: NIF - 154202940. Endereço: Rua Gon 
çalo Mendes da Maia, 223, 4470 Vila Nova da Telha 

Anselmo Augusto Pereira Mota, casado. Docu- 
mentos de identificação: NIF - 127732578. endereço: 
Rua Gonçalves Mendes da Maia, 223, Vila Nova da 
Telha, 4470 301 Maia. 

Fiel depositário; Joaquim da Conceição Fonseca, 
casado, Endereço: Rua Amadeu Ferreira Thedim n.º 
100, Apartado 4021, 4470-000 Vermoim. 

Modalidade da venda: Venda mediante proposta 
em carta fechada. 

Local da venda: Tribunal Judicial, Praça do Municf 
pio, 4470-202 Maia, EM: 07-03-2005 14.00.00. 

Valor base da venda: € 47.600,00, 


Maia, 10/1/2005, 


A Julza de Direito, 
M. Conceição 
Damasceno Oliveira 


O Oficial de Justiça, 


Comb do 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DE VILA NOVA DE GAIA 


NEVARA DE COMPETÊNCIA MISTA. 


ANUNCIO 
PROCESSO: 1024/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA. 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 
Executado: João Henrique Cardoso Lima e outro(s), 
Correm éditos de 20 dias para citação dos credores 

desconhecidos que gozem de garantia real sobre os. 
bens penhorados aos executados abaixo indicados, 
para reclamarem o pagamento dos respectivos cré- 
ditos pelo produto de tais bens, no prazo de 15 dias, 
findo o dos éditos, que se começará a contar da segun- 
da e última publicação do presente anúncio. 

Bens penhorados: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 03151/290996, 

Art, Matricial: 7067-0 e 7067-AC. 

Descrição: Habitação no 3.º esq posterior e arru- 
mos na cave e garagem na cave com entradas pelos. 
1.591 e 105 da Rua D. Maria Il, Mafamude, Vila Nova 
de Gaia. 

Penhorado ao executados; João Henrique Cardoso 
Lima, casado, Documento de Identificação: NIF: 
199166773, Endereço: Rua D. Maria Il 91 3.º Post,, 
Mafamude, 4400 V. N. de Gal 
Costa Pinto. Casado, Documentos de identificação: 
NIF - 187948674, Endereço: Ay D. João 1909, 4435- 
000 Rio Tinto, 


Vila Nova de Gaia, 11-01-2005, 


O Juiz de Direito, 
Alberto Tavei 


A Oficial de Justiça, 
Teresa Jorge Silva 


“Ooo do, “Omã 


TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL JUDICIAL 
DESANTA MARIA DA FEIRA | | DE SÃO JOÃO DA MADEIRA 
A JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL 1º uulzo 
ANÚNCIO | | ANÚNCIO 
PROCESSO; 3954/04,4TBVFR 
FALÊNCIA (REQUERIDA) 


aa) Peri 
Pepino 
Vai Ono ela de 
ad tdo ema 
a Sa, ta da 
rompe 
ee somando | | geito, 
Seade Sina ud 

Faz saber que por sentença Faz saber que por sentença 
ce tistaa poleiirorme | | aula 
Ted td e 

Toda ve SO, 
es a 


falência de requerido: Calçados. 
Magia, Lda, NF SOOOSO6A3 sad: 
Rua Moutinho Albuquerque, 5. 
João da Madeira, 3700-000 5 
João da Madeira tendo sido ua 


mo Diário da República, o praro. 
para os credores reclamatemos 
teus créditos conforme o esta 
tuído no disposto no Art" 128: 
nº tal e)doCREREF, 
Folomeada iquidatário ju 
cal Dr Elmano Reba Vaz, ende- 


Folnomeadolquidatário ju 
cal Elmano Vaz, endereço: Rus 
dos Moutões, 145 

5. Félix da Marinha. 


100 São Felix da Marinha. 


Santa Maria da Feira, 12.01 São João da Madeira, 1.01 
2005. 2005 


A Julta de Dieito 
Maria Gabriel 
O Oficial de Justiça 
Rui Pereira. 


A Julta de Direito 
Drº Anabela Saraiva 
A Oficial de Justiça 
Olímpia Silveira. 


“O mt de “O mb o 


TRIBUNAL DO COMÉRCIO TRIBUNAL JUDICIAL 
DEVILA NOVA DE GAIA DA COMARCA 
auto DE GUIMARÃES 
ANÚNCIO asso cr 
ANÚNCIO 
PROCESSO; 3803/04.3TBGMR 
FALÊNCIA (REQUERIDA) 


Requerente: Viares - Empre. 
sa de Malhas Vilarinho, Lea 


de Direto do 2º Juizo Cel do Th 
Dura Judicial da Comarca de Gui 


Saber que po sentença de 


27-10-2004, profevida nos p mardes 

sets auto, fo declarada a fato. Faz saber que por sentença de 
cia do requerido: Antênio Jo GDA VOO, proferida ns presentes 
Pedra iu, orddo raio autos foi decarada à falência da 
em iz na requerida: Guimarães & Baptista, 
tugal, NF 12T34ABIO, La, NIF 503661740, domío 
residente na Rua Duarte Barbosa, Lugãr de Vila, Perseio, 4800090 


A D6B, 2º e, 150.000 or 
to, tando sido fado em 30 das, 
contados da publicação do com 
petent amino no Dri da Rap 
prazo 
reclamarem os den iáditos com. 
forme o estudo no aposto no. 
An UBS nº Val e)do CHEREF 
Foi nomeado Iquidatário ud 
Dr Elano Relva Vaz, ende- 
reço: Rua dos Moutãos 
Fla da Marinha, 4405-003 BO 


Guimarães, tendo ido fiado em 
30 dias, contados da publicação. 
do competente anúncio no Dib 
rio da República, o prato para os 
credores recamarem os seus crê 
tos, conforme o estatuido no. 


Fol nomeado Iquidatário ju 
cial; Dr. Elmano Relva Vai, BI 
5,15, 7372504, endereço Liquidatário 


Judicial, Rua dos Mourãos, 145 
*, São Fla da Marinha, 4450. 


Vila Nova de Gaia, 02-11-2004 Do0valadares, 
O uia de Direito Guimardes, 04-11-2004 
Pi da id A juta de Direito 
A Oficial de Just Drº Paula Carvalho e Sá 
(Aa amal Ra dota 
rea a 


“Om dr “Omo 


TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL JUDICIAL 
DE CAMINHA DE OLIVEIRA DE AZEMÉIS 
secção ca vento conrertvaa cia 

ANÚNCIO ANUNCIO 

PROCESSO: 626/03.07BCMN PROCESSO: 1363/04.4TBOAZ 

PROC ESPECIAL RECUPERAÇÃO FALÊNCIA (REQUERIDA) 

ENPRESA REQUERIDA) e a E 


de Cita, SA e outro 

Requerido Paulo Fipe da Siva 
Marques Fereta e outro) 

DE Jodo Severino, Ji de Drs 
todo 1 * ui Competência Ciel 
deste Tuna! Ji de Ola 
de Avemês. 

Faz saber que por sentença de 
4rR0OS, profecias nos presentes 
auto, fe declarada a falência de 
Requerido Pau Fipe da Siva Nr. 
ques Ferreira, domicilio: Travessa 
Manut os da Sia, 43-12 Dt? 
Oia de Azeméi 1729000 OU 
va de Azeméis, tendo sido 
o em 30 dia contados pu 
cação do competente anúncio no 
Dúbia da Republica, o prazo para 
cncredore recamaremossencê 
Sto conforme  exutuido nada 


Agra Amando Pd Mu da 


Teca cera da amd 
lr A mb La? SS 
ag Lg or - Cota 983 
a gas dg fo du: da 
RG ps e a a vslção 
da Ame de Cor no Eco de 
area 

o a tação desc 
a md emu ot temo 
sapo a ão Cas e 
Ber Empr A 2 domes 
pa 


fe sado mira mmac | | ponono Ar NAAS nº TaLejdo 
memtermanoçaaos | | PERES 


Ae? do cado Da no pod 
do do bp - 
eo mos Egon e guem 


ak Dr Armando Racha Go 


Earl que será dedament 


O mi o 


TRIBUNAL JUDICIAL 


DE MATOSINHOS 
6 Juizo CompeTêNcIA cíveL 


ANUNCIO 
PROCESSO: 563/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, S.A. 

Executado: António Manuel Pinto Monteiro e 
outro(s). 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 
17-02-2005, pelas 14 horas, neste Tribunal, para a 
abertura de propostas, que sejam entregues até esse 
momento, na Secretaria deste Tribunal, pelos inte- 
ressados na compra do bem abaixo identificado: 

Valor a anunciar para Venda: € 62.300,00, valor ofe- 
recido pelo exequente nos termos do art.º 876. do 
cpc 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 02623/041002-E 

Art. Matricial: 2235. 

Descrição: Fracção autórioma correspondente a habi- 
tação no 2.º andar esq, sita na Rua Joaquim Pinto, 
262, freguesia da Senhora da Hora, concelho de Mato- 
sinhos. 

Penhorados aos executados: Celeste Maria da Silva 
Reis, Documentos de identificação; BI: 5794069, NIF 

148457312. Endereço: R. Joaquim Pinto 262-2.º Esq.º, 
4460 Senhora Hora; Antônio Manuel Pinto Montei. 
ro, Documentos de identificação: BI - 5811237, NIF - 
162056028. Endereço: R. Joaquim Pinto 262-2.º Esq º, 
4460 Senhora Hora. Fiel depositário: António Jesus 
Correia de Melo, residente na Rua Agro velho n.º 126 

le - Norte - A-Ver-O-Mar - 4490 Póvoa de Varzim. 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 769/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: António Carlos Monteiro Sousa 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 30- 
032005, pelas 14h30, neste Tribunal, para a abertura de 
propostas, que sejam entregues até esse momento, na 
Secretaria deste Tribunal, pelos interessados na compra 
dos seguintes bens: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 01122/071197, Vila Nova de Gaia - 
vatória Registo Predial; 

Art. Matricial: 3253, Vila Nova de Gai 
qas-2, 

Descrição: Fracção autónoma designada pelas letras 
“CY”, correspondente à habitação 3.95 localizada no piso 
três, Com tudo o que a compõe, com entrada pelos n.ºs e 
letra 20-8 da Rua Clube de Futebol de Valadares, 69 da 
Rua dos Bombeiros de Valadares e 237 da Rua Sousa 
Nogueira, da Freguesia de Valadares, Concelho de Vila 
Nova de Gaia 

Valor a anunciar: 77.000,00 Euros (setenta e sete mil 
euros) 

Penhorado em: 31-03-2003 - 00.00.00 

Penhorado ao executado: Antônio Carlos Monteiro Sou- 
sa, endereço: R. José Teixeira Barreto, n.º 103 anglar:cvdta, 
4300 Porto, 

Fiel depositário: Albano Nogueira Mendes, endereço: 
Rua João de Deus, 280 - 1.º esq.?, 4400 Vila Nova de Gaia. 


1.º Conser- 


- Serviço de Finan- 


Vila Nova de Gaia, 11-01-2005 


O Julz de Direito 
Pedro Nogueir 


A oficial de Justiça 
Juliota Maria 
Mendes Venâncio 


Er ei Matosinhos, 11-01-2005. 
aba de vera EE A Juiza de Direito, A Oficial de Justiça, 
E “eres Lia Maria Teresa Pinto Nunes Maria José Sousa 
comes at tn 
TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA DE GAIA 
DE VILA NOVA DE GAIA Nº VARA DE COMPETÊNCIA MaSTA 
2º VARA DE COMPETÊNCIA MUSTA ANÚNCIO 


PROCESSO: 8798/03.8TBVNG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 
Executados: José Jorge Novais. Castelo Santos e outro(s) 
Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desco- 

nhecidos que gozem de garantia real sobre os bens penhora. 
dos aos executados abaixo indicados, para reclamarem o paga- 
mento dos respectivos créditos, pelo produto de taís bens, no 
prazo de 15 dias, findo o dos éditos, que se começará a contar 
da segunda e última publicação do presente anúncio. 

Bens penhorados: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 01207/160798:R 

Art. Matricial: Omisso. 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra “R”, cor- 
respondente a uma habitação no 2.º andar centro frente, do. 
Corpo |, com entrada pelos n.ºs 113 e 129 da Av* António Coe- 
lho Moreira e n.º 31 do arruamento sem denominação oficial, 
do prédio urbano sito na Av* António Coelho Moreira, n.º 113, 
129, 163, 181, 187, 189, 197, 203 e n.º 31 do arruamento sem 
denominação oficial, freguesia de Valadares, concelho de Vila 
Nova de Gaia, omissa na matriz mas já participada a sua ins- 
crição em 16/07/1998, em regime de propriedade horizontal F- 
um, descrita na 1.º Conservatória do Registo Predial de Vila 
Nova de Gaia, sob o n.º01207:R. 

Penhorado ao executado: José Jorge Novais C. Castelo San: 
tos, divorciado, documentos de identificação: BI 9650782, NIF 
165640022, endereço: Rua Frei António Montenegro, 59, Cus- 
tóias, 4465 São Mamede de Infesta, 


Vila Nova de Gaia, 07-01-2005 


O Juiz de Direito 
Alberto Taveira 


A Oficial de Justiça 
Teresa Jorge Silva 


“OC do O Cont e NºS 


TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL JUDICIAL 
DE BARCELOS DA COMARCA 
ano compertnaa ci DE GUIMARÃES 

ANÚNCIO rc 
PROCESSO: 2903/04 4TBBCL ANÚNCIO 
FALÊNCIA (REQUERIDA) PROCESSO: 4424/04 6TEGMR 
Aequetnte Je iai, a FALÊNCIA (REQUERIDA) 
Requeridos: Harpiatêntes 
comico de Malhas, Lda. é Requerte Pfndisna o 
Cond cura de Po SA 
Art ionbi Vales Ole, | | q feuedo Edo Aero, 
ue de Ort do 4 io Com. 

pen co ria | | et US, R Cao ao 

de Barcelos. pod 

Fes qu pe enteça de | | So BU! aê! Coma 
12:012005,profenda nos pre presa 
sente auto, oi declarada  falên- 25 de Novembro de 2004, profe- 
ela requedo: ptêses Eos tava do ea Dot 

Comêrcio de Malha. Léa, NI | | ragusfaensadsrequerd Edir 

SOSOARHBR, domicilio: Lugar | | do Are, NPC SOME 

Met, Glmonde, 785233 G1. | | cede emtigr de então Go 

monde, tendo vid ndo em 30 | | qa Eras Guia 

cla contado da publkação do | | Seo foado em q 


competente anúnco no Dário da 
República prato para os ci. 
e reclamarem ot seus crdi 
tox conforme o estatulo no ds 
tono Bs nº Val ejdo 
Epenes ! AT nal e) do CREREF. 
Foinemeado iqudaário ju Foinemeado quatro jd 
cia: Dr Elmano Relva Var: IF | | cStOK mano Rea Vaz dl domi 


tados da publicação do compe 


reclamarem os seuscrêditos, con 
forme o estatuda no dsposto no. 


la profsonal em Rua dos Mou- 
VIANRIZ3A, endereço: Rua de hiou- Ea 

CITA r8eç nº 145- 1º Fel da Marinha, 
res, nº 145. 15,8 Fel da Mark prole idos 


rh, 053005, Felix da Marinha 


marães 26-11: 
Barcelos, 13:0-2005 Sotnas AE TA 


O Jul de Direito 
O Juiz de Diteito José Lino. R. Galvão 
Artur Dionísio Vale 5. Alvoal 
Oliveira 
O Oficial de Justiça 
Romão Araújo 


“Ola do PS “Order AOS 


TRIBUNAL DO COMÉRCIO |  |TRIBUNAL JUDICIAL 
DE VILA NOVA DE GAIA DE PENAFIEL 
1:uio awizo 
ANUNCIO ANÚNCIO 
TSE E PROCESSO: 1902/03.8TBPNF 


EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco Espirito 
Santo, SA. 

Executado: Imolife Imobi- 
liária Lat. 

Correm éditos de 20 dias. 
para citação dos credores des- 
conhecidos que gozem de 
garantia real sobre os bens 
penhorados à Executada abai- 
Xo indicada, para reclamarem 
o pagamento dos respectivos 
eg créditos pelo produto de tais 


Requerente; Calxa Geral de 


esq,º, 4420 Gondomar; Mi 
Arminda Pinto da Costa 


bens, no prazo de 15 dias, fin- 

do o dos éditos, que se come- 

rá a contar da segunda € 
a, contados da publicação do Sima publicação do anôneo 
at as nr E 
anemia oprisspannice es penhorados (móven. 
fonema carma Prédio urbano sto na Fr. 
people Ca) Ort en 
posto no Artº 128º, nº 1 al. e) a de Na a Ca 


Go CPEREF. 
Foi nomeado iquidatáriojudh 
“al Dr Elmano Relva Vaz, ende- 


inscrito na matriz sob o art? 
895, fracção "$* descrito na. 


reço: Rua Mourãos, 145 - 14,5, Conservatória do Registo Pre-| 
Félix da Marinha, Valadares. dial de Marco de Canaveses. 
sob on. 0041251197. 


a Neta Ga 05, Executada: Imolife Imobi- 


liária Ld, com sede no Largo. 


A Juea de Direito 

sabel Maria À. M Faustino da Feira, Edifício Equilibrium 

O Oficial de Justiça 4630 - Tuas - Marco de Cana-| 
Fábio Moreno. vezes 


Consigna-se ser fil depost 


tário do imóvel o 1. José Gon 


O Comércio 


doPorto 


PUBLICIDADE: | | 


Rua Fernandes Tomás, 358 - r/c + 4000-209 Porto - 
Tel.: 22 519 1977 - Fax: 22 510 3206 
email: publicidade O ocomerciodoporto.pt 


alves Soares, reformado resi- 
dente em Bouça - Paços de 
Galolo - 4630 Marco de Cana- 


Marco de Canaveses, 0601- 
2005, 


A Juiza de Direito, 
Dr! Marta Susana 
Mesquita Mendes. 


A Oficial de Justiça, 
Carla Matos 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 18 de Janeiro de 2005 


PUBLICIDADE 53 


caos em us 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE SÃO JOÃO DA MADEIRA 


1º Juízo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 2168/04.8TBSJM - INSOLVÊNCIA 
PESSOA COLECTIVA (REQUERIDA) 


Credor: Antônio Mereles SA 
Devedores Enditl Empresa Distribuidora Electrooméstico, La. e outro 


Publicidade de sentença e citação de credores e outros interessados nos 
autos de Inolvência acma identificados 


Ho Tribal sa de São foda Mader. 1 iz, o di 1001290, ao meio 
ia foi proferida sentença e aços isovca dos devedores 

Endtel Empresa DituidraEectrodoméstcos Lda, NF 501778], endee 
or Rua Ofera Figueredo, o. 180, TO São Joo da Madeira 

com sede na morada indicada 

So ainradores oder. 
Rui Pinheiro Gaio, endereço Rua Oleira Figueiredo, 371/9105. João da Made 

Joaquim Garcia Gonçalves, endereço: Rus Oia Figueiredo, 7019105. 
Jo da Madeira 

António Duarte de Oliveira Pinto, casado nascido em D1-9%-1542, nacional 
de Portugal, BI 328371, endereço Rua OlveiaFgueedo, 370105 od da 
Mader a quem é fado domidi nas moradas indicadas. 

Para Agiministrador da Insohvência é nomeada a pesto diante identifica 
a, indicando seo respect domíio 

Aero Cade Card Sh pes, endrço Ra de Sd Banda, 81 
18859", 000000 Porto 


Eca asd do et de ques presações aque sam 
obrigados deverão sr fa ao administrador da insolvênca e não 30 própioisol 
verte 

Declara aberto o incidente de qualificação da isobência com carácter pleno 
faliea [do artº 36 -CRE] 

Para citação dos credores e demais interessados 
correm ditos de 5 dias 

Fam caos todos as ceore e demais inte sad de tudo o que antecede e 
ainda 

O prazo para a recamação de créditos oi izado em 30 ds. 

O requerimento de redamação de crédito deve ser apresentado ou remetido 
por via postal registada, a adminatrador da insoência nomeado, para o dom 
constante do presente edital (nº Zart* 128. do CIR) acompanhado ds du 
mentos probatóios de que disponham. 

Mesma acres que tenha o ey crio por reconhetido por decisão definitiva, 
So est cigpensado de o reclamar no proceso de insolvência (nº 3 do Ant * 128º 
dor), 

Do requerimento de reclamação de critos deve constar (nº 1, art 128º do 
[E 

* A proveniência do) rtito(), data de vencimento, mentante de capital e de 
juros 

+ Às condições aque estejam subordinado tanto sspersvas como real; 

* A sa nature comum, subordinada, privilegiada ou garantida, , neste dt 
mo caso, os bes ou diets objeto da garantia e respectivos dados de lenta 
ão regista, se aplicável 

+ Aexitência de eventuais garantispessonis, com identificação dos guranes, 

+ Ata de juros moratórios aplicive. 

designado oia 1503-205, pelas 14:30 horas pata a realização de aembleia 
decrsoes de aprsiação do etário, poderda fazer representar por manda- 
tório com poderes especias para o feto. 

É fcufada a participação de té ré elements a Como de Tabalhadores 
ou, na fala desta, de até rs representantes dos trabalhadores por estes designa 
des (né do At 2 do CRE) 

Da presente sentença pode e interposto recurso, no pra de IO (rt 42 
o CRE, ou deuidos embargo, prazo de 5 dis (ar * 40 * e 42 do CRE 

Com a petição de embargos, devem ser oferecidos todos os meios de prova de 
que o emburgante disponha, Fando obrigado à apresentar as testemunhas ato. 
adas, cujo número não pode excede s limites pretos no artigo 783 do Cd 
go de Processo Cv (alinea do nº 2 o at * 24º do CRE) 

Ficam inda mertidos que os prazos para recurso, embargos eredamação dec 
“os só começam a correr inca a cilação que eta se conta da publicação doi 
mo anúncio 

Or prazos são contínuos, não se suspendendo durante as férias judias (nt do 
an" 9º do CRE) 

Terminando o prazo em dia que os tribunais estiverem encerrado, trastes 
oseutermo para o primeiro dia tl seguinte 


Findo o proceso de inscvência, pode ser aprovado Plana de Insolência, com. 
vista ao pagamento dos ct sobr a insolvência, a liquidação da masa e à sua 
repartição pelos tulares daqueles créts e pelo devedor [ar * 132 da IR) 
Podem apresentar proposta de Pano de Insolência o administrador da irsol 

vêncio, a devedos qualquer pessoa responsável pelas vidas da insolvência ou qua 
quer cer ou grupo de ctedores que tegresentem um quinto do total dos cr 
tos não subonínados econhecdos na sentença de graduação de crtts ou, na 
fala desta na estimativa do Sc ue (artº 193 do CRE, 


$ João do Madeira, 11012005 


A Juta de Dito, 
Maria Gabriela Lopes 


A Oficial de Justiça, 
Filomena Santos 


“OC da e 


TRIBUNAL JUDICIAL DE MIRANDELA 


1ºwizo 
ANUNCIO 
PROCESSO: 447/1996 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Crédito Agricola Mútuo Miran- 
dela e outro(s) 

Executados: Fernando António Garimpo e mulher 
e outro(s)... 

Nos autos acima identificados foi designado o 
dia 18-02-2005, pelas 09h30, neste Tribunal, para 
a abertura de propostas, que sejam entregues até 
esse momento, na Secretaria deste Tribunal, pelos 
interessados na compra dos seguintes bens: 

VERBA N.º 1 

Sito em Pereiro, freguesia de Cabanelas, terra 
para centeio e vinha com 500 pés e 62 estacas, 
com a área de 19 250m2, confronta de Norte com 
José Mendes Bragança Júnior, Sul Leonardo do 
Nascimento Belchior, Nascente com António Joa- 
quim Gonçalves e Poente caminho, inscrito na 
matriz predial sob o n.º 1055, descrito na Conser- 
vatória do Registo Predial de Mirandela, sob o n.º 
462, o qual será entregue a quem oferecer acima 
de é 15.000,00. 

VERBA N.º 2 

Sito em Bouça, terra com oliveiras e lameiro, 
com área de 36 250m2, confronta de Norte com 
Maria Isabel F. Andrade, Sul e Nascente limite do 
termo e Poente Armindo dos Santos Isidoro, ins- 
crito na matriz sob o artigo 1778 e descrito na 
Conservatória do Registo Predial de Mirandela sob 
o n.º 464, o qual será entregue a quem oferecer 
acima de €: 15.000,00. 

Penhorado aos executados: Manuel Henrique 
Gonçalves e esposa Alzira Augusta Silva Gonçal- 
ves, residentes em Cabanelas - Mirandela, 

É fiel depositário dos bens o Sr. António Emílio 
Neves, com domicílio em Rua Coronel João Maria 
Sarmento Pimentel, n.º 196, r/c Mirandela. 


Mirandela, 10-01-2005 


A Juíza de Direito 
Dr. Olinda Morgado 


A Oficial de Justiça 
Aurora de Jesus 
Fernandes O. Luis 


Om 


TRIBUNAL JUDICIAL DE MATOSINHOS 
A: JUlzo COMPETÊNCIA clvEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 930/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA Ê 
Executados: José Maria Ferreira Mendes e outros) 
Nos autos acima identificados foi designado o dia 16 

03:2005, pelas 10h00, neste Tribunal, para a abertura de 

propostas, que sejam entregues até esse momento, na 

Secretaria deste Tribunal, pelos interessados na compra 

do seguinte bem 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 00252/02.05 86, Matosinhos - Conservatória 
Registo Predial 

Art. Matricial: 4939 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra “D”, 
destinada a habitação, localizada no 3º andar, com tudo 
que a compõe, com entrada pelo n.º 6469 da Rua Henvi- 
que Bravo, do prédio urbano inscrito na matriz sob o arti 
go 4939 e descrito na Conservatória do Registo Predial de 
Matosinhos sob o n.º 00252102 05.86, da freguesia de São 
Mamede de Infesta, concelho de Matosinhos, e aí regis 
tada pela ap. 49/01.02.01, e na qual incide uma hipoteca 
a favor da exequente "Caixa Geral de Depósitos, SA”, Pes- 
soa Colectiva n.º 500960046, com sede na Aw* João XX, 
63, 1000-300 Lisboa Codex, 

Penhorado em: 20-05-2003, aos executados: 

José Maria Ferreira Mendes, solteiro, documentos de 
identificação: BI 9215448, NIF 184642213, endereço; R. 
Henrique Bravo, n.º 6469 - 3º, 4465-166 S. Mamede infes- 
ta; Joaquim Santos Encarnação, casado, documentos de 
identificação: BIB15754, NIF 161346529, endereço: R. Almi 
rante Reis, n.º 29- 1.º esq., 4465-242 S. Mamede Infesta; 
Maria Ismenia Costa Figueiredo, casada, documentos de 
identificação: 81 1759623, NIF 119671913, endereço: R 
Almirante Reis, nº 29- 1. e5qº, 4465-242 5. Mamede Infes. 
ta 

Fiel depositário: António de Jesus Correia de Melo, casa 
do, endereço: Rua do Agro Velho, n.º 126, richão, Norte, 
A-Ver-O.Mar, 4490-000 Póvoa de Varzim 

Modalidade da venda: Venda mediante proposta em 
carta fechada 

Valor base da venda: € 80.000,00 

Valor a anunciar p/ a venda (70% do valor base): € 
56.000,00. 


Matosinhos, 12-01-2005 


O Juiz de Direito 
Luis Barros 


A Oficial de Justiça 


“O mé o AS 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DA PÓVOA DE LANHOSO 


Seção Unica 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 200/03.1TBPVI - EXECUÇÃO ORDINÁRIA. 


Exequente: Comp, Geral de Crédito Predial Portu- 
guês, SA 

Executados: Porfírio da Silva Rodrigues e outro(s) 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 
21-02-2005, pelas 14.00 horas, neste Tribunal, para a 
abertura de propostas, que sejam entregues até esse 
momento, na Secretaria deste Tribunal, pelos inte 
ressados na compra, por 70% do valor base, do seguin- 
te bem 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 00054, Póvoa de Lanhoso - Conservatória 
do Registo Predial 

Art, Matricial: 318, Póvoa de Lanhoso - Serviço de 
Finanças 

Descrição: Prédio destinado a habitação de rés-do 
chão e andar, sito em Redufe, Stº Emilião, desta Comar- 
ca, com a superfície coberta de 120m2 e logradouro 
de 580m2, a confrontar do Norte com Maria de Fáti 
ma da Silva Salgado, do Sul com caminho público, do 
Nascente com Maria Margarida Alacoque Leite Frei- 
tas e do Poente com Adão Luís Coelho 

Penhorado em: 05-05-2003 

Penhorado a0s executados: Porfírio da Silva Rodri 
gues, casado, documentos de identificação: Bl - 5836448, 
NIF 115911243, endereço: Lugar do Pinheiro, Santo 
Emilião, 4830 - Póvoa de Lanhoso; Margarida Con. 
ceição Fernandes Sousa Rodrigues, casada, documentos 
de identificação: BI 7947858, NIF 122931289, endere 
ço: Pinheiro, Santo Emilião, 4830 Póvoa de Lanhoso. 

Fiel depositário: Antônio Maria Neves Ribeiro, casa- 
do, documentos de identificação: Bl 9273875, NIF 
185049974, endereço: Av* da República, 46, S/8, Cal 
delas, 4800-000 Caldas das Taipas. 

Modalidade da venda: Venda mediante proposta 
em carta fechada 

Valor base da venda: € 118.000,00 


Póvoa de Lanhoso, 04-01-2005 
O Juiz de Direito O Oficial de Justiça 


Herculano José Armando Ramos 
R. Esteves Reis 


O mb “OC o 


4. VARA CÍVEL TRIBUNAL JUDICIAL 
DO PORTO DE BRAGA 
ipseção, VARA COMPETÊNCIA MISTA. 
ANÚNCIO | | ANÚNCIO 
PROCESSO: 1395-4/1998 PROCESSO; 487/2002 
EXECUÇÃO SUMÁRIA EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: baias Duarte, La. 


: Crédito Pi 
Executada: Maria Isabel Dias Bquente Crato Pres 


dial Português, SA 


ne sds dps Executados: Joaquim Fer- 
citação dos credores desco- nandes Maia e outro(s) 

nhecidos que gozem de garan- Correm éditos de 20 dias 
tia ral sobre os bens perho- | | para citação dos credores 
fados ao executados abairo | | decconedidos que gozem 


Índicados, para reclamarem o 


pagamento dostespectivoscrt | | de garantia real sobre os 
ditos pelo produto de tasbers, | | bens penhorados aos exe- 
al prazo de 15 dias, findo o dos. cutados abaixo indicados, 
tos, que se começará a con | 8 
É neçará a com | | para reclamarem o paga. 
cado dorsene amino.” |. | mento dosrespectvoscré. 
ditos, pelo produto de tais 


bens, no prazo de 15 dias, 
findo o dos éditos, que se 
começará à contar da 


Descrição: Fracção autóno- segunda e última publica- 
ma designada pelas letras BG”, ção do presente anúncio. 
sito no 3.º andar esquerdo, do Bens penhorados: Pré- 
Corpo A, do edifício constitui. dio urbano descrito na Con- 
do em propriedade horizontal 


servatória do Registo Pre- 


Cia daerto na eme: | | dialde Bragasobonº55 


Gaia, descrito na Conservató- 


ria do Registo Predial de Vila | . | da freguesia de Cunha, Bra- 
Nova de Gaia sob o nº | | ga, inscrito namatrizurba- 
CaS6UO7120. nasob o art.º 235 e regis- 
onoogo eo em:28112003- | | rado a favor do executado 

Peshorado desmatada Maia | | Joaquim Fernandes Maia 
Isabel Dis Vicente, solteira, | | pela inscrição G-Um, sito 


documentos de identificação: 
81543579, NI 206102372, ende- 
reço: Rua Fojo, 96 -3 esq. 11 
Corpo A, Canidelo, 4400 Vila 


no Lugar de Galinhela, 
Arentim, Braga. 


“at too 


4.º JUÍZO CÍVEL DO PORTO 
2ºstcção 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 853/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA: 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: Mónica Andreia Petty e outro(s) 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 
03-02-2005, pelas 14.00 horas, neste Tribunal, para a 
abertura de propostas em carta fechada, que sejam 
entregues até esse momento, na Secretaria deste Tri- 
bunal, pelos interessados na compra do seguinte bem: 

Tipo de bem: Imóvel 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra 
“F”, correspondente a uma habitação no primeiro 
andar direito, terceiro piso, do prédio urbano em regi- 
me de propriedade horizontal sito na Rua do Bon- 
jardim, n.º 937, freguesia de Santo Ildefonso, inscrito 
na matriz predial sob o artigo 6903 e descrito na Pri- 
meira Conservatória do Registo Predial do Porto sob 
onº264/15.11,93. 

Penhorado à executada: Mónica Andreia Petty, sol- 
teira, NIF 209996420, endereço: R. do Bonjardim, 937 
= 1.º dt.º, 4050 Porto. 

Fiel depositário: Pedro Fernando Almeida Pinto, 
endereço: Travessa Sr. de Matosinhos, n.º 93- 1.º esq 
- Coimbrões, 4400-305 Vila Nova de Gaia. 

Modalidade da venda: Venda mediante proposta 
em carta fechada 

Valor base da venda: 56.827,00 (60% do valor indi- 
cado pela exequente a fls, 70). 


Porto, 11-01-2005 


O Juiz de Direito 
Paulo Duarte Teixeira 


A Oficial de Justiça 
Carla Vaz 


Nova de Gaia. Braga, 10-01-2005 
Porta, 21-12-2004 O Juiz de Direito 
José António Estelita 
A Juiza de Direito 
pib ita de dire es 
A Oficial de Justiça A Oficial de Justiça. 
Maria Alice N. Silva Eufrásia de Almeida 
Ara Ferna ndes 


tonta e 
TRIBUNAL JUDICIAL DE CABECEIRAS DE BASTO 
secção única 
ANÚNCIO 
PROCESSO: 490/04.2TBCBC - CARTA PRECATÓRIA (DISTRIBUÍDA) 


Exequente: Companhia de Crédito Predial Português, 
SA 

Executado: Serralharia Metalúrgica Lameiros, Ld.* e 
outro(s... 

Processo de origem: 

Processo n.º 686/2002 do Guimarães - Tribunal Judicial, 
4º Juizo Cível 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 21- 
02-2005, pelas 14 horas, neste Tribunal, para a abertura 
de propostas, que sejam entregues até esse momento, na 
Secretaria deste Tribunal, pelos interessados na compra 
dos seguintes bens: 

Verba n.º 1 - um empilhador da marca STIL, tipo Still - 
3500, a gasóleo, com o n.º Tipo PS.M. 406, n.º 080152, ao 
qual foi atribuído o valor de 6000,00 € e que vai a praça 
por 70% desse valor. 

Verba n.º 2 - um aparelho de soldar da marca Selco, Tipo 
PS.M. 406 - n.º 080152 ao qual foi atribuído o valor de 
3000,00 € e que vai a praça por 70% desse valor, penho- 
os aos executados: Serralharia Metalúrgica Lameiros, 
Ld., desde: Parque Industrial de Lameiros, Pav, 14, 4860 
Cabeceiras de Basto; José Fernandes Oliveira, Domicílio: 
Travessa 5, Bento, 450. 4820 Fafe; Ana Maria Queiroz, 
domicílio: Travessa 5. Bento, 450, 4820 Fafe; Mário Ricar- 
do Queiroz Oliveira, domicilio: Travessa S. Bento, 450, 4820 
Fafe. 

É fiel depositário o sócio gerente da Executada. 


Cabeceiras de Basto, 06-01-2005. 


O Oficial de Justiça, 
José Manuel 


A Juiza de Direito, 
Maria Octávia R. 


Marques Leite Lopes 


aço ÉS ; PRÉDIOS O TELECOMUNICAÇÕES 
ASSLECNUMAo aus o oesécos 
NDE PRETENDE Cação ar E ACESSÓRIOS ais O OFERTA 
DO seu ço CARRENOAMENTOS CITRESPASSES err 
MIOOMPRAEVENDA CIVENDASVRAS TI DvERSOS 
INFORMÁTICA 


DEIMÓVEIS 


PORLIMA 


Dias úteis 


se É Rê 
Ss 


* Preencha o quadri- 
culado, com o texto que 
pretende ver publica- 
do. Cada letra deve ocu- 
par um espaço e entre 
palavras deverá ser dei- 
xado um espaço livre. 


poderá ser publicado 
48 horas após a sua 
recepção. 

* Não são aceites atra- 
vás deste cupão anún- 
cios para a Secção de 


(Em caso de recepeção fora do prazo de pubticação indique quas as datas atermativas) 


COMO ANUNCIAR 
* O primeiro anúncio só | “Relax” e respostas ao | respectivo cheque ou 


jornal, vale postal, para: 

* Depois de devida- 

mente preenchido deve- | “O COMÉRCIO DO PORTO” 
rá ser enviado pelo Depart do Publicidade 
correio (CTT), em enve- | la Feands Tomás, 54140, 
lope, acompanhado do ! 40 - 28 PONTO e Tal 2251919 83 
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TELEVISÃO 


Audiência (16/01) 


Share (16/01) 


Inspector Max MI 37,6% E Mv 29,6% 
O Prédio do Vasco TVI 343% E sic 29,0% 
Maré Alta SIC 33,6% 

Telejornal RTP1 31,8% dm api ih) 
Jornal de Domingo SIC 2,17% E 2 41% 


—= SE RTP1 


06.55 Boletim Agrário: Maga- 
zine sobre agricultura 

07.00 Bom Dia, Portugal: Pro- 
grama de informação da 
manhã 

10.00 Praça da Alegria: Pro- 
grama da manhã condu- 

zido por Jorge Gabriel e 

Sónia Araújo 
13.00 Jornal da Tarde 
14.10 Os Lobos: Série portu- 

guesa 
15.15 Portugal no Coração: 

Talk-show da tarde 
17.30 SMS - Ser Mais Sabedor: 

Concurso apresentado por 

Serenella Andrade 
18.15 Futebol: 5.º Edição Tor- 

neio Internacional do Vale 

do Tejo - 2005 

Portugal-Bulgária 
20.00 Telejornal 
21.15 Contra-informação 
21.30 Um contra Todos 
22.30 Grande Entrevista: Judite 

de Sousa convida António 

Costa 
23.30 Agatha Christie's 

Poirot: 

A Caixa de Chocolates 
00.30 A Encruzilhada: Série 
01.15 Sessão da Mei 

te; Ginostra 
03.55 Televendas 


07.00 Nós: Magazine sobre imi- 
gração 

07.30 Zig Zag: As Coisas Lá de 
Casa, Guida e o Monstrin- 
ho, A Família Galaró, Twee- 
nies, Livro de Histórias, Do 
Re MI Fa Donut, Uma Famí- 
lia Feliz, Estrelinhas, Jorge 
e Marta, O Rapaz Kam- 
pung, Os Hoobs, Oliver 
Twist, Ciber Heróis, Ins- 
pector Fabre, Chamem a 
Polícia, Os Hoobs 

12.15 Quiosque 

12.30 National Geographic 

13.00 Zig Zag 

13.30 Euronews 

14.15 Tudo em Família 

15.00 Por Outro Lado: Repo- 
sição 

16.00 Hora Discovery: Docu 
mentário 

17.00 Notícias RTPN das 17 
Horas 

17.30 Entre Nós 

18.00 A Fé dos Homens 

18.30 Causas Comuns 

19.30 Zig Zag 

20.15 Quiosque 

20,30 A Estrela É Ela: Série 
estrangeira 

21.05 Hora Discovery: Docu- 
mentário 

22.00 Jornal 2: 

22.30 Mundos: 

23.30 Magazine — Artes Plásti- 
cas 

00.00 Parlamento 

01.00 Universidades 

01.30 Bastidores (Especial) 

02.30 Euronews 


06.45 loiô: Marmelade Boy, 
Zent, Excalibur, Los Lucha- 
dores, Shin Chan, Fantas- 
tic Four, Ace Lightning 

08.30 A Minha Família É Uma 
Animação: Série nacio- 
nal 

09.15 Uma Aventura - Na 
Cidade 


10.00 SIC 10 Horas: Talk-show 
apresentado por Fátima 
Lopes 

13.00 Primeiro Jornal 

14.00 Rex, o Cão-Polícia: Série 
de ficção estrangeira 

15.00 As Duas por Três: Talk- 
show da tarde 

16.45 Gabriela, Cravo e Cane- 
ta; 
Telenovela brasileira 

17.45 Cabocla: Telenovela bra- 
sileira 

18.45 Da Cor do Pecado; Tele- 
novela brasileira 

19.30 New Wave: Telenovela 
brasileira 

20.00 Jornal da Noite 

21.15 Os Malucos do Riso 

21.45 A Senhora do Destino: 
Telenovela brasileira 

22.45 Cabocla: Telenovela bra- 
sileira 

00.00 Noite de Cinema: Due- 
lo Imortal Parte Il 

03.15 Bairro da Fonte: Série 
nacional 

04.15 One Piece 

04.45 Lum: Série estrangeira 


07.30 Diário da Manhã: Notí- 
cias da manhã, trânsito, 
Bolsa, tempo... 

10.00 Você na TV: Apresenta- 
do por Manuel Luis Gou- 
cha e Cristina Ferreira 

13.00 Jornal da Uma 

14.15 Bora Lá, Marina 

15.00 Olhô Vídeo 

15.30 Olhos de Água: Tele- 
novela portuguesa 

16.45 Quem Quer, Ganha: 
Concurso 

17.30 Mistura Fina: Teleno- 
vela portuguesa 

18.15 Baía das Mulheres: 
Telenovela portuguesa 

19.00 Morangos com Açú- 
car; 

Telenovela portuguesa 

20.00 Jornal Nacional 

21.00 Ponto por Ponto 

21.15 Os Batanetes 

22.00 Mistura Fina: Teleno- 
vela portuguesa 

23.00 Baía das Mulheres: Tele- 
novela portuguesa 

00.00 Filme: Apollo 13 

02.45 Os Homens do Presi- 
dente: Série estrangeira 

03.45 Just Shoot Me 

04.30 TVI Negócios 

04.30 Marés Vivas: Série estran- 
geira 


noite 


ro. 


Judite de Sousa entrevista nesta 
António Costa, 
parlamentar do PS, ex-ministro da 
Justiça e actual deputado do Parla- 
mento Europeu. António Costa faz 
uma análise sobre os grandes temas 
nacionais que devem levar os portu- 
gueses a tomar uma decisão em rela- 
ção ao seu voto no dia 20 de Feverei- 


de Carnaxide p 


duzido por 


mordaz, 


ex-líder 


SIC 10 horas 


O talk-show da manhã da estação 


de hoje com uma nova rubri 
tulado Bate-Boca, este espaço é con- 
anuel Serrão e Odete 
Santos, que discutem os grandes te- 
mas da actualidade, Será certamente 
um espaço imperdível, até pelo ta- 
lento demonstrado pelos protagonis- 
ia tas no campo do humor e da crítica 


Grande entrevist 


a contar a partir 
. Inti- 


Duelo imortal - 
parte II 


Sean Connery, Virginia Madsen e 
Christopher Lambert são as estrelas 
maiores deste segundo filme da saga. 
Condenado a envelhecer na Terra, 
MacLeod e o seu velho companheiro 
Ramirez tentam salvar a vida no pla- 
neta, ameaçada pelo rápido desapa- 
recimento da camada de ozono. Apa- 
rentemente, alguém no planeta Ziest 
está a beneficiar com a situação. 


O Comércio do Porto 
Terçafeira, 18 de Janeiro de 2005 


Satélite e Cabo 


SPORT TV: 


15.50 - Liga Italiana e Liga Espanhola, resumos; 16.50 - n- 
formação; 17,00 - Desportos Radicais: Surf, Circuito ASP 
Banzai Pipeline; 18.00 - Natação: Taça do Mundo; 20.10 - 
Informação; 20.30 - Premier Liga: resumos e reportagens; 
21.30 - Hóquei em Patins: Paço d'Arcos-Benfica; 23.10 - 
Informação; 23.40 - Futebol: Sevilha-Recreativo; 01.30 - 
Kickboxing: Hugo Oliveira-Paulo Gomes. 


EUROSPORT: 

13.30 - Snooker: Open de Gales, 16.30 - Ténis: Torneio 
Grand Slam; 18.00 - Trial: Campeonato do Mundo Indoor; 
19.00 - Boxe; 21,45 - Notícias; 22.00 - Ténis: Torneio Grand 
Slam. 


LUSOMUNDO Premium: 

16.20 - Mistérios de uma Mulher, 17.50 - Demolidor, 19.35 
-35 mm; 19.55 - Roger Dodger; 21.40 - Vícios da 7º Arte; 
22.00 - Ali G; 23.30 - Tudo ou nada; 01.35 - Corações Di- 
vididos. 


LUSOMUNDO Gallery: 

15.10 - O Treinador, 17.15 - Intriga Internacional; 19,30 - 
Fuzileiros para sempre; 21,00 - As Irmãs de Maria Madale- 
na; 23.00 - Por Duas Moedas; 00.30 - Cinema de Roy Ba- 
ker; Jacqueline 


LUSOMUNDO Action: 


14.45 - A Lei do Reitor, 16.35 - Nas Garras do Desejo; 18.05 
- Os Rapazes de Essex, 19.45 - Tiro aos Patos; 21.30 - Os 
Medos de Marie; 23.05 - Atira ou Morre; 0035 - Bravo Two 
Zero; 02.35 - Os Rapazes de Essex 


HOLLYWOOD: 


15.00 - 8 Milhões de Maneiras para Morrer, 16.52 - Mi- 
chelle Wiliams; 17.00 - Raquel, Raquel; 18.41 - Anjo; 19.00 
- Dave, Presidente por um Dia; 20.49 - Angelina Jole; 21.00 
- Da Terra nascem os Homens; 23.44 - Queimar as Recor- 
dações; 00,00 - As Baleias de Agosto; 01.28 - Revista Ca- 
nal Hollywood: Apanha-me se Puderes; 01.51 - Ewan 
Megregor; 02.00 - O Imenso Adeus, 


SIC Mulher: 

16.30- Elen Show, 17.00 - Em Família; 17.30 - Spa; 18.00 
- The Oprah Winfrey Show, 18.45 - Elas em Marte; 20.00 
= Cybil 20.30 - Doido por ti; 21.00 - Cupido; 22.00 - Que- 
rido, Mudei a Casa; 22.30 - Vidas A Par; 23.00 - Encontro 
Marcado; 00.00 - Começar de Novo. 


SIC RADICAL: 


16.30 - Megera TV, 17.00 - Curto-circuito, 18.30 - Lum; 
19.00- Dragon Ball Z; 19.30 - Curto-circuito; 19.55 - O Ho- 
mem da Conspiração; 20.00 - Daily Show; 20.30 - Big Train; 
21.00- Parker Lewis; 21.30 - Gato Fedorento; 22.00 - Bat- 
tlestar Galactica; 22,45 - Max Música; 23.00 - Seinfeld; 
23.30 - Chapelle; 00.00 - Cabaret da Coxa. 


O CANAL DE HISTÓRIA: 

16.00 - Desportos Radicais, 17.00 - Bombas Inteligentes, 
18.00 - Pugilismo; 19.00 - Indira Gandhi; 20.00 - A Obesi- 
dade Infantil; 21.00 - Bunker; 22.00 - Desportos Radicais; 
23.00 - Bombas Inteligentes; 00.00 - Pugilismo. 


MTV: 

1630-TRL; 17.30 - MTV Burned; 18.00 - Re-action; 19.00 
- Base Chart; 20.00 - Music Non Stop; 22.00 - Dismissed; 
22.30 - Making the video; 23.00 - Spanking New, Nirvana; 
23.30 - Making the Movie, Ocean's 12. 


O Comércio do Porto 
afeira, 18 de Janeiro de 2005 


VAMOS DANÇAR? 


O PASSEIO DA FAMA DO COMÉRCIO 
Estr 00000! à lei Pe 
Eoepemepiio bO mo qo 


ROTEIRO 


Richard Gere e Jennifer Lopez são os 
dois grandes atractivos deste filme de. 
Peter Chelsom, a par, claro, das danças 
de salão, Gere interpreta um advogado 
de sucesso, John Clrck, que tem tudo 
na vida... excepto o factor novidade. Por 
isso, para acabar com o abomecimento. 
do seu quotidiano, toma uma decisão 
surpreendente; inscreve-se numa. 
escola de dança. Timido de início, 
acaba por redescobrir o prazer de viver, 
embora acabe por levar uma vida 
secreta para a sua família, mas 
preenchida com novos amigos. Várias 
situações de comédia e cenas de dança 
preenchem este filme, onde se. 
sucedem os equívocos & os enganos, 
num ambiente que mistura festa com 
algum drama, 


Realizador; Peer Qhelsom 
Intérpretes: Richard Gee, Jennifer Lopez 
e Susan Sarandon 


MARIA CHEIA DE GRAÇA 


Prepare-se para a dor de alma e 
para não ficar indiferente a um 
drama que chega da Colômbia 
(embora com iram americana 
e produção da HBO Films). Nesta. 
obra dey os com a história de 
Maria Alvarez, uma jovem de 17 
anos que vive fora das grandes 
cidades. As dificuldades e uma 
gravidez inesperada levam-na à 
sonhar com uma qualidade 
existencial mais ambiciosa, 
Transformar-se num correio de 
droga para os Estados Unidos 
parece ser a única forma de 
melhorar, mas cedo se revela um 
pesadelo. Por um punhado de 
dólares tem que engolir dezenas de 
cápsulas de heroína e viajar com 
ela até Nova lorque, onde tudo pode 
acontecer. Retrato nu e cru de uma 
realidade ào virar do tempo, uma 


CINEMA-DESTAQUES 


UM FILME INDECENTE 


Realizador: John Waters. 

Intérpretes: Tracey Ullman, Chris. 
Isaak, Johnny Knoxville e Selma Blair. 
Comédia 


Uma clássica comédia de John 
Waters que promete ameaçar os. 
limites da decência... Sylvia 
Stickles (Tracey Ullman) é uma 
reprimida mulher de meia idade 
que pouca ou nenhuma 
imporrtância dá aos atributos 
do marido Vadghn (Chris Isaak). 
Ela tem coisas mais 
importantes com que se 
preocupar: para além de dirigir 
uma loja de conveniência, 
cabe-lhe a responsabilidade de 
estar atenta aos exibicionismos 
da filha Caprice (Selma Blair), 
uma bailarina dotada de uns 
colossais peitos, Mas a vida de 
Sylvia dá uma volta de 180º 
quando sofre um estranho 
acidente de viação e conhece o 


ALAE 


Realizador: Chats Shy. 
Intérpretes: Jude Law, Omar Eggs, 
Marisa Tomei, Susan Sarandon, Nia 
Long e Jane Hrabowski 

Romance 


“Remake” do filme que introduziu 
Michael Cane no cinema. Na sua 
recriação contemporânea, “Alfie”, 
desta feita interpretado por Jude Law, 
é um imesistível londrino que 
estabelece residência em Nova. 
orque, onde espera fazer fortuna e 
“amor com o maior número de belas. 
mulheres possível. À sofisticação da 
“Brando nm é o cenário perfeito 
para Ali Elkins atravessar as nuas. 
de Manhattan como motorista de 
limusina e, ocasionalmente, fazer 
amor com chentes solitárias no. 
bianca de trás, O realizador Charles. 
Shyer e a co-argumentista/produtora 
Elaine Pope decidiram narrar da 
história das personagens atra 

das palavras do próprio protagonista 
Para isso, empregaram a técnica 


À PROCURA DA TERRA DO NUNCA 


Realizador: Marc Foster 
Intérpretes: Johnny Depp, Kate 
Winslet, Julie Christi, Radha 
Mitchell e Dustin Hotfman, 
Drama 


Inspirado na vida do escritor 
escocês James Mathew Barre, 
A Procura da Terra do Nunca” 
narra a comovente história de. 
um homem dotado por uma 
Imaginação prodigiosa. O 
conhecido )M Barre (Johny 
Depp) desafia as convenções e 
tabus da Londres Eduardiana ao 
torna-se o acompanhante de 
uma bela viúva solitária (Kate 
Winslet) é ao assumir a 
paternidade dos quatro filho 
desta, Será na companhia desta 
nova família que Barrie 
encontrará Inspiração para. 
criar o popular clássico da 
literatura infantil, Peter Pan. Do 


à nde primeira obra do Cineasta e usada no clássico dos anos onda mesmo realizador de 
Eita Ema mtepretação fobulosa de Pb a Afe fla directamente como “Monster's Ball Depois do 
Catalina Sandro Moreno erbins (Johnny Koi), um póbico Ódio 
despertador de libidos. 
RANDE PORTO As “Amigas" do Meu OTesouro SALA 4 * Vamos Dançar? SALA 6 e Sorte Nula SALA 9 * Diário da SALA 10 * Uma Série de 
Namorado De Jon Turteltaub, com Nicolas De Peter Chelsom, com Richard De Fernando Fragata, com Bru- Princesa: Noivado Real Desgraças 


CINEMAS 


CIDADE DO PORTO 
Tel. 226009164 


SALA 1 e Ocean's Twelve 
De Steven Soderbergh, com 
Brad Pt, George Clooney, Ca- 
therine Zeta-Jones. Sessões às 
14h30, 17h00, 19h30, 22h00, 
Wiz 


SALA 2 e Melinda e 
Melinda 

De Woody Alen, com Chiwetel 
Epofor, Will Ferrell, Johnny Lee 
Miler Sessões às 13h50, 15h50, 
17h50, 19h50, 21h50. M/12 


SALA 3 « À Procura da 
Terra do Nunca 

De Marc Forster, com Johnny 
Depp, Kate Winslet e Dustin 
Hoffman, Sessões às 14hTO, 
16h40, 19h10, 21h40. W12 


SALA 4 « Os Super-Heróis 
Sessões às 14h00 e 16h30. 
MO6 


A Rapariga Santa 

De Lucrecia Martel, com Merce- 
des Morán, Carlos Beloso e Ale- 
jandio Urdapileta. Sessões às. 
14h00, 16h30, 19h00, 21h30, 
MZ 


CINE- ESTUDIO TEA- 
TRO CAMPO ALEGRE 


Tel. 226063000 


Underground - Era Uma 
Vez um País 

Sessões às 18h30 e 22h00. 
Miz 


NUN'ÁLVARES 


Tel. 226092078 


5x2 

De François Ozon, com Valeria 
Bruni-Tedeschi, Stephane Freiss e 
Geraldine Pailhas. Sessões às. 
14h30, 17h00, 19h30 e 22h00. 
M6 


PASSOS MANUEL ' 
Teloos 


Maria Cheia de Graça 
Sessões às 17h00, 19h15, 
22h00. W12 


ARRÁBIDA 


De Nick Hurran, com Britany 
Murphy, Holly Hunter, Ron Lh- 
vingston. Sessões às 14h15, 
16h45, 19h00, 22h00 e 00h45, 
MZ 


Nove Dias 

De David Carson, com Wesley 
Snipes, Jacqueline Obradors. 
Sessões às 14h10, 16h40, 
19h15, 22h00 e 00h50. W/16 


House of the Dead - A 
Casa da Morte 

De Uwe Bol, com Jonathan 
Chery, Tyron Leitso, Clint Ho- 
ward. Sessões às 14h25, 16h35, 
18h55, 21h55 e 00h10. 16 


Oecan's Twelve 

De Steven Soderbergh, com 
Brad Pit, George Clooney, Ca- 
thenne Zeta-Jones, Sessões às 
13h50, 15h45, 16h30, 18h30, 
19h15, 21h30, 22h15, 00h15 e 
OMhoo. W/12 


Melinda e Melinda 

De Woody Allen, com Chiwetel 
Ejofor, Wi Ferel, Johnny Lee 
Miler Sessões às 14h05, 16h30, 
18h50, 22h10, 00h30. M/12 


À Procura da Terra do 
Nunca 

De Marc Forster, com Johnny 
Depp, Kate Winslet e Dustin 
Hoffman. Sessões às 15h35, 
18h20, 21h45 é 00h15, M/12. 


A Porta no Chão 
De Tod Wiliams, com Jef Brid- 
ge, Kim Basinger, Elle Fanning. 
Sessões às 18h25, 21h40 e 
00h20. M/16 


Um Filme Indecente 

De John Waters, com Tracey Ult 
man, Johnny Knonvle e Chris 
Is3ak. Sessões às 16h55, 19h20, 
21h30, 00h40. M16 


Grande Moca, Meu 

De Danny Leiner, com John Cho 
e Kal Penn. Sessões às 16h15, 
18h20, 22h10 e 00h25, W/12 


Alfie e as Mulheres 

De Charles Shyer, com Jude Law, 
Marisa Tomei, ane Krakowi 
Sessões às 16h45, 19h10, 
21h35 e 00h05, W12 


Cage, Harvey Keitel, Jon Voight 
Sessões às 15h55, 18h55, 
21h50 e 00h40. M/12 


Gere, Jennifer Lopes & Susan Sa- 
randon Sessões às 12h55, 
15h25, 17h55, 21h20. M12 


Sorte Nula 
De Fernando Fragata, com Bru- 
no Nogueira, Rui Unas, António 
Feio. Sessões às 15h55, 18h35, 
22h15, 00h55. M/12 


Alexandre, o Grande 

De Oliver Stone, com Colin far- 
rei, Angelina Jole e Val Kilmer 
Sessões às 17h40 e 22h20. 
Wiz 


Ligação de Alto Risco 

De David Elis, com Kim Basinger, 
Chris Evans, Jason Statham, Ses- 
sões às 16h50, 19h05, 21h55 é 
00h45. MZ 


Os Super-Heróis 
De Brad Bird, com as vozes de 
Holly Hunter, Samuel L Jackson, 
Jason Lee. Versão portuguesa: 
sessões às 16h10 e 18h50. M/06 


O Novo Diário de Bridget 
Jones 

De Beeban Kidron, com Renée 
Zelwege, Colin Firth, Hugh 
Grant. Sessões às 16h50, 19h20, 
21h55 e 00h20, M/12. 


AUDITÓRIO MUNICI- 
PAL GAIA 


Tel. 223771820 


Sessões às 15h30 é 22h00, 
Mi 


GAIASHOPPING 
Tel. 223791697 


SALA 1 e Os Super- 
Heróis 

De Brad Bird, com as vozes de 
Holy Huntes, Samuel L. Jackson, 
Jason Lee, Sessão às 13h10. 
Wo6 


O Fantasma da Ópera 

De Andrew Lloyd Webber, com 
Minnie Driver, Miranda Richard- 
son e Gerard Butler. Sessões às 
16h05, 19h00, 22h05. M/12 


Bad Santa: O Anti-Pai 
Natal 


De Terry Awigoff, com Bily Bob 
Thomton, Bernie Mac, John Rit- 
ter Sessões às 22h05 e 00h35, 
Mi6 


Caçadores de Mentes 
De Renny Hartin, com Val Kilmer, 


O Novo Diário de Bridget 
Jones 

De Beeban Kidron, com Renée 
Zeliweges, Colin Firth, Hugh 
Grant. Sessões às 16h10, 19h00, 
21h50. W12 


SALA 2 * Polar Express. 
De Robert Zemecki, com as vo- 
zes de Tom Hanks, Debbie Lee 
Carington, Andrew Ableson. 
Sessões às 13h00. M/06 


Alexandre, o Grande 

De Oliver Stone, com Colin Far- 
rel, Angelina Jolie e Val Kilmer. 
Sessões às 16h45, 21h45. M12 


SALA 5 * House of the 
Dead - A Casa da Morte 
De Uiwe Bol, com Jonathan 
Chery, Tyron Letso, Clint Ho- 
ward, Sessões às 13h00, 15h05, 
17h15, 19h20, 21h35 M12 


SALA 6 * O Fantasma da 
pera 
De Andrew Lloyd Webbes, com 
Minnie Driver, Miranda Richard- 
son e Gerard Butler Sessões às. 
13h20, 16h40, 22h00. M12 
SALA 7 * O Tesouro 
De Jon Turteitaub, com Nicolas 
Cage, Harvey Keitel, Jon Voight. 
Sessões às 13h05, 16h35, 
21h10. MZ 


SALA 8 * Grande Moca, 
Meu 

De Danny Leines, com John Cho 
e Kal Penn, Sessões às 13h25, 
15h50, 18h00, 22h10. M/12 


SALA 9 « O Diário da 
Princesa 2 

Sessões às 13h35, 16h05, 
18h45, 22h20, M/12 


NORTESHOPPING 
Tel. 229571500. 


SALA VIP * Alexandre, o 
Grande 

De Oliver Stone, com Colin Far- 
rell, Angelina Jolie e Val Kilmer. 
Sessões às 13h05, 16h55, 
20h30 e 00h00. M/12 


SALA 2 * As “Amigas” do 
Meu Namorado 

De Nick Hurran, com Bnittany 
Murphy, Holly Hunter, Ron L- 
vingston. Sessões às 13h15, 
15h50, 18h25, 21h15 e 23h50. 
Mr + 


SALA 3 e Vamos Dançar? 
De Peter Chelsom, com Richard 
Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
randon. Sessões às 13h00, 
15h30, 18h00, 21h20 e 00h00, 
Mi 


SALA 4 e O Fantasma da 
Ópera 

De Andrew Lloyd Webber, com 
Minnie Driver, Miranda Richard- 
son e Gerard Butter Sessões às. 
13h15, 16h15, 21h205 e 
00h25. M12 


SALA 5 « Os Super- 
Heróis 


De Brad Bird, com as vozes de 

Holy Hunter, Samuel L Jackson, 
Jason Lee. Sessões às 12h50 é 
15h40, MO6 


Vamos Dançar? 

De Peter Chelsom, com Richard 
Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
rêndon. Sessões às 13h00, 
15h30, 18h00, 21h45 e 00h30. 
mi 


Polar Express. 
De Robert Zemeckis, com as vo- 
zes de Tom Hanks, Debbie Lee 
Carrington, Andrew Ableson 


SALA 3 e Ocean's Twelve 
De Steven Soderbergh, com 
Brad Pit, George Clooney, Ca- 
therine Zeta-Jones, Sessões às. 
12h50, 15h40, 18h35, 21h25. 
M122 


À Procura da Terra do 
Nunca 

De Marc Forster, com Johnny 
Depp, Kate Winslet e Dustin 
Hoffman. Sessões às 15h40, 
18h30, 21h35 e 00h15. M06 


no Noguea, Rus Unas, Antóreo 
Fo, Sessões às 13h10, 19h00 é 
Oohos. Wiz 

Alfie e as Mulheres 

De Charêes Shyer, com Jude Law, 
Marisa Tomei, Jane Krakowti 
Seessões às 15h35 e 21h40. 
Mi 


SALA 7 * Ocean's Twelve 
De Steven Soderbergh, com 
Brad Pit, George Clooney, Ca- 
thenne Zeta-Jones. Sessões às 
13h00, 16h00, 18h45, 21h45 e 
00h30. M/12 

SALA 8 « O Tesouro 

De Jon Turtetaub, com Nicolas 
Cage, Harvey Ketel, Jon Voight. 
Sessões às 14h15, 17h30, 
21h50 e 00h35. W/12 


MAIASHOPPING 
Tel. 229770450. 


SALA 1 * Vamos Dançar? 
De Peter Chelsom, com Richard 
Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
randon. Sessões às 13h50, 
16h15, 18h40, 21h35 M/12 


SALA 2 * As “Amigas” do 
Meu Namorado 

De Nick Hurran, com Etany 
Murphy, Holly Hunter, Ron L- 
vingston. Sessões às 13h30, 
15h50, 18h10, 21h45. W12 


SALA 3 + Ocean's Twelve 


De Steyen Soderbergh, com 
Brad Pit, George Clooney, Ca- 
thenne Zeta-Jones. Sessões às 
13h55, 16h30, 19h05, 21h40. 
Miz 


SALA 4 * Sorte Nula 

De Fernando Fragata, com Bru- 
no Nogueira, Rui Unas, António 
Feio. Sessões às 13h40, 15h40, 
N7h40, 19h40, 21h50, W12 


SALA 5 * À Procura da 
Terra do Nunca 

De Marc Forster, com Johnny 
Depp, Kate Winslet e Dustin 
Hoffman. Sessões às 13h25, 
15h45, 18h05, 21h30. W12 


SALA 6 « Os Super- 
Heróis 

De Brad Bird, com as vozes de 
Holy Hunter, Samuel. Jackson, 
Jason Lee. Sessões às 14h00. 
Mo 


Melinda e Melinda 


De Woody Allen, com Chiwetel 
Ejofox, Wil Fere, Johnny Lee 
Miler. Sessões às 16h40, 19h20, 
21h55. MZ 


SALA 7 e Caçadores de 


Mentes 

De Renny Harlin, com Val Kil- 
mer, Neve Campbell, Sam She- 
pard. Sessões às 14h30, 16h45, 
19h00, 22h10. W16 


SALA 8 e O Fantasma da 
Ópera 


De Gary Mahal, com Anne 
Hathaway, Jue Andres e Mec 
tor Elzondo. Sessões às 13h35, 
16h00, 18h30, 21h25. W12 


SALA 10 * O Tesouro 

De Jon Turteltau, com Nicolas 
Cage, Harvey Kestel, Jon Voght 
Sessões às 13h35, 16h20, 
19h05, 21h50. 12 

SALA 11 * Harold ft 
Kumar 

De Jon Tuta, com Nicolas 
Cage, Harvey Kertel, Jon Vosght 
Sessões às 13h45, 15h45, 
17h50, 19h55, 22h00. M12 


PARQUE NASCENTE 
Tel 707220220 


esgraça: 
Sessões às 13h20, 16h05 e 
18h40. W12 

Alfie e as Mulheres 

De Charles Shyer, com Jude Law, 
Marsa Tome, Jane Krakow 
Sessões às 21h40 e 00h10. 
Mi 


SALA 1 * Os Super- 
Heróis 

De Brad Bird, com as vozes de. 
Holly Hunter, Samuel L. Jackson, 
Jason Lee. Versão portuguesa: 
sessões às 13h00, 15h35, 
18h10, 21h30 e 00h10, MO6 


SALA 12 * Polar Express 
De Robert Zemeckis, com as vo- 
zes de Tom Hanks, Debbie Lee 
Camington, Andrew Ableson 
Sessões às 13h10 e 15h20, 
MZ 


SALA 1 * Grande Moca, 
Meu 

De Danny Leiner, com Jon Cho 
e Kal Pen, Sessões às 13h10, 
15hIO, 17h15, 19h10, 21h45 e 
00h00. M12 

SALA 2 * As “Amigas” do 
Meu Namorado 

De Nick Hurran, com Brittany 
Murphy, Holly Hunter, Ron Li- 
vingston. Sessões às 13h45, 
16h30, 19h15, 21h55 e 00h30 
MZ 

SALA 3 * Occan's Twelve 
De Steven Soderbergh, com 
Brad Pt, George Clooney, Ca- 
there Zeta-Jones. Sessões às. 
13h30, 16h00, 18h30, 21h45, 
00h20. M/12 


Caçadores de Mentes 
Sessões às 17h30, 19h50, 
22h05 e 00h30, W12 


CENTRO MULTIMEIOS 
ESPINHO 
Tel. 227331190 


Uma Série de Desgraças 
Sessões às 17h00, 22h00. M/12 


FEIRA NOVA DA 
POVOA DE VARZIM 
Tel.252611797 


SALA 4 * Vamos Dançar? 
De Peter Cheisom, com Richard 
Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
randon. Sessões às 13h30, 
16h10, 18h50, 21h40 e 00h25. 
Mi 


SALA 5 * O Fantasma da 
Ópera 


De Andrew Lloyd Webber, com 
Minnie Driver, Miranda Richard- 
son e Gerard Butier, Sessões às. 

13h00, 15h50, 18h40, 21h30 e 
00h15. 12 


De Jon Turteltaub, com Nicolas. 
Cage, Harvey Keitel, Jon Voight. 
Sessões às 13h00, 15h45, 


18h40, 21h35 e 00h25. M06 


SALA 7 * O Diário da 
Princesa: Noivado Real 
Sessões às 13h10, 15h40, 


18h15, 22h00 e 00h25. M06 


SALA 8 * Um Filme 
Indecente 

Sessões às 13h00, 15h00, 
17h15, 19h30, 22h05 e 00h35. 
M2 


SALA 9 * Melinda e 


Melinda 

De Woody Allen, com Chawetel 
Epofor, Wil Ferrel, Johnny Lee 
Miler. 


Sessões às 13h05, 15h25, 
17h40, 19h50, 22h10 e 00h30, 
Mz 


SALA 6 * O Tesouro 


SALA 1 * Natal Radical 
Sessões às 15h15, 18h15, 
21h45, W12 


SALA 2 + Os Super- 
Heróis 

De Brad Bird, com as vozes de 
Holy Hunter, Samuel L. Jackson, 
Jason Lee. Versão portuguesa: 
sessões às 15h00 e 18h00. 06 


Alfie e as Mulheres 
Sessão às 21h30, M/12 


SALA 3 * Polar Express 
De Robert Zemeckis, com Tom 
Hanks, Debbie Lee Camngton e 
Andrew Ableson, Sessão às. 
15h00, M06 


Alexandre, o Grande 

De Oliver Stone, com Colin Far-| 
rel, Angelina Joe e Val Kdmer. 
Sessões às 18h00, 21h30. 12 


SALA 4 * Sorte Nula 
Sessões às 15h30, 28h30 e 
22h00. M12 


SALA 5 e Ocean's Twelve 
De Steven Soderbergh, com 
Brad Pit, George Clooney, Ca- 
there Zeta-Jones. Sessões às. 
15h30, 18h30, 22h00. M12 


SALA 6 * O Tesouro 

De Jon Turteltaub, com Nicolas 
Cage, Harvey Keitel, Jon Voight. 
Sessões às 15h15, 18h15, 
21h45.M12 


TEATRO 


Contagiarte 

HEARTBEAT 

De Miguel Cabral De quinta a 
sábado às 22h30, Até 29/01 


Teatro Nacional S. João 

FIGURANTES 

De Jacinto Lucas Pires. Encena- 
ção de Ricardo País, Até 23/01 


Teatro da Vilarinha 
TODOS OS RAPAZES SÃO GA- 
TOS 

De Álaro Magalhães, com ence- 
nação de João Luiz. Terça a sexta 
às 15h00, sábado às 16h00 e 
21h45. Até 19/02 


Triplex 

O CONTRABAIXO 

De Patrick Suskind. Quartas às. 
23h00. Até 13/04 


Casa Barbot 

ACANTORA CARECA 

De Eugêne lonesco. Encenação 
de Norberto Barroca, pelo Teatro 
Experimental do Porto. Quinta a 
sábado às 21h45. Domingo às 
16h00 


EXPOSIÇÕES 


Café das Artes. 

PINTURA “ESTADOS DE ALMA” 
De Emila Carvalho. De segunda 
a sábado das 12h00 às 15h00 e 
das 18h00 às 02h00. Até 31/01 


Casa Museu Marta 
Ortigão 

PINTURA E DESENHO DOS SÉ 
CULOS XIXEXX 
De Aurélia de Sousa e Sofia de 
Sousa. Exposição permanente 


Caves Sandeman 

*O VINHO DO PORTO 

Das 9h30 às 12h30 e das 14h00 
às 17h30. Exposição permanen- 
te 


Contagiarte 
PINTURA “REARRANJOS” 
De Fernando Leandro, Até 29/01 


Cooperativa Árvore 
COLECTIVA DE PINTURA 

Até 26/01 

Espaço D'Artes da PT 
PINTURA “PALETE DE CORES” 
De António Pedro. Até 28/01 


Esteta Galeria 
PINTURA E DESENHO 
De Acácio Carvalho. Até 31/01 


Galeria Actos - Casa de 

Chá 

PINTURA “AT LANTIS” 

De Alua & Pólen e Guga, De 

terça a domingo das 22h00 às 
02h00, Até 23/01 


Galeria 1 
PINTURA "DEBOSCH 

De Miguel Teles da Gama, Até 
2602 

Galeria Alvarez 

PINTURA “PASSAGENS” 

De Manuel Malheiro, Quarta 
das 15h00 às 19h00. Quinta a 
sábado das 15h00 às 24h00, 
Até 103 


Galeria-Atelier Geraldes 
da Silva 

PINTURA "BRASIUDADE" 

De Raimundo Santos Bida, De 
segunda a sábado das 10h00 às 
13h00 e das 14h30 às 19h00, 
Até 15/02 


Galeria Arte Liga dos 
Combatentes 

PINTURA 

De Jorge do Carmo. Até 26/01 


Galeria Fernando Santos 
PINTURA E DESENHO 
De Vitor Pomar. Até 1/03 


Galeria Homo Habilis 
COLECTIVA DE PINTURA E ES- 
CULTURA 

Até31/01 


Galeria Minimal 
PINTURA "O DESAFIO DO OU- 
TRO” 

De Alexandre Cabrita, Até 2/03 


Galeria Sala Maior 
FOTOGRAFIA “ILHAS 

De Graciela Fuentes, Segunda e 
sábado das 15h00 às 19h30, 
Terça a sexta das 10h00 às 
12h30 e das 15h00 às 19h30. 
Até 2/03 


Galeria Vilar/Árvore 
PINTURA “AS LINHAS NO PA- 
LHATÓRIO” 

De Luis Flpe Rodrigues, Até 
2401 


56 E] ROTEIRO 


Livraria dos Lóios 
CERÂMICA 

Do mestre Luis Soares. De se- 
gunda a sábado das 09h00 às 
19h00. Exposição permanente 


Módulo - Centro Difusor 
de Arte 

PINTURA "NOVAS PAISAGENS” 
De Maria Capelo, Terça a sába- 
do, excepto feriados das 15h00 
às 20h00. Até 15/02 


Museu Nacional da 
Imprensa 

“MEMÓRIAS VIVAS DA IMPREN: 
sat 

Exposição permanente 

“PORTO CARTOON: O RISO DO 
MUNDO” 

Exposição permanente 

De segunda a domingo das 
15h00 às 20h00 
Museu Serralves 
PINTURA 

De Paula Rego, Até 23/01 


Museu dos Transportes 
'O AUTOMÓVEL NO ESPAÇO E 
NO TEMPO! 
Exposição permanente 
"COMUNICAÇÃO DO CONHE- 
CIMENTO E DA IMAGINAÇÃO” 
Exposição permanente 
“LEIXÕES: IDENTIDADE E 
MEMÓRIA DE UM PORTO 
De terça a sexta das 10h00 às 
12h00 e das 14h00 às 18h00. 
Sábados, domingos e feriados 
das 15h00 às 19h00 


Quasiloja Galeria 

VIDRO E BUUITERIA “ MULTPU 
CAÇÃO DE CORES" 

De Idalina Dionisio, até 1/02 


Serpente Galeria 
“MUNIÇÕES PARA UM DIÁLO: 
Gon” 

De Hugo Santos. Até 26/02 


Trindade - Galeria de 
Arte 

PINTURA PROPRIAMENTE DITA: 
De francisco Esteves, Carlos Trin- 
dade, Ricardo Leite. Segunda 
as 15h00 às 19h00. Terça a sá: 
bado das 11h00 às 13h00 e das. 
14h00 às 19h00, Até 2/03 


Auditório Municipal de 
Gaia = 
COLECTIVA DE PINTURA "A 
MANEIRA DE...” 

Pelo Grupo Silarte. Todos os 
clas das 15h00 às 23h00, Até 
2301 


Biblioteca Municipal de 
Gaia 

SINGULARIDADES” 
De Pedro Moreira. Segunda a 
quinta das 11h00 às 19h00, sex 
ta a sábado das 15h00 às 19h00 
e das 21h00 às 23h00, domingo 
das 15h00 às 20h00. Até 06/02 


Galeria Arte Maria 
Manuela 

COLECTIVA PINTURA, ESCULTU: 
RAEGRARTE 

De segunda a sábado das 11h00 
“às 13h00 e las 14h30 às 19h30, 
Até 3001 
"MATÉRIA PRIMA” 
De Agostinho Santos. Até 20/01 
Centro Cultural de Rio 
Tinto Amália Rodrigues 
COLECTIVA DE PINTURA E DE- 
SENHO 

Dos Jovens Artistas de Rio Tinto. 
Até 23/01 


Museu Municipal Valongo 
- Sala Multiusos 
FOTOGRAFIA "TERRA PRÓSPERA” 
De Jorge Viana Basto. Segunda à 
sexta das 9h00 às 12h30 e das. 
14h00 às 17h30. Domingos das 
15h00 às 18h00. Até 18/03 


Salão Nobre da Piscina 
Solário Atlântico - 
Espinho 

"DO TEMPO AO CORAÇÃO” 

De David Mourão Ferreira. Até 30/05. 


EXPOSIÇÕES 


Teatro Aud 
Municipal 
“MÁSCARAS E PERSONAGENS 
MASCARADAS DO NORDESTE 
TRANSMONTANO” 

De António Santos Siva. Até 31/01 


o 


CINEMAS 


CINEMAS 


SALA 1 * Ocean's Twelve 
Sessões às 15h30, 21h45 MW12 
SALA 2 + Alfie 

Sessão às 15h30, 21h45. W12 


CINEMAS 


BRAGASHOPPI 
SALA 1 * Tesouro 
Sessões às 14h50, 17h20, 
21h45. M12 

SALA 2 * O Fantasma da 
Ópera 

Sessões às 14h45, 17h25, 
21h35. MZ 

SALA 3 + Melinda « Melinda 
Sessões às 14h50, 170 
21h55 23h55, W122 


SALA 4 + Á Procura da 
Terra do Nunca 

Sessões às 14h45, 17h05 é 
2has W12 


A Porta no Chão 
Sessões às 19h10 e DONOS. 
MZ 


SALA 5 * O Diário da 
Princesa 
Sessões às 15h00 17h15. MIZ 


SALA 6 * Occan's Twelve 
Sessões às 14h45, 17h10, 
21h50 e 00h10, MZ 


SALA 7 * Vamos Dançar? 
Sessões às 14h50, 17h00, 
19h05, 21h55 e 00h00. WIZ 


BRAGA PARQUE 


SALA 1º Occan's Twelve 
Sessões às 13h40, 16h20, 
19h00, 21h40 e 00h20, M12 


SALA 2 * À Procura da 
Terra do Nunca 

Sessões às 14h10, 16h50, 
19h20, 21h50 e 00h15. MZ 


SALA 3 * O Fantasma da 
Ópera 

Sessões às 14h20, 17h30, 
21h15 e 00h10.M12 


SALA 4 * Os Super-Heróis 
Sessões às 14h00 € 16h40. 06 


O Diário da Princesa; 
Noivado Real 
Sessões às 16MO, 19h15, 
22h00 e 00h30, MG 


SALA 5 * Vamos Dançar? 
Sessões às 13h50, 16h30, 
19h05, 21h30 e 00h00. MZ 


SALA 6 * Caçadores de 
Mentes 

Sessões às 13h20, 18h50, 
00h40, M16 


Alexandre, o Grande 
Sessões às 15h30 é 21h20. W12 


SALA 7 * O Tesouro 
Sessões às 13h30, 16h10, 
19h10, 21h55 e 00h35. M12 


EXPOSIÇÕES 


Galeria Avonazaky 
PINTURA "FÃO - MAR VIVALHÃO” 
De Casanova, Até 31/01 
Galeria Sépia 

PINTURA 

De Noronha da Costa, Armanda 
Passos, Alfredo Luz. Até 34/01 
ESCULTURA 


De Antonieta Roque Gameiro, 
Até 3101 


Museu da Imagem 
FOTOGRAFIA "PATRIMÔNIO E 
INDÚSTRIA, O FASCÍNIO DO EN- 
CONTRO" 

De Rosa Reis, Até 1302 


FÓRUM THEATRUN 
BRAGANÇA 

SALA 1 + O Fantasma da 
Ópera 

Sessões 4s 13h15, 16h00, 
18h45, 30. W12 

SALA 2 * A Casa dos 
1000 Cadáveres 


Sessões às 14h00, 16h20, 
19h15, 21h45. M12 


SALA 3 * Tesouro 


sessões às 13h30, 16 


19h00, 21h40, W12 


EXPOSIÇÕES 


Núcico do Museu 


EXPOSIÇÕES. 


Museu Municipal de 
Esposende - Sala de 
Etnografia e Cultura 


Material 

OMAR, O CAMPO E OS 
OFÍCIOS - UMA COLECÇÃO DE 
CADA VEZ - “O TRAJE FEMINH- 
NO DE 1980 A 1940" 


Sala de Arqueologia e 
História (2º andar) 

DO PALEOUTICO ATÉ AOS NOS- 
SOS DIAS 


Sala dos Azulejos 
“COMPOSIÇÕES NO ESPA- 
ÇO-PINTURA” 

Exposições permanentes 


GUIMARÃES SHOP- 
PING 


SALA 1 e Os Super- 
Heróis 
Sessões às 13h40, 16h20. M06 


O Apartamento 
Sessão às 18h50, 21h10. M12 


SALA 2 * Ocean's Twelve 
Sessões às 13h20, 16h10, 
18h40, 21h20. W12 


SALA 3 * Vamos Dançar? 
Sessões às 13h50, 16h50, 
19h10, 21h50. M12 


SALA 4 * Grande Moca, 
Meu 

Sessões às 14h00, 16h30, 
18h30, 21h00. M/12 


SALA 5 * O Fantasma da 
Ópera 

Sessões às 13h10, 16h00, 
18h45, 21h30, M/12 


SALA 6 * O Diário da 
Princesa: Noivado Real 
Sessões às 13h30, 16h40, 
19h05, 21h40, M/06 


M. CANA 


CINEMAS 


CINEMA DA PRAÇA 


SALA 1 + Ocean's Twelve 
Sessões às 15hh30, 21h45, 
Mn 


SALA 2 * O Di 
Princesa 
Sessões às 15h30, 21h45. 12 


da 


O Comérciodo Porto 


EXPOSIÇÕES 


Casa Museu de Monção 
MOBILIÁRIO, ELEMENTOS DE- 
CORATIVOS E COLECÇÕES DE 
LOUÇA E PINTURA COM ELEVA- 
DO VALOR PATRIMONIAL E 
HISTÓRICO 

De terça a quinta das 15h00 às 
7N0O. Exposição permanente 


EXPOSIÇÕES 


Centro Cultural 

PINTURA "CORES CONTORNA- 
DAS” 

De Pinto Meira. Até 23/01 
POSTAIS DE NATAL 

Dos Alunos do Agrupamento de 
Escolas do Temitório Educativo 
de Coura. Até 2301 

De Terça a domingo das 14h00 
às 18h00 


Museu Regional 
*O CICLO DO UNHO” 
EVOCAÇÕES DO MUNDO 

AGRÍCOLA! 
A CASA TRADICIONAL 

De terça a domingo das 14h00 

às 18h00. Exposições permanen- 

tes 


CINEMAS 


CINEMAS CINEMAX 


SALA 1 * A Procura da | 
Terra do Nunca 
Sessões às 15h30, 21h45. W12 


Os Super-Heróis 
Sessão às 15h00. M04 


SALA 2 * Ocean's Twelve 
Sessões às 15h30, 18h00 é 
21h45. M12 

SALA 3 * Nove Vidas 
Sessão às 15h00, 17h30, 21h45. 
MZ 


EXPOSIÇÕES 


Museu Municipal 
EXPOSIÇÃO DE ETNOGRAFIA E 
ARQUEOLOGIA 

Exposição permanente 


PD MA 


EXPOSIÇÕES 


Museu Rural 

O LINHO, O PÃO E O VINHO” 
e 
PINTURA "NAIF” 
De terça a domingo das 14h00 
às 17h45 
Exposições permanentes 


ANTO TIRSO 


CINEMAS 


CINEMA SANTO TIRSO 


O Tesouro 
Sessão às 21h30. W12 


VALENÇA | 
EXPOSIÇÕES 


Arquivo Municipal 
EXPOSIÇÃO DE CARTOGRAFIA 
DA PRAÇA FORTE DE VALENÇA 
Exposição permanente 


Galeria Antiguidades 
Dorian 

EXPOSIÇÃO COLECTIVA DE PIN- 
TURA 

Exposição permanente. 


Posto de Turismo 
EXPOSIÇÃO DE ARTESANATO 
DO ALTO MINHO 

Exposição permanente 


CINEMAS 


VIANA SHOPPING. 


SALA 1 * O Diário da 
Nossa Paixão 
Sessões às 16h00, 18h40, 
21h20.M12 

SALA 2 « Uma Série de 
Desgraças 

Sessões às 15h55, 18h45, 
21h35. M12 


SALA 3 e Vamos Dançar? 
Sessões às 16h20, 18h50, 
21h40. MW12 


SALA 4 * Ocean's Twelve 
Sessões às 16h10, 18h40, 
21h30. M12 


EXPOSIÇÕES 


Galeria Soarte 
PINTURA 
Exposição permanen 


Museu Municipal - Ala — 


Até 2802 


Museu do Traje 

'A LÃ E O LINHO NO TRAJE DO 
ALTO MINHO! 

Exposição permanente 


Sentidos - Espaço de Arte 
e Artesanato 
EXPOSIÇAOIVENDA ARTESANA- 
To 

Exposição permanente 


N s RA 


EXPOSIÇÕES 


Biblioteca Municipal 
EXPOSIÇÃO "OS REIS MAGOS” 
Exposição de trabalhos artísticos. 
dos alunos da EB1 de VN. Cer- 
veira 

Até 15/01 


CINEMAS 


DOLCE VITA DOURO 


SALA 1 * Vamos Dançar? 
Sessões às 13h20, 15h55, 
18h35, 21h15 e 23h55. M12 


SALA 2 * Caçadores de 
Mentes. 

Sessões às 11h20, 14h00, 
16h40, 19h10, 21h45 e 00h25, 
MZ 


SALA 3 * Sorte Nula 
Sessões às 13h40, 16h10, 
18h40, 21h30 e 00h15. M/12 


SALA 4 * Alfie e as 
Mulheres 

Sessões às 13h50, 16h25, 
21h00 e 23h35, W12 


SALA 5 * O Tesouro 
Sessões às 14h20, 17h30, 
21h25, 00h30, M16 


SALA 6 * Occan's Twelve 
Sessões às 11h15, 14h10, 
17h00, 21h20 e 00h10. M/12 


SALA 7 * Os Super- 
Heróis 
Sessões às 14h15, 17h20. M06 


SALA 3 * A Porta no 
Chão 

Sessões às 16h00, 18h25 e 
21h50. M16 


CINEMAS 


MILLENIUM - OI 


A 


Diário de Che Guevara 
Sessões às 14h30, 17h00, 
19h30, 22h00. M12 


FORUM AVEIRO 


SALA 1 + À Procura da — 
Terra do Nunca 


Sessões às 14h30, 16h55, 
19h20, 21h45, 00h10. M/12 


SALA 2 * Os Super- 
Heróis 

Sessão às 14h00. MD6 
Melinda e Melinda 
Sessões às 17h10, 19h25, 
21h40 e 23h55. W12 


SALA 3 « O Tesouro 
Sessões às 13h00, 15t 
18h35, 21h30 e 00h20. M12 
SALA 4 * As Amigas do 
Meu Namorado 

Sessões às 13h50, 16h20, 
18h45, 21h10 e 23h35, W12 


Sessões às 14h20. MO6 


Uma Série de Desgraças 
Sessões às 16h35, 19h00, 
21h25 e 23h50. M12 


SALA 6 * O Fantasma da 
Ópera 

Sessões às 14h10, 17h30, 
21h15e00h15.M12 


O Fantasma da Ópera 
Sessões às 15h15, 18h15, 
21h15, 00h15. M12 


SALA 7 « Ocean's Twelve 
Sessões às 13h30, 16h10, 
18h50, 21h30, 00h10. M/12 


EXPOSIÇÕES 


Galeria Morgados da 
Pedricosa 

PINTURA “30 ANOS NA ARTE” 
De Lopes de Sousa. Até 902 


Isgarie - Galeria de Arte 
Esgueira 
PINTURA 


De Lopes de Sousa. De terça à 
domingo das 15h00 às 19h00 é 
dlas 21h00 às 23h00. 

Exposição permanente 


CINEMAS 


MILLENIUM - AVENIDA 


CINE TEATRO e Ocean's 
Twelve 

Sessões às 14h30, 17h00, 
19h30, 22h00. W12 


ESTÚDIO 1 * O Tesouro 
Sessões às 14h15, 19h15. M/12 


O Diário da Princesa: 
Noivado Real 

Sessões às 21h40 e 00h20. 
Mi 


CINEMAS 


FORUM VIZELA 


SALA 1 * Ocean's Twelve 
Sessões às 15h30, 18h05, 
21h25. W12 


SALA 2 * O Diário da 
Princesa: Noivado Real 
Sessões às 15h45, 18h15, 
21h40. M06 


Alfie e as Mulheres 
Sessões às 16h45, 21h45. W12 


ESTÚDIO 2 * A Costa dos 
Murmúrios 

Sessões às 14h00, 16h30, 
21h30. W12 


CENTRO COMERCIAL 
GIRASSOLUM 


SALA 1  Ocean's Twelve 
Sessões às 14h15, 16h45, 
19h15 e 21h45, M12 


SALA 2 * O Fantasma da 
Ópera 

Sessões às 14h00, 16h30, 
19h00 e 21h30. 06 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 18 de Janeiro de 2005 


- Cruzadismo ter O 


problema nº 1192 A.B. Caldeira 


HORIZONTAIS: 1 - MOLHO QUE CONSISTE NUMA EMULSÃO 
DE GEMAS DE OVOS COM AZEITE OU ÓLEO E QUE SE PODE 
TEMPERAR COM VINAGRE, MOSTARDA, SAL E PIMENTA; 
Aparelho para tirar arela do fundo dos rios. 2 - Sessenta mi- 
nutos; Prendi com amarras; Parente por afinidade. 3 - Anel; 
Boi castrado; Pulava. 4 - Adoçar com mel; Compreendi; Cen- 
túrio (s..); Passa para fora (invert). 5 - Diz-se dos corpos que 
possuem duas funções ácidas; Rapaz travesso; Prata (5.4). 6 
- Antiga cidade da Caldeia; Que não foi cozido. 7 - Batrá- 
quio; Actuar; Abalar. 8 - Pouco vulgar; Rio costeiro de França. 
9 - Estás; PALAVRA INGLESA ACEITE EM PORTUGAL PARA 
DESIGNAR O TOUCINHO MAGRO DO PEITO FUMADO. 10 - 
Acusada; Bário (5.4); Suf. de serventia. 11 - Armas de arre- 
messo. 12- Gálio (sq); Abrev. de armada. 13 -Sabor picante; 
Pancada com tranca; Palmeira do Brasil. 14 -Socorri; Maior. 
15 - MODO DE CORTAR OS ALIMENTOS EM TIRAS ESTREI- 
TAS, EM CULINÁRIA; Sargaço. 16 - Abrev. de matemática; 
Sopé; Missiva; Hora canónica. 17 - Herdades; Paladar; Abrev. 
de ribeira. 18 - Peso de dezasseis onças, equivalente a 459 
gramas; Murchos; Vende a crédito (invert). 19 - Oferece; Tri- 
turavam; Ali; Abrev. de recibo. 20 - Servo; Mudam (invert). 
21-COPO COM LEITE QUENTE A QUE SE MISTURA UMA DE- 
TERMINADA QUANTIDADE DE CAFÉ; Roseiral; Ósmio (s.q). 


VERTICAIS: 1 - BIFE DE CARNE PICADA (sem uma vogal); 
Animação (fig); Porção de fio dobado. 2 - O mesmo que amo- 
reira; Estampilhar; Vaso, para plantas. 3 - Armadilha para 
pássaros; Médico; Sódio (s.q). 4 - Abalava; Actínio (s.q,); Tio 
dos americanos. 5 - Pref. de três; Fronteira; Covil. 6 - Nega- 
tiva; VARIEDADE DE QUEIJO FRESCO CONFECCIONADO COM 
LEITE DE CABRA. 7 - Competidor; Vida de vadio; Poema da 
Idade Média. 8 - Vestido de mulher indiana; Ex-República 
Democrática Alemã (iniciais); Oceano. 9 - Herdade; Nesse lu- 
gar; Cabelos brancos; Pena. 10 - Aqui; Pêlo que cobre nor- 
malmente a cabeça ou qualquer parte do corpo (ph). 11 - 
CONDENSAR OS VAPORES DE UM LÍQUIDO QUE SE FAZ EVA- 
PORAR POR MEIO DE CALOR; Canção de barqueiro; Instru- 
mento de fiar. 12 - Braço de rio; Blasonar; Negro (poético); 
Mil e cingunta, em romano. 13 - Cadeirinha portátil; Fêmea 
do cão; Abrev. de senhora. 14 - Grande gato (pop); Orvalho; 
Repetição (fig). 15- Fadigas; Apelido; Possuído de mania (pl). 
16 - Quatro, em romano; Sectário do arianismo; Curso de 
água; Larga cinta de seda usada pelos japoneses. 17 - Dissa- 
bor; Lamentação; Embrião. 
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— Xadrez Teste 
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por Luis Santos 


COMPOSIÇÃO DE LAZNICKA 


O ataque que Cicak (2545) planeou na 
ala de rei saiu pela culatra frente a Laz- 
nicka (2478) na ronda inaugural do re- 
cente torneio internacional polaco de 
Legnica: 1.84 c5 2.Cf3 Cc6 3.Bb5 d6 4.0- 
0 Bd7 5.Te1 a6 6.Bf1 Bg4 7.63 Cf6 8.d4 
cxd4 9.cxd4 d5 10.e5 Cd7 11.Be3 e6 
12.Cbd2 Be7 13.Bd3 Tc8 14.33 Bh5 


18.h4 Cc4 19.Cxc4 dxc4 20.De4 DAS 
21.Dg4 b5 22.Cd2 g5 23.h5 96 24.h6 
Txh6 25.Ce4 Rd7 26.Bxg5 Th5 27.Be3 
Tch8 28.Rf1 Th2 29.Ted1 Rc7 30.Re2 c3 
31.0xc3 Dc4+ 32.Rf3 T8h5 33.De4 Tf5+ 
34.Rg4 


Marque o seu tempo e avalie a sua 


15.Db1 Bg6 16.8xg6 hxg6 17.93 Cb6 s ú 


As pretas jogam e ganham 


categoria; 35 a 45s. - 2º categoria; Mais 
de 45s. - 3º categoria. 


força. 

Até 10 segundos - Grande Mestre (GM); 
10 a 15s. - Mestre Internacional (MI); 
15 a 205. - Mestre FIDE (MF); 20 a 25s. 
- Mestre Nacional (MN); 25 a 35s. - 1º 


SOLUÇÃO: 34... Txe5! 35.Dd3 (35.dxes Cxe5+ 36.Rf4 
95+ 37,Rxe5 f6++ ou 35.Dfa f5+ 36.Rf3 95) 35...Tg5+! 
36.Rf4 (36.8x95 Ce5+) 36..T/5+ 37.Re4 Dd5+ 
(37...Dd5+ 38.Cxd5+ exd5++), 0-1. 


Efemérides 


1752 


1778 


1797 


1823 


1870 


1871 
1912 


1919 


1934 


1943 


Morre, em Lisboa, o arquitecto alemão 
Frederico Ludwig, autor do projecto do 
Convento de Mafra. 


O explorador britânico James Cook des- 
cobreas ilhas Havai. 

A Coroa portuguesa extingue o cargo de 
correio-mor. A distribuição postal deixa 
de ser concessionada a privados e passa 
para a competência do Reino. 


É comutada a pena do segundo conde da 
Ega, José Maria Saldanha Matos e Noron- 
ha, condenado à morte pela colaboração 
com Junot durante as Invasões Francesas. 
O Diário de Notícias publica a primeira 
das quatro crónicas de Eça de Queirós, de 
título De Port-Said a Suez, que integram 
as Notas Contemporâneas. 

Guilherme I proclama a constituição do 
Império alemão. 

O explorador britânico Robert Scott che- 
ga ao Pólo Sul. 

Começa a Conferência de Paz, em Versal- 
hes, que marca o fim da Grande Guerra 
de 1914-18. À delegação portuguesa é 
chefiada por Egas Moniz. 

Revolta dos vidreiros da Marinha Grande 
contra «a fascização dos sindicatos», im- 
posta pelo Estatuto Nacional do Trabalho 
de Oliveira Salazar. 

Morre Rudyard Kipling, escritor britânico, 
autor de Kim, Prémio Nobel da Literatura. 
Il Guerra Mundial. O Exército Vermelho 
ataca o cerco das forças alemãs a Le- 


ningrado, actual Sampetersburgo. 


É constituído o Exército Nacional Popular 
da República Democrática Alemã. 

O Governo de Oliveira Salazar leva à As- 
sembleia Nacional o projecto de Lei Orgã- 
níca do Ultramar que reafirma a política 
colonial e contraria as resoluções da 
ONU, 


Guerra Fria. Os EUA e a URSS concordam 
na necessidade de estabelecer controlo 
sobre as armas nucleares. - 

É constituído o Comité de Mobilização e 
Apoio aos Povos das Colónias Portugue- 
sas, no âmbito da Conferência Interna- 
cional de Cartum. 

Primeiro voo comercial do avião supersó- 
nico anglo-francês Concorde, entre Lon- 
dres e o Bahrain. 

Os EUA e o Irão concluem o acordo sobre 
a libertação dos 52 reféns norte-america- 
nos. 

Morre o poeta português José Carlos Ary 
dos Santos, 47 anos. 

Inauguração das instalações da agência 
de notícias Lusa. 

Começam as operações de limpeza do li- 
toral da ilha de Porto Santo, atingida por 
uma maré negra dois dias antes. 

Guerra do Golfo. Telavive e Haifa (Israel) 
são atingidas por mísseis Scud do Iraque. 
Um outro míssil é destruído pela Arábia 
Saudita. 


ss E] PASSATEMPOS | 


Problema n.º 11 024 


Horizontais: 1 - Gosto; Guarnecida 
de asas. 2 - Desejo ardente; Um 
milhar. 3 - Bagatelas; Amerício 
(s.q.); Mil e quinhentos, em ro- 
mano. 4 - Pega; Partido (fig.); 
Dama de companhia. 5 - Nota de 
música; De estatura elevada (pl.). 
6-Soberano; Rio da Suiça. 7 -Gru- 
dar; Cromo (s.q.). 8 - Para barla- 
rimeira mulher, segundo a 
Biblia; Somei. 9 - Espécie de escu- 
milha; Prata (s.q.); Misérias (fig.). 


1 - Vermelhidão; Ramagens. 


Verticais: 1 - Curar; Guardar se- 
gredos. 2 - Erva-doce; Cilindro. 3 
- Toga; Anel; Rubídio (5.9). 
4- Panela; Vende a crédito; Escu- 
deiro. 5 - Espiral de parafuso; Hu- 
medecer. 7 - Amarga; Tempera- 
tura elevada do ar 8 - 
Consentimento; Parte inferior do 
pão; Bolo asiático. 9 - Alumínio 
(sq); Fruto da ateira; Assim seja. 
10 - Soltar mios; Oferecerá. 11- 
Caminhas; Calcas com os pés. 


- Palavras cruzadas por A.B. Caldeira 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 18 de Janeiro de 2005 


Problema n.º 10014 
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Horizontais: 1 - Acto de recolher; Par- 
tido (fig). 2- Secura; Fruto da videira 
(Pl). 3 -Braço de rio; Sinal ortográfico. 
4-Pron. pessoal; Naipe de cartas de jo- 
gar; Amerício (5.9). 5 - Dois mil, em ro- 
mano; Doença eruptiva, caracterizada 
por pintas verme-lhas na pele. 6- Ena; 
Artéria. 7 - Afastar; Cólera. 8- Laço; 
Domestica; Suf. de serventia. 9- As- 
tro rei (fig.); Que está no lugar mais 
fundo. 10-Plano; Ópera de Verdi. 11 
- Chega; Sortimento. 


Verticais: 1 - Uma centena; Espaço de 
doze meses. 2 - Estás; Osso do braço; 
Nome de letra. 3 - Abrev. de recibo 
(invert); Abalar; Consentimento. 4 - 
Aversão; Poetas entre os Gregos. 5- 
Sinceros; Fraudes. 6 - Raspam. 
7 - Inventor; Brilhar. 8- Colocar o visto 
em; Abrev. de mitologia. 9 - Óxido de 
cálcio; O mesmo que muito; Partido (in- 
vert.). 10 - Ósmio (s.q.); Ponta de ca- 
neta; Pref. de movimento. 11 - Patrão; 
Naquele lugar. 


— Sinónimos A 


Algarismos puxam números 
Problema n.º 1192 


Problema n.º 2715 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, As sequências de algarismos da lista HH 
esconde-se o nome de uma cidade do Japão, na ilha de Ximo. Para o des- que se segue devem ser colocadas Ri Di 
cobrir, complete o quadro B com os sinónimos das palavras do quadro A. no sítio certo a partir dos números 
inseridos na grelha ao lado. A mecà- [ [é E [Ee 
nica é semelhante à das palavras cru- [ E 
QUADRO A QUADRO B Race ] 
LTAÍN CIAIS|= | | 3 ALGARISMOS bi 
| E | 117-181-225-246-374-388-442-463- 
AIGIUIÇIA R|= | 560-579-617-691-735-756-884-898- 
E 952-973. | 
CIHJI|B|A|S|= | de 
ss] | 
AIZ|IE|D|IA|R|= 4 ALGARISMOS Ez 
AILIEIGIÍRIE | [85] | Si FE | ” 1275-2272-2573-3116-4100-4524- [upa EH 
Ens E | A | 4913-5080-5522-6126-6776-6942- | 
TIO|PIA|RIA|= | | 7275-8137-8564-9623. 2[2/7]2] 
mm - Lol 1 


|» 5 ALGARISMOS 
21368-36102-43220-45913-57234- 
61798-74138-82189-90316-94400. 


SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 2714 


SOLUÇÕES - QUADRO B 


6 ALGARISMOS 
100894-192863-246832-310206- 
380246-400127-524176-595130- 
694351-765821. 


7 ALGARISMOS 
2223004-3116764-3821195- 
4648041-5557017-6601350. 


uv wo wu, 


Hospital 
em Casa 


* Domicílios 24 horas 
º* Equipa médica e de enfermagem 


Tel: 225506125 - 934855562 


O Comércio do Porto 
Tercafeira, 18 de J: 


— Farmácias — 


ÁREA METROPOLITANA 
Até às 22 horas 


Guerra - Rua Costa Cabral 43 (20 Mar 
quês) te. 225509331 

Alves da Silva - Rua Joãa de Deus, 22 (á 
Bota) tl 226096613. 

Do Padrão - Rua Santa Idefonso 342 (Lg 
do Padrão) tel. 225367168 
Barros - Rua do Louro, 104 tel 222055075 
Sá - Rua de ae Formosa, 81 el 225020427 
Oliveira do Douro: Arcos - Av Vasco da 
Gama - tel 227862020 

Santa Marinha: Avenida - Avenida da 
República, 294 - tel 223754761 
Valadares: Central - Rua Prof Amadeu 
Santos -tel, 227110210 

Vilar Andorinho: Tavares da Sha - Rus 
Herós Ultramar te, 227871070 
Moreira da Maia: Guanderas - Rua Corel 
heiro Luís Magalhães, 1936 - tel 22947193 
S. Pedro da Cova: Pedro - Lugar da 
Covihá- tel 224835350 

Vila do Conde: Central - Ay Dx Carlos Pin- 
to Ferera- tel 252640150 


EDia e Noite 

Fonte da Moura - Rua de Tânge, 1535 
tel 226181444 

Serpa Pinto - Rua Serpa Pinto, 649 «te 
228300558 

Antas - Avenida de Fernão de Magalhães, 
1076 -tel. 225367776, 

San - Rua de Camões 525 -tel. 223389681 
Antiga Porta do Olival - Campo Márires 
da Pátria, 122 (à Cordoaa) te 222004262 
Canelas: Pães Moreira - Rua da Rechousa, 
571 tel 227123165 

Oliveira do Douro: Matas Rua Prof Josê 
Bonaparte, 288 -tel. 227823978 
Mafamude: Portela - Rua Marquês Sá da 
Bandeira, 238 el, 223750719 

Serzedo: Confiança - 5. Mamede, 94 - el 
22760316 

Vilar do Paraiso: Gândara - Rua Velha dos 
Lagos, 53 -tel 227162302 

Lavra: Cruzeiro - Rua Antela, 922 «tel 
229956393 

Leça da Palmeira: £. Falcão - Rua Monho 
de Vento, 227 -tel. 229952680 

Perafita: Benisa- Rua Óscar da Sia, 2715 
«tel 229963134 

S. Mamede de Infesta: Confiança - Rua 
Godinho Fara, 257 - tel. 229010009 
Senhora da Hora: Feneia da Sia - Edf- 
cio Norteshogping - tl. 220120500 
Areosa: Moura - Rua da Restauração, 16 
(Forno) -tel. 229717831 
Vermoim: Alança- Lugar do Canvalhal- 
tel. 229480229. 

Fânzeres: Seia - Rua dk Américo Jazei- 
no Dias Costa, 89 - tel. 224896905. 

S. Cosme: Aquia - Rua Associação Recte- 
ativa Aquiarense, 131 - el. 224509700 
Ermesinde: Sampaio 

Valongo: Marques da Cunha - Rua 
Capitão Aesta, 198 -tel 224224433 
Póvoa de Varzim: Campos - Rua Gomes 
de Amorim, 139 - tel 252682999. 

Vila do Conde: Ramos - Av Mousinho de. 
Albuquerque 459 (Azurara - tl. 252631463 


E Centros de Saúde 

Porto: Centro Diagnóstico Pneumológico 
(BCG) - Rua do Quan, 13 - te 
228331326 - 20h00 às 24h00 
Carvalhos: Av. Dx Moreira de Sousa, 1033 
«tl. 227842443 - 20h00 às 24h00 

Vila Nova de Gaia: Rua Bartolomeu Dias, 
316 -tel 223751440 - 20h00 às 24h00 
Matosinhos: Rua Alfredo Cunha - tl, 
229397310 - 20h00 às 24h00 

Maia: Avenida Visconde Barreiros, Maia - 
tel. 229448790 - 20h00 às 24h00 
Gondomar: Rua Sete Caminhos - Vale 
Chão -tel. 224663139 - 20h00 às 24h00 
Valongo: Rua Professor Egas Moniz -tel. 
229732058 - 20h00 às 24h00 

Póvoa de VarzimíVila do Conde: Av. D. 
Manuel, lc - Caxinas - tel. 252611122 - 
20h00 às 24h00 

Amarante: Rua Nova S. Gonçalo el 
255432088 - 20h00 às 24h00 

Paços Ferreira: Rua Rainha D, Leonoy 107 
- 81. 255962133 - 20h00 às 24h00 


ENorte 
Amarante: Amarante - Av? 1º de Maio - 
tel 255422449 
Felgueiras: Estela -S. Jorge da Várzea - tel. 
255924572 
Lixa: Armindo Lima - Largo Dk José Coim: 
bra-tel, 255483104 
Lousada: Fonseca - Rua Sto, António «tel, 
255912141 

Canaveses: Tone - Av, Futebol 
Clube do Porto, 76 - tel. 255523553 
Paços de Ferreira: Modema -Av* 1º 
Dezembro - tel. 255862472. 
Paredes: Ruão - Rua 1.º Dezembro - tel 
255771578 
Penafiel: Confiança - Av. Sacadura Cabral, 
6] -tel. 255213131 
Rebordosa: Central de Rebordosa - Rua 
Eng.º Amaro da Costa, 24 -tel 224442073 
Santo Tirso: Faia - Praça Conde. Bento, 
64 tel. 252830150 


de 2005 


PDAIKIN 


Azul: 808 200 208 


TEMPERATURAS 


ESTAÇÃO max Tmin 


Bragança JO 37 
Veastelo 1567 


Vila Real nm 4 
Porto 14 10 
Viseu n 5 

5 


Coimbra 
C. Branco 


Madrid 
Londres! 
Paris 
Bruxelas 
Amesterdão 


Berlim 
Viena 
Atenas 
Moscovo 


HOJE 


Céu com poucas nuvens, apresen 
tando-se muito nublado no Norte 
Vento fraco a moderado. Chuva 
fraca a norte do Cabo da Roca 
Descida da temperatura máxima é 
subida da mínima. Neblina ou ne: 
voeiro. Formação de gelo ou gea- 
da nas regiões do interior. Estado 
do mar: Costa Ocidental: Ondula 
ção Noroeste de dois a três me- 
tros, aumentando gradualmente 
para quatro a cinco metros. Costa 
Sul - Ondulação inferior a um me- 
tro passando a Sudoeste com um 
à um metro e meio, 


AMANHÃ 


Céu limpo com períodos de muito 
nublado no Norte. Vento fraco a 
moderado. Descida da temperatu- 
ra. Neblina matinal, Formação de 
gelo ou geada no interior. 


AR CONDICIONADO 
E 
— Horários 
ALFAS E INTERCIDADES 

LISBOA/PORTO 
PART. CHEG. 
0704 0950  (2)Alfa Pendular 
0804 1105 Alfa Pendular 
0904 1230 Intercidades 
1004 1305 Aa Pendular 
104 1405 (3) Alfa Pendular 
1304 1630 Intercidades 
1404. 1655 Alfa Pendular 
1504 1830 Intercidades 
1604 1905 Alfa Pendular 
no 1955 Alfa Pendular 
1804 2135 Intercidades 
1904 2155 (4) Alfa Pendular 
nous nos Alfa Pendular 
nos 0005 Alfa Pendular 
PORTOILISBOA 
PART CHEG 
06.15 0917 (3) Ala Pendular 
07145 1006 - (2) Alfa Pendular 
08.15 1117 Ala Pendular 
0910 1236 Intercidades 
1015 1317 (B) Alfa Pendular 
NAS 1417 Alfa Pendular 
1210 1536 Intercidades 
1315 1617 (6)Alfa Pendular 
1415 1706 Alfa Pendular 
1510 1836 Intercidades 
1615 1917 (S)Alfa Pendular 
1715 2006 Alfa Pendular 
1815 2117 Alfa Pendular 
19.15 2206 — (4)Alfa Pendular 
21 2336 Intercidades 


2) leu se de segunda aseta, 
(0) leu se de segunda a sábado 
(0) lectua-se de domingo a seta 
(6) Electua-s s setas e domingos 
(0) Eecuase aos domingos 


EXPRESSOS/RENEX 
PORTOILISBOA LISBOAPORTO 


PART CHEGO PART, CHEG 
OLIS 0445 0930 Cam 
0530 09009) 0730 1100 
0730 1100 0900 1230 
0900 1230 1100 1430 
MIS 145 1200 15300) 
100 1630 1300 1630 
1400 1730() 1800 1730 
1500 1830 1500 1830 
1600 1930() 1600 193014 
1700 2030 1700 2030 
1800 2130(0 1800 2130(9 
1900 2230 1900 2230 
2000 2B30() 2000 2330() 
2400 0030 2100 0030 
200 03309) 

(o) Só Segunda-feira excepto feriados 
()Só Stade ceto Feados 
(e) Só Sestafeira e Dom, excepto feriados 
(6) Diário excepto noite de Sábado para Do- 


mingo 
PORTO Tel. 222003395 
LISBOA -- Tel 216956836 


PORTUGÁLIA 
USBOAPORTO — PORTONISBOA 
SEGUNDA FEIRA 

0730 0815 0730 0815 
0845 0830 0845 0930 
120 1205 n15 1200 
1600 1645 31 1355 
50 1835 1600 1645 
1855 1940 1805 1850 
1930 2015 2015 2100 
2000 2045 255 34 
B4s 0030 

TERÇA-FEIRA 

0730 0815 0730 0815 
0845 0930 0845 0930 
20 1205 MIS 1200 
1600 1645 BJ 155 
N50 1835 1600 1645 
1855 1940 1805 1850 
1930 2015 2015 2100 
200 2045 2255 2340 
2345 0030 

QUARTA-FEIRA. 

0730 0815 0730 0815 
0845 0930 0845 0930 
não 1205 MAS 1200 
1600 1645 1310 1355 
150 1835 1600 1645 
1855 1940 1805 1850 
1930 2015 2015 2100 
200 2045 25 234 


QUINTA-FEIRA. 

0730 0815 0730 0815 
0845 0930 0845 0930 
MZ 1205 45 1200 
1600 1645 1310 1355 
N50 1835 1600 1645 
1855 1940 1805 1850 
1930 2015 2015 2100 
2000 2045 2255 2340 


“2345 0030 


0730 0815 0730 0815 
0845 0930 0845 0930 
MN 0 MAS 1200 
1600 1645 1310 1355 
NSD 1835 1600 1645 
1855 1940 1805 1850 
1930 215 2015 2100 
2000 2085 2255 2340 


2030 2115 0730 815 
200 As 1235 130 
1405 1450 
1530 1615 
DOMINGO 
1505 1550 0730 0815 
1600 1645 1115 1200 
2030 2115 1405 1450 
Ri 20 us 24 


AGENDA 


HORÓSCOPO 


CARNEIRO 


21 MARÇO -20 ABRIL 

g Será melhor começar denovo al- 

o que não resultou à primeira 

vez do que insistir Não se expanda quer em 

matéria de sentimentos querem maténa de 
horários. Seja digno de confiança, 


TOURO 


MARÇO 21 MAIO. 


ARA Seimpaana amestisio 

pouparde-á mais tempo doque 
s guadar para mais tarde. Acontecerá algo 
cu odiar guloso el mas oe ga- 
tede mas, UmamigdarXhe-dalunsconse- 
os que der cons Tenha acto 


GÉMEOS 


22 MAIO «21 JUNHO 
DO Minor io no 
estar erada mostrar-sa-à agora 
muto eficaz Não conseguirá progredi tão ra- 
pedamento como desejaria. Consaquentemen- 
e, tr de se esforçar um pouco mais mas 
não subesme a sua saúde. Sega conciso. 


CARANGUEJO 


22 JUNHO -2MULHO 
JE Não tente fugir às conse- 

quências dos seus actos e 
assuma as suas responsabilidades. 
Cuidado, poderá voltar a cair num vi- 
cio que já tinha superado. Pense em 
todos os prós e contras de tomar uma. 
decisão. Seja esperançoso. 


LEAO 
24 JULHO -23 AGOSTO 

Não espere que todos façam 
«4 aquilo que você quer. Dê um bom 
eemplo 05 seus filhos sem, no entanto, os 
forçar a ser coma você. Faça os possíveis 
pata evitar complicações Seja ameno. 


VIRGEM 


24 AGOSTO - 25 SETEMBRO 


Deve deixar menos coisas para 
BL nisto policia 
uma altura em que não terá om - 
po sucinto. a pretender demasiado dos 
outros, talvez não obtenha rigorosamente 
nada, Não feno fzer várias cosas ao mes 


“mo tempo. Seja racional, 
BALANÇA 


24 SETEMBRO - 23 OUTUBRO. 


ta Ortnsmaitoorónsas 
projectos Uma decisão que an- 
“ua a terá agua do ser tomada ug 
temente. Não entenda tudo fã ão leral- 
men, Seja reolt 


ESCORPIÃO 


24 OUTUBRO -22 NOVEMBRO. 
ck Aparecerão pela sua frente obs- 

táculos com os quais não conta- 
va, mas estará munido de meios para os 
contomar. Não hesite em pedi explicações 
acerca dum assunto que não compreendeu. 
Mantenha a calma quando lidar com al- 
uém rascíel. Sea justo 


SAGITÁRIO 


23 NOVEMBRO - 2] DEZEMBRO 


AS isistanteçsam 
fecçõs é deveria tomar peca 
es contra ess acto. Não fquo ão co 
de quo tudo está garantido Dê o seu com- 
panheiro razões para se sentir orgulhoso de 
si Seja ducado 


CAPRICÓRNIO 


22 DEZEMBRO - 20 JANEIRO. 


2 Fara melho se dedicasse um pouco 
ais à letua e deiasse de parte a 
tlevsão. ão confunda os assuntos de mutaim- 
prrtncia com otros mens preocupantes, Get 
fique-se se está vestido consoante o clima que 
estamos a atravessar Seja get 


AQUÁRIO 


2LIANEIRO 19 FEVEREIRO 


Estar inclinado para sencoNver em coli 
tos, devendo fazer tudo oque puder para 
E, ertr est tação opera o 

5. coragem de lutar pelas sas con 
vicções. Uma promessa deve sempre ser 
cumprida custe o que custar. Seja modera- 
do 


PEIXES 

20 FEVEREIRO «20 MARÇO 

amo, Sabe que tem muito que faze, 

pano: mas está um pouco relutante em, 
começar Verá que, uma vez co- 

meçadas, as tarefas tomar-se-ão mais in- 

teresantes, Os seus números da sorte são o 

120046, Tome você as iniciativas. Sea sin- 

cem, 


TERÇA-FEIRA 


18 de Janeiro de 2005 


5). 


Sede - Rua Fernandes Tomás, 352, 1º - 4000 - 209 PORTO - Tel. 22 5191900 


meércio 


wwnw.ocomerciodoporto.pt 


E-MAIL: jornalGocomerciodoporto.pt 


Bixaires & Bazófias 


Por Onofre Varela 


NA ÓPTICA 
DE PAULO 
PORTAS... 


NÃO CONVIDAR PARA O ARRANQUE É FAZER 
AS AUTORIDADES DA CAMPANHA HISTÓRIA ! 
MADEIRENSES. HIDROGRÁFICA 


SEDES avisa próximo Governo 
que terá de aumentar impostos 


Associação para o Desenvolvimento Económico e Social alega que o próximo Executivo 
não tem margem de manobra para manter ou diminuir taxas e defende cortes na despesa 


I Lusa 


ção para 
o Desenvolvimento 
conómico e Social) 
defendeu ontem que o próxi- 
mo Governo deve aumentar 
impostos e cortar despesas, 
por considerar que Portugal 
manteve nos últimos três 
anos os "desequilíbrios ma- 
croeconómicos” e agravou os 
"bloqueios políticos”, 

Um documento da Sedes, 
que será apresentado em con- 
ferência de imprensa, faz um 
breve balanço da evolução 
política, económica e social 
registada em Portugal desde 
Janeiro de 2002. 

Em Janeiro de 2002, após a 
demissão do último Governo 
socialista, a Sedes tornou pú- 
blica uma posição que alerta- 
va para o risco de Portugal se 
"enredar num ciclo de empo- 
brecimento relativo" caso se 
“acumulassem" os bloqueios 
político-sociais, os desequilí- 
brios macroeconómicos, a 
perda de competitividade da 
economia e a entrada em di- 
vergência real com a União 
Europeia. 

"Passados três anos e con- 
frontamo-nos com novas 
eleições legislativas. A posi- 
ção então assumida mantém, 
infelizmente, toda a actuali- 
dade", conclui a Sedes, para 
quem, durante a última legis- 
latura, "nada de substancial se 
corrigiu e o bloqueio político 
agravou-se” 

A Sedes faz um balanço 
muito crítico dos governos de 
coligação PSD/CDS-PP em 
matéria de sustentabilidade 
das finanças públicas, consi- 
derando que o défice estrutu- 
ral de Portugal se conserva 
“num valor insustentável" e 
que "baixaram-se os impos- 
tos sem o correspondente 
forço do lado da despesa, 
agravando o desequilíbrio". 

Nos últimos três anos, se- 


Portugal 

apresenta “sinais 

evidentes de 
ingovernabilidade” 


gundo a Sedes, "insistiu-se em 
metas irrealizáveis”, recorreu- 
se "a discutíveis engenharia 
financeiras e contabilístic 
prosseguindo-se na estratégia 
de "desorçamentar despesa”. 

Pace a este quadro finan- 
ceiro, a Sedes desafia o próxi- 
mo Governo a não fugir "as 
verdadeiras questões" do país: 
consolidação das finança 
só pode ser feita com redução 
de despesa, aumento de im- 
postos, ou uma combinação 
de ambos”. 

Entre as soluções preco- 
nizadas pela associação pre- 


sidida por João Salgueiro, 
defende-se a ni ade de 
“uma reforma institucional 
no processo orçamental e 
da sua envolvente" - medida 
que deverá ser acompanha- 
da por uma despolitização 
de áreas "por natureza téc- 
nicas” como a contabilida- 
de, a estatística e as previ- 
sões. 

"Quer a experiência, quer a 
doutrina mais recente, apon- 
tam no sentido de que tal não 
será conseguido se estas tarefas 
não forem cometidas a uma 
entidade tecnicamente inde- 
pendente, credível e autóno- 
ma do Governo", adverte a Se- 
des. 


Metas anuais precisas 

Ainda no domínio das fi- 
nanças públicas, a Sedes en- 
tende que só poderá haver 
consolidação se for adoptado 
um programa de legislatura, 
"com metas anuais precisas e 
com um compromisso tem- 


poral de reformas que possa 
ser avaliado". 

A Sedes defende que ao 
combate à fraude e evasão fis- 
cais deve ser atribuída a priori- 
dade, mas também avisa que o 
próximo Governo não deverá 
esperar que um eventual su- 
cesso nesta área "permita con- 
solidar as finanças públicas 
sem custos políticos”. 

"A consolidação das finan- 
ças públicas é um objectivo du- 
radouro, do interesse geral da 
comunidade e que deve ser 
mantido para além das mudan- 
ças de alternância democráti- 
ca", advoga a Sedes, antes de 
apelar a um consenso nesta área 
entre os principais partidos. 

A Sedes alerta ainda para o 
fenómeno de Portugal estar a 
apresentar "sin: 
de ingovernabilidade”, com a 
acção política a tender para 
"sucumbir ao populismo e 
imediatismo, com sacrifícios 
dos resultados mais duradou- 
ros", 


do Porto 


ais evidentes, 


Ee 


Miguel Cadilhe 


Miguel Cadilhe traça 
quadro negro da 


economia portuguesa 


O presidente da Associação Portugue- 
sa de Investimentos (API), Miguel Ca- 
dilhe, fez ontem uma análise bastante 
negativa do actual quadro económico 
em que vive o nosso pais, garantindo 
que os políticos devem intervir na re- 
forma da administração pública. 

Se tal não vier a acontecer a curto e 
médio prazo, e segundo Miguel Cadil- 
he - que participava ontem no pro- 
grama "Prós e Contras”, da RTP 1 (que 
decorria à hora do fecho desta edição) 
-, Portugal pode entrar mesmo em 
ruptura económica face aos compro- 
missos para com a União Europeia 
(UE) eo Sistema Monetário Europeu. 
Para além de Miguel Cadilhe, participa- 
ram no programa televisivo 0 ex-presi- 
dente da República Mário Soares, os 
ex-lideres do CDS, Freitas do Amaral e 
Adriano Moreira, e o ex-primeiro-mi- 
nistro e patrão da SIC, Pinto Balsemão. 


Bagão Félix afirma 
que José Sócrates se 
enganou nas contas 


O ministro das Finanças pensa que o 
secretário-geral do PS "se enganou 
nas contas” quando prometeu concre- 
tizar ao longo da próxima legislatura 
o pagamento de uma prestação ex- 
traordinária para idosos pobres no va- 
lor máximo de 90 euros. 

"Acho que o senhor engenheiro Só- 
crates se enganou nas contas”, disse 
Bagão Félix ontem, em Bruxelas, à en- 
trada de uma reunião dos ministros 
das Finanças dos países da zona euro. 
Bagão Félix recusou falar mais sobre a 
questão, alegando estar na capital 
belga como ministro das Finanças e 
que não pretendia entrar no debate 
eleitoral em Portugal. 


Loto2 


1 -[8-B-E-E-E 


suplementar - 40 


